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¦Dirigentes, querem-se-os antes se-
•jÜhoros de si mesmos quo dominadores
.âe oútrem. pois a pqltroiierla, quan-
,4o acaso enfeixa altos poderes nas
mãos, não procede de outra forma
ilnão avnssallando, abatendo, ty-
çannizando.

Abandonada, porém; aos próprios
recursos, logo u bbbarflla perde o
aprumo, desmandnndo-sè de pavor
ante ti procella da adversidade, os
gestos descomposto., a ptiyslonbmin
demudnda. o anl-.io ètn sossobro.

A morte do; déspotas não varia
multo disto: um pouco mais de re-
BÍsténcia neste, .iaquelío um pouco
mais de astucia; o demência do me-
do aqui, ali a aòuldádé do nícloolnlo
a exaggerpr o perigo que se appi-o-
pinqua; mas, afinal, em todos, no
Instante derradeiro, o assalto do ter-
ror, o mergulho no crepúsculo men-
tal, a attitude miserável.

Maior que seja o espirito tle de-
mocracia do século, o detento)' du
poder não pude deixar de seguir uni
ritual, porque o Estado tem o não
deve deixar de ter a sua Utlüirgla,
o seu culto, externo, o seu apparato-
o a sua pompa.

Da mesma f.irma por quo nos es-
.andnllzamos ao ver' úm sacerdote,
le batina arrepanhada, ciiapéo der-
.•eado e so.ltdêq fi mostra, si porvcn-

• lura corre em pis de um bonde, cho-
cam-nos tambem a sensibilidade os
flagrantes photbgfaphlcos dos gran-
des homens, surprehendldqs pela
report-igein na sua intimidade, em
pyjqmn ou rohc-tlc-cluinilire, que
para mini ê veste ignpmliilosa.

' Que se diria de um estadista fa-
moso que, no deflngár de uma bom-
ba, t.aqübnsse num desmaio?

Mais prosperas que estivessem as
finanças sob a sua gestão, mais ar-
rojadas que fossem as suas realiza-
çõos, estaria elle Iríeriiefliávéímento
perdido no conceito do publico,
apeado Incontinénte do seu pedestal'para se:- atuindo no ridículo, rotas,
rie improviso, em suas mãos, as re-
deíts com que vinha governando.

Certamente, será isto julgamento
Injusto; inas como esperar outro ve-
rldictuni da conectividade que age
.por impulso, fascinada sempre pelo
SOátt» ouüfriit) au poln phrasf. a pro-
posito?

Não tia muitos annos. no começo
rta guerra, à simples queda de Kl-
Rei da Inglaterra, quando, a cavai-
lo. passava revista Tis suas tropos]
la comp.'om.tter.do o exito do vo-
luntoriado,' que principiava a correr
¦para alistar-se no serviço da pátria.'Viu o povo nqquelle campo niágriifi-
co e a luz daquella dia fatal que o
j>eu soberano, embora investido do
poderes divino., não se eximiria
tombem elle da contingência de ro-
lar pela sc-lla de um palafrem, como
qualquer outro mortal, para se esta-
telar no terreno, eo brindo-se do con-
ti.sOes e de poeira.

O desmantelo da attitude do se-
nhor do tanto ba.ondto, condado n
ducado, Imperador e rei, dando com
todos aqtielles títulos Illustres no
chão, não ha duvida, poz em xeque
o confiança que nelle depositava o
povo, quebrándo-lhe o prestigio a-.l-
qutrido por uma dymnastia secular.

" quo o bom senso acceitou co-
nm verdade que — não existe ef-
fectlriimente grandp-homeni para o
seu criado de quarto. A compostura,
o trajo, o gesto de um eliefe de
Estado, podem exercer influencia

¦decisiva sobre os governados. Dulii.
ii minha pouca confiança na po-
puiaridnde de Wilson, nllfls Já hoje
em franco declínio.

Orn, estas considerações me aco-
dom A penna polo facto succcilldo.
ha dois dias, numa fazenda, perto
de Petropolls, por oceasião da vi-
Blta d(i eminente sr. Epltaclo Pes-
toa a certa represa, lá existente.

Não O aqui motivo de conimcnla-
•io á recepção/ com foguete., dis-

curso e musica, além do compoten-
te ramolhete entregue por uma
gentil criança. Taes cousas assim
oceorrem em qualquer latitude, seja
qual for a fôrma de governo. Nes-
ee programma variam apenas as
bandeiras e os : ;.uinos das nacfo-

¦>n lidado..
Alas. a mim se mo afigura cnso

digno de registo • modo pelo qunl
se portou o chefe do Estado deante
da cobra que o ai-ommettcu.

Para examinar o massiço de ai-
venaria que lavrava, entumescen-
do-;i. a torrente, s. exe. houve por
bem enveredar poln crista do tnlu-
de. onde aquecia ao sol um terrl-
vel ophidlo. Que fazer em tal con-
JuncturaV

Tornar sobre os passos á vista
da comitiva, pordor o aprtímo da
attitude, chamer por soecorro?

Ah! Nilo, que lá so iria o decoro
do cargo, em risco de cahir no pfgo
redemoinhante, para ser salvo por
uma multidão de abnegados, apre-
.tentando toda essa gente o aspecto
grotesco das fitas americanas do
Chico-Eoia. tornando & terra firme
completament" encharcado.'

Nada disto. S. exe. mediu as «uns
responsabilidades, considerou a as-
ilstencia. previu os comnientarios
da Imprensa, caso não fosse mesmo
<o_.i,,•-..-¦ . em fuga: e, som mnis
tergiversar, as pernas retezas. a
badlne em moUneles. avançou, e
Je um golpe, atirou o inimigo p.->:>•ts águas rugldoras. onde o réptil

colleou, colloou, u desapparecou en-
tro borbulhas de espuma.

Qrnntlo a turba tomou alento,
rofeita do espanto, s. cxc. sorria, a
physlonbmia recomposta, sereno ou-
tra vez, do novo presidente cln Ite-
publica!

Desto ua apparencia insignlfican-
ie successo podem tlrar-so conclu-
soes que orientem' os patrícios acer-
en do caracter do seu presidente.

Deante do perigo, já podemos ler
certeza de que elle ousará, indo pa-
rá a frente, a af frontal-o, Foi us-
sim em fucü dus ameaças, por ahi
rosnadus, relativamente nos minis-
tros civis nas pn -is militares; foi
assim durante o greve geral; sorá
assim quando tentarem ménospre-
zar a nossa soberania.

O caso dos navios ex-allemães,
por exemplo, desafia a sua habili-
dado de jiii-isconsulto, de advogado,
do patriota., e a sua energia de bra-
sileiro, a sua coragem cie luetador.
o «eu dever de chefe dc Estado.

E! certamente um lance arrisca-
do, mas não devo s. exo. olvidar
que-, como no caso 'da represa, o
assistência acompanha curiosamente
cs seus gestos, confiando ná sua
acção,

Cumpre (iue não ' perca ;i linha,
mantendo essa dignidade, essa ele-
gancia moral é essa firmeza de con-
(lueta que o faz temido e respeitado
dos próprios dèsafféctòs.

Um simples gesto, como aquelle
da bengala para affastor do seu
caminho o animal damnpso, pode-
rfi arredar os obstáculos, quo as-
soíilluiin haver, no intuito talvez de
experimentarem a nossa longamiril.
dade ou a consistetièla do nosso ca-
racter.

Lembre-se s. e.\e. ele que se acha
visado por uma multidão mais con-
sidcraveí, infinitamente mais consi-
deravol do quo a que,, lhe seguia o
passo em visita á barragem, po
quo agora é todo o Brnsil que o
contempla. Do s. cxc. depende cx
ciú.s.tvnmêhte dominar o coração do
povo, corrés-pbndendó-ihe ás espe
ranças. •

Focado como está, não deve por-
der a attitude.de aprumo que vem
mantendo. Si tiver de fazer um ges-
to, que o faça decididamente, som
se cies. oinpor ou tõyiinr.-se ridículo,
que delle sahirá engrandecido antes
quo aviltado.

Goulart de ANDRADE
,. > ,•• a, .a* ç. -•¦»._¦ a, ••• * ¦•• a, m. *

AGUA «QUEIROZ» j
PLRC.ATIVO SALINO j

NOTAS
Partiu liontem, fts 12 horas, cm

trem especial, com destino a Ca-
capava e Guaratinguetá, o sr. dr.
Altino Arantes, presidente do Esta-
do, que viaju acompanhado do seu
ajudante do ordens, major Atro
.Marcondes de Rezende;

Eiil companhia de s. exe.. segui-
ram. para áquellas cidades os srs.
dr, Oscar Rodrigues Alves, secre-
tarlò do Interior; dr, Mario Tava-
res, "loader" âa Caniara dos Depu-
lados; dr. ISduardp Rodrigues Al-
ves, dlrcclor do Instituto Pástour;
dr. José Arantes. director do lios-
pitai dc Isolamento; dr. Oscar
Thompson, .director gerai da In-
Btruceão Publicai deputado Rodri-
g.'es Alves Sobrinho, dr, Leopoldo
;ls Freitas e a senhorita Stolln
Arantes.

Foram á "gaiv" da Luz levar
despedidas iio sr. presidente os srs.
clr. Pinto Nazarlb, secretario da
presidência; 1'aulo Arautos, official
de gabinete; capitão Herculano de
Carvalho e Silva, ajudante de or-
cl-ns do sr. dr. Altino Arantes: ml-
nistro Meirelles Reis. deputado
Marcollno Barreto, deputado Pro-
eoplo dc Carvalho e dr. Orlando
Meira.

-\a próxima semana despachará
o expediente da Commissão Di-

reclora do Partido Republicano o
sr. dr. Dino Bueno, que altenclerá
a iodos quo o procurarem das 14
As 15 horas.

Consta quo a próxima vaga do
deputado estadual pelo G.o dletrl-
cto, em substituição.ao sr. dr. liei-
tor Penteado, quo vai sor secreta-
rio da Agricultura do novo gover-
no do Estado, será preenchida pe-
lo sr. dr. Olavo Guimarães, antigo
deputado pelo mesmo districto e
com quem os representantes dos
directorlos republicanos, na passa-
da eleição previa para a renovação
da Câmara, unanimemente toma-
ram esse compromisso, constante
da acta da respectiva reunião, que
foi acceita pela Commissão Dire-
ctora do Partido Republicano.

Conforme noticiámos, realiza-se
depois de amanhã a cerimonia do
lançamento da primeira pedra do
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palácio clã Bolsa de Café em San-
tos.

Além (los convites feitos para
essa solennhliidc, os srs. deputado
Azevedo Júnior, presidento dn As-
sociacão Commercial de Santos, e
dr. Gabriel Junqueira, presidonto
dn Bolsa Official do Café daquella
cidade, convidaram, hontem, pes-
ábalmehte, os srs. dr. Cândido Ro-
drigues, vice-presidente do listado;
tir. Jorgo Tibiriçá, presidente do
Senado; dr. -Antônio Lobo, presi-
dento da Câmara elos Deputados; os
membros das commissOes de Finaii-
ças das cluiis casas do Congresso;
tir. Tlíyrso Martins, delegado ge-
ral; os presidentes da Junta Com-
inércia!. Associação Commercial e
Bolsa de Mercadorias de S. Paulo,
assim como os srs. drs. Cardoso dè
Almeida o Eloy Chaves, éx-sècretá-
rios de govorno, õ o deputado Snm-
paio Vidal, ox-socrètárlo cia Fazen-
da do governo passado.

Em Santos, realizar-se-á, no mes-
mo dia, ás lü horas, no salão no-
bre cio Hotel cio Parque Balneário,
um almoço cm homenagem ao go-
verno do Estndo, offerecido pela As-
sòciáção Çohímercial e para o qual
formn convidados tambem os cá-
vallielros uçliiin menoionados.

O deputado Azevedo Júnior o o
clr. Gabriel Junqueira convidaram,
tambeni, pessoalmente, os jornaes
diários desta (.apitai.

.IMPOU-AS MEDICINjVES, rigo-
rè-dmehte dosadas o èsteriüsádas —-
xNA CASA UARU3ÈL :—: :—: :—.'
....<...•»•......»,.,«...»,..»....... »••¦?...?...»

Um wnipanhla do sr. deputado
César Vergueiro, o s,-. capitão de
tragai;'. Damifio Pinto da Silva, di-
reetor da Escola de Aviação Naval
estevo liontem no palácio do go-
verno em visita ao sr. presidento
cio Distado.

Dá MeSá do .Congresso Estadual
recebemos ;hontcm um convite para
assistir á sessão solenne de posso do
sr. dr. Washington Luis, que vai
presidir, no quatrierinio futuro, oh
tlçstlnof. des'te Estado.

A cerimonia de posse cio. novo
presidente realizar-se-á no dia l.o
de maio próximo vindouro, ás 12
horas, no recinto dá Caniara dos
Deputfidos.

O si-, secretario do Interior re-
cebeu hontem os seguintes telegram-
mas do Quiririm:"O corpo docente tias escolas re-
unidas agradece a v. exe. a creação
do grupo escolar desta localidade.
— la.) O director, Antônio Du-
tm".

"A população de Qulrlrim! jubl*
losa poln creação do grupo escolar,
agradece a v. cxc. esse melhora-
mento.

O seu nome será guardado com
carinho nos corações dos íilhoe
desta terra".

Pelo sr. secretario do Interior
foi recebido o seguinte telegram-
ma:

"Troinembé — A Cainárá Muni-
cipal o a população vêm reconhe-
vidas agradecer a v. exe. o benefl-
cio prestado ás mesmas pelo
creação de um grupo escolar nesta
localidade, feita hontem por v. oxc.
Respeitosas sauclaçõe... — (a.) An-
tonio Xavier, ^refeito municipal".

até á sua óonfluciicla com a sorra
das Anhumns, nu seu ponto culmi-
nante; e segue pelo ospigão desta
serra confrontando com o munici-
pio de S. Rita da Extromn, Kstado
cie Minas, até um outro espigão; o
seguindo por esse outro espigão,
para esquerda, confrontando com
o município de S. José de Toledo,
tambem do Estado de Minas, até
frontear a cabeceira elo ribeirão de
João Alves; e procurando esta eu-
beceira desce por ella até sua con-
fluencia com o rio Camanducarfi
nas proximidades da freguezia' de
íí José de Toledo; o descendo por
este vnt até á barra do ribeirão do
Tamanduá; dahi pela divisa do
município com o Estado cie Minas
até no ponto do partida, na divisa
do bairro cia Caoboeirlnha.".

Fora i.i concedidos seis mezes de
licença au clr. João Procoplo, in-
spector sanitário ela capital.

Foi designada unia junta medi-
ca para, no dia 27 do corrente, ás
H horas, na Directoria Geral do
Serviço Sanitário, proceder á ln-
speccão de saúde lia pessoa do sr.
Oncar Friedc-nreie!i. desenhista do
escriptorio technico dn Directoria
dè Òtrns Publicas.

A Secretária cio Interior clevol-
veu ú da Fazenda o processo de
subvenção cio Centro Educativo de
(liiíivíitinr.uet.á.

A Secretaria do Interior ófflclóii
lio sr. director do grupo escolar do
Tatuhy, nutorlzando-o a suspender
!!= aulas do estabelecimento ama-
nhã, afim de que possa o respecti-
vo pessoal tomar parte nos teste-
jos Cl11 inauguração do ramal de
Porto Feliz, ãa' Estrada de Ferro
Sorocabana'.

No despacho do sr. secretario da
Justiça e dn Segurança Publica com
o sr. presidente do Estado, foi as-
signado o decreto nomeando o sr.
dr. Amarllio Rocha, para o cargo
do promotor publico da comarca
de Cunha.

O sr. secretario da Fazenda con-
cedeu as seguintes licenças: .

De tres mezes, ao sr. Celso Cor-
réu Dias, S.o ésoripturario da Re-
cebedoria do Rendas da capital;

do um mez, « contar de IG do
corrente, ao sr, Luiz do Andrade
Vasconcellos, ajudante do sogundo
pagador do Thesouro;

de seis mozes, ao sr. Luiz Alves
Machado. S.o ésoripturario do The-
souro.

dn rua Amaral Gurgel, por .....
<ll:000$000; -

João Niemeyor, um terreno na
freguezia ãa Penha, por 200$000;

Franoisco Guedes de Sousa, uin
torrono no bairro do Mnndaqul, por
1:000$000;

Miguel Marlottl, um torrono 4
rua José Getullo (1 m.j, por ,.,.
I:i"i00$000;

Franclsno .Rodriguos, uma oha*
cara á rua Sorra de Botucatú', por
11:0003000;

Luiz Roflrlgues Patrlma, o pre*
dio n. 2li da rua S. Paulo, por ...
l.:000$000:

•flr. .José . •' irloi. tle Macedo Soa-
rea, um terrono & rua Santa Cruz,
por 12:BOO$000;

Antônio Mtisao, um terreno na
eh"onva, Itahym, por 400$000;

Antônio Porronl, o predio n. 211
da rua Solon, por 14:000$000;

Antônio Fernandes Gonçalves,
un> terreno na freguezia da Penha,
po: IfiOÍOOO; e

.Albano Marques Nunos, um tor-
reno na chácara Itahym, por 1D0Ç.

Valor dos Immovols transmitti-
dos. 293:200?000.

Laboratório de Analyses
Snngue, urina, fezes, escarro, etc.

Itwtcçf.0 dc Vnsscriiiiiiin, niitovacel-
nas — Rua Libero Badaró, ns, das

8 ás 18 horas.
DR. ..-.SUÍNO BfAOrÉL

?•«•.-'»?•??•••?.».».•.....?...?..,?.„>„.».,,.,
O sr. ministro da Viação expediu

ás repartições subordinadas a se-
guinte circular:''.Recommendo-vos que provitlen-
cieis, cem urgência, no sontldo do
serem dispensados do exercício om
t\\h se acham, na reparlição a vos-
so cargo, todos os funecionarios ef-
fectivos ou nfldldos, do outros ml-
nlutèrlos, que deverão apresentar-
so Ímmediatamente ás suns respe-
ctlvas repartições.

Oulroslm, dando cumprimento a
esta i-ccommendnção, eleveis remot-
ter a relação dos fuiicoioiiarlòs do
qíiq se trata, para os fins conve-
nientos."

A necessidade dos patronatos [üuas palavras

para as nossas penitenciárias

O sr. dr. Pires do Rio, ministro
da fiação, recbmmcnclou ao sr. dr.
A. Nogueira Penido, director geral
cios Telograplios, qun lho rometta o
processo inicial relativo Ss clnusu-
Ias combinadas entre essa reparti-
ção o a Agencia Havas, para o es-
tnbeleoimcnlo do uma estação ra-
dlotelegraphicn do grando alcance,
do modo que se possa fazer o ne-
cessarlo estudo _ approvação desse
emprehendlmento.

O sr. secretario ela Fazenda con-
cedeu isençiio de imposto de trans-
missão intor-vivos sobro a compra
que a Sociodade Beneficente de
Tietê vai fazer, de um terrono sl-
tuado á rua Tenente Gelás. nnquel-
la cidade.

O sr. secretario do interior reco-
ben o seguinte telcgranimci:"Salto — O corpo docente do
grupo escolar de Salto comuiunl-
co-lho a installação 0n Caixa Esco-
Inr e congratula-se com v. cxc. At-
toncipsás saudações. — (o.) Lute
lioir_u;.a iln Cosia, director do gru-
po".

Na Directoria de Obras Publicas
tichnmrse abertas us eoncorrenclaá
I>ara os sorviços de construcção dos
grupos escolares de Pennapolls;
Angatuba. Santa A d ei lá, Araçatiibíi
c lliriguy.

Pelo sr. secretario da Justiça o
de. Segurança Publica foram con-
ceiiidus as seguintes licenças:

Dc tres mozes, ao promotor pu-
blico da comarca de Apiahy, dr.
Durvnl de Azevedo Fagundes, acon-
tar do 10 ilo corrente, para tratar
de sua saude;

ãe sessenta dias, au distribuidor,
contador e partldor da comarca do
S. Manuel, sr. Slmifio Cavalcanti
Macambyra, a contar ãe 24 do cor-
rente, para tratar de negócios de
seu iuteresse;

de tres mezes, para tratar de ne-
gocios de seu interesse, ao 2.o ta-
bel ião de notas e annexos ãa co-
marca do Jaboticabal. sr. Paulino
da Silveira Mello.

O sr. secretario da Justiça e da
Segurança Publica nomeou o sr.
Leonidlo de Carvalho Homem pa-
ra exercer, Interinamente, o officio
de 2.o tabellião de notas e annexos
On comarca" de .Tabotlcal.

O sr. secretario da Justiça e da
Segurança Publica submetteu a as-
-ignatura do sr. presidente do Es-
tado o decreto creando o districto
policia! denominado Pedra Gran-
de, no municipio e comarca de Bra-
gança, com o perimetro seguinte:"Parte da divisa do municipio
com o E_tado de Minas, no ponto
de divisa do bairro da Cachoeirl-
nha, e. excluindo este bairro, segue
em ramo ao morro vermelho; des-
te em rumo ao espigão da agua dos
Cubas, no ponto em que é cortado
pela estrada da Pedra Grande;
dahi sobe pelo eppigão do_i Cubas.

O sr, secretario do Interior no-
meou comniissões mediens paru
inspeccionar, na Directoria dn Ser-
viço Sanitário, no dia 29 do cor-
rente, ás 14 horas, ns professoras
dd. Jsubel Prado de Camargo e An-
na Mnfrn; José Amaro dos Santos
e Dorival Dias Minhoto, adjuntos
dos grupos escolares "Marechal
Deodoro", "Campos Salles", 2.0 elo
Braz, desta capital, e Ttuverava.
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Para presentes
Vejam na vifciiuã do n. 27
da CASA MIC REI, a ex-
posição dos bronzes legiti-
mos mais importantes que— têm vindo ao Brasil —
...?••.....?•.?•••....••.....?¦--.•••.•••.••¦«

O sr. secretario da Fazenda aa-
slgnou o titulo de contagem do

tempo do Erasmo de Abreu, segun-
do sargento do l.o corpo dn guar-
da civica, com _•! annos, 4 mezes
e 2 dias de serviço.

Segundo comnnmicações recebi-
das do consulado geral cm Antuer-
pia, reuniu-se em Gand, em foverei-
ro iiltimo, a Federação internado-
uai JAlgodoeira, sob a, presidência
do sr. Herbcrt Dixon Bart, delega-

. 
'dV-a Inglaterra. ApOs a- leitura do

f fliyK-',.os 'rolatorlos 
o outros traba-

lhos, no sentido dc intensificar a
cultura do algodão, a Federação
encarregou um dos delegados in-
glezesVsr. Pearso, do vir ao Bra-
sil para examinar as possibilidades
da extensão da cultura do algodão,
co. i o fim de -augmentar os recur-
sos mundtaes da industria daquella
matéria prima.

I 
Xarope das Crianças
CONTO.A A -OQ.l-LUOHK

__-____--MM__-__-_______l____________^^
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O gr. dr. Alfredo 1'into, ministro
da Justiça, convidou o sr. ministro
Pires e Albuquerque, procurador
geral da Republica, para tomar
parte na conferência dos represen-
tantes dos Estado:: para a solução
das questões de llmltos.

O sr. ministro Pires e Albuquer-
que acceitou o convito, tendo con-
ferenciado com o sr. dr. Alfredo
Pinto.

A Intervenção cio sr. ministro Pi-
res o Albuquerque será de grande
relevância para a conferência. S.
cxc. não entrará aponas com,o seu.
alto prestigio do procurador gera/
cia Republicai mas lambem como
conhecedor do assumpto, em quo é
versado, tendo já sido escolhido
para arbitro na questão entre Ml-
nas Geraes o Espirito Sunto.
.•..?•_-?..•?<.?.. *...«...*...».,.+.,.».,. «..„»

HOSPEDES ILLUSTRES

Pelo sr. secretario do Interior fo-
ram nomeados os dre. Alipio N.
Gomes o Cesario B. Travassos, parn
inspeccionar, na cidade de S. João
da Boa Vista, d! Celisa Bueno de
Miranda,, ad.iunt.1 do grupo escolar
"Francisco jniycorio", de Campinas.

O sr. JaComo Vardalha foi no-
meado escrivão interino da collo-
ctoria do S. Roque, durante o Im-
pedimento do effectivo, em goso de
licença.

O sr. secretario da Fazonda au-
torizou o sr. Sebastião Soares Fa-
gundes a continuar como contrl-
buinte da Cnixa Beneficente dos
Funecionarios Públicos.

Adquiriram propriedades. , nesta
capital, om data do hontem:

Dr. Jbeé ilartlnlano . Rodrigues
Alves, um terrono á rua ltacolomy,
por 27:0001000; . .

João Cliristotalo.e outro, um ter-
reno A rua Herval, por 2:0001;

Alfred Blun, os prédios ns. 86 e
G7 da rua Paula Soma. por 
116:0001000;

José Guedes Pinheiro, o predio
n. 5S da rua Flrmlano Pinto, por
l-iEQOfQOO;

Antônio -Nobre Júnior, o predio
n. 1 da rua Alfredo Silveira da
Mctta. por 6:000(000:

Antônio Mazoni, um terreno &
rna Bucuçaba, por l:O00J0O0;

Adi.o Tcr.anl, o predio n. 75 da
rua Independência, por 12:000$:

José Ramos, um terreno 4 rua
Serra dc Botucatú', por 1-.S00.;

Dalmacio Duelano. uma casa na
villa Mello Barreto, por 10:000$;

Elias Italiano, doação. o; pre-
dios ns. 96. IS e 100 da rua 7 de
Abril, por 2O:O00$00O;

Salvador Conti, o predio n. IS ,

O sr. dr. Rocha Lima em
São Paulo

O sr. dr. Rocha Lima, que é ha
dias nosso hospede, tem visitado os
departamentos do Serviço Sanitário,
sondo acompanhado nessas visitas
polo sr. dr. Arthur Neiva.

Na manhã de hontem, o sr, dr.
Rocha Lima estovo na Santa Casa,
em visita ao sr. dr. Arnaldo Vieira
do Carvalho e corpo clinico daquol-
le estabelecimento do caridade.

O scientlsta patrício, que acaba
de ser oleito sacio correspondente
da Sociedade de Medicina e Cirur-
gia de S. Paulo, tomará,, brovemen-'
te, posse de sua cadeira, fazendo, poressa oceasião, umn conferência sobre
assumptos de «ua especialidade. Es-
ea conferência será acompanhada do
projccçOes luminosas.

Inaugurou-se, ha dias, na adean-
tada Paullcéa a nova Ponitoncla-
ria modolo, que tantos . dosvelos e
ottonçOos merocou dos que com ei-
la se preoecupuram. Material o con-
fortavel, olla 6o ergue hoje, tendo
no seu selo o necessário pnra ado-
çar um pouco a desgraça dos que,
ali cumprirão ns penas que acar-
rolaram por actos nefastos, pratica-
dos em estado de mentalidacies es-
pecieiee. Entretanto, não é tudo, não
é bastante que eso edifício possua
no sou bojo penitenciário todo o
progresso material imitado das ou-
trás penitenciárias dos diversos pai-
zes. Resta ainda muito a fazer, a
resolver e leso ürgbntomnto.

A sociodade outorga-se o direito
de castigar os que erram, mas mos-
tra-se reservada e muda quando se
trata do recompensar ou de conso-
lar um pouco os que ella aceusa e
pune severamente e muitos vezes
injustamente. Assim', até hoje o
problema social dos direitos de
cada. um de nós ria sociedade se en-
contra ainda mal esclarecido, mal
limitado, mal comprehendido, sen-
do süfficicntè pára que a justiça e
o equilíbrio da conectividade hu-
mana não estejam soguros. que o
direito de um sO dos que a com-
põem seja lesado. Efse problema,
um dos mais empolgantes e ur-
gentes, permanecerá insbluvol si os
quo formam o centro do poder c da
direcção nn nossa terra continua-
rem na mudes o impásstlilltdade do
egoismo e da indifferença.Aliás, todos
os nossos mais essenciacs proble-
mas permanecem mais ou menos

afundados num marasmo desolador
quo acaba por Inspirar o desalento
mesmo ás almas as mais ardentes
o esperançosas.

Eu quero falar sobretudo, dó re-
glmen penitencio rio das nossas ca-
«as de correcção, cujo resultado
será negativo e monstruosamente
iniqnô, sl nos mnntlvermos alheios
á tra„siç0í. do condemnado á vida
social, cumprida a pena n quo nos-
sa justiça o condemnou. . Abando-
nnl-o a s! próprio, sem recursos,
sem família, som amparo ou apoio,
no momento da sahida da prisão,
é um crime cgunl uo que elle com*
motteu para com a sociedade. Ex-
pOr esse dosgraçrâo, sobre a cabe-
ça do qual chamamos todas as iras
o todos os castigos possíveis, ao lso-
lamento, ao menosprezo, ã miséria
do mundo exterior, sempre será
cxnggernr os nossos direitos e in-
utilizar todos os seus esforços em-
pregados para o sen melhoramen-
to. A missão do patronato impõe-
so sem mais delongas a nfls todos,
a nés que nos Julgamos juizes dos
que erraram ou commelteram cri-
mes. Patronato quer dizer patrocl-
nio o não podemos negal-o aos quo
nás outorgamos o direito do Julgar
o condem nar.

Ora, o patronato é o complcmen-
to indispensável de uin bom regi-
mon penitenciário, e, entretanto,
nús ainda não o possuímos aqui em
nenhuma espécie, de nenhum mo-
do. No emtanto, a vida de muitos
liberados carece apenas do esque-
cimento de uni passado do crime,
quo tevo por origem desgraças tre-
mondas, n que a sociedade permn-
tíecoú sompro surda o lnillfferente.

Na vigência do Código Penal de
1890, a organização üo patronato
dos liberados condicionaos o a do
patronato dos egressos definitivos
foram Imperfeitas e lnoimplctas.

A oreaího das penitenciárias agri-
colas para os primeiros consti-
tuo um ideal que até hojo ainda
não foi realizado, não podendo, por-
tanto, sor fundado o patronato ciue
os devia libertar da vigilância sem-
pre deprimente da policia. Emqunn-
to não entrar em exccucOo essa par-
to do systema penitenciário, institui-
do polo citado Código, ê Impossível
qualquer estimulo e Qualquer ges-
to concedidos a esses infollzes,
multas vezes nossas victimas. Sendo
impossível a creação dos patrona-
tos aos liberados condicionaos por
estcB não existirem entre nCs, por-

que-não organizarmos os outros, os
quo dizem respeito aos egressos
definitivos V

O pauperismo conduz a actos pOu-
co corrçbtos e desliza alé á crliniui-
dado multas vezes. Sabido de umn
penitenciaria, ondo permaneceu lar-
gos mezes ou largos annos, com n
energia gasta o a ''tara" do sonten-
ciado, que sorft desse desgraçado si
a sociedade não llie extender a mão,
por melo de um patronato?

Ali! não! Não usurpemos as at-
tribiiiçOes de punir, si não possui-
mos dentro de nós a força ele reme-
(liar o consolar o mal, ás vezes, ex-
cessiyo dessa punição!

Eni muitas occuslões, nós mesmos.
os impeccaveis, os juizes, os orgu-
lhosos, collabpramòs para á inlsé-
ria moral e para o crime dos fra-
cos, dos abandonados; dos niiscru-
veis, com o nosso desdém, com ò
nosso egoismo, com ri nossa dureza
de coração!

E a penitenciaria em nada trans-
formará a alma do infeliz que nella
fôr encerrada." si ello sentir que n
sua familia, os seus filhos ou filhas
jazem á margem dessa sociedade
que os trouxe para lá, e cuja cies-
protecção fará deiles outros novos
Habitantes daquella casa de DOr e
de Deshonra.

O patronato; no que se refere ú
fautilin do èondemíiado, importei
em um acto de assistência publica,
assistência quo lambem se mani-
festa ruramente. «Tá C(ub a àssisten-
cia particular C* negada a essa doa-
grucí.du claaí.o de seiUenciadoy, o
Estado que se incumba delia sem
demoras nem hesitações. Elle cum.
pílrft simplesmente o seu dever,
çiiiiipi-lndo uma lei. Tutubem o Es-
tado deve- protecção aos filhos inc-
noros cios conclemnados.

Esta protecção .já foi ostv.dndü
do modo especial no Congresso de
IJudhapest; mas aqui, ella não só
ainda não foi estudada, como nem
siqtiér se pensa em esuidnl-a.

No Congresso de Budhapés.t e nu
secção das seieneias penat-s, ã pri-
meira cjticslão foi formulada as-
j_i.li: "Devo o Esüiclo tomar pro.l-
ciências paia proteger os filhos cios
cbndêmnádps.'. Quaes seriam as me-
didas mais ei'Cicazes'í"

Discutido e anal.vsado o assum-
pto, decidiu-se que, sondo os .pães
cbh._ethi.adOH o, portanto, destitui-
dos do pátrio poder, pertence áo
Estado o clever de proteger o pre-
aer.vár, com o auxilio das adminis-
trações loeaes de assistência pri-
vadu c das sociedades de patrona-
to, si estas existirem, os filhos tios
oontlemnadbs quo se acharem mo-
ral o materialmente cm abandono,
por falta dos seus chefes, que á
justiça do Estado lhes retirou.

Aqui, porém, não se cogita disso.
Abandonado.':, miseráveis, isolados,
os filhos ou as filhas dos senten-
ciiiclos são forçados n trilhar maus
caminhos, graças á falta do protec-
ção do Estado, que se reserva um
unlco direito: o dc punir!

Outróra a Casa de Correcção do
Dlstrlote Federal era um. antro for-
midtivol. onde se debatiam almas
dolorosas o-.i amarguradas, que o
isolamento t. a arbitrariedade tor-
návnm cruéis o sinistras. Hoje. do-
vicio á humanidade intelligente do
cr. Arthur Peixoto. seu director,
aciúõilos espíritos, que a bárbariãà-
dc dos nossos costumus e das nos-
su» leis estragavam até ao âmago,
so transformaram om espíritos or-
c.eiros, que o trabalho acalma, ado-
ça 

'o melhora. Auxiliado polo vu-
Uoso concurso tio nosso lntélllgen-
tu ministro da Justiça, dr. Alfredo
Pinto, o actual dlroctor da Cusu
de Correcção vO diariamente o tra-
balho Influir dlrcotnmente sobre
áquellas almas quu u miséria, a
ignorância, o alcoolismo conduzi-
ram até ali, passando pelo crime.
Preoecupado continuamente com a
responsabilidade do seu cargo, o
dr. Peixoto procura reunir a bon-
dade á firmeza, o a impressão que s;s
tem, visitando essa casa de grossas
muralhas, onde o vento pass í sibi-
hcntlo, é do uma grande fabrica,
onde obreiros trabalham corajosa-
mente sob as ordens dc um chefe
solicito o vigilante. Emquanto, po-
rira. não se crearèm oa patronatos
[•ara os que saem dali melhorados
o encorajados, u obra intelligento e
sã do dr. Peixoto estará lncom-
pleta.

CHRYSANTHÊME
?-•¦?•«•?•?-?.¦•.??..^?.•.?.•.?.??...?<.» ,«,M«,«<«,4.,.M«,_.,.,t_i.H.,«,»<^,t,»,«,„,.,«„»t,(.„,

0 sorteio da grande tombola da Cortsolação
Autorizada e fiscalizada pelo governo federal a realizar-se no dia 29 de maio ão cor-

ronte anno no "XRIANON", com as MACHINAS DAS LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO,
Constam os ricos o valiosos promios seguintes:

Um rico e soberbo automóvel da afamada fabrica "Hupmobllle".
Um bellissimo automóvel da acreditada marca "Oaklaiid",
Um lindo automóvel da conceituada fabrica "Buick".
Uma linda o elegante "volturetlo" marca "ChcvrelOt", para medico.
Uma esplendida casa & rua Manuel Paiva, n. 22, em Villa MnrKitin.
Cm rico collur de legitimas pérolas,

i Um bom sitio oom 8 alqueires do boas terras na Villa M'Boy.
Um sitio com 3 alqueires de terras om matta virgem, fts margens dn grande ie|M-.*hi- ili- Santo

Amaro.
tm bom terreno A rua S. Benedicto, em Santo A muro. ¦ -
Dois magníficos terrenos no bairro de "Indlanopolls".
Dois soberbos terrenos na Villa Cerqueira César. f
Dois grandes torrenos na Villa Brasilina.
Um bem localizado terreno no Bom Retiro (rua Jaguarã).
Tres esplendidas machinas de costura "White" o muitos outros ricos prêmios que perfazem

um total de MIL PRÊMIOS X l  TUDO POR 2.000 1 I
Pedidos do interior, acompanhados da respectiva importância e informações, com Joaquim

»lc Almeida Ro_n. — Travessa do Commercio, n.2 — sala, n. 1 « 2.0 andar. « Telephone: Cen-
trai, 228S.

Os bilhetes acham-se & venda nas seguintes casas: ( liapelnria João Adolpho. rua S. Bento,
n. 23-A — Papelaria Cardoso, rua Direita, 26 — .Muniu- £ SanfAnna, rua Direita. . — Casa
Mii in I. rua 15 de Novembro, 17 — Casa Sclccla, praça Antônio Prado, e Villc de Paris, rua
Direita. 4»; Mensageiros Paulista, largo da Sé, _-C e na Lapa, na Casa Doii7ellini. rua Anastácio. 37
— e Casa Ma.«cotte — Campinas.
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l.xtroiiinincnte curiosa e suggestiva
a historia do roubo de um collar d*
pérolas, no Rii. de Janeiro, quo O
telegra pho nos transmlttlu hontom,
entre pontos de admiração e rctlcon-
cias maliciosas, que nos aguçaram a
curiosidade. Não ha, sem duvida
alguma, raça mais perigosa do que
n dos jornalistas bisbilhoteiros e ln-
discretos. Básta-lhes, muitas vezes,
o incidente mais banal desta vida,
o facto mais prosaico deste mundo,
para desencadearem tempestades de
ridículo, venciavaes de sarcasmos, sl
o instinclo da novidade, o mórbido
gesto do.escândalo lhes fustiga o ce-
robro c lhes electrlzn o systema ner-
voso. Foi o que sue cedeu cora osse
simples caso do collar. Uma fidal-
ga franceza, de legitimo sangue azul,
corta manhã, ao revolver a complt-
cada collecção dos seus perfumosos
cremes, que, em feminina desordem,
jaziam dispersos sobre q crystal do
elegante "pentoador.", dou pelo des-
apparecimento de um precioso col-
lar do pérolas que guardara, cheia
de amor o de cuidados, num lindo
"porta-joias". Busca, aqui; cebus-

ça, acolá, e nada do collar, nem tio.

pérolas. Tudo elosapparecera mys*
tericiiniinente; evaporara-se inèxpli-
cavéímeiito, como a própria alegria,
a esplerididE "nonchalance" cia aris*
toeratica senhi ra, sobre cujo sbur-
neo collo as magníficas pérolas de-
viam, nesse mesmo dia, fulgurar jo-
nio umn maravilhosa cadeia de bei-

jos orystallizadòs. Tratava-se cie um
audacioso roubo, perpetrado com
assombrosa audácia. Quem qiiof
q.t fosse o seu temerário autor, rea-

poádiii nor dois crimes egualmente
graves: nietter mão no patrimônio
alheio e amargurar: o dia de unia,
iuitlientica çidnlgã. Perder o collar
era para a victima já um grande
prejuízo; mas pordor a opportunida-
do de ostental-o orgulhosamente no
""Alveíir", ao rumoroso chá das deze-
sete horas, ou .io spintillánte salão
de alguma embaixada, em festa, en-
tre os reflexos dos espelhos, sob ca-
tadupas de luzes, aos compassos lan-
giiordsos ou precipitados dos tangos
e maxixes, afigurava-se-Uie urna
tremenda catastrophe. l'ltrupa_sn-
va os limites dâ sua aristocrática re-
slgnitcáo e da sua requintada sen-
sibiliclacle. Tal calamidade não a.
perdonrici nem mesmo ao irreslstl*
vel Arsenlò Lupin. Que lhe sub-
tráíii-sem o eollu.- em pleno baila,
quando todos os olhares iiiflainnm*
dos de desejo pudessem pousar dea*
iunibrádós sobre u Incbmparayel
perfeição da sua alva garganta, de-
morar-se ria contemplação daquelle
palpitante retalho de belleza femi-
nina, ainda se concebia. Mas, esscl
roubo obscuro e sem espalhafato,
consiímmtulo no silencio e na soli*
dão dn noite, iitflisla-a (eomo unia
vergonhosa humilhação, mortifica-
vá-a como uni luconfessavel vexame.
Impunha-sè a intervenção da poli-*
cia. Sú esta i -tituloão é capaz da
coniprehender o mitigar os soffrl-
mentos de uma mulher bonita e
"chie", que perdeu um collar de
pérolas. A policia, consegulntémonte,
ouviu cominihglda a narrativa da .
nobre dama franceza, lamentando
não ter no momento, parn conso-
lal-a, o outro celebre collar de pe-
rolas, que o famoso /.lno trouxera
de Buenos Alies, onde o roubara de
uniu outra senhora egualmente lia-
da e "chie''. -Mas este ultimo collar
a policia já o havia remettido para
,i Argentina apesar dos múltiplos
"linbeas-corpus", com que os ama-
doce* de pérolas pretendiam impe-
dlr a sua exportaç.To. K, assim, aa
impossibilidade dc offérecer gentil*
mente á nobre queixosa uniu joio
equivalente, tanto é certo que a po*
licia não fabrica pérolas, nom col-
lares, virani-se as autoridades ca,*
rlbca_ na necessidade de descobrir a
que havia dosnppnrecldo dos apo-
sentos da òxcellentlaslmo baroneza.
I. tanto a policia procurou, que a
encontrou. Como? Onde" Quando?
Kin poder de quem? .Mysterio pro-
fundo e tenebroso. Não no disse >..
policia, naturalmente, por aquollesi
motivos excessivamente graves, que
o prudente Stoltlb.rpken.dpe ''Malas",

nunca deixava de Invocar. O facto â
que, por uma íntal pilhéria do aca-
so, a policia encontrou o romanesco
collar da baroneza, intacto e sem
falta de uma pérola. Regosijo ge-
ral: da parte da policia, que lavrara
um tento; da parte da baroneza,
que reconquistava o seu collar; da
parte do gatuno, qüo nem siquer ti-
nha sido preso. A conclusão do In-
querito, porém, ainda dopendia de
uma fornCilidadeztnha insignifiean-
te, a avaliação do collar. Para esse
fim a policia pediu as luzes do um
perito. Este attcnãeit n/i chamado
da polícia, cxamlaou o famoso col-
lar e redigiu o competente laudo: o
collar roubado era de pérolas....
falsas !

Ahi fica a deliciosa historia, tal
como o telcgrarho nol-a transmlt-
tiu. Ignoro si a fidalga senhora to\
victima de algum accidente nervoso,
ou sl o ladrão pretende cobrar unia
justa iudeninizaqão pela affronta
que lhe ínfllngitum. Uma cousa pos-
so garantir: a imprensa, essa irreve-
rente imprensa, que tem o instineto
do "sensaclonaüsmo". do "ineditis-
rao", fitou o venerarei -razão da
excelleirtiísima baroneza e desaian-
dibulou-se numa intcrailaavel e con-
vülsiva gargalhada, que esta ea-
cudindo a mtlahcôlia nacional. E o
figado brasileiro pre-isava multo
•tsite salutar revulslro.

Olii-o MUXUK8
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1E0 PAULISTANO CERONICA
{Sociedade Anonyma)

Orgam ilo Partido Republicano Paulista
EXPEDIENTE

Assignatura do hojo a 31
de dezembro do 1920 . . 17ÍD00
Aiíonto no Rio do Janeiro, Joüo

Barbosa '*- Roílncsuo U"'0 l'al%'\
Toda a ooiTCspondonola dove sor

plílgldà fi, administração do "Cor-
íolo Paulistano" -- Caixa postal p
r* 3. Paulo,. ..'..'., ,, . . 

' 
,; Agente em França, para annuri-

>los,' Sóclíté* Mutuono dà'Publlòlte
tdlreçteur,. A, LoroÇte),. l.t, sua
Itouromont, — Paris,'

- •' Agentes '«m Krança- o-Inelatorra,
.para finnunclos; U, .Mayenqe e Glé.
~ tf, rua Tronchei, Paris — e 11),'h 

ó"23.' Lüsate 
'Mi;'Londres.'''', '

¦ Ribeirão Preto •— Suooiirsal do
•"Correio'1: rua 3. Sebastião, n, 67,
i(Redaoçao, d'"A.Cidade"), ~ An-
núncios, assignaturas, venda avulsa,
liptloiárlò, étd, 

'— Diroctor, Fraude-
ho Âiigusto Nunes,• 'Atlmm-so1 acttiulnichto em via*
gom.no intcilpr do Estudo, fnzenilo
a propagando do "Condo Paulista,
no", os srs. Ántonlo Morcnilniito Só-
lirlnlió, ua Iliilia Soròcnbaria; Pcdn»
Affonso do Fonseca, percorrendo
«s. localidades . da Centra) o Rode
,«9 loqalidndo da Central do lirnsll
e RCdp Sul Mineira, Dorival Alves,
na üiiba 1'aullsta e Mario Rogo, nu
Unha Mogynilti.

Para iodos, estes nossos represou

RELIGIOSA
DOMINGA ll.il DEPOIS DE

PÁSCOA
IloflcxOes sobro o Evangelho do rtlft

No Evangolho do hojo apresenta
à ogrojaT' ft'' nossa \ consideração, ft
tocanto. scoiitt. .eiw quo "J.. O.; .dia ;a.
seus discípulos: "um pouco o jft
nfio mo verols; o outra vos-, um pou-
co, o vor-jiio-ols, porquo'vou.-pai;a
o Pao." i

Como ora natural, ficaram os fo-
Unes eoiiui;mholros..dQ.Dlv.ln.o. ,JIos-
tro surpreliondldo» e ignorando o
sentido do' suas palavras.• Kxpllcbu-lhos o Sonliot' ; o • que
lhes queria d!i-or,.islo.6, .quo. nò cs-
paço do tempo que o separaria dol-

•les,- -multo haviam do- solfrev,- maa
quo om goso sa transformariam as
stiaèr lagrimas o os flè\1ü poíiaros,
que Ello os bavla de vOr novaniei*-
te, para os tornar vonturosos. Ela
alil. úm resumo do Evangelho desta
dominga. 

'..'"'¦".,
' Jesuà mostra admlra'vol-

mente bom- ciue a torra' lião ê ldgar
do goso e do alegria. Neila nos ool-
locou.Dous para imitar o seu Divi-
no Filho.o assim .conquista.*.* o ga-
lardão de gloria, 

' 
.

Todos aqui temos uma èrtiü a
carregar. Um dia, uma-nOlto, ás vo-
i;cs uma hora apenas do lariarglirà
ao nos ^afiguram., eternos. Eni ;Vor-

, ¦ dade, t«3 a.torra um. oceano do aí'antes,, solicitamos o apoio dos nos- nlon('i(;9 
¦•'¦ • •

íps.amlsos.c dog osc-itc^tloJ'Cov. 
^'*J.'-Jbr'qü'e'*líÓjg eiii (Uai craan'dó

taiito so¦traballui contra a IdOa rorclò Paulistano", «flui do quo llics'3cjahi' facilitados os trabalhos nns
'diversas loculldiiilcs quo devem , vi*
.ültar, ,o possuiu dar desempenho ca-
,bnl á incumbência qué Icviini tltí
lúlministração dcsiít 1'olhtt.' '

Õ Correio-PiuiUstaiio 6 encontra-
¦do1-'fi-venda, em,. Campinas, com o
nosso agente, sr. Andrellno Penno,
1 rua Barão An J agu ara, n. 51.

As assignaturas do. Correio Pau-
listano pódem sor tomadas oü re-
formadas nos mesmos locaes.
*.•¦?•??*?•••<•••?•••?•••?¦•¦?'*•?••>'* ¦•*••??'

- Faculdade de Direito do S. Paulo

íl resnltaflo c 
'

í

Pessoas
Anêmicas

necessitam a Emul-
são de Scott que
alem de um me-
dicamento é um
poderoso alimen-
to concentrado,

produetivo
de sangue,
forças e
boas cores.Marcada

EmuUia
Leuitinut.

EmulsãodeScott
m

8PORT

Honieilí, ' íeriiiltiuin li ju-oi.-cçuo
'do Direito Internacional Privado,
feita pelo bacharel Alfredo' Ulson,
ultima candidato thseriptb-'íio con-
i-urso para o preenchimento do lo-
¦gar do' profossor substituto da !'.a
scci;ão,. oa' professores drs.;,.Aiiianclo
•cie Carvalho, -Manuel Villaboini, Jo-
tó Ulpiano, Reynaldo PÓrchKt, Es-
levam do Almeida, Pacheco Pratos,'Aureliano-Gusmão, .Sonso, Carvalho
« Spencev VamprO, quo assistiram
a todas as provas do referido con-
curso e tjuo Unham diroito ao voto,
recollieram-so íi sala das Congru-
pações para, em sessão secreta, pro-
cc.lor.cm. ei julgamento do íncncio-
pado concurso. Ahi, então, correram
dois escrutínios,.,11111 ,pa,ra a. appro-

. vaqão.e o outro par a classificação,
. ambos com cédulas 'à|'slgnadas.

No primeiro oscriíllnio, foram
approvados por uiianimldado do
votos òs bacharéis Antonio dc
Sampaio Doria. o Manuel Francis-
co Pinto Pereira; por oito votos, o
bacharel líraz de Sousa Arruda, o
por seis votos, os bacharela" Ijiiíz
Antônio Cavalvaiitl de Albuquerque
ae Burros Barreto e Alfredo Ulson.

¦No escrutínio para classificação,
bacharel Braz do Sousa Arruda

Sbtcve seis voto3, dos drs. Amando
10 Carvalho, 

"Manuel Villaholm, Jo-
10 Ulplano, Ueynaldo Porchat, Es-
levam de Almeida o Aureliano Gus-
miio, tendo b bacharel Antonio de' 
Sampaio Doria obtido' troa votos,
Sos dra. Pacheco Pra tes, Sousa Car-
ralho e Spencer Vampre.

. A' vista disso, o bacharel Braz dc
Sousa Arruda vai ser Indicado ao go-
verno federal, para sor nomea do'professor substituto cia 2.a secção,
Hue comprehende Direito Publico o
Cfonstitucional, , Direito Internado-
jial Publico o Privado.
?•••?•••?•••?•••?•^?'••?¦•¦?¦•'?•»>,*> ••*>*-*Í •*•¦*?

0 serviço militar
Concessão de «habeas-cor

pus» a íavor de um sor-
teado

O sr, dr. 'Washington do Oliveira,
juiz federal, concedeu ao sorteado
Getulio Dias Monteiro o "habeas-
corpus" impetrado u seu favor.

O paciento allegou em sua peti-
çao o facto do haver sido sorteado
como pertencento a classo do 1898,
duando o mesmo faz parto da classe
do 1S95,

llgiosa, transformaram os homens
a lei da dOv em nm systciiia.e.qu.asl
cm unia pliilosoplila.

Ás palavra.? do Jesus, nosso Itc-
domina' è nosso Deus,'sito'unia cs*
pernnça', para'os qúo-soffrem,'com
refelgnecilo:- christã. :' : - '• .'

Dois meios so nos offòrcccm
para corresponder aos dosyeios do
Christo: não nos inquietamos; com
os males, que terão um fim, c con-
«iãèròmos a otornidado feliz.

Si puzormos.i om; pratica estes
doi.s nmlosi o .soffrimento sorã. para
iiO.h uma fonte' inoxgottavel do do-
qiiras.' o sofíriívíélito faz-nos pensar em
Doiis: o- èin 'no^sa salvação, alúm do
que uos nioetva quão., e.phomoros
são os bons da terra o quão valio-
sos o duradouros os da outra vida.

Bem verdade ê quo áqúèllô qúe
íab,Í3"sóffi*er fi íoliz; pois não 'faz

outr.V cousa sinão abrir cm sua ai-
ma ou pórticos da verdadeira ale-
Çi'i-i-

Procedai:\os naslm o, ja nesta vi-
da", teremos o poribor certo da nos-
sS victoria no nlé'm etorno.

LÂMPADA D13 OURO A» N. S.
APPARECIDA

O sr! niajòr Martininno J.osçi
Ícaros, a pedido da sra. d. Am-oi-a
do Almeida Teixeira do Carvalbii,
v'(ie-'i)resi(lõh£(! "da cõnuníssão 

'da
'¦'I.anipada da Ouro a N. S. da Ap-
parecida.", angariou, entro òs devo-'
ios do 1'ati,iliy, a quantia ilo ..',,„.
l;ül"i?300, quo rcmottcvi á mosma
Bt-a. om uni"' choque contra o Lon-
don Baiílc, para auxilio da oonree-
í,ão da lâmpada do ouro, que vai
ser offerccida fi Kpssa Senhora (H£
Apparecida,

GpVRRNÒ' MIÜTHOPOI/ITANO
. JS.Micdlcnlc

Foram asíiisníiflas hontem, jis ser
guintes provisões: '

De oratório particular a favor
dos oradores Francisco..S.carfone e
A, Maria ]''ranclsca Adeíina. Páler-
mo (Sé); Domenico do Xiçola .)ü-
nior c d. Adelaide Daurlno (Cam-
búcyjl Boniing-os d'Ângelo e :d. 3o-
iápiiuià Cástaldi:. (S; Ipliigenia),
Celesto Brum e d. Deollnda Pacho-
co (Barra Funda); lííguèl Santo
Ktitaeio o d. Margarida Carnavalle
(SanfAnna); Àmelio Gomes Mar-
tins o d. Domingos Rodriguez Pani-
co: Joaquim Ignacio da. Fonseca e
fi. Alexandrina Pires Fonseca: (Con-
solacão); Plerobon Dmberto. 0 íl.
Mathildo La.forte. (Bom Retiro);
Adclson Nogueira .Barreto, o. d. Xair
Ti:ixeir.a da Silva;. Leonel de Sousa
F. Elbel o.d. Celecito da Rocha Cor-
F Flbcl o d. Celeste da Rocha Cor-
rêa (Santos); Antonio de Carvalho
o d. Zelândia Diogenes; Domingos
Loardl o d. Bianca Virginea (S.
João Baptista);

de dispensa do um proclama a
íavor dos oradores João Cypriano
o d. Maria Be>nedicta (S. Amaro):

de dois proclamas a favor dos
oradores Caetano de Leso o d. Ma-
Clà Jannüzzl (Cambucy);

do proclamas a favor dos orado-
rtK Manuel Francisco do GouvOa o
d. Virginea Gomes (SanfAnna);
Alfredo Fanson o d. Maria Próis-
Verk (Se);

annuaes a favor das eapollas N.
S do O' (Brasanca), S. Cruz (Ara-
Carlguama); do procissão com ima-
sons a favor do revmo. vigário de
Pinheiros.
SEPTSNARIO D13 SANTA CRUZ

' No dia 20 do oorrente. fts 19 ho-
ras, na ogreja do Santo Antônio,
principiara o soptenarlo do Santa
Cruz, promovido pela Irmandade
dos Passos. A festa «ora no dia 3
do maio, havendo fis 8 horas o
meia missa rezada c communhão
geral, com cânticos acompanhados
do harmonlum; ás 10 horas, missa

'?.«.«.••?•••?•••?•?•?.••?'«•?•••«S* 
*'•'?•«>•?'•'•

solenne, cantada pelo r.avmo. ca-
pollão . conego J. S. Rodrigues do
Carvalho, com sermão áo' Evango-
lho pelo monsenhor nrcodlago Eze-
chias'Galvão .da Fontoura; ds 19
horas, sbloinio "To Doum'' e ben-
r,am com o SS. Sacramento offi-
ciando o rovirio,' capellRo.' A parto
musical seni.. i desempenhada polo
maestro , dr. HUilobrando Cintra.
No dia 2 <ie inalo hávónl reunião
da assembléa geral da irmandade
parn eleição dos novos funeciona-
rias no corrento 'anno 1920-1921.

SOCIEDADE S. VICUNTF.
(Domingo)

Roíinom-sò hojo, as seguintes
conferências vlccntiníis: ús 7,30,
S. JaiiViãrló (Mouca'), e Safita Isa-
hol, (S. João Bapttetn); fts SÍhoras,
Nçesa Senhora da Assumpção (Ca-
puebinhos), o S. .Tose (Juta); ,ás
9.30, Coração de ,Iesii3 da, Peniia,
S. José (Sé). Santa Pancvacia (Ypi-
rr.nga), Immaculado Coração do
Maria (Coração dp Maria), Nossa
Senhora Apparecida (Bella Vista),
íi. Ignacio (Seminário), S. Ksíanis-
lau (idem); ãs 10 horas, Nossa So-
nhorà dè Monto Serrat- (Bella Vis-
ta), S, Francisco do Assis .(ÍO; T.
do S. Franeiseo), Nossa Senhora
Auxiliadora (Capuchinhos), Nossa
Senhora da Saudo (Saiule), Santa
Generosa (Villa' Marlàha), S. i-jll;
guél (S. .Tose do. Belém)., o Menino
Jesus (S.. Jpão Baptista);' ,âà :. 13
horas,' S. Esié-vam (Pcnli.a), o ás
li> horas,' S. Joaquim (Canibiiey).

«•«•«-t.«>«.4'«*<>'«'«<t.«<«.«<f4i|.«.«.«i*.||.|.4

Estrada de Feiro Soròcalíaiii

crwMWsowiKr-
cáitorias em Sorocaba

Do eorto tempo a esta partii, teu-
do csr. inspector, geral da Soroca-
bana verificado,'depois de minucio-
sa syndicaircia a que mandou pro-
ceder, que na estação de Sorocaba
estava sendo desviado grando nu-
mero de mercadorias despachadas,
levou esse facto inimodialamonte
ao conhecimento do sr. dr. Braullo
do Mendonça Filho, delegado regio-
nal do Sorocaba, solicltando-lho a
aborturai do um. rigoroso inquérito,
para o fim .ilo se apurar a rõspon-
sabilidado dos culpados,

Áquella autoridade, tcom> grande
zelo e descortino, depois de ouvido
n3o pequeno numero do testemu-
nhas, concluiu pela responsabilida-
do, quanto a esses factos, do Mario
Araújo, Gumerclndo Gonçalves,
João Capl.-trano do Castro, Arthur
Parada, Francisco KaschelH e Tlieo-
phllo do Campos, e opinou quo fos-
se decretada á prisão preventiva dos
indiciados Theophilo do Campos,
Mario'do Araújo, João Capistrano e
Arthur 'Parada, visto os outros dois
indiciados serem négoclliiites, com
interesses ligados ãquolla cidade.

O juiz do diroito do Sorocaba jfi
decretou a prisão preventiva dos in-
diclados Theophilo do Campos e
Mario Araújo. Estos dois Indiciados
eram, respectivamente, agente e
ajudante do agente na alludida cs-
tacSo, tondo sido suspensos dos seus
cargos, quando surgiram as primei-
ras suspeitas por parto da adniinis-
tração o demittldos, a bem do ser-
viço, logo que foi decretada a sua
prisão.

TURF
«JOCKIiY UliuU

Prpmptto Brando 
'brlllifiiuismi- ,i

corrida aniiuncliula para hoje, no,
prado (lu Motjca, ' -¦>
"O progvaiilrtia compõe-se "ile so'o
pdrooà a que conoorrem os nossos
molhoros "riicora".

As dotacOos, por buu vez, catão
optimos e eni oondlcOes, portanto,
do desportar interesso por parto dos
srs. "aróhcrs".'

Para ossa rounlão nin'oseiitani')J
os oogulntos palpites:

Toonl ~ 'Mltro'.

Tiio Oood Fiiire — 'GlRsy.

Blustloo — Mentor.
íòlltò; r- Rapa.

Vaidosa 
'r-i 

Morcanle. •

Jurft — Esterlnn.

AVISO BU'OR'l*ANTffi
Para o annuncio quo o Jockoy

Club faz cm outra soecão desta fo-
lha, chamamos a attencüo dos nos-
sos "eitores.

ei.!,
MON'1'ARIAS PROVAViaü PARA

AS CORRIDAS Dí) HO^O
J.o paroo — 1.1.00 metros:
Clurupy — Watson.
Succossiva — Goazalcz.
Mitro — J. Augusto.
Tocaia — C. Ferreira.
2,o paroo i— 1.009 metros:
Tho Oood Fairo — C. ííõúsliuiW,
Jj.a Samaritaua •— Cláudio.
Cipsy — Lydio Ue Sousa.
:!.o parco r— 1.000 metros;
Mentor — C. Ferreira.
Adáry — J. Augusto.
Elástico — C. llougluon. :;^,-';

¦Campina. ¦— A. Oonzalez, ii*-';
. 'l.o parco r- 1.009 metros: i -: -.' 

íollto — Lydio (le Sousa. .
TOtó-a-TGto —• OÍaudio Ferreira.

¦ Rapa — A. Figuolsodo. .''
Indayá — IX. Watson. • .
ii.o parco. — 1.700 metros:
Cachopa — C. lloughton,

* Vaidosa — C. Ferròlrrf,
Morcanto *— AV, dov.ÓHveirá.
Lucilio — Não correrá.
7.o paroo — 1.C09 metros:
Escudo — C. Lloughton.
Esterina — W. do pllvéiraj
Pátria5'-— 'Qúirila'Reis Filhji.
Nòénah — A. Fabbrl. $:'•:¦,'
Jurfi — J. B. Comes. -,

FOOTBALL í >
O CAMPEONATO PAULISTA
Pro.sògifc' hojo a disputa ilo cam-

L.conato paulista de football. ,¦ deste
anno.-Jogarão a principal prova do
dia os fortes quadros do Palestra
Italia e os respeU-ivos do 3. C. Co.-
rinthians.

A lueta, segundo pareço, devo ser
das mais sensapionaes da íietüítl
temporada,- porquanto reuíio "rio

.campo uni forto núcleo (lo ídbtbal*
lcvi.qti.c, a.par. dos reqiiifíitofjj quo
lhcs,s-ão peciilarés, apreson.tam:líii.i''
gnllicas. dteposigões da preparo.

O Pr.lostra. joga pela itrimelva<íf,oz:
uma partida do torneio offiíiul, ,,Oj
ni,csmò acontecendo com. ,'ò seu va-
lpntü çuitagonista. A despeito .disso,
poréni, as -duas .sociedades já. so

apresentaram ! a publico; a primei-
rá áctuou era váriaís' partidas'amls-
tesas o a segunda so defrontou'ha
dias contra um combinado gaii-
cho, tendo, nesso embato, posto a
prova a excellente organização do
quo dispõe.

Portanto, a prrtida do hojo:deve
.offorécer,bellos .lances àos aficiona-
dos que, eertaménté, em gráncio nu-
niéro, áffluirão esta tardo ao cam-
pó'da Ponto Grande,''oiido o encon-'
iro so eftoetuai'6. . • i.

E' a seguinto a organização do
primeiro quitdro do Corlntliians:

Medaglia. '• : •¦ ::
César — Mando

Bororó — Amllcat — Gaiio
Américo — NOcó — Gambarota —

Armando — Basilio
O team do Palestra, prcviyypl;-.

mento apresentar-se-À assim consti-
luido:- '"•

Çrinio "
Oscar — Kgildo

Gertolini — Picógli — Fulibl
Caetano — Ministro — Heitor '—

Constantino — Aldigliterel
 As entradas para ossp

match serSo encontradas d vendai
das 3 horas ein deaiite na biihete-
ria do campo o na- praça Antônio
Prado, palaceto Bi-icoila.

* * *
IPIRANGA VS. MACKKXZIEÍ
Deve ainda realizar-so no cam-

po da avenida Agna Branca o tor-
neio entro o Club Athletlco lí pi-
rangã e a Associação Athlcticn Ma-
elieiizie.

On dois antagonifitas eslão pre-
parados para o encontro sendo de
esperar-so uma prova disputada e
cheia do peripécias emocionantes.

O primeiro quadro do Ypiranga

paro. eiisu eitooiitm ostfl nssim con-
stltuldo,

Joso
Grani*1 — Forreira

Japonez -- Faragnsol — Motta
Uormlgo - - Netto — Cetra — Oesls

r~. Teppet
t D *

A. PAIH.IS'1'A Dl!) SPOllTS ATTII.i:-
TICOS

Òõiiiniúnloadò offickii r— A diro-
ctoria dosta associação, rounidu u
82 do corronto, tomou as seguintes
deliberações;

Rolovar a pena Imposla aos jo-
gadorea Iüuclydes da Silva e Boné-
dioto R. Amarol, (Io CorliHhlans
Jundlahyouso F. C;

declarar cumprida a pena lw-
posta em -J do setembro do anno
passado ao jogador Annibal Men-
dos Madeira, do S, C, Internado-
nal;

manter a resolução tomada por
esta direotoria om sua reunião do
19 do corronto, sobre ix preferencia
dos campos para os jogos da L'.a
divisão;

indeferir o requerimento do ita-
lo V. C, om virtude do urt, 37, pa-

¦ rngrhphòs l.ó o J.o;
conceder passe ao Jogador Jorgo

Eduardo' Martins, para o Botafogo
F. C; ¦

approvar o desenho do cniblema
para os rocords" alcançados pelos
amadores filiados á A. P. S. A.,
apresentado pela commissão do
Educação Physica;

convocar uma assembléa geral t>x-
traordinaria em 29 do oorrente, pa-
ra exposição dos factos que se ro-
laclonam eom o reatamento das re-
lacõos Rio-S. Paulo, ultimamente
solucionadas;

escalar o sr. Luiz Ramos parn
representai' a directoria no jogo
Maekenzio vs. ypiranga.

ei»*-

> CAMPEONATO DA SEGUNDA
DIVISÃO

s-. Inicia-se hojo o campeonato da
segunda divisão da Associação Pau-
.lista. O concurso secundário da nos-'sa entidade prometto eflto anno
grando disputa, fi vista do rigor
quo vem submettendo os seus elo-
mentos as sociedades a ello concor-
rentes. Todas ellas trabalham , som
cessar para corresponder á con-
fiança quo lhes depositam os ati-

.cionatlos do sport.
*. <¦ .«

PRIMKIRO Dl'" MAIO VS. EIiÜJ-
MIXKXS13

O encontro entre cüses dois ehibs
será disputado no campo da Antar-
¦ótica. •

íi iS íi i

1TAI.O VS. LAPA
\'o ground do 'Recreativo dqfCfain-

buc.y sürfi. 'offectuttdá a partida en-
tro os-quadros, do Ítalo F. U. eoa
ilo União Lupa F. C.

V11J.A CLiaiEXTlXO.VS. SVRIO
A ultima prova do dia será rea-

lizada no campo do Recreio 8. Jor
ge entre ás equipes do S. C. Syrlo
e as correspondentes cio Villa Cie
Hiehtifio F. C. O eucontro prometto
reveslir.-so. 4o máximo brilho, A vis.-
1% da ..magnífica, organização dos
dois conjuntos." Os teams do Lo de Maio obede-
cem a seguinte organização:

Lo teain: i ¦•.'. ...-¦ .. .;•. ,i ¦ 
|Tônico j „,:'iíi-r"-- '" • Xisto'— Luiz i .. („¦' Jüsé '--, Avelino -^- Corrêa'

Bertócci — João — .Neros .—' Alves1
— Zànóti

' l.o team: •
• • Grègorlo

Danto — Antônio
Lindpljiho — Clauson — Mario

Luizinhò ' — Joaquim — Jofio —
Valentim — Polegrino

Os (luadros dò ..União Fluminense
são-os seguintes;

l.o quadro:- '-' Mario -
• Corelli —' Bazan

Bover — Affonso —Grazzinl
Turoni — Xjourenco — Sã — Ame-

rico — Maníco
1 2.0- quadro: ...,¦.

... .. Tônico
Bueuo — Lafayette

Petrelli — Tamborelll — Gomes
Rodrigues — Albino — Victqrio —

Alberto — Brlseoià
»

C. A PACLISTAXO
J3fféctuà-SQ hoje, fis 9 horas, no

campo do Jardim America, um ri
gorosó exorcicio entre os primeiro
o segundo quadros do Club Athleli-
co Paulistano..

E' solicitado o comparecimento
do tados os jogadores e reservas.

* + * '

S. C. OICRMANIA
Haverá hoje, ás 9 liorae, no cam-

po do Bosque da SauJo, um exerci-
cio ontre os primeiro e fegundo
quadros do S. C. Germania.

PAI.F.STRA ITALIA
Os directores sportivos do Pãles

tra Italia pedem a presença dos se
guintes jogadores fis 13 1|2 horas
no campo do S. C. Corlnthiaiifl Pau-
listai ¦¦ ¦

Luiz, Griivuildi, Gildo ,Oscar, Pi-
cagli, Fabbi, Pndretti, Forte, Sove-
rino, UoiMolini, Pastoro, Mazzucchl,
CasHiu-i', Campiolii, Martinelli, OaB-

tono, Allnlslro, Eltore, lmparato í,
Impàrnto IT, Primo, TedesdiV, Epls-
copo) (íiisparliil, Vulle.

o football:
NO INTERIOR

ÍÓM tllNDIAHY
Parto bojo pela manliã. pura. Jun-

dluliy, ondu disputará um niatuli
niiil.siiiHodõ football contra o S, C.
Çoriiiililftiis, daquella cidado, o pri-
meiro ijuadro do s, C, Intòrnãoio-
nal, da primeira dtviuílo da A, i^iu-
lista.

. Os jOsáOóvcs ilo Internacional
dovom estai; na estação da Luz, fis
7 horas, solloilanilo ò direotor upor-
Uvo o oompavÓQlmpnto dos seguiu-
tes tootballors: Morllrii, Fonseca,
Meneonl, Rosa, Lapti, Euçlydcs,
Alíithla.i, Américo, '.Julllu. òisliicillb
o ItbflHÉucsi

fiscotisiuo
CONTRinUlOSO ANNUAL

(hiniprliido a lotrn B, artigo 2o,
dos estatutos das commiusOos ro-
gior.aos, quo determina a oontrlbul-
çtto do GO?000 para os cofres da A.
Li, E,, no moz do abril do cada anno,
grando numoro do cominlssOeB
iipressarain-so om cumprir ossa do-
toriiiinnçíio, sondo do notar esso fa-
cto quo muito lisonjoln ti dlreoçflò'
das mesmas.

INSPF.CCÃO DE O. IITCGIONAKS
Na próxima sogunda-folra, dovo-

rá ser luspoecionada a C. R, do
Juiidiiiliy, devendo chegar áquella
cidado"; fi tarde, do volta do Piracl-
«aba, o sr, C. T, Logros, membro do
C. Superior da A. B, li., para esso
fim.

ItTO CLARO
O. vs. Rio Clnro i\ O.

I3SI
AntniclIcH V

Em Itio Claro será realizado ho-
je ;V tarde, uni match du football
ontro o primei;'.} quadro, da As-io-
ciaçfio looál o o respectivo do Ali-
tàrctión F. (.'.

,1'Jsso oncontrb ilosportn, grando
Interesso nos círculos sportivos cia-
quella cidade, tJonã.ò da prover que j
ello so revista .'.u muito brÜliantis-
mo.

O team do Aiitnrutica, quo segui-
ni boje pela manhã pnra áquella
cidade, está a*s!i)i constituído:

Amorlco
Brito — Cyro

Nathalio — Braz — Carone
(.iiint — Fclix — Alfredo —

.. . Mazzulll — forrarl
Reservas: Aibano, CaIJuhíi, Bri-

In 11.
¦:> ií *>

KM CAMPINAS
O Guarani* 1'*. C„ campeão cam-

pineiro tio football, Jogará hoje
uma partida amistosa contra o qua-
tiro do União Ití-ei-eativa do Cam-
bucy.

Nvasa matcli aõrti disputada a'
taça' "1001",

O quadro 0o Cam bucy'- Ostá assim
formado': •....

. Fco-elra.
. JnjieU'0.— Sibei-i

.' Ai oia']¦— -".Virgílio — Diz-',
Crolllido — Miguel — Audú --

-¦ :- ' . . iCòlitlv— Bollini II
Rostrvas:. Bino, Euzo o Bollini I.
Essa prova será effectuada no

bello ground ilo Jockey-Club.

LUCTÀ. ROMANA'
NO AVENIDA

Gaíliiiít ¦rçijççu lioiitciu o campeão
1,0 bina ycr

J3ffoctuqu-.sc . liqnlepi, no theatro
Avenida,-, o match do lueta romana
entro os..campeões Callant e Lob-
ír.ayer, p.aradçcisãq da ultima lueta
entro os dois Juctadores, quo ficara
empatada.. ¦.
¦O torneio: durou cerca de üníaj
hora,. esforçando-so ambos os ad-
versarios era. obter a victoria. A pro-'
va foi, assim, movimentada, sobre-1
tudo na sua pliase final, em que to-
vo momentos do emoção pelas situa-

Cõesidifficeis em quo ora um o'ra..
outro luctador ao via. ,.

A- Inipetu.osidado e a violência
quo a lueta por vezes assumlu; tor-.
navam-na i oxü-omamonto. interes-
santo; despertando o .qnthusiasmo
da assistência, quo acompanhou o
ileseiirolar da pugna em todos oa
setri menores detalhes. - .-.

O golpe final foi dndd por Gallant,
mestre cm recursos inesperados o
opportimos, eom muita haliilidatle.
Aprovcitando-so de, um dos "ruslies"
ái que jjdoilíaycr frcquonteinente
forca os seus adversários ás cordas
que limitar 

' 
o "ring'\ o campeão

mundial tornou eom imputeo ao
meio, cahindo com. todo-o seu peso
sobro.o seu.contendo,!', .levahdo-o -do
vencida ao solo.

Antes do- desfecho da lueta, que
revelou mais uma vez a perspicácia
com quo o famoso campeão do mün-
do tira vantagem de todas, as si-
tüaçõesi os dois adversários tiveram
opportunidade. de revelar as suas
habilidades o os conhecimentos que
possuem do difficil sport, coiiquis-
:ando enthusiasfléos appláúsos.

« «.«...«.^....«...<¦>. 4-«.«<•< 4 ¦« ?.»?*?•»•«

O inspector da alfândega
de Paranaguá attende a
uma reclamação do com-
mercio paulista

F^mtm

*.

b.

Valiosa offe-
minist.

ro;

iu \

Conformo cm tempo noticiámos,
a, direotoria da Associação , Com-
mcrcial do São Paulo enviou um
longo officio ao sr. inspector da Al-
fándega (le Paranaguá, transmittin-
du a queixa dn comméreiantes pau-
listas, cujas representantes naquelle
porto foram obrisados a assignar
um termo do responsabilidade pa-
ra a retirada da mercadorias, bo-
mente porquo os respectivos co-
nliócimontos marítimos traziam a
declaração ;'not negotiable". No
sou referido officio, d directoria da
A.^oclntjão Conimerdal do S. Pau-
io fazia sentir ao referido inspe-
olor que a exigência em- questão
catava,- do'ha muito, suspensa em
todas, as Alfândegas .do paiz," por
ordom do Ministério da Fazenda,
não sendo, portanto, razoável quo
ella subsistisse, ha repartição adua-
ncira do .Paranaguá, tanto mais
quanto acarretava sérios transtor-
nets uoa importadores.

Felizmente, o sr. Inspector da
Alfândega'do Paranaguá tomou em
consideração essa justa queixa da
corporação paulista, çrdenándp a
dispensa da assignatura do termo
do responsabilidade,' quando se tra-
tar do- conhecimentos ''not nego-
tiable",. .; , ....

4 •••>*«• •!¦¦«• ? •*• ?•••*•••?¦•*? ••• ?••¦•»-•••?•••?••• ?

0 POETA JOÃO DE BARROS
Visita á Faculdade de

-Direito

.A convite do "Çentio Acadêmico
XI de Agosto",.0 poeta João do Bar-
ros,-quo ê nosso hospedo, visitará
depois do. amanhã, ás 13 .horas, a
nossa Faculdade do Direito, eni com-
panliia do escriptor patrício Paulo
Barreto. .

Falará por essa oceasião o bacha-
rolando Junqueira Filho.

4.. »••¦?*»¦«•?»-4-»-4'•'?'.••••'•""?!•'?•¦'?

ii a
NO PKPAlirAMKVrO USTADLAL

DO TttAItAl/IIO

procuram, na
do Collocaçao,
colonos, para a

administradores,
3 fis-

PELOTA
FUOXTÃO BOA VISTA

O partido quo tanta sensação
causou aos numerosos ndetonados
d.) sport da pelota! no domingo
passado, será repetido hoje, ás lti
bcu-as.

A empresa do Frontão assim re-
solvíiii devido não ter ficado pro-
vada à superioridade da parelha
vencedora, quo foi Cenua o RI-
cardo,

Ogárto o Melcliol. a outra pare-
..ia, desejam a revancho o esta nào
.hon' podo ser negada unia vez que
ít revelaram, embora vencidos,
e-^uaes aos outros cm agilidade u
valor.

Não serft, pnis, de extranhar quo
hoje o Frontão fique repleto do afl-
don .Vos do sport, o especialmente,
das exmas. familias. quo, não tem
faltado; a esta casa do diversões
sportiva*.

Procuras: -
31)3 pretendentes

Agencia . Official
•10.245 familias do
lavoura cateoira.

Offertas:
Para fazenda: ,•'.

2 ajudantes de a,dministra.dor
enes, 5 escrivães.

Para fazenda eu íóra delia: 3 aju-
dantes do guarda-ilvros, 2 professo-
ros, 3 'oiiauffouns, i íiiachbilsta. i
cerâmico.. 1 pedreiro.

Lotes de terra á venda:
Nos núcleos: Pariqüera-Aesu' —

Gavlào Peixoto e secção Nova Pau-
Hcéa _ Dr. Martinho Prado Junior,
Visconde de Indaiatuba, Dr. Padua
Salles, e fazendas: Santa Amélia, B,
Vista, Sòiimini, ttãpòty, Morro Ver-
melho o Cumbica (Guarulhos).

Contractos effectundos:
Directamente: 1 familia de colo-

nos.
Destino corto: 0 famílias dc oolo-

nos e 13 camaradas.

BOLSA OFFICIAL DE CAFÉ

O sr, Shia XI Ding, ii.
Chino, teve a gentileza do
á bibllothoca da Escola Norm,
capital um piedoso livro esorli
om ohlnez, cm C .volumeâ, sobre a *
"Clasfilflcacão das minas".

Acompanhou a offevta o segulntí
oííido:

"Monslcur Io biroctóur. — ",1'ai
1'bonneur üo vous prOsenter inestrCa
vlfs remcrcleincnts pour votre alma-
bio acotídl lors de ma visito á votrs
Ocolo. Jo n'ai . pu m'ompêclicc
d'admircr sa párfaitó organlsatlon,
oi lo grar.d savoli* de vos ílcvcí,
dont .femporte lo nielllour souve-
nir.

Je vous rcuiorcio égaiomcnt pouí,
votre obligeant cnvol des reglo-i
ments do votre. école, que .i'al U
plaislr â llre.

Jo vous adresse sous couvci-t iie«
purê reoommándc un livre ohlnols
4 0 volumes sm- Ia '.'Classlficatioii
des mines", quo jo vous prio d(í
vouloir blen remettro á Mr. lo Dl-
recteur do ia blbliothèque de voív<
(•cole, comme mon souyenir pour is'
dite bibllothCque et Iui prósontei'
mes compliraonts,

En vous ronouvelaíit uios reincr«
içieinonts, voulllez agrécv, .Uonslauí

le Directour, l'expi'ession de jiio
cóhslderatlon três distinguée.''

t.».**«*^-f ?-•••? •?•?^. ?¦••?•••?•#'¦?<••'•••' 4"

INSTRUCÇÃO PUBLICA
DECRETOS ASSIO.NABOS

• Por decreto de hontem, foi e.v««
nerado, por abandono do cargo, ti
professor Álvaro do Campos, da es*
cola' districtal do Graínadhiho, eni
Itapetininga.'

Foram exonerados, a podidff,
oa seguintes professores:

Joaquim do Biiúicira Camargo, da»
escolas reunidas de Pontal, em Ssix
tãozinbo e Horacio Quaslip', díl Ctl3-
trictal da ICstacão de Cofljtielròs, ora
Amparo.

Nos termos dá lei n. 1724, tia
30 do dezembro do 1910, foram lo-
ealizadas as seguintes escolas i'ti-
raes:

.Uma mista, na Fazonda Je S,
Francisco, Estação Mendonça, em
Bibeirão Preto, .endo bómiJacIa pi.-
rt. rcgel-a a .professora-d, Anlclla do
Napoii; uma masculina, ua Fazcn-
da Água Branca,, em . Pomiapolis,
sendo nomeado para régcl-.á Mart
cos Evangelista"' 

'Martihs"clc Mollo;
uma-mista, no Córrego dos pquiaTOi
do mesmo municipio, eoàdq nomeai
da para rogel-a d. LoooaJia Sobqlt*
noelca; uma mista, na Colônia "Co'.''
rego dos Baixòtos", do intisnlò níu-
nicipio, sendo nomeada parcv rend-a
d. llosmeralda Jlilano; ULiia mleta,'
na Colônia "Correso do Almoço'', d.l
mesmo municipio, soneto noinoafiíi
para rogel-a d. Maria Gome.-j P.i-
drão; uma mista, nu F.izend?. .Mon-
to, Alto, .districto do Portregulho, c;u
Igarapava, sendo noníõadá r*a.rs. rz<
gel-a íl; Francisco- du Ainiíltio, li.'.i-i
boa:- uma masouüna, Há Fasèndri
Pavão, em S. Simão, sendo, nornea-
do para regel-.i Irlonriq-ií do Brit.»
Novaes; uma mista, na Fazeii-Ja Ca-
olióeirlnhã, do mesaio hi-jnloipto,
senão nomeada para regel-a t!. An.-.
gelina Colonezi; uma niascülina, li;.,
Fazenda Santa Isabel, do mesmo ih'.h
nicipio, sendo nomeado pnra rogel-Ui
Miguel Oniar Barreto; uma hiasculi-í
na, na Fazenda do sr. Rogério O»!-
vão César, em Guaratlmyiictá, sqníii
nomeado para regel-ii Elyaoo .1.W
Cbagas Pereira; -jmt> mista, na Fr.-<
zenda Pedregnlho. eiii Cacapiiva^
sendo nomeado para rcgííl-á d, Ca*
rolina Moreira dá Costa e uma min-
ta; da Fazenda Santo* Cruz, cm J*r.i>
beiro, sendo nomeada para regel-a
d. Maria da Conceição Bastos.

Foi suspenso o furiccionámenlí
da escola mista districtal do Jariilm,
em Jacarehy, .-cglila pêlo, profeMO^
ra d. Lucrecla Vieira dp Lima o do-
slgnada a mista do Bom Jesus cio
mesmo município para exercicio da
referida professora.

Foi revalidado o decreto do 17
de março ultimo, quo nomeou o nor-
nialistá primai-lo Mario Bastos, pa-
rá reger interinamente á escola da'
Nova Europa, em Ibitinga,

Foram concedidos onze mcMi
do licença, em prorogação, ao prcH
feèsor Pedro Theòdoro da Cunha, Ai
escola nocturna do Pavy, nesta ca-
pitai.

Por decreto de hontem, foi no*
meada d. Anna Salgado, substituía'
effectlv.i Jo grupo escolar da Appa-
reclda, para exercer o cargo de .vi-'
Junta do grupo escolar do Tremem-.
bC

Foi concedida ao professor C!c-
merio de Castro Bueno, adjunto do
grupo escolar "Dr. Flaminlo Lossa",
de Guaratinguetá, mala a quarM

O sr. di putado A. S. Azevedo Ju-
nior, presidente da Associação Com-
líièrcinl 'io Santos, estovo liontom,
pessoalmente, na sede dft Associação
Çomuierclal de S. Paulo, ondo íoi
cohvidar a sua directoria para o acto
do lançamento solenne da primeira.
pedra do edificio da Bolsa Official parto do seu ordenado, nos tormc*
do Oafé. quo so realizará na vizinha Ido art. 62, paragrapho 3.0 da Con-

i cidado, a 27 do corrente. Istituição Política do Estado.

0 CAFÉ" £ 0 CÂMBIO
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OCAFÉ
MERCADOS NACIONAES

JUNDIAHT, 24 — Foram recebidas hoje
nesta cidado 2.82fi saccas do cafí, sendo 2,740
despachadas para Santos a Sã para S. Paulo.

S. PAULO, 24 — Conformo aviso telegra-
phteo. entraram cm Jundiahy, pela Estrada de
Ferro Paulista:

SACOAS
Bojo 2.D56
interior 2.997
Entradas pela Estrada Sorocabana 1.720
Interior 2.571
Total, hojo 4.282
fctal, anterior 5.74$

 Foram recebidas hoje, du-
ranto o dia. na estação de Jundiahy:

Para S. Paulo
interior
?ara Santos .........
Interior
Total, hoje
Tc tal, anterior ..... ....
í. PAULO, 24 —Cafí baldeado hoje.

atí ao melo dia, para Santos.
4.282 3accas, sendo:

Paulista
3ra£.. .-..:.ü ..........
*¦}-.• .'¦'.. -.-.m .....<*..-•"'•-. ry s . < . .
Braz

SACCAS
85

7
2.740
2.B68
2.825
2.575

.550
344
191
(74
'.17

SANTOS, 24 — As Tendas dc café dis]»oul-
rei foram do 7.UOO snecas.

Nas Tendas realizadas regulou a ba<«c de
:;--"'* -j-i-.»¦.' !•:¦} ¦--, um ¦-) ücj L

Merendo calmo.
,^s vendas do café a termo foram dc 11.000

«iccas.
Merendo, calmo.

SANTOS, 21 — Tolegramma
Correio Paulistano":

especial do

Entradas , j
IJcm, desde i° do mez . . -.
Idem, desdo 1" dc Julho . .
Existência em l.a e 2.a mãos
Mídia
Despachadas
Idem, desde
Idem, desde
Embarcadas,
I<tem, desde
Idem, desde Io do julho .
Paisagens, hoje ....
Idem, desdo 1° do mez .
Mein. desde 1° de julho

Sahidas:
Para a Europa ....
Para os Estados Unidos
Argentina .......
Çabotaçcm ...... .

1." do mez .
I ° do Julho
hontem . .
1° do mez ,

SACCAS
4.343

89.403
3,771.293
3.771.502

3.727
40.885

470.181
6.160.948

28.333
448.669

«.052.684
«.282

86.982
«.768.641

317.03.*
148.738

5.517
401

ARMAZÉNS GERAES BELGAS
SANTOS, 24

Existência no dia 23 . , . . , . . 149.470
Entradas, hoje ..,,..., il.SlO

Tctal, hoje . , v . .• t i j
Sahidas, hoje . , , , , , ,

Stòck . , .- -,* r .- i » í .

150.288
3.141

153.147

Julho. .'.... . . ¦
Agosto
Setembro .... . • ,
Outubro . ' . .' . . . <
Novembro . . . , . . .
Dezembro .... ...
Vendas (saccas)., , .
Mercado ,.....,. • »

Baixa parcial do 25 a 100 réis, contra o fe-
cliiiniento anterior.

BOLSA DE CAEE* DE SANTOS
SANTOS. 24 — Cotação official do café dis-

ponivel na Bolsa do Santos, por 10 kilos:
Hojo Ant.

Typo 4 . . . . y i t »: . 12*300 12$S00
.Mercado ...... s .- « Calmo Calmo

SANTOS, 24 — Cotação da abertura do ter-
mo da Bolsa Official de Cafí de Santos, forneci-
da As 10 hora» c 30 minutos:

Comp.

COMP. CfEOTRAIi DE ARMAZÉNS GERAES
SANTOS, Ú — O movimento da Companhia

Central de Annaaens Geraes, no dia 24, foi o se-
Bulnte:

SACCAS
Existência no dia 2» . ¦ 4 ( , . 128.484
Entradas .'•... , . . t . < 2.6Í8
Total, hoje . ...... ( .. . 1S1.172
Sahlrtes, hoje , . . . . .- í .- .- 639
Síaeit . . » ^^ , s s , i « . i 13».sií

Abril . ..
Maio . . .
Junho . . .
Julho . . .
Acosto ...,,;
Setembro . , ,
Outubro ....
Novembro . . :, ,
Dezembro . . ..
Vvndas (saccas).
Mercado . , .

Alta do 125 a 100 réis e baLxa de
contra a abertura anterior.

i <

i i
. i. •

Hojo
12f660
12H2G
12)650
126275
12S075
11*950
11*825
113850
11*800
8.000

Calmo

Ant
12*625
12*525
121450
12*200
12*000
116950
116850
116800
116775
2.000

Calmo
23 réis,

12*575 12$275
11$'.!75 126075
ll*.92ri 12*000
11*825 11ÍS50
116S50 116850
11*800 . 116800
.1.000 7.000
Calmo Estável

CAFÉ' TIPO RIO

SANTOS. 24 — Cotações fornecidas fis 10
e 30 'minutas:

Comp.

Abril . .
Maio . .
Junho .
Julho .
Agosto .
betembro
Outubro
Novembro
Dezembro . . >
Mercado . -.: J

Inalterado, contra a abertura anterior,

:•) :«
i »:

Hoje
116500
11S500
116075
1Q670O
1V66O0
106700
106425
106425
10(425
Calmo

Ant.
11JÕU0
llsouu
11*075
1057Uti
10J0UV
10570"
1C543U
10642B
106423
Calmo

; O CAPE*
RIO, 24 (A) — Entradas hoje: 5.923 stie-

as.
Entradas desde 1 do mez: 137.375 saccas.
Entradas Desde 1 do julho: 2.20S.S55 sac-

as.
Embarcadas hojo: 5.21:! saccas.
Embarcadas desdo 1 do meu: 204.903 sac-

;íp.
Embarcadas desde 1 de hilho: 2.411.844

accas.
Vendidas hojo: 2.Sm) suecas.
Existem em stock: 309.025 saccas.
O mercado de cafí abriu frouxo e variável.

fechou calmo.

MERCADOS ESTRANGEIROS
NOVA EORK. 24 — Hoje, este mercadD,

abriu estável, com baixa de 8 a 10 pontos, con-
tra o fechamento anterior.

0 CAMBIO

SANTOS, 24 — CotaçSo do fechamento

íorneci«las Ss 13 horas:
Comp.

nojo Ant.

SANTOS, 24 — Cotações do fechamento for-
necidas 6s 13 horas:

Comp.
Hojo Ant

Abril  126Í60 1Z6«50
Maio  126625 126625
•Junho ..... . j . . .123550 126575

Abril .
Maio .
Junho
Julho
Asoito

x a a K
H .SE 

' X - 31

>: *•
"ti j£ K

C
*B 39 X

Setembro -.- v a a s sr '< -s
Outubro .« x k x x .«
Novembro , K x v •mu
Desernbro i s s y i v
Mercado . . -s v ¦* * *>

laalicrado, contra oXeehamento aatsrior.

11:300
116500
108075
106700
106609
íonoe
10(435
106436
191415
Calmo

11550O
116500
10*076
106701)
10660')
106700
1084O
19843»
10842o
Cata o

Este mercado abriu hontem irregular, com
os estabelecimentos bancários sacando entre 16
1J4 a 10 31S.

A's 13 horas, os bancos encerraram os
sous expedientes, com a taxa bancaria de 36
318, com o mercado estável.

A" taxa de 16 6J16, a 90 dias a vlsti,
sobre Ixradres. que foi a official de hontem, a
Ubra esterlina vale 148712 o o franco 6232.

A' Tlsto. 18 1|16. a libra vale 148941, o
franco 8237. a lira $185, cem réis fortes 5108 e
o dollar 25860.

SANTOS
Câmara Syndical doa Corretores

A Câmara Syndical dos Corretores do Sam
tos affisou hontem a sesuinto tabdia:

00 d|v.' 'À* vista
. . v .. .- •. 10 318 lí m

231

CÂMARA SINDICAL
A Câmara Syndical dos Corretores de Sao

Paulo affisou hontem a seguinte tabeliã:
30 d',y. A' vista

líondres . > i. * x :¦ 1« 5|18 l« IU**
Paris . -.- i -Jt xx '•" >. •"*
Italia . x • < .«. *¦ '• ~
Hambarço * a x * •" •
Portugal .....: v -k ¦» T*1
Nova TcrU. . * • » *

Londres .... .: ;* .' '«
Paris . ... •: .: .) : «
lialin . . ,.i -• :. •' :>'. :.i :•
Hamburgo ,• ., . >-. .: v .
Portugal . ,-. , -x :•: s- '•>¦ . •
Hespanha , :. ..} x .- .: .- •
Nova York .- -.- -.- -•• .-. >i i.; •
,Vrgentina .: -.-. ¦• te «* :.' •
Soberanos . , s ¦.:.¦.- »¦ .- .

Off citas:
Letras particulares, a B

dias  •• ' .. •'
Letras particulares, a 30

dias ...... . . 1616J32 1617Í88
Letras bancarias, a 5 dias 1818|82 18 171811
Letras bancarias, a 30 dias 10 616 lGlf|83

—— Poi declarada a venda doa segulnt*)
valores no dia 23 de abril;
Libras . » . . «. •. >. •
Francos ... .- *: w ik
Dollars . * :« y. ••: v rt
Marcos . •- . t t t v »•. ——
Pesos uruguayos . .- -r. -.- 

BANCO DO BHASITj
Tales ouro

Taxa cambial para pagamento da flireltOJ
em ouro. na Alfândega — Dollars, 35808,

Ágio. 26077.
Taxn do francos

A taxa cambial para pagamsato da «obrl*
taxa de francos, na Recebedoria da Rendas, 6 d«
236 réis por fronco, ouro.

Libra esterlino
O valor da llbrs. (papel) 6 &» UíSi--

280
—. lll

íl
10.'
»S(

—* SISiM
16701

206«Uti
Vend. Ooniy,

10 7110- 18 17|«i

M.M<1
717.600
228.000

287
18*.

«3
103

O CA.MBIO
RIO. 14 (A) — O mercado de cambio abri«

firme, coia os bancos sacan-io a 16 »|l« o 1B HJH
e comprando a lii Ti» O mercado fechou malM-
rado^com o Banco fie Biafll dando 15 3,3.

mi mi Ano ... ¦



miSSmBÊÊÊBt^sís^sxWK
rOfíKFTO PAULISTANt> - Domingo, 25 de abril deli

.

->*-\

:i •!• "ií

O novo governo
Sob o titulo aolmii, "A Cigarra",

A brilhante publicação paulista do
: artes o lotras, quo so distribuo nosta

capital, estampa, om seu numero
'do hontom, um artigo sobro o no
vo govorno, ostudando o momento

1 político o analysando, oom subtlle
za, a oonstltulcão do futuro gabl-
noto governamental. Faz, nlím dis
so uma série do oommentarios op.
iportunos em torno das figuras que
o oompõem, traçando, om syntheso

• brilliiiute, o elogio do cada uma
.dcllas, cujas qualidades do homens
públicos exalta. Pola lntolllgoncla
com quu trata o articulista do actuai
instante político, agitando-o com
ílagranto o vigorosa forga do ana-
lyso, nüo resistimos no desojo de
tranaorovel-o na integra, offorooon-
do-o, com permissão da collega, a
apreciação dos nossos leitores.

Escreve "A Cigarra":
"A nota política, por oxcellon-

cia, destes últimos dias, foi, innega-
velmonte, a definitiva constituição
do novo governo do Estado, para o
próximo quatrlennlo.

Conhecidas, como são, as linhas
; firmes o decididas do sr. Washln
- gton Luis, como político o como ad

mlnlstrador, com idoaes claros o
positivos, com vontado prompta e
aocjão persovoranto, era natural a
curiosidade quo, desdo logo, se for-
meu em torno da organização do
seu alti secretariado.

Candidato de um grando Partido,
é verdade; mas, no momento, aba-
lado por notórias dlssonsões lnlor-
nas — perguntava-se — com quo
grupo ou com que grupos milltan-
tes governaria? E s. exc, sem hesl-
tação, nem difficuldades, declarou
fçeralmonto que, a bom dos magnos
objoctlvos da publica administração,
a bem mesmo das forças partida-
rias que o haviam Indicado para o
eupremi. posto a quo vai ascender e
que reconhecia ser, com effeito,
um dos sólidos esteios da Republica
t> uma ãas mais estáveis bases do
progresso de S. Paulo, era im-
prcscindtvcl não acolher esse annl-

cjulllante fracclonamento. Procurar
os seus auxiliares superiores num
só grupo, seria como que a elle fl-
liar-se, em detrimento dos demais.
Procural-os em cada uma dessas
facções, om lueta, seria manter a
discórdia e qulçfi. aggraval-a, con».
duzinão-a para o governo, nas pes-
Boas dos seus escolhidos expoentes.

De outro lado sô eram quatro os
«ecrctarlados; e os grupos, em maior
numero. Como evitar oxclusõesV
Dahi o pensamento de contornar
esses embaraços, que tüo fundamen-
te entravariam, Já no inicio, a nova
administração, por todo o Estado
saudada com as maiores.demonstra-
ções ds confiança."

. 

* *'¦¦¦•.:" 
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p sr. \yashingtón Lüis salvou,
nossas condições, duiis .cousds lm-
portantes: a sua livre personaíuã-
de administrativa e a ruína immi-
nente do Partido Republicano! cujos
dlssolventes • agrupamentos so de-
vem considerar, por isso, virtual-
mente mortos. Já 6 immenso e fru-
ctifero sorviço. Desembaraçado des-
se formidável obstáculo, não sem
reslricçõe.s lamentáveis, pois. que
entro os represontantes ostensivos

. des grupos partidários — Inclusive
a chamada Dissidência — existem
apreciáveis o comprovadas capaci-
dado- para todoa os ramos da ges-
tâo estadual, conseguiu o presiden-
te eleito fazer a- escolha- dos sous
proeminentes auxiliares.

S. exo., certamente, torft sentido
lamentado, como muitos outros,

essas restrlcçOes a quo so nfio pOde
furtar, em prol do apontado o bo-
nemerente esforço pela cohesão.po-
Htlca e administrativa.

Nfio se diga, portanto, quo esse
critério sclecciontdor, de qualquer
modo, Importe cm nfflrmar a. In-
competência de conhecidos vultos
do Partido Republicano ou do sua
Dissidência. Tâo pouco só eram
competentes esses gros bonets das

. duas famosas phalanges, porquan-
, to, ffira dòllas ou, pelo menos,' den-

tre os teus elementos nfio enorgu-
menos, muitos existiam, e existem,
capazes do arear com as quostlona-
daj funeções üopartnmontaes do
listado, Tanto assim que, apesar
das restrlcçOes encontradas, o sr."Washington Luis compoz multo
bom o seu gabinete governamental.' Para a Secretaria do Interior Ira

sr. Alarico Silveira, uma das mais
lympathicas figuras da nossa Im
uronsa, da qual se tom visto afãs
«ado, cm afanoso exercício de va-
rias commissões dos governos osta-
dual e municipal, desempenhadas
todas com aquella desartlflciosa so-
renldado de qinm snbe o que'vale,
como intelligencia e productivldado
do trabalho. Occorre-nos A leinbran-
ca — liara dar .simples Idéa da va-
riada cultura de s. oxc. — que,
po.- oceasião da visita de illustro rc-
prcsenlonte argentino a S. Paulo,
appareceu no Correio Paulistano
scintillunte e substancioso nrtigo,
em que, magistralmente, se estuda-
va, nüo só aquella individualidade,
como a política do seu paiz e u das
duas Américas. Foi um verdadeiro
successo jornalístico, tanto na co-
mitlva iló nosso hospede, como ei.-
tro os nossos patrícios. O saudoso
dr. Bernardino de Campos, por
exemplo, nfio escondeu o seu judl-
cioso parecer a tal respeito: "E'
um artigo de estadista!" — disse
o velho republicano. E o prognosti-
co vai-se realizando...

Para a Socrctaria da Fazenda ie-
rA nomeado o sr. A. G. Rocha Azo-
vedo, que. alem do cavalheiro dos
mais apurados dotes e Jurista con-
ceiiuado, tem valiosas tradições na
nossa politica republicana, que eer-
vo, ha longo tempo, com tanta mo-
destia, que delia nunca se afastou.
P.or nSo o ter. aliis imerecidamente.

em quo —• valha a vordade — s.
oxo, jfi prostou optimos sorviços.
Intolllgonto, culto, oporoso, molho-
dlco, pouco a pouco se foi tornando
o financista, do município; o, nesse
caracter, um dos molhoros collabo-
radoros do sr, dr, Washington Luis,
ao tompo om que oxorceujt Profol-
tura paulistana,

O. sr. Rooha Azevedo começou do
apparecer na política republicana
quando dirigiam o districto da Con-
solaçfio os coronols' Josulno Pas-
ohoal o Qulrlno de Andrade, do:i!
tradlclonaos elementos que, do Par-
tido Liberal, aquollo, o. do Partido
Conservador, esto, nos vlornm do
império, fundindo os sous esforços,
sob o pondtlo republicano, olles que,
antos tanto so degladlavam, sob o
pendiiò monarchlco, Era, entfia,
muito moço o sr. Rocha Azevedo;
mas' com um ar de slzudez e com-
postura, physica o moral, que fia-
grantemente contrastavam com a
sua robusta o attrahente juvenil!-
dado. Bem dípressa conquistou o
conceito desses dois velhos o pres-
tantes chefes, quo nello oncontra-
ram um assessor ponderado, tolo-
rante, oonciliatlvo, desprendido e
quo multo contribuiu para a bOa
orientação partidária do districto;
reputado, por Isso mesmo, um dos
melhores baluartes republicanos, na
nossa metrópole.

D'ondo o justificado prestigio de
que o sr. Rocha Azevedo sompre
gosou, nessas espheras eleitoraes, e
que lhe assegurou — qutzessem ou
nfio os Deuses do Olympo — victo-
ria certa, nos seus reiterados mau-
dados de edil consplcuo o acatado.

O presidente eleito soube multo
bem o que fez, entregando a dlrec-
çao do departamento financeiro do
seu governo a um homem dessa
tempera, de Inatacável honorablll-
dade e offeito II calma apreciação
dos assumptos dessa natureza.

O sr. Heitor Penteado, prefeito
de Campinas, ô o escolhido para a
Secretaria da Agricultura, Como re-
publicano, tom límpidas origens
históricas: filho de valoroso pro-
pagan dista, nasceu nessa lendária
Campinas, em pleno ambiente das
refregas contra p decslildo regimen
do paiz, e, quando ainda ali perdu-
ravam os Ocos do esto poético e re-
formador de. Qulrlno dos Santos, a
palavra grandiloqua e construçtora
do Campos Salles e a singela, mns
hábil, incansável, popular e fecun-
da actividade de Francisco Glyoa-
rio, para só falarmos doe tres mais
notáveis e desapparecldos campeões
dessa memorável civilização demo-
cratica daquelle magnífico centro
agricola da antiga Província,

Era um baptismo promissor, e
que o joven rebento dessa época In-
olvidavel maia tarde honrou sobe-

»jamente. Prefeito, membro irifluon-
te do directorio local, agricultor

' intelltgente o progressista, a sua
acção, bom orientada e feliz,, soubo
éxpandir-so em proveitos que Cam-
pinas lhe paga Sm generalizada
bemqueronça.

E' precisamente o homem para,
com o"presidento eleito, levar avan-
to o seu bello programma do frari-
cas e utois vias de transporto; sa-
gundo Jfi, tomou patente no desta-
quo cm que ficou, a tal propósito,
dosdo o nosso, primeiro Congresso
do Estradas de Bodagem, o para
dar .1 lavoura a justa expectativa
de quo os seus problemas vão ter
um excollonte factor ãe viabilidade.

Na Socretarla da Justiça o da
Segurança Publica, o sr. Washln-
gton Luis, em boa hora e segura-
mento avisado, pensou collonar um
magistrado integro e do forto en-
vergadura. Recahiu a escolha no
6r. Cardoso Ribeiro, que,' ha tres
lustros, honra a sua toga respeita-
billsstma, distribuindo sabiamente
a justiça nas varias comarcas do-
Estado, por onde passou, om sur-
tos. uimliioeos c benoficos.

Modesto, mns consolento da sua
actuaçilo; conservador, mas acces-
sivol aos desdobramentos opportu-
nos o razoáveis da «ciência social e
Jurídica, s, exc. vai eer um pode-
roso orgam de impulsão o do ga-
rantla a todos os vltaes assumptos
da" Segurança collectiva c da Justi-
ça, que polo seu Secretariado hão
do correr, complexa o varia damen-
te, consoante «ís hodlernna circum-
stttnçlàs.

Conta-so — e referimos crontes
da veracidade da tão expressiva ca-
ractoristlca pessoal — que esso cir-
cumspecto Juiz foi o unico que, nfio

Antônio Rocco
Pequeninas, bruxoloantos, tlml-

das, as oetrollas murohetam a ampll-
duo lncommonsuravel do cão, qual
sl fOra uma poeira de lui,

Despercebidos passam a sua bel»
loza o o sou brilho anto os olhos ãe
quasi todos os habitantes- do nosso
planeta.

Só os astrônomos, acostumados
a voltar os. olhos para o espaço
longínquo om busca dessa' ignota

o grandiosa reglfio do Bollo, — sõ
Vles podom, ajudados das suas
lontes poderosas, apreciar o fulgor
dos planetas, . onumeral-os - um
por um, lnvocal-os polo sous nomos.

Assim 6 a Arto. ConstellaçUo
cujo mystorloso fulgor só existo,

só esplendo, sô scintllla para aquol-
los quo. vivendo pelo coração, con-
templam o Universo através do um'
roseo prisma — prisma de chlmo-
ra, talvez, mas quo,. por Isso mes-
mo, o vêem mais nobre, mais bollo e
mais commovodor!

Pioneiros da Luz, só. os artistas
sabem voltar para o céo estrellado
o olhar choió da nostalgia do
Ignoto, com a mente a escaldar-

so no ancelo do traduzir o frêml-
to do Eolloza que lhes vai flu-
ctuando nalma!

Antonio Rocco, cuja exposição
do pintura foi Inaugurada na ul-
Uma semana, pôde ser contado on-
tre os cavalheiros do Ideal.

Roçaram-lhe a fronto alta e in-
telllgente as azas brancas da In--
splração, O seu olhar claro, tran-
qulllo, quasi Infantil, parece diva-
gar constantemente numa região
mais elevada, mais azul, mais lu-
mlnosal

Antonio Rocco possue uma verda-
dolra alma de artista: — bOa, sen-
6lvel, toda cheia do fé. de conflan-
ça, de uma quasi ingenuidade, sem
o que ninguém pôde alar-se fis
excelsas regiões do Ideal e do So-
nho!

A eua arte. encanta pela mallea-
billdado, pela delicadeza de senti-
mente e, principalmente, pela sln-
cerldado de expressão.

O apreciado artista, apesar de ex-
trangeiro, dedicou-se com verda-
delro enthuslnsmo — cnthu-iiasmo
digno de um pintor nacional — ao
estudo .de nossa exuberante .natu-
reza. Pitorescos costumes do nos-
so povo, paízogens do nosso inte-
rior,' animaes cuja raça apuramos,
— tudo lhe mereceu carinhosa at-
tenção o Isso claramente o attestam
as numerosos, telas, que admiramos
em sua exposição.

Chroni&a Social

Bem hajam todos quantos —. ar-
tistas ou poetas com o seu talento —
deseerram deante da turba - exta-
slada orutllo velario da Arte, onde
a Belleza fulgura como um dia-
ir.anto nas trovas,

Bem -hajam aqueles cujas - mãos
sabem ospe.rgii" sobre nôs, gênero-
somente*,'a. poeira dourada dos seus
sonhos maravilhosos!

Irene de Sousa PINTO
-j-..»...»...»... ?¦??•.. ?¦^.?<.»^.»<.»^.«.,.,

EM PORTO FELIZ

As grandes festas

obstante facilidades anteriores, sa-
hlu pobro de uma florescento co-

aproveitado em cargos de maior
responsabilidade do que o de verei- ter. Esse ê o melhor attestado

marco, onde abundavam custas e
proventos, lícitos provavelmente,
quo destoavam, todavia, da sua ros-
tricta, rigorosa e respectiva Inter-
pretação regimental.

Uma outra Interessantíssima fel-
ção desso conjunto govsrnatlvo 6 a
quo resulta do empenho do sr. Wa-
shington Lula — assim o acrodl-
tnmos -— em trazer da peripherla
para o centro, isto é, dos munici-
pies para o Estado, ob cooperado-
ros principaes «Ia nova administra
<;So. . *

Nfio falando Jã no próprio presi-
dente eleito, que vem da Prefeitu-
ra desta capital, temos, ainda, o sr.
Alarico Silveira, director de repar-
tição municipal da nossa urbs; o
sr. Rocha Azevedo, vereador e vi-
ce-prefelto, também deste munici-
pio, e o sr. Heitor Penteado, pre-
leito de Campinas.

E" de tâo amplo o evidente ai-
canco o caso, tão cheio de saluta-
res effeitos, que não poderia esca-
par aos olhos do observador Impar-
ciai.,

Esse ê o verdadeiro objectivo de-
mocratico, num regimen em que o

de amanha
•Em. trem .especial da Sorocabana,

quo partirá fis 5 horas desta capi-
tal, seguir! amanhã, para Porto Fo-
Iiz o sr.; dr. Altino Arantes, presi-
dento do Estado, quo vai inaugu-
rar o ramal entre essa cidado e
Boltuva.

Acompanharão s. exc, ontre ou-
tias pessoas, os srs. capitão Hei-
culáno do Carvalho e Silva, seu aju-
danto ão ordons; dr. Cândido Mot'-
ta, secretario da. Agricultura; dr.
Cândido Motta Júnior, seu official
do gabinete; deputado Julio Pres-
tes, dr. Loonol de Rezende, promo-
tor do Mocóca; dr. José do Óôcs
Artigos, inspector geral da Soroca-
bana; dr. Alfredo Braga, director
do Obras Publicas; dr. «Mario Mal-
donado, director de Industria Pas-
toril.

Em Porto Feliz, sorão Inaugura-
dos o monumento da Partida daa
Monções o a horma do dr. Cândido
Motta,
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CENTRO HUMANITÁRIO "JOSÉ'

DO PATROCÍNIO" •
A directoria desta sociedade par-

tlcipa-nós quo, no dia 28 do correu-
te, fis 20 horas, na sido social, fi
praça João Mendes, n. 3, havoríi
uma reunião, para tralar-so da inau-
guraç&o do sua escola, uo dia 13
de mato. Essa escola, lí se adia
funecionando desde o dia 12 do
corrente. Também naquelle dia ha-
vera uma conferência.-

• • •
SOCIEDADE SUISSA DE BEM'-

FICENCIA
A Sociedade Suissa de Bcneflcen-

cia "Helvotla", do S. Paulb, realiza
hoje o seu concurso mensal de tiro
ao alvo, no stand da Maison Suisse,
A. rua Barão de Itapetininga, n. 35.

O torneio serA aberto das 8 fia 17
horas.

La Rochefoucauld
O duque de La Roohofouoauld,

que viçou no seoulo XVII, foi, a
meu vor, o mala elegante psyoholo-
go do seu tompo. Varejava a alma
dos homons com a somcerlmonla
com que ob metrlnhos varojam uma
casa em penhora.

O cardeal do Retz, traçando o sou
perfil, diz do subtll pensador ostas
cousas lnterossantos: "Foi sompre
um IrrosolUto, entretanto, não sei a
que attrlbulr a sua irresolução,
porquanto sua Imaginação era viva;
nunca foi guerrolro, apesar. do ter
sido bom soldado; nunca foi bom
cortezão, apesar da sua intenção de
o sor; nunca foi bom político, ape-
sar de estar sempre mottldo na po-
Htloa."

O cardeal de Retz mostro, com
essas palavras, que nunca suai emi-
nencla foi bom psychologo. i. La
Rochefocaalt era uma negação da
vida pratica, porque tinha talento
demais. Conhecer demasladamonto
as. almas é uma péssima qualidade
para conquistal-as. Tão variadas
são as modalidades psychlcas dos
homons que, quem cal na tolice de
ostudal-as, acaba zaranza. Para ser
bom cortezão, La Roohefoucauld pre-
cisava ser adulador e tor dobradlças
na espinha. Para ser bom soldado,
ora mister que tivosso um tempera-
monto de carrasco. Para ser bom
político, carecia do energia e im-
piedade. E' claro quo um psycholo-
go da sua tempera não tinha uma
semiótica hábil o camoleontloa para
se- adaptar aos vícios, necessários
ao triumpho. A psychologia, si per-
scruta as mas qualidades anlmlcas,
fal-o com o. fito de aproveltar-se
das boas.

La Rochefoucauld, alem de ser
um profundo pensador, era um ho-
mem do osplrlto. Amou a duqueza
do Longueville e appllcfira a sl
mesmo estes, alexandrinos de um
trágico seu coevo: '¦

Pour mériter son cocur, potir plaire a sei
bcaux ycux,

Je pai» Ia guerre aux róis; j'ai Tauria
falte aux dicux

Como, porém, no combate de S.
Antonio, fOra ferido por um tiro
de fuzil, que o ceg&ra por algum
tempo, e como a duqueza o trahlra,
parodiou os versos:

Pour ce cecur incostant, qu'cnfin je con-
riais mlcüx,

J'ai fait Ia guerre aux róis; j'en ai perdnles ycux...

Voltalro admirava o palaciano
philosopho das "Máximas e rofle-
xõns moraes". "Todos as sabemos
de côr", dizia o terrivel autor do
"Candide". Ouvi algumas dellas,
qu i traduzo a esmo, oscolhendo-as
entre as mais curtas: j

"— Os. velhos dSo bons conse-
lhos porquo não podem darfmauB
exemplos. ".»'•"'"

—• Todos so lamentam da falta de
memória. Ninguém da falta do Jul-
zo.

—- Para conseguirmos uma bella
posição entre nossos pares, fazemos
todo o possível para fazer os outros
acreditar que jfi a possuímos.

—• Sl nôs nSo tivesoaaos defeitos,
nfio perderíamos tanto tempo em
notar os dos outros.

A philosophia trlumpha sem-
pro dos males passados e futuros;
os males presentes, porém, trium-
pham da philosophia. '.' ¦¦ '

TodOB nos sontlr.jos bastante
fortes para supportar os males dos
outros,

O nosso amor próprio soffro
mais a condemnação doa nossos; ha-
bitos qué a das nossas opiniões.

O amor próprio £ o maior dc
todos os uduladores.
' — Multa gente prefore falar inal
de sl mesmo do- que calar,

—• E'. mais difficil' evitar o ser
governado que governar 

"os'outros.
Somente os grandes homons

tOr.i grandes defeitos." :»

HELIOS
A moda em revista

Inteira, porôm dos quaes a frente í
apertada por uma olntura, o todo
eom pequenas salas, fis vezes um
pouco mala longas que aa que aqui
temos visto. Ao lado. de algumas
gollas e oanhOes "tallleur/i", notam,
se gollas montantes e oollarlnhos
recortados sobre um grande collote
comportando gargantllhas, o que
permltte & Jaqueta permanecer
som golla; ae mangas são simples,
bastante estreitas, a não ser quo
sejam alargadas de baixo.

Em summa, os genoros são mui
tos differentes, pois que 6 proolso
notar tambom os pequenos boleros
curtos e eavoaçantes, os paletots
simples, com manchas largas. Tra-
zcm-se, tombem, muitos de fazen-
das de uma sõ cOr, porém as mlstu-
ras do tecido llzo e de tecido phan-
tasla com grandes listras são egual-
mente apreciadas; Isto faoulta sa-
hlr um pouco do sedlço e dar ao
vestido essencialmente pratico um
ar um. pouco mais novo e mais ga-
lan te.

Inspiromo-nos, por oxomplo, no
costumo sllhuotado aqui: elle ê,
nesta "lalnage". flexível chamada
"dlabure", dum lindo tom castanho
claro. As abas da jaqueta são ter-
minadas por essa mesma "lalnago",
com listras compridas de um tom
mais sombrio' que vamos encontrar
ogualmenle nas mangas em canhão,
A saia é feita inteiramente em "lat-
nage" raiada, porém oom os ralos
dispostos no sentido do comprlmen-
to; o seu corte é inteiriço, sem
exoggeração de largura, Com esto
costumo usa-se uma pequena blusa
de musselina de seda formando um
longo glbfio na fronte, que um gran-
de "plisse" tombem de musselina
vem adornar. Este glbSo pôde ser
foito om tecido mais espesso, porém
tão resistente como o próprio forro
da blusa: cm grossa tela de seda de
tom natural, por exemplo. — MUe.
DUFOND.

Anniversario»
Fazem annos hoje:' A sra. d. Olga Cabral, esposa do

tenento Manuel Nunes Cabral;
a sra. d. Ormlndlna de Almeida

Mello, esposa do sr. Laudellno de
Almeida Diogo, escripturario ' da
Ropartição de Águas;

a sra. d. Adelaide Fernandes,
progonltora do sr. Olivio Fernan-
des, escripturario da Directoria de
Obras da Prefeitura;

a sra. d. Adelaide QalvSo do Sou-
sa, esposa do sr. dr. João Baptista
do Sousa, delegado da Consola-
Ção;'

a sra. d. Corlota Fonseca Motta,
esposa do sr, José Motta, cirurgião-
dentista; -•. *

a sra. d. Alzira Póleschi Pereira,
esposa do sr. tonenjte Manuol Po-
reira, do Corpo do Bombeiros;

a 'sra. d. Rachel Augusta Perei»
ra, professora da Escola Normal do
Braz;

a sra. d. Elza Barroso Soares de
Arruda, esposa do sr, José Soares
de Arruda, official do Registo de
Títulos o Orçamentos da capital;

,o sr. Prehdlano Justo da Silva,
2.o escripturario da Secretaria do
Interior;

o sr. dr. Victorino • Gonçalves
Carmillo Júnior, advogado neste
foro;.

o sr. Emygdio Dias da Silva; .
o sr. Antonio Palmlerl;
o sr. Hermlnlo Mata, da firma

Ilermlnio Mata . e Comp.;
o sr. major Alfredo Poppe;
o sr. dr. João Blerrembach LI-

ma, auxiliar da Commissão Geo-
graphlca e Geológica;

o sr. Manuel Pinto da Silveira,
negociante nesta praça;

o sr. Fernando V. P. Machado,
negociante nesta capital;

o sr. dr. Carlos H. Machado de
Oliveira, advogado neste foro.

OLAVO BILAÇ
0 monumento ao grande poeta nacionalista - A Sülojinidade

do lançamento da pedra íundamental
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Nascimento
O lar do sr. João Cremonino, au-

xillar das nossa» officlnas, acha-se
eni festa, com o nascimento de um
robusto bebê, que recoberã o nome
de Paulo.

Nupcias i

bem praticar ae instituições que
nos regem, amparados nesses vas-
tos e inabaláveis alicerces. Pelo
menos, em S. Paulo, é grato regis-
tar uma tão confortadora realida-
de. Generalizal-a a todo o paiz, se-
ri missão profícua e meritoria.

Ora. o governo que, de tal fór-
ma, Inaugura o «*eu período constl-

municipio constitue a ccllula ma- tucional é, positivamente, o que a

dor • vice-prefeito desta -apitai/ quo ji togramos a sonhada méU 3»
Republica proclama e que S. Paulo
•nerece

Im\^Lmy-^m. ' /i S-WÍ
Á^y^Êm^tWm>- 

"* Llámmm.

m
Paris, abril de 1920.

O fim da estação hibernai tem
sido favorecido por um tempo pa>-
tteulármente doce; os primeiros
raios de um sfil temporão provoca-
ram o appareclmento de gentis"tailleurs" que oe nossos costurei-
ros tinham creado em mossa para
esse momento tão Impaclentemen-
te esperado.

Uns delles tem um ar melo elas-
slco. com alguns effeitos de ampll-
tude sobre os lados e um movimen-
to apoiado egualmente sobre oe- la-
dos para determinar um pouco s
cintura. Comportam jaquetas mais des Viditral, deputado Azevedo Jü-
ou mtnoa longas e paletots de costa [ uior, dr. Accacio No

Enlaço Elza T.lclitcnfcls-Motlu
Júnior

Realiza-se no próximo dia 28 ão
corrente o enlace nupcml da gentil
senhorita Elza Lichtenfols, filha da
exma. sra. d. Adriana Sllvè'.ra LI-
elitenfels e do sr. Bernardo Li-
ehtenfels, com o distineto moco sr
dr. Condido Motta Júnior, filho da
exma. sra.' d. Clara do Amaral Mot-
tu e do sr. dr. Cândido Motta, se-
cretario da Agricultura.

Tanto a noiva, pelas^ suas excol-
lentes qualidades de espirito, pela
sua intelligencia a educação, como
o noivo, polo sou tino trato, pola
distlncção do suas maneiras e pelo
sou talento, oecupam no escôl da
sociedade paulistana jogar de ac-
contuado destaque.

Apôs o acto religioso, que se ef-
fcctuarA As 13 e mola horas, na
matriz de Santa Cecília, os famílias
dos noivos oftcrecerão uma festa
intima ãs pessoas de suas relações.

Dr. Oscar Rodrigues Alves
Adheriram, nontem, ao almoço

que no dia 2 de maio próximo vln-
douro os amigos do sr. dr. Oscar
Rodrigues Alves, secretario do In
terior, lho vSo offerecer pela sua
brilhante colluboração no quatrlen-
nio governamental, a findar-se no
dia 30 do corrente, mais as seguin-
tes pessoas: senador dr. Adolpbo
Gordo, dr. Veiga Miranda, Paulo de
Andrade Arantes, dr.- Primitivo de
Castro Rodrigues Sette, dr, Candi-
do Junqueira do Andrade, dr. A.
Vieira Marcondes, deputado dr.
Abelardo Ccsar. Heitor Gonçalves,
Euclydes do Andrade, dr. Djalma
Forjoz, coronel João Antonio Ju-
Hão, dr. Paulo Setúbal, dr. Alexan-
drlno Pedroso, dr. José Maria Lis-
boa Júnior, dr. Gastão Vidigal, dr.
Alberto Monteiro de Carvalho o
Silva, dr. Cassio Vidigal. dr. Alei

A "mnqnette" do grandioso monumento que vai ser erguido na Avenida Paulista ao poetaOlavo Bllac

Com a solennldado que o acto bom
merece, - pela sua elevada significa-
ção patriótica, reallza-se hoje o lan-
comento da pedra fundamental do
grandioso monumento que a classe
acadêmica paulista erguera em niis-
sa capital ft memória de Olavo Bllac.

Modelada em proporções. sum-
ptuosas, a imponente, obra de arte
que perpetuará em S. Poulo a lem-
branca dó glorioso patrono da cam-
ponha .nacionalista. Iniciada ein
11)15 no selo da nossa mocldade, vai
ser construída : aa cabeceiras da
avenida Paulista, òmbellezando com
a sua silhueta symbolloa e artística
o mirante Inicial da encantadora
artéria paulistana.

A Idéa dessa homenagem ao bri-
lhanto literato brasileiro surgiu na
primeira sessão do.Centro Academl-
oo "Onze de Agosto", realizada apôs
a morte do Olavo Bllac. Nessa as-
sembléa, o dr. Antonio Carlos de
Abreu Sodré, que tomava posse aa
presidência com o nova directoria
ontão eleito, fez a communicação 4e
haver transmlttldo, por motivo do
Infausto passamento de Bllac, os se-
guintes telegrammas a Academia
Brasileira'de letras:. ,

A directoria do Centro Academl- no bronze da memória do poeta de».co "Onze de Agoeto", eleita hoje,
apresenta sentidos pêsames & mais
alta corporação literária do paiz, pe-
Ia morte do glorioso poeta Olavo
Bllac, que brevemente será. lmmor-
tallzado num bronze de sua Inicia-
tlva."

"A directoria' eleita hoje do Con-
tro Acadêmico 'Onze de Agosto"
toma por seu dever, como primeiro
acto,. promover em S. Paulo. eleva-
çào de um grandioso monumento' a
Olavo Bllac, patrono da causa na-
clonallsta."

Em seguida, o presidente toma a
palavra, para recordar a memorável
campanha em que se empenhara o
grande morto, em favor da regene-
ração nacional, desde 9 ãe outubro
de 1915, quando, a convite dos estu-
dantes da- aouldade de Direito, vi-
sltãro osse estabelecimento, ahi lan-,
condo, em notável ãlscurso, o. pri-
tnèlro brado patriótico contra o pé-rigo dó indlfferentlsmo dós brasilei-
ros polo destino da Pátrio.

Apôs longos considerações sobre
os fruotós dessa gloriosa campanha,
terminou o orador levantando a «dC-a
dó Contro Acadêmico tomar a si o
encargo de promover a perpetuação

apparecldo.
A louvavol Iniciativa dos estudan»

te» de Direito, apoiada dosdo logo
com enthuslasmo por toda a classi
acadêmica paulista, encontrou cm
todos os nossos meios o mais favo»
ravel e sympathtco acolhimento, des»
envolvendo-se Immedlatamcnte um»
campanha esforçada, continua «
multlforme em favor da realização
do justo Ideal.

E' assim quo hoje, um anno apôs,
se assiste a cerimonia do lançamen»
to da pedra fundamental desso mo»
numento quo levara tx posteridade a
recordação da. obra memorável rea>
lizada pela Inspiração patriótica do
príncipe das lotras brasileiras.

— Ao acto Inaugurai do imponen*
to monumento comparecerão os re»
presentantes do govorno do Estado,
altas. autoridades e grando . numero
de pessoas gradas especlalmante con»
vldodas.

Uma commissão do acadêmicos fo!
hontem o. Rôtlsserlo Sportsman, on»
do estão hospedados os srs. João d<
Barros o Paulo Barreto, que s«
acham om visita a S. Paulo, afim d<
coovldar os dois dlstlnctos homem
a assistir a solonnidade. . ,

Hospedes e viajantes
*•.»?*?...?<

De regresso de sua excursão & Eu-
ropa, encontra-se nesta capital o sr.
Pedro de Magalhães, proprietário do
antiga e conceituada Livraria Ma-
galhães.

S. s. estabeleceu relações com-
merclaes dè suo casa com outras
do extrangeiro.

Em Portugal, aquelle cavalheiro
fez propaganda de livros e autores
brasileiros, para que se desenvolva
muis o intercâmbio intellectual en-
tre os dois- povos.

» » •
Partiu hontem para o Rio, pelo

nocturno, acompanhado de sua fa-
millo, o major Flrmlno de Godoy,
nosso confrade, que durante muItOB
annos trabalhou na redacção do
"Diário Popular".

Assistiram ao embarque do ma.
jor Godoy, que vai fixar residência
na capital da Republico, os srs. dr.
José Maria Lisboa Júnior, director
do "Diário Popular"; Euclydes de
Andrade, Luiz Fuzaro, Heitor Gon-
galves, Carlos de Castro, Francisco
de Toledo e Silva, Francisco Mar-
ronl, José GlustI, Julio Vasquos,
Bento Gonçalves, do "Diário Popu-
lar"; Domingos Gomes do Azevedo,
Antonio Valente, José Maria Ma-
chado, José Cândido de Carvalho,
José Maria SunfAnna, Francisco
Braga, Amador França, Manuel An-
tonio Queiroz, Luiz Alfano, dr. A'1'
gelo Estevam GlustI, Antonio GlustI,
Manuel Vieira Costa -e familia, Ma-
ximiliano Quarella, Rubens Rocha,
Rocha Fraga, Manuel de Araújo,
rgntazl MIsmote, José Alexandro-
wltch, Fuslsawa Yoshltaro, dr. Os-
cur Tollens, Alfredo Fadalino o
Hippolyto Rumos.

W • •

Estão na capital, hospedados;
Na ROtlsscríe Sportsmnu 

'— 03
srs. Willlam Hay. Otto Sthll, Eaili
Cpardon, dr. João de Barros, ãr.
Paulo Barroto o Luiz Dalmanl.

No Hotel d'Ocsle — Os srs. Luiz
Baldossunl, Américo Pinto, Eme-
nio Pinto, Fernandos Eduardo,
Paulo Ibraco, Gastão Can olho, NI-
colu Candca, Arlindo Cunha, Amo
deu Brajiani, Nicola Moliterno, Au-
rulio Baldosi, Toncllo Del Magion),
Rodolpho Guimarães, Tonello Do-
monico, Herculano ' Fonseca e An-
tonio Sousa.

No GraniU- Hotel — Os srs. João
Carneiro, dr. Manuel Augusto Or-
ncllot-, dr. Augusto A. do Prado,
dr. Vieira de Almeida e Pedro SH-
veira.

No Hotel ila Paz — Os srs. Er-
nosto Nogueira e Ernesto de Asla.

No Hotel Sulsso — Oe srs. Hans
StoLs, Domingos Borges, dr. Arthur
Ribeiro, Charles Klefer e James
Dieãerlschsc.

No Hotel Fraccaroll — Os ara.
Jrão Derrlde. Antonio Pompeu
Paes, dr. Fenelon Muller e dr. Pi-
mentel' Salgado.

No Hotel Bella Vista — Os srs.
José Alves, Miguel Elias. dr. Car-
loa José Augusto da Silva. Josué da
Costa SA, Joaquim de Carvalho,
Antonio Bertlne, capitão Francisco
D. P. Leite e capitão tenente De-
lamare.

lha de Luiz Antonio Basill; Viceu-
cia, filha de Alfredo Ucha, fCasamentos. — Antonio Marques
nom d. Laurlnda Augusta; Paschoal
Puglla com d. Maria Magdalona;
Caetano De Liso com d. Maria Je-
u.ense; Antonio Baldo com d. An-
tonetta Bessom; José Miguel Vlan-
r»a com d. Bncarnação Rojas;
Chrlspim Alves Poreira Filho com
Izoura Rodrigues Silva; João do
Nascimento com d. Leonor de Je-
sus; Emilio'Lancerottl com d. Ida
Tovo; Vicente Lina Trotta com d.
Odelha Peracchl.'

Óbitos — Luiz, filho de Luiz
Lobio; Raphoélo Senatorio, viuva;
Santa ãe Nopoll, viuva; Francisco
Corrêa, solteiro; Ilbano, filho ãe
José' Manuel Palanlo; Luiz, filho de
Salvador Sertorlo; Jacob Guadognt-
ni, casado; Francisco Qhedlnl, ca-
sado; Julio, filho de JosS Rema;
Jorge, filho de Salim BarndI; The-
reza, filha de Cândido Augusto;
Ernesto, . filho de .Antônio Vieira;
Luiza, filha de Antonló José Fortu-
na; Aldo, filho de José Maria Fel-
jõ; Manuel Soares, casado. ....

José Augusto Ferraz
DENTISTA UIRI1ROIAO

Rim Libero Badaró, 145 — Esquina
ilii riu» Direita — Tel., cent. 0119.

Enfermo
. Acha-se enfermo, ha dias. reco-

lhldo aos seus aposentos, o sr. dr.
F.oriano Rodrigues de Moraes,- sub-
secretario da Commissão Directora
do Partido Mepublicano, que tem
sido muito visitado.

E' seu medico assistente o sr.
dr. Ferreira dos Santos.

Necrologia

Registo civil
Foi o seguinte o -movimento dos

dlversso cartórios de paz do capi-
tal:

Nascimentos — Maria da Penha,
filha de Virgílio Lacerda; Durval,
filho de José Henrique; Carmella,
filha de Jorge Malagrine; Antonio,
filho dc Adelino dos Santos; Maria,
filha de Antonio Castigiione; Con-
ccição, filha do Raphael Servarlo;
Domingos, filho de Agostinho A. de
Sousa.. Carlos, filho de Emilia

Campl: Orlando, filho de Loaren-
ço Pires; Carmella. filha de José
Garcia Castilho: Joeê. fllho de
Pietro Basl; Manuel, fllho de João
Fernand»-» de Sousa: Armando,
(exposto na Santa Caeà); Luiza, fl-

Victlmada por insidlosa o tenaz
enfermidade, falleceu em Fartura,
no dia 21 do corrente, a sra. d, Ma-
ria Amélia de Albuquerque, esposa
do professor Oilorico de Albuquer-
que, director do grupo escolar, se-
cretario e membro do Partido Re-
publicano naquella cidade. A

A extineta,.que era multo estima-
da pelas suas virtudes, oecupava po-
slção de destaque nas associações
religiosas locaes, donde vinha auxl
liando esforçadamento as obras de
construcção da nova matriz, a inau-
gurar-se.

Deixa orphams os seguintes fl-
lhos: Maria Ironc, de 10 anno»; Ma
ria José, de 8; José Adatl, de 0, o
Edgard de Albuquerque, de 4 an-
nos. ,.

O enterro realizou-se com toda a
solennidnde. tendo tido extraordl-
narlo acompanhamento.

• « •
Falleceu na madrugada do bon-

tem o pequeno Lulzlnho, de 6 annos
e meio de edade, filho do sr. Luiz
de Araújo Labre, funccionario da
Secretaria da Agricultura, e da Bra.
d. Amélia Labre.

O enterro realizou-se hontem
mesmo, âs 16 e mela horas, sahindo
o feretro da rua dos Palmeiras, 244,
para o cemitério do AraçA.

* • *
Falleceu hontem, ás 19 e 45, a

sra. d, Rosa Lorena Lage, Irmã do

sí. capitão Sebastião Lorena e ds
d, Maria Augusta Lorena Ramos,
o niãe dos srs. Archlns. André «
Sylvio Lage e dos fallecidos Josl
Lorena Lage e Deolinda L. Ca»
niargo.

A extineta deixa 25 netos, ontrs
elles os srs. Waldemlro, CromwelL
Edmunio Camargo e José Lage.

O enterro reallza-se hoje. âs II
horas, sahindo o feretro da rua
Helvotla, n. 48. para o cemitério da
Ordem Terceira do Carmo.

De accOrdo com o ultimo desoju
ãa extineta, a família pode não se»;
jam enviadas coroas. /

• • •
Dou-se, hontem, no cemitério daConsolação, o sepultamento da me»nina Marina, filha do sr. dr. Sylvio

de Camargo Aranha o da exma. sra,d. Antonieto Sampaio Aranha, o ne«ta do sr. dr.. Raphael . Sampaio,
deputado estadual o lente da nossa
Faculdade, e do sr. João Aranha
Júnior, lavrador* om Rio Claro.

Sobro o feretro foram depositada!
multas coroas, notando-se, entre ou»tras,"'as seguintes: - -

• A| idolatrada Marina, ultimos bel-
jos de seus pàes; A Marina, ultimo*
beijos de seus avôs, Raphael e Ma»rllnho; A' querida Marina, multoc
beijos de Isaura o Brasília; A Ma.rina, saudados de vovô Marlanai
A Marina, últimos beijos de .'tltli
Lismonda o filhos; A Marina,-sau-
dades de titio Nenô e filhos o Ange..
Una e filhos; A Marina, cariclas diJulia o Marlqulnhas; Saudades dl
Alvarenga o senhora; A Marina ¦
boljos de Marlcota; Saudades do dr.Adalberto, Nenê e filhos; A Mari.
na, saudados de seus tios Isoltina <Joca; A Marina, saudades' de seul
avôs Olivia o Janjão; A Marina, sau<dades de sous tios Glória o Alonso.

Entra o grando ^umero de pessoa»
que acompanharam o enterro, no»tomos os srs, dr. Bento Lucas Car» 

*
doso, representando o sr. dr. Oscat"
Rodrigues Alves, secretario do In»terior; senador Rodolpho Miranda,
membro da Commissão Directora
do Partido Republicano; dr. Adol»
berto Garcia da Luz, dr. Estevam d<
Almeida, dr. Amorlco Brasllienso,
dr. João Braz Arruda, dr. Rcnd
Thlollter, dr. Marcello Thlolller,' dr.
Manuel do Camargo Aranha', : dr<
João Aranha Netto, Joaquim Ma*
thous dó Sampaio; dr. Evaristo Gar» '
cia, Geraldo Sampaio, dr. Raphael
Sampaio Filho, Alonso Pacheco.
Francisco Samits, dr. Braulio Goui
lart, Cláudio do Oliveira, Geraldo
Sampaio Filho, capitão Tarquinlo
Froensburg, Ary Bittencourt, por sl
e por Octaviano Bittencourt; dr(
Luis Paranaguft, por sl c pelo dn
Joaquim P. Paranaguá; Paulo Egy<
dio Júnior, Geraldo Corrêa, dr. Jo.
sé de Camargo Aranha, Luiz G. d»
Camargo Aranha, dr. Diogo Netto,
Manso de Camargo Aranha, Benedl»)
cto Sampaio, prof. Gabriel Antunes.
Sobastlão Antunes, por sl • por Jo&O)
Franco de Camargo; Benedicto Aim
gusto do Sampaio • Fernando Sam<
paio. « • •

Rcnllzaram-se bontem, na ogrejl
de Santo Antônio, as solennes exe»:
qulas que o Centro Monarchlsta dl
S. Paulo fez celebrar, em homena«
gem ao princlpo d. Luiz do Orleans •
Bragança, fallecido recentemente em
Cannes. A concorrência foi extraor*
alnaria, notando-se, entre os preson*
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jtci* i^ultua pessoas graâaB o íaml-
..-.ajilo alta distineção.

.w naçOoH ollladtiu, oomo a Bolgl-
pu o a Inglaterra, oallvornm ropre-
ípnludua poIob seus oonsulus, Divor-
ins eorpontçOos, como a ãos logon-
diirlon Voluntários üa Pátria, o Con-
tro Monarchlco d. Manuol. II o o
Real Centro Portuguez do Santos,
Rsélm como ã" Imprensa ãa capital,
lambem so flzoruni rbprõaoiitár, O
templo, quasi todo revestido dp luto,
offerocia um aspocto solenne o gran-
üloso ao mesmo tempo, polo apuro
uoni quo ÍOra ornamentado. Do con-
tro olevava-ae um grando catafalco,
artisticamente preparado, em cujo

* ulmo so Ua, emmoldurado numa boi-
Jlsalina • corOa, o nomo do prlnolpo
D. Lulz.

Foi colebrante o pndro Faustino
Consoni, aoolytado pelos padroe Au-
gusto Rlzzt" o Marlan.o Patolla o doia
dlacònos. A orchestfa o o côrb, on-
de figuravam 2, sopranos, 2 contrai-
tos, 2 tenoros ó 8 baixos, sob a re-
lítnclu do maestro Capochl, moro-
cem elogios pela maneira Impocca-
vol por quo executaram a "Missa do
.1. Arrigo", o "Dlcs _ae", de Cá-
poohl o a bolla "Marcha Funobro de
Chopln",

Póde-ao, pois, dizer- quo, em São
Paulo, foi comraemorado condigna»
monto o passamento do digno bra-,
silèlro que, contava grando numero
de amigos o admiradores,

Entro as pessoas proaontes ft pio-
tlosa cerimonia pudomoB notar oS
his. clr, Amador da Cunha.Bueno o
íitmillii, Julio Cabral do Noronha,
Mario Flores, Vital Pacheco o faml-
lia; d. Alico O' Connel. do Camar-
go Donto, d. Maria EliBa de Abreu

¦ Leonel, sonhòrita Mary de Abrou
Leonel; Rlcard Gumblcton Dantro,
Toaqülm da Silva Bueno, Benedicto
Cordeiro, A. Gomes Nobro, ob vete-
rnnoà dn. guorra do Paraguay; co-
renel Pedro de Alcântara Moreira,
Antônio Rodrigues Chaves, por si o
por sou filho Joaquim Chavos; ür.
Antônio Ferreira Castilho, maestro
ií. Gomes do Araujo, Luiz C. Osório,
Affonso Lamartino, Luiz Netto, dr.
Paes Lemo Filho, Oswaldo Piedade
Trindade, dr. Antonio Franco, dr,
Ernesto MnsI, tenente Carlos No-
vaes, F. Moraes Barreto, Américo
Cardoso do Muniz, Amaro Moreira
César, Benedicto Miranda, Antonio
Vicente do Azevedo, Lul_! C. Osório,
;!r.* Ricardo M. Cunha, Julieta Duarte
Viriheira, Bernardo José da Costa,
Carlos Augusto do Amaral Sobrinho,
Al-oovóldo Augusto do-'Amaral; por
n, '•¦ e pelo dr. Ariosto Augusto do
Amaral, Celso Augusto Amaral, lio-•jue Barbosa Lima, por si, o polo
ür. Fábio Barbosa . Lima, Affonsu
1'oixelra do Carvalho, Gabriella Re-
'.louças, condessa Alvares Ponteado,
Calo Prado o aonhora; condo o con-
dessa do Paranaguft; viuva José
Conceição, Durce . Conceição, dr.
Manuel Ferreira o família; Anna-' / vera Rubião Alves Meira, Affonso
Lammartlni Uetto, Sylvanio Anhaia
Mello, coronol Luiz Americano, pur
ui, o representando os veteranos do
Paraguay; major Rodolpho Macliu-
do, Leonardo Silva Tavares, Auyslo
Conceição, Josô Conceição Junior,
dr. José Vicente de Azevedo o fa-
tniliu; Maria Angelina Vicente do
Azevedo Franceschini, por si e pelo
seu.-esposo maestro com. Ftirio
.ranceschlni; J. B. Mondonça Cor-
tez, Paulo Affonso Almeida- Camar-
go, Oswalüo Macedo Martins e fn-

. mllia; João â. Nobro, por si o polo
dr. Pedro Alcântara Nobre; dr.
.Mario Magalhães, José Barbosa de
Olivoira e senhora; Porfirio Aguiar.
Bruno de Aguiar, Fernando Dantru,

. V, M. Genin.' e •. senhora;' Antonio
Fonseca, Josô Esteves. Caramcnha,
dr, João Paulo Corrêa de Oliveira,
d. -..Gabriella Ribeiro :.dos Santos,
Charles Lo .Vi.çjnoie, cônsul;gorai tia
Bélgica; Henrlquo M. _anom, Pinto
üe Carvalho, dr. Z. Capote Valente,
,T. D. Couto Magalhães, Humberto
Nobrega, Luiz Nobrega, João No-
brega, Gilberto Nobrega, Joaquim
Teixeira Corrêa, dr. Leopoldo de
Freitas, polo «Diário Popular":
Francisco Pinho, A. da Costa Qut-
marães, J. do Oliveira Mendonça
Oortez, presidente âo Centro . Mi-
narchlco D. Manuel II; d. Snrah
Mendonça Cortez, A. Gúes Nobre,

. Domingos Baptista, Luiz R, Atahy-
de, Geraldo Nazarelh Pinto, Miguel
Fernandes do Carvalho, dr. Carlos
do Barros Azevedo, dr. ltufino Ta-
vares, dr. ltufino Tavares Junior,
d. Aida da Silva Prado, coronel
Paulo ' Orozlmbo . de Azevedo, barão
da Bocaina, Joaquim Paranasuá e
família; —,1'iiesto de Carvalho, dr.
Cunha Bueno Junior o senhora; Po-
dro Ernesto Bueno M. do Menc-
aos, dr. Oliveira Ponteado e ta-
mllia; Marcclllno Polycarpo Bus-
los, Albino Bastos, Joaquim Chayob,
Orozlmbo Chaves, Luiz M. Pinto
Queiroz, dr, Carlos Niemayor.
.Henrique Sousa Queiroz, Joaquim
J-Ppln, Adalberto Vieira, do "O
Pirralho"; Virgilio Guayanaz de
Ecusa, Julio üe Sousa. João Gallo,
José Alfredo Guerra, IgOr O. P.
C. Bittencourt, Albertina Bierrom-
bach do Castro Prado. Zuloika Pra-
dn, Antonio C. Prado. Antonio M.
de UlhSa Cintra, dr. P. James, dr.
Ângelo Mendes de Almoida, João
Moreira da Luz, Alberto do Mello
Edgard Rodovalho, dr. Darlo Po-
drosa, dr. Alberto Horta, Timotlieo
Cintra, Lauro Cordeiro, Urbano
JDomingues, Lulz Pinto de Queiroz,
dr. Marli Henrique da Silva, por si
e pelo "Roál Centro Portuguez do
Bantos"; Sylvlo Penteado, Antonio
Prado Junior e senhoras Martinho
Prado e sonhora, dr. Plínio Cintra.
José D'El!a, commendaâor Leoncio
Gurgel, Isabel Braz, Henrique
líyppollto, Paullna Paln. Julieta'Arantes, Manuol Francisco Duarte,
E. Nogueira, dr. Bueno de Azeve-
do, Ànor Fonseca, Joaquim Bar-
bosa Guimarães, Edgard P. Naxa-
ra. Paulo Vicente Azevedo. JoSo
Paranhos, Benedicto Duarte, Fran-'nlsoo Sousa Rocha, Ludovlna do
Camargo Almeida. Maria JuUa
Ilopre, Annlta Camargo, Joaquim
José Almeida, general Nascimento
Pinto, coronel Ped* Alcântara Mo-
reira, Gabriel Mour&o, Grozlolla
Cutrlgno, José de Barros Poyares
Sobrinho, Bento Almeida Salles.
Salvador CampanelU, JoSo Mar-
condes Veiga, Waldemar Lis-
boa, Paulo Tlbirlçá, Benedicto
Ignacio. Dlrco Cortez, Antonio VI-
conte Junior, Manuel Braga, Ado-
laido do Camargo, Maria de Quel-
roz Rocha, Camlllo Gomes dos San-
tos, Lulz Arruda", Antonicta Scavo-
ho, Antenor Stagyba, Luiza Ferrari,
Miguel Araujo, Juvenal dos Santos,

. Raul Marcondes, José Barreto, João'
Martins, Custodio Vieira, Carlos Oo-
mes da Silva, dr. Marques Perdi-
gão e família, d. Anna de Barros,
João Baptista Barros, Maria Car-
mellta do Azevedo, Morta Amélia
de Almeida, Lulz de Padua Jun-
queira, Maria Cintra Ferreira e fi-
lhos, Ablgail de Oliveira Penteado,
viuva dr. Raphael* Corrêa da 811-
va, Maria Luiza Alvarenga, Can»
aida de Ulhôa Cintra, Zulmira
Condido Rodrigues, Alico Rodri-
£u_s Dias, Prcsclliana Duarte de
Almeida, Álvaro Ferreira da So-
cha, dr. Ernesto Pedroso, Benjamin
Goulart, dr. Rubião Meira. Clarita
Cunha Bueno, dr. Amador da
Cunha Bueno e senhora. Manuel
Antônio Cabral, M. R. J. Bichard.
M. Mac Corty. oora—ü Inglês; Jay-
ue Saara. Magdalena Tavares, fa-
•!_!!a Grandelane, Florinda de Cas-
tra dr. JoSo Baptista de Oliveira
Ponteado, W. Jaa Gatzarth, _ato-
nio Ferreira, Antônio L. da Silva,
3. Queiroz Tellcst dr. Lula Aranha,
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AS MANIFESTAÇÕES DE APREÇO — O OR. AL-

TINO ARANTES PRESIDE AO ACTO DO
LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMEN-
TAL DO NOVO EDIFÍCIO DO HOSPITAL DE
CAÇAPAVA, ONDE S. EXC. RECEBE AS
MAIS CALOROSAS HOMENAGENS

Conformo noticiámos, partiu hoje
para Caçapava o Guaratinguetá,
em trom eppeclal, quo sahiu dur es-
tação da Luz ás 12 horas, os srs.
drB. Altino Arantes, presidonto do
Estado e Oscar Rodrigues Alves,
secretario do Interior.

Em sua companhia, embarcaram
tambom la srta. Stella Arantes o os
srs. major Afro Marcondes do Re-
zendo, ajudante do ordens dp sr.
presidonto do Estado; dr. OBcar
Thompson, diroctor geral da In-
strucção Publica; deputado Rodri-
gues Alvos Sobrinho; dr. José Au-
gusto Arantes, dr. Mario Tavares,
presidento da Câmara, dos Depu'-
tados; dr. Eduardo Rodrigues Al-
ves, dr. Leopoldo do Freitas, con-
sul du Guatemala; dr. Jpsé ão Ama-
ral Gurgel, Vlriato Pereira do Mat-
tos, José Lopes da Silva o repro-
soiitantas du imprensa.

Em Mogy daB Cruzes, aguarda-
vam o sr. presidento do Estado e
comitiva as autoridades locaes, pro-
fessoros o alumnos do grupo esco-
lar o grando massa do povo, que
proromperam numa cstropltosa sal-
va do palmas A chegada do enrro
presidencial, cinquanto a banda, de
música executava o Hymno Nacio-
nal.

Cumprimentaram o sr. prcslden-
to os drs. Cândido Vieira, juiz de
diroito dn. comnreu; nonato Gui-
marães, promotor publico; Doodato
Werthéimér, prefoitr municipal;
srs. coronel José R. Almeida, chefo
politico; Manuol Alves, presidente
ãa Cumaru,, vereadores e outras
pessoas gradas.

Usou então da palavra o dr. Doo*-•
dato Wèrtheimer, que, numa bri-
llianto allocução, saudou o sr. pro-
sidento, que respondeu pronunclan-
do algumas bellas palavras do agra-
dcclmento.

Em Jacarcliy, fornm ao carro do
chefe do govorno, levar-lho cum-
primentos, os srs. drs. Paulo Costa,
juiz do direito; Armando Azevedo,
promotor; deputado Alfredo Ramos,
Pompilio Morcadante, prefeito; Co-
riolano de Góes, delegado; coronel
José Ferraz, presidente da Câmara;
coronel Luiz Lima, vice-presidente;
coronel Zono Palmeira, e tenente
Benodicto Moraes, commandante
do destacamento. ..'• -•

Nessa, cidade incorporaram-se
aoj- itinerautes os srs. .drs. Paulo
Costa, Alfredo Ramos e Armando
Azevedo.

Ao chegar a S. José dos Cam-
pos, foi o sr, presidente do Estado,
recebido polo sr. coronol José Mon-
teiro, chefo político; outras autori-
dades locaes, professores José Vlei-
ra üo Maçeüo o Antonio Porfirio da
Silva, e grando multidão, acompa'
nhados do banda de musica.

I Falou, então, ó professor Josí
Vieira do Macedo; adjunto do gru
pp escolar, quo, num applauüido
discurso' pfferèccu nos .srs. ." prcÉi-
cliente üo Estado' e secretnrio do In-
torior dois liados ramullíetcs do
flores naturaes. Respondeu, cm no-
nio dos homenageados, o sr. con-
sul da Guatemala, quo proferiu' lim
brilhante improviso.

EM! CAÇAPAVA

:0 sr. dr. Altino Arantes o comi-
tivn desembarcaram em Caçapava!
um dos destinos üa viagom prosi-
clonolal, eiii cuja estação os aguar-
davam os srs. Pereira do Mattos,
general Eduardo Sócrates, çoni-
mandante da í.a brigada; coronel
Cândido Pamplona, coiiimandanto
do fl.o reglmonto; dr. João Evan
gelista Rodrigues, juiz de direito
dr. Albórico Guimarães, promotor
dr. J. Batillia, delegado; off.clali
dade do O.o regimento e tia'i.i bri-
gada; dr. Carlos Freire, pola im
prensa local; coronel João Raphael
Araujo, presidente da Câmara; ve-
rendores Castro Junior, Procoplo
Siqueira, Bento ^Vieira, Carlos üo
Moura, T. do Mattos, Mario Ray-
mundo, Joeú Thomaz do Siqueira,
coronol' Luporclo Arruda Çamnr-
go, Cláudio Poreira, coronel José
de Almeida Telles o iniiumoras
pessoas mais, entro as quaea ho en-
controvam muitas exinns. famílias.

A' passagem dos sra. membros
do governo,-uma companhia do O.o
regimento, com banda de musica e
baiiflelrn, pi— tou aa continências
do estylo, formando, também, i as
crianças do grupo escolar c das do-
mais escola-}.

Tocou, egttalmeiitc, urna bando,
do musica civil;

O -er. dr. Altino Arantes o comi-
tiva dlrigiram-RO, em segulüa, para
a casa do-er. ür. Pereira üe Mattoa,
defronto da qutil desfilaram o., alu-
mnos das escolas e a companhia
prestou as honras devidas.

Depois do ligeiro descanço, du-
ranto o qual foi sorvido café, o sr.
presidente do E3tado e demais itl-
nerantes visitaram o grupo escolar
e a cadeia, dlrlfcindo-fie, em segui-
da, A avenida Pereira de Mattos,
onde 60 procedeu .ao lançamento
da pedra fundamental do novo odl-
fido do Hospital, do Nocsa Senhora
do Agudo.

No acto do lançamento, orou o
«r. dr. João Evangolista Rodrigues,
Juiz do direito da comarca, quo fi-
nallzou debaixo de estrondosas pai-
mas.

O DISCURSO DO JUIZ DE
DIREITO

"Nunca foram tio grandes como
hoje os domínios do egoísmo.

Este, BUffocando todos os senti-
mentos quo dignificam o exaltam o
homem,- escarneço hoje, mais do
que. nunca, as bellisslmas palavras

de fl. Paulo: "Ha maior fellcldado
em dar do quo em rooobor, porque
dar faz dois felizes, quem dá o quom
recebo".

Hojo, oomo nunca, so prega o
oâlo, porquo o odlo desorienta e
produz rovoluc—a e combates a ca-,
rldaãe, porque a caridade aplaca
a Irritação da mlsorla, conselheira
do dosordonB.

Profundamente triste! no omtan-
to, a grande lcl governadora do
mundo não fi o odlo quo repulaa,
mas a fraterndlado quo alllunçu;
não fi ogolsmo que esteriliza, mn» o
concurso quo feeuhâa; Jft o disso
olegantomente um Inslgno prosador:
"Tudo na natureza ê concurso; a
lueta nn. naturçza é accidontnl"!

Um eèr qualquor, alnãa C ultimo
ãos agentes chimieos, Já fi o rosul-
tado do uma associação de moio-
culãa concorrendo para uni ílm
commum. Um organismo vivo O
uma nBBOcIação do cellulas o de te-
cidos para uma acção commum.
Na attrncção do sympathia, quo
prendo os átomos: estes precipitam-
so uns sobro òs outros, não para so
combaterem, mas para so onlaçu-
rom.

A associabllidado é attracção quo
prendo os' homens: estos approsl-
mam-'so uns doa outros, para não
pura bo supprlmlrom, ma3 pura so
auxiliarem.

j Esta, indiscutivelmente, sonho-
ros, ¦&,. como sabels, a grande ver-
dado dos factos o, entretanto, 03
ovolucionlsteH, transformistas o
seus discípulos proclamam arrogan-
temente quo, por proteger fracos
o curar os enfermos, oppoiulp-ae,
desso modo, aos progressos da hu-
manidade, fi funesto o concurso, fi
prejudicial a caridade: a* cartdaüe
quo ó o malSi especioso broto da
cruz e a mais mimosa vlrtttdu qub
o coração humano cultiva; a carl-
dado faz todo este povo oolobrar,
assim, com um enthusiasmo t^o
quente, em uma festa tão pompo-
ca, o lançamento da primeira pe-
dra do hospital; a caridade que,
como ülsse o 

'estyllsta, combatam-
n'a ou não a combatam, lia üe _r
sempre a maravilhosa expansão da
grandeza moral, a tnoxaurlvcl fo-
cundidade do. bom. o,-formosíssimo
raio do bollo divino que lllumina e
-transfigura a alma humana, fazen-
do a. pessoa devotada'.até uo-doâih-.
toresse, generosa até ao sacrifício;
forto nté ao heroísmo.

- A vida é lueta. continuam os
ovólueionistas, transformistas o
sous sntelliteB, lueta polo interesso
ainda inconfessável, lueta pelo po-
dor, custe o que custar, o por isso,
senhores, jamais! como hoje, se Viu
uniu' tão grande desgraça- - social:
qnnsl rião so honra d autoridade<
pouco. se..respeita a '.autoridade. Ao

.contraria:, injuria-se;-insulta-se, aa-
luniplarso muito, a - autoridado, co-
mo, si ft representasse o;imai« des-,
preslvol dos- homens. .

Era natural que v. exe., por
exemplo, sr. presidente, que, logo
dopois do assumir b governo, sahiu
llmoneiro hábil o-arrojado para o
alto mar das grandes Iniciativas u
grandes emprchcnãlmeritos, não
encontrasse sompro bem Uza a su»
porficlo das nguns. não tivesse som-
pre bom calorosos os applausos do
povo. Não ..era natural, pprém, quo
v. oxc, sr. presidonto, quo'nunca
offeudcu diroitos, nunca deixou da
cumprir um' sú dever, tivesse da
cortar :i! rota' sabiamente traçada,
os vagalhões irados tia malevolen»
ciu que não respeita méritos nom
i—onheco serviços: Infanta, esposi-
nha, diffama e. o quo é mais rc-
.vòitanto, rurissimas vozes so ajoo-
lha arrependida o retraetando-se
ante a justiça quo foi of.ondlda e
a vordad. quo ficou ultrajada.

Mus... perdpal-me, senhores, quo
eu esteja a lembrar assim uni fn
cto tão triste em momentos do ta-
manha alegria paru todos nús:' pa-
ra todos rió.s, povo do Caçapava, quo
spnioB im parciaes e por lssó reconho-
ccmòs ciii v. exe, sr. presidente, o
..dinlnistràdor operoso ò Incatiçavol
quo gi-ando o inolvldaveis serviços
já prestou ao Estado do S. Paulo;
para todos nús, povo do Caçapava,
quo somos imparclaos o por isso
nunca vimos aotos de v. exe., sr. pro-
s dente, quo nfio fossem reclamados
pelo bem publico e nunca vimos pé-
gudus do v. cxc, sr. presidente, que
tão estivessem no caminho da hon-
ru; para todos nos, povo do Cngapn-
va, quo somos imparclaos e por Isso
reconhecemos eni v. cxc, sr. presi-
dento, o estadista do talento vigoro-
so, do orudiFjão coplosu, vista lurga
o julgamento sereno, critério apuro,
do o honestidade quo nunca tevo
dcslisôs; para todos nôs, povo do
Caçapava, agraãeeenão a v. exe, sr.
presidente, u inexcodlvol gentileza
do ter accclto o convite du illustre
commissãò encarregada das obras
desto hospital, para vir dur brilho
fi esta cerimonia, vamos bradar uteo-
ra numa calorosa expansão de ju-
bilo: i

"Viva o exmo. sr. dr. presidente
do Eatado!".

AS VISITAS
Terminada a solõnnldado. do lan-

çamonto ãa podra fundamental, o
Br, dr, Altino Ai-nnies o as iiosüopb
quo o aoompanliuvnm visitaram n
importante niachina do boneflclur
arro», "Santa Roeu", o om seguida,
fizeram uma visita minuciosa ao
quartel do O.o regimento, ouja con-
(ilrucção est dsondo feita polo ãr.
Horta Barbosa; percorreram a a:l-
mlnlstração, alojamonto, refeitório,
arrocadaçãp, hospital,, ..rocebondo
optlma Impressão do tudo quanto
viram.

O BANQUETE

A's, 19 horas, realixou:sp,o. iian-
quota oíforecldp písla Gamara Murit»
olpal. ' . ,'

A' mesarom fôrma dó Arsenta»
ram-so-o er. presidonto do.EstádP
e oomlllyp,; os srs. Pereira do Mat-
tos, .gçnpral Eduardo Sócrates
doputado Alfredo Ramos o' eenhorl-
tas Stollá AiraiitOBV Cohcfclçãó' Ro-
drlguos; Ellzlarla' i Pereira ão Mat-
tos. .' .

A'. Bol}romosa,v usou da. palavra, o
sr, Poroira do Mattos. '

\
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roce, olln a realiza com tanto maior
BUtt—ncção quanto Finais Justa é o
direito quo a ella tendes, oxmo. sr.
dr, Altino Arantes.

Do todus as artes, a miilH difficil
não ô por oorto a da palavra, como
niulii.cloiwiiioiiio af firmava. Latino
Coolho, não; do todns us.aries a
inale ¦ difficil o a mais Ingrata Ô a
arte do governar. '

Folizes os qiio oomo vós, chegam
ao- fim' do tfio Ingrata tarefa com a
consciência triinqulUã dOB qiio bem
cumpriram o suu árduo dever!

No conhecimento do que bem o
cumprl3tos, a Câmara Municipal do
Caçapava lovunta-vos u sua tuja,
por cuja prosporidado pessoal, por
cuja grandeza política, poy cujo
brilhante futuro faz os votos mais
ardentes. A vós, pola, o ao Estudo
de S.-Pau!o'V '
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A ORAÇÃO DO DEPUTADO í
' PERlOntA DE MAITIOS

"Càbc-nio a oxeelsu honra do,
em nome • da população de Cà"çapa-
va, d3 quo 6 orgam mais autorizado
u sua.Câmara Municipal, oítereçer--
vos o.Vto modesto jantar,' em tostOr*
munlio dn suu inuito justa ádml»;
ração pelas"proclaras-qualidades quo-
exorriam v. cxc.

Mus. muis que honrosa, u missão
do quo mo investiu o mandato do'
n.nW collcgas é-sobremaneira gra-
tissinia; aos'meus sentimentos do
homem o de cidadão; mais quo gru-
tissiinu, constituo olla a sattsfácçlio
de justificado desejo meu — qual
o do pubileomonto declarar, com
sinceridado o justiça, o que do vó3
ponsa e diz o povo caçaiiaveuse; o
que do vós pensa a di.: o povo pau-
lista; o quo do vós pensa o diz todo
o brasileiro, quo conheço a vossa
forto individualidade de lioinem e
dò cidadão ua mais completa ex-
pressão deste vacabulo! Sobretudo,
exmo. sr., considero-me feliz üa oc-
casião em quo assim me vou oxpri--
mir q. respeito do illustre 'amphltrião

üestu fcstlvldudo, corto, Como es-
tou; do bom o fielmente interpre-
tar, sem lisonja, o.juizo dos coe-
vob e dos poeteros sobro a acção e
a Influencia exercidas, cin detertrii-
nado período da política república-
na do liòsso Estado, pelo priVIlo--
glado espirito do sr. Altino Arames.

Primeiro representante, em S.
Pauio, dá nova geração oriunda

do novo regimem, vossa figura de
estadista genuíno logo so impoz pe-
Ia criteriosa o firme orientação Qa-
da aos nogoeios públicos, sei .indo
de thermometro demonstrativo dos-
so asserto a òpposição quo sempre
vos moveram os zollos da politica."Assumisto a arüua tarefa do go-
vernar um Estado que fi uma. vorda-
deira nação, pelo número dos sons
habitantes, pola extensão o riqueza
dc seu solo e1 pelo valor üa sua ex-

FALA .0 SR. PRESIDENTE DO
ESTADO

: Á seguir, orou o sr. dr. Altino
Arantes, que disso quo se levanta-
va Immousnmcnte gralo. Grato pe-
la manifestação quo acabava de re-
ceber do todas as autorldudos e da
população, grato ao contiugento do
exercito alli destacado, quo lhe
prestou as honras militares, grato
ás attonções do general Sócrates,
sou velho amigo c companheiro na
Cumaru Federal, onde representou
dignamente o Estado do Goyriz, sua
terra natal, o quo. agora,, abandona-
duB us luctas politicas, üodlcava-úo
Inteiramente' ft sua- profissão. '

¦ úi como homem político s. cxc.
sentia a sua retirada üas luctas po-
Hücás, como cidadão senUa-so su-•tisfoito, por yol-o rostifuiüo ás fi-•leirn:i dos exercito.

Agradecia ,tahibem, as palavras
amiga., o suayos do deputado Fe-
reira üo Mattos. Ab crepúsculo po-
litlco, são raro» os amigos quo di-
gani palavras tão leaes como ua quo
acabava do pronunciar-o deputado
Muttos.

. Não quo s. oxc. julgasse sorom
cilas justas ou se achassu digno do
sor. credor dollas. Estas expressões
vislumbram o ppparocimento de
umá auroro, long^ngua quo dqya co-
do ou tarde trazer reparação o. jus-
tiça.

Esta? horas sOam para 
"todos.

! Depois do' outras considerações•a. exo,. disse (iuo no caminho Üo
homem publico não sô existem fíO-
ros; abrolham espinhos.

Do quo pretendeu fazer, toãos
são testemunhas.

. Ha uma' verdade, quo reivindica
paru sí o paru os seus auxlliares,
Outros podiam exercer com mais
brilho as iuncçOes do govorno: nln-
gucni, todavia, empregara maior' Zelo o dedicação que s. exe. e seus
auxlliares. . ' . ...! ! ¦ ¦

• Xgirádecia ó gesto cortez üa Cn-
maru; inaugurando o seu retrato, e
terminou dizendo quo sttus pula-
yrá'sj deviam. exprimir o seu roço-

.nheciii-cnto ãa'homenagens que ro-
pobeü o a sua admiração pelo po-
yo üe Caçapava e pelo seu progros-
so; exprimia, ta.mliem, applnuso
nos sons illustres administradores e

RIO DE JANEIRO
MINISTÉRIO DA VLVÇAO *

RIO, 24 (A) — O sr. ministro da
Viação, acompanhado üos. srs. pre-
feito b Pessoa ão Queiroz,'fez uma
excursão ao .Alto da Tijuca, para
verificar o estado das estradas de
rodagem.

O sr. ministro da Viação eo-
licitou providencias ao Ministério
da Fazonda para quo o Thesouro
ceja habilitado a pagar ao Aeroo
Club Brasileiro a subvenção do 50
contos a quo o mesmo tem direito.

MINISTÉRIO DA MARINHA
IUO, 24 (A) — O Br. mlntetro du

Marinha solicitou do seu collesa da
Fazenda-providencias afim do quo
soja á Delegacia do Thesouro om
Londres autorizada a pagar 00 il-
bras mensalmente à família do ca-
pilão tio mar e guorra da marinha
brltannlco! Henry Mtirrtt Hardy
quo, na qualidade do especialista,
serve na nossa marinha do guerra.

Do volta de Santos, ondo es-
teve em estação, chegou hojo a es-
ta capital o destroyer "Paraná", do
commando do capitão de corveta
Américo Pinheiro de Mello.
ENERGIA

ta do S. Paulo; Antonio Chaves, co-
ronel Marcellno Sousa Franco,
Anastácio de Sousa, Eugênio de
Sousa, Amadeu, Lima Gomes, Car-
los Lima Gomes. dr. Martfeq Fran-
cisco e senhora, dr. Paes Leme Fi-
lho, Oswaldo Piedade Trindade, dr.
Antonto Franco, dr. Ernesto Masi,
tenente Carlos Moraes, Oswaldo
Cunha Bueno, Urbano Muni:, Lula
Osório, Maria de Jesus, coronel
Chrlstlano Kinglhofcr, Luciano VI-
ctorfano, Bernardino M. Teixeira o
representantes da imprensa:

Missas fúnebres
Pessoas das relaçSes da e*—ia.

ara." d. Bophia Mallneky Pereira d-a
C-uiha, esposa do sr. dr. Pedro No-
I. .eo Pereira da Cunha, mandam
celebrar amanbt. ii 8 fcorna «a
egreja al-baelal de g. Bento, nma
missa de sétimo dis. em eattragto

repratttasdo o Centro 2íí.n:_ic___-i Ca a_ca _ praateada senhera.

O QUE DISSE O SR, PRESIDENTF,
DO ESTADO

Em seguida, usou da palavra o
sr. dr. Altino Arantes, que disse em
resumo o seguinte:

Congratulava-se com o povo dc
Caçapava por aquella festa, na qual,
inspirado nos melhores sentimentos
de. caridade, unidos commemora-
vam solenncmcnto a cerimonia do
llançamcnto da pedra fundamental
do novo edificio do hospital.

O poder -publico, disso s. cxc, te-
ve deveres do-ordem social a cuidar
e não pftde descorar do grande pro-
blema .da saude publica. ,

8. exe, durante os quatro annos
de seu governo. Unha tratado desse
problema, que merece a máxima at-
tenção dos homens públicos.

Vindo a Caçapava assistir Aquella
solennidadc, quiz manifestar o seu
applnuso por aquelle acto que dlgni-
ficava os sentimentos dft populu-
Cão da adeantada cidade do norte
do E_;_-0.

Terminou o sr. dr. Altln0 Aran-
tes dizendo que a pedra que ae las-
cava devia ser a semente fecunda
da arvore frondosa que havia de
abrigar os Infelizes au» a procuras-
sem. Louvava aquslla nobre tateia-
Uvu, dirigindo, finalmente, nm
agradecimento ao dr. Joio Eraags-
lista, pélsa palavra» eloqüentes que
acabava ds proferir.

Frocedea-ae, a cegair. A pe—mo-
•la do lançamento, tendo dlscuna-
do o ãr. Leopo-U* da Freitas.

Ae moçaa da barraca de carldaã»
cffcreceram ao sr. presidente do
Estado «ma Unia &—Sfla,

portaçüo; inlciastcs a administração
em condições gravíssimas, pois logo
no 3.0 mez surgiu a conflagração
européa, molhor designada por '--

tragédia' máxima dá história —; que
tudo ameaçava subverter. Recordar
a'acção prompta'o 

"efflcaz então üesr- ¦
envolvida pelo govorno paulista,
tarito vale - entoar uma hbsnnna ao
sou chefe. ¦" ;,

. ;0 café, base d) toda >'rique;?.
paulista, pelo ..cstancaiuento.da sun
exportação", baixou a preços Ínfimo'-;'
e, sem cotaCão/ficaria. srnão^fOra -f;

opò;rgicá e uígé.iíto'" 
' 
provi—riciá-' üú'

interferência governamental nò mer-.
càdo. . Suo sobejamente conlioéldas
as benéficas conseqüências do tal
acto paru' quó preciaomós encarecei'-
lhe o valor.

A viação férrea de S. Paulo, re-
prosontadu por duas importantes
empresas — a Sorocabana e a Ara--
raquarense rf tudo deixava-a dose-j
jar, flageiíando üitas importantes í
zonas üo Estudo.. Immediutamonti.
o vosso governo, sr. dr. Altino Aran-
tos, agiu o ngiu como raras vezes
agem .os governos: nãq por meioa
eniollluntós, mas enérgicos e activoa
— lovaudo a oncrgla dO| tal aççilp
até á rescisão do contraoto da pri-
meira daquella i vlaa-ferroas e ft en-
canipação da sounida.

A vida, om conseqüência de phe-
nomenos soclaes . conhecidos, onen-
roèoú dosiuedldaniente, tornando as-
phyxlnnto a míinutençüo dos mem-
bros da collectlvldudo, prnclpalmen-
to- dos funecionarios públicos. Logo
o vosso governo foi ao encontro dos
justos reclamos dos seus servontua-
rios o, si nom a todos podo satisfa-
zer, nttondou cortamonto- a uma
grande -maioria, melhorundo-lhes
consideravelmente as suas condições.

Zoiías deaaonhecídas doa, respon-
saveis pela direcção do Estado ja-
ziain , sepultadas em criminoso
abandono, vegetando nollos scús
liabilunl.es. empanzluadoa. polo .amar
rollão. Sú o vosso govorno, governo
parvamente qualificado do itino-
ranto, us soenorrou, mandando eu-
ncur suas cidades, villas o povoa-
ções o curtir s.us habitantes! Ahi
está u. região da Rlbolrn; ahi (Stá
o littoral norte do Estado, em uru-
dos do bençams, proclamando a bor
ncniercncla do governo do v. exu.

Oudo estão os pobres dementa-
dos quo enchlnm ns cadelas do In-
'terior do Estado, offorecondo o
mula penoso onpcctaculo eonfrangp-,
dor dos corações bem formadoa?
Nos confortáveis o hygienicos pa-
vilhõcs do Juquory, mandados con-
6trulr no vosso operoso e honesto
governo. E a terrível moléstia da
lepra, que sú- no ..actual governo
mereceu mothodico o bem plane-
jado combato, multo capaz üe cx-
terminal-a, quando, concluldne as
grandiosos _onetruoç3os do- Santo
Ângelo? É ouU-ob o tantos mais
problerhas do complexa • resolução
enfrentou corajosa a Báblamente o
vosso governo, eolucionando-oa com
o maior proveito para os Interesses
do Estudo e quo demandaria, de
tempo demasiado pa-ra enumerar.

Sorfi, entretanto, incontroverso
que' o vosso governo 6Ú praticou
actos acertados e dignos da behc-
merenda dos nossos concidadãos?
Não levo a tal extremo a-minha
fervorosa aãmlraçilo, affirmarido
tal; acredito até' que ê possível ter-
des voa errado algumas vezes, tão
precária o * tnfalllbilldade huma-
na. Já consagrada uo conhecido
adagio latino.

Embora não conheça nenhum
dos actos Infelizes que por ddsven-
tara tenhais praticado, convenci-
dlaslmo «atou de que o fizestes pen-
sondo -que o estáveis praticando
para bem dq E?tado que extreme-
ceie.

B mais ainda, exmo. er. dr. A1U-
no Arantes: na conta corrente de
actoB acertados e actos errado* qno
a histeria forçosamente vos abrirá,
o ealdo daquelles sobre estes ser&
tio grande, qno ninguém de animo
desnudo, de preconceitos e espirito
de Justiça poderá negar-voo o titn-
Io de benemérito deste Estado, qoe
a Câmara Municipal de Caçapava,'pelo orgam d* seu representante
ora vos oonfere, fazendo Inaugurar
o tosse retrato na galeria nobre dos
presidentes de 8- Paulo fio novo r«-
gimen

Esta consagração, completada pe-
. lo tnoâs-to Jantar qu» ert yo» of—-

erguia o. sua taça em homenagem
população do Caçapava, ali re-

prosontada pela sua Câmara e sou
presidente, coronol João Itaphuol.

O DISCURSO DO PROMOTOR
PUBLICO

i Falou»! em seguida, o sr. promo-
tor .publico, ciuo agradeceu a pra-
»pnça dos representantes do -distri-'

•.cio na pessoa do sr. Mario Tavares.'
• FAV..1 O DE1'UTA1)0 MARIO

.. ii; .'TAVARES. ¦• -

S Orou apôs o sr. deputado;'Mario
Tnvúros; quo diüse pouco' niais ",o*.t
mono.., o senuinte: '

¦ ; Depois das palavras autorizadas.
do dr. Altino Arantes e do sr. pro-
motor publico, cabia-lho ò do vor ;dovir, duplamente sonslbilizado, agra-
docer o fnzer uniu saudação, em no-
me dos sous amigos, a s. cxc. o depu-
tudo Pereira üo Mattos.

Terminou brindando o Directorio
Politico do Cnçupava, mui especial-
mente ao sou presidente.

O QUE DISSE O GENERAL SO-
. CRATES

Por ultimo usou da palavra o ge-
ncrul Sócrates, quo agradeceu !us
referencias do sr. Altino Arantes e
levantou uma saudação li .srta.
Stella Arantes.

• Terniiiiando o banquete, o sr. pre-
sidóntp do Estado o comitiva dirigi-
rum-so para a estação, ondõ eiubur-,
curam As 22 horas para' Gunratin-
gruotfi.

1'AítA GUiUtÃT. iGÚETA'
Ò sr. chofo 40 governo estadual

o demais ilinoruntes chegaram cai
Apparecida ás 23 o 20, alli ficando
o sr. dr, Altino e mais alguns itino.-
rantes, quo deverão seguir hoje pa-
ni Guui.itinguotfi, pela manhã.

-. O, sr, presidente do Estado proce-
dera á innugurnção, ás 10 horas,
do cdlflcip da Escola Normal Pri-
marin, daquella cidade..¦ Ao meio-dia renlizar-so-á o alma-
ço quo o deputado Rodrigues Alves
Sobrinho offcrcco no sr. presidente
no grupo escolar "Flamlnio Lessa

O sr. ür, Altino Arantes o comi'.!-
vu dbvoltío regressar pnrn osta ca-
•pitai ás 14 horns.
-* ••• +_-«_>• ?•••?••• «-•••4-*- ?•••?.#- ?••.?.•.?•?.?

Secção de
informações

Sr. C—nicnio Franca — Buqulra
Aguardo carta que segue hoje.

Sr. Mülião B. M. Coelho —' Cor-
rodclra — Seguiu carta.

Sr. A. L. — Jahu" — Não fof
possível obter a Informação vista
não ser conheelâo.

Sr. Matvlmi do Oliveira — Ibi-
tlngn — Está senão proviãenciaão
o o livra vai ser remcttlão.

Sr. Antônio P. dc A. Botelho —
Ibitingu — Aguarde cartu. •

Sr. Avelino Bastos — Cruzeiro*— Foi entregue hontem. Segue,
carta.

Sr. José.SolusUnno — Lavrinhas
A inforroacüo segue por carta.

Sr. Josfi Online —> Batataes — Os
folhetos foram remottidos. Segue
carta.

Sr. João SI. Castilho — Peãer-
nelras — Aguarde lnlormações por
carta.

Sm, d. Antonicta Ccsnr — Mogy-
mirim —.Será retirado e remettldo
na próxima semana.

(Sr. Pedro Dontlngos Robert —
Ibitinga — Já foi providenciado.
Aguarde carta.

Sr. P-Sro Fernandes de Camar-
tto — "Pbrto 

Feliz — O livro do dr.
Franeo da Bocha, casta S1600 a o
do visconde de Taaaay. HMO. Para
o porte de ambos mala l|0—¦ Os
outros não foram enoontraãoe.

Sr. a-dg-fl-te U_ .. 6. Laia
do Parahytlnga — O «eu pedido

vai «ar providenciado.
Sr. O. T. Amaral •— Bariry —-

"Manual pbaraiaeèutlco-". por Fon-
¦eco e Alves, custa 281 — 0 o "The-
rapeutlca veterinária", pelo dr.
Jorge Bpi—, em hsspanhol, IS1B0*.
Mra os portes. Oa flemàls ll*n?!s
nSo foram encontradas em ncnhU'

electrica em ta-
rauca:

MO, 34 (A) — O sr. presidente
du Ropublica recebeu ão sr. Agnol-
lo de Sousa, prefoito üa Toraucá,
Território do Acro, o seguinte ra-
âtog—ímnia:

"Tenho u honra üo levar ao co-
nhociménto üo v. exo. quo iniciei
hojo a construcção da uslná quo
deverá produzir energia olccüioa
destinada á illuminação publica o
particular. Todo o material que já
so acha aqui, foi adquirido dentro
dos limites dá dotação orçamenta-
ria cpmmum. E" relevante notar
que Toraucá foi o único departa-
monto quo não teve verba especial-
mente para a montagem do tão im-
proscindivcl serviço. Reina grande
on—lüslâsmó publico."

DECRETOS ASS1GNADOS
RIO, 2-1 (A) — O sr. presidonto

da Iiopublicu assignou os seguintes
decretos: *

Na paslu da Guerra:
Nomeando-o capitão Benedicto

Alves do Nascimento, paro o cargo
do professor du l.a cadeira ün Es-
oolu Militar.

Na pasta da Viuçüo:
Abrindo o .rédito de . 20;1S,1Í'J«2

parn a construcçdo da um armazom
de mercadorias nu estação do "Ila-

pery, no Pvumul doSantU Mário o
Ur.iígúa5"ttna!
1'ALLECIMENTO DO ALMIR.VN-

TE GOMES BARRET-^
¦ RIO, 24. — Fallecou hojo nesta

capital o vico-ulnilranto .reformado
José Gomes . Barreto,'., oiigéinhoirp-
niuchmlsta 

'naval.'" !.;"',.
j Os fuueraos realiza, so-ão ama-

nhã, ¦—. !<"Corrçip") ., .. .-.;....
ÒS NOVOS FJÍGEXIIEIRO9 — A

C-ERiaiONfA; DE COLlp. ÇAÒ
í DK _RAU -; ' :" ¦'¦ '* -'*" '. íy

: RIO, 24 (A) — Realizou-se ho-
jó, com todo-a solonnidade,; iv col-
iação do grau dos ongenhoiros que
terminaram 9 curso om 1919. Pela
manhã foi celebrada .ria egrejo de
S. Francisco do- Pnulá uina missa
eni acção do graças pela termina-
ção ão curso dos novo-ionsonhoiros,
cpm a ussistonçiu do innumeras fa-
milus. profesores o alumnos da
Escola Polytoclinicu. Foi offlclnnto
o «onogo Alberto Nogueira.

Terminada a coriniehln relisiosn,
subiu ao púlpito o ãr. João Cl uai-
berto, que fez uma alocuçüo sobro
a "Cronça religiosa o a posição so-
ciai do homem", concitando os novos
engenheiros u terem fé om Dõus
paru vencerem as úlfüculdades da
vida, quo «q tornam suaVos quando
ha cronça o religião. A'b duas ho-
ras, com grande concorroncia de
familias o estudantes, quo enchiam
o salão do honra du Escola Poly-
toclinicn, foi dado Inicio á corlmo-
nlu do collução do grau. Presidiu a
sessão o*sr. ininistrò da Justiço,
que estava ludeudo pólos drs. Paulo
de Frontiíii, Belfort Roxo o Tissa-
rando Povoas. '^

O dr. Froiitlm foz a entrega dos
prêmios aos utiluninos distingui-
dos no nnno findo. A seguir, usou
du palavra o sr. Antonio M. No-
guéirn Penido, que, om nomo da'commissãò central de funeciona-
rios públicos, fez a entrego á dl-
roeção da Escola Polytochnica, do
17 apólices da divida publica, no
vulor de 17:0003000. as quaea con-
etituiram o patrimônio "Dr. Fron-
lim", por conta ão qual üovo ser
conferido, aniiuaímente, um prêmio
do modalha do ouro ao alumno da-
quella escola, que obtiver o maior
numero ão pontos no curso completo
de engenharia civil.

Essa oferta foi feita om signal
Co reconhoclmento do func .onnlis-
mo prestado pêlo . governo "Fron-
tini ft classo.

Terminado o discurso do dr. Pe-
nião, foram polo dr. Frontlm entro-
guos os diplomas aos novos onge-
nheiros.' O compromisso dos ongonholros
civis foi prestado pela joven enge-
nholra senhoritá Maria Baelcer, quo
foz porte da turma, única engonhei-
ra civil diplomada este anno.

Serviu de parnympho dos. no-
vos engenheiros, o dr. Frontlm
que discursou concitando os jovens
engenheiros a desenvolverem a sua
acção em prúl do desenvolvimento
da Pátria.

O RAID RIO-PERNAMBUCO

PARA S. PAULO
RIO, -2'i (A) — Pelo prlmolrp no-

eturno Boguiram paru S. Paulo os
srs. F. Staffu, dr. Antônio S. Coutl-
nho, João Pioro, dr. Eugênio For-
roira, Raymundo Oíster, Uho Dorn-
feld, Oswaldo Fonseca, Eduardo M,
Iiccthi, Raphaol Compara—,. ür.
Lobo Vianna, Francisco Rabcllo,
Joaquim Morolra o senhora, padre
Theophilo Lovignanl, Dormovul
Dias, dr. Sylvlo 1 .avio du Main, An-
tonto Tlbirlçá, A. Tolxeira.

Polo comboio do lu»o, os sra.
ChrlBtlano das Noves, coronel S. C.
Broocks, Naglb Cltaarra", Alfredo
Montonugro,' dr, Andrado Coolho,
Alfredo Rocha Brito, Antonio Co-
vas, Alvnro Foriu, Antônio piiib.pt-
ro Muchudo, Eurico Montenegro,'
Mario Santos, dr. R, Sninpsóii o Er-
nesto Almeida.

MINISTRO DA POLÔNIA
RIO, 24 (A) — A bordo do "An-

dos" fi esperado o ropresentanto .dl-
ploinatlco da Republico du Polônio,
condo Xawort ürlow.iky, enviado
extraordinário o ministro plonlpo-
tcnciarlo junto ao govorno do Bro-
sil. O ministro da Polônia não é'honiem novo no serviço dlplomatl-
co, tendo, uatoriormento á guerra,
•folte parto do corpo diplomático o
além disso bom conhece as condi-
ções dn America do Sul, onde já ro-
rildlti por varlus vezes.

O enviado cia nova Republica se-
rO recebido nqui pelo representante
úo sr. ministro dos ReiaçOos Exto-
riores, pelo 'sr. Kazimier Gtichowlty,
cônsul da. Polônia om Coritiba o seu
uddldo o sr. Mlcerzlaiv, o por umo
coiumissão. da colônia polaco nesta
capital.

O VAPOR "ÇAMPÓS"
PJO, 24 -— Regressou do A.merl-

ca do Norto o vapor "Campos", do
Lloyd Brasileiro.

Foram presos' a bordo, a pedido
da policio üo Pará, os indivíduos
José da Silva Ganiu e José Albu-
querque, oncusodos do crimo do rou-
bo. — ("Correio")
FUSÃO DAS FACULDADES DE

DIREITO DO RIO DE JA-
NEIRO

RIO, 24 (A) — No odificio da
"Equitaliva" reuniram-so as con-
gregações das duas faculdades, de
direito do Rio de Janeiro, afim do
difltiltlvuniente deliberar a fusão
desses institutos.

Foi apresentada uma proposta
búbsòriptá por todos os membros
presentes, que, om liomcnasom ab
sr. conde Affonso Celso, propuzo-
rom que a reunião fosse por elle
presidida.

Dopois dos agradecimentos do sr.
condo do Affonso Celso, ficou resol-
vido unanimemente que so dirigisse
ao govorno federal, por Intermédio
do sr. ministro do .lustiçu, uin ro-
querimenlo solicitando a approva-
ção tornando effectiva á fusão,
pedindo'-qiie --o governo empros-
tusso seu apoio ao instituto, facili-
tando, -perante o Conselho Superior
do Ensino, u suo equiparação sob o
nome üo Faculdade- do Dlretlo do
Rio do Janeiro. Altido na mosma"
reunião'-foram tratados divorsÓ8'ns-
sumptos, como shja'''h,: cscolhii _)nnl
a! comiiiissão. que devora elaborar o'
novo regimento interno duFoculdu-
de, além do outros. • ' ¦
FALLÍSCE O VICIO-ALMXRANTiC

JOSÉ' GOMES BARRETO
RIO, 24 (A) —Fallecou hojo, o

vloo-almlrante reformado José Go-
mos Barreto, <lo corpo do engonhei-
rofl do machinlstas nuvaes..

Nascido em outubro do 1S66, as-
epntou praça om dezembro do 1SS4,
ro—irmundo-se lia alguns nnnos.
Deixa o vloe-almlrnnte Gomes Bar-
roto viuvo e filhos.

O sou enterro sorá realizou o ama-
.nhã. O Batalhão Naval formará pá-
ru prestar ns honres militares.

KXTMtlOK
INGLATERRA

somente quo tirou a Calllaux a fa-
cuidado de provocar ugUnções pu-
liticas. s

Pura o "Gaulols", o Rentillduâo
Imposta no oocusaüo dovo ser apro-
ciado -pola altura du sun queda s
é isso qiie rocommendn, o na opi- •
nião ão "Eclnir" Calllaux lucrou
com o mau trataão do Vorsullles,
I,orquo si o Ímpeto victovloso ãu
F-Onça não tivesse sido sustaüo, o
vircdictum do Alta Corto torta si»
do Impiedoso.

A "Vlctoiro" considera Justa a
sentença du Alta Corto o diz quo
s> Calllaux não trahiu ao palz pe-
lo nienoB tramou duranto toda a
guerra contra o victoria üob allla-
dos, fazondo o Jogo dos derrotistas.

"Radical" escrevo: "O facto e
quo 03 ropublicanos patriotas, do»
sejtindb dar por finda a questão,
r—usaram-so o estabelecer a ãls-
cordlu ou o sclsfio üos grupos no
decorrer du discussão".

Finalmente, o "Itappel" duvida
que o epílogo do processo satisfaça,
u opinião publica, pois nu França
nunco so enterrou um processo som
que o cousa julgada dblxasso- ap»
perecer- u Imagem luminosa da
Justiça. — (Havas).
A CONVOCAÇÃO DO CHANCEL-.

LER ALLKM-0 A SAN REMO
PARIS, 23 — O ".Tournol" un-

núncio do Bòi-llm que a convocação
do chanceller ollomão, paro assistir
á conferência ds .Sou Remo, tinha
sido encarada, ná ultima semana,
no curso da conferência 0111 nomo,
outro o sr. Nittl e o encarregado de
Negócios do Allemanha.; — Cita»
vos).
A MISSÃO MILITAR NA ARGEN»

TINA
PÁIUÍ?, 24 — líõntem; á tardo,

rio salão do Aoro Club. o cnpltãfl
Frecardin, chefe da missão talllta" '

franceza nu Argentina, fez uniu
conferência sobro os Intuitos o oi
resultados até agora obtidos poli
referido missão.

Entre o numerosa assistenoia
notavam-BO o sr. Figuora. coiisa-
iheiro da legaçüo argentina nesti
capital, 0 o addldo militar Qulroga,
assim como muitos membros d«
Aoro Club do França.

O confcvcncistn, depois do ter re<
oordado as magníficas o enthusias.
ticos recopçíes feitas om toda «
porte peln. população argentina il
r-assa._ein du missão franceza, ac-
centúa quanto a aviação é necesía-:
rin, para aquelle palz, devido A fal»
tu do estradas prátiooveis.

Folondo do trabalho realizada
polo missão, o orador .di—e quo a
numero do passageiros transporta-,
des nos apparelhos da mesma mis» -
»?.o elcvarom-BO o 1.74S em 91 vla-i
gens, t»ndo sido percorridos mai"<
d-_ oitenta, mil kilometros.

Continuando u sua palestra. o
capitão 1'récordin declara que não •
é necessário que o governo francês,
encoraje tambem pocuniariamonte ¦
á companhia aéreo em missão ¦ na
Argentina que possuo enormes ca-
l-iíaes. ., .r,. ,• "A"aviação francezo. termino o
(ionforencjíita; ,". vórteeu a' todos.'oí .;
çoncbri-utes.'' 13''"preciso não dpi:;1

! xal-á pi orror!" — (Havas),
A CIFRA DOS EFFECnVOS Itli

CLAMADA PEIjA ALLEMA.
i NRA7 *'"':' ;;.'

• ! SAN REMO. 24 — O proslden-í ,
do conselho du Frunça recebeu hoje,
do tardo, o enviado especial du Agen-
cia Havas a quom oxpoz u suo opi- '

nião relativamente ao reforço du
exercito ullcmão pedido 0111 notas
recentes pelo governo do Berlim.

O" sr. Millurand üiz quo ern ubsq-
liitamenté exocta a noticio do çue
o inurechal Foch 110 decurso dos dis-
cussões prollniiiiuros do tratado iio
pai Jofenderu a idéa de so deixar £i
Allonianha um exercito do ÜOO.OÜll
recrutados por cinco onnos 110 inaxi-
1110. O conselho substituirá essa con-
eopção pela do sr. Lloyd (3eorgo qu*
prévio uni exercito do 100.000 ho-
mens.composto üo indivíduos alisto-

í dos voluntariamente por dozo onnos.
I Si a nova proposto fosso áccelta a
I Allonianha teria á sua disposição uinA SITUAÇÃO DH-OM-TICA

LONDRES, 24 — O "Daily Cliro-1 qjçorclto do 200.000 homens profis-
niclo" informo que o sr. Lloyd Geor-' sionaos b ficaria em condições dn
go, numa entrevista concedido'a uni'estabelecer quadros paro uni exer-
Jornalista, esclareceu u situação di-1 cj(;o muito mais importante,
plomntica o o sou ponto dç vista so- | A cifro dos effectivos reclamados
bro os questões que actualmonto 1)0ia Allonianha é por demais olova-
agitam u opinião intcr-ulliadn. I Ú!X. Antes da guorra a Inglaterra

O primeiro ministro do Inglutorra. nrl0 nnila lOO.OOO soldados para
expoz o provou quo não fi lndltfo-j 1I)nntcl. a 01.jeni 0 t]0 mesmo moda
rento ft execução do trotado do paz
o á preservação dn "entonto". —
(íluvns)
A DISCUSSÃO DOS TRATADOS

DE P__ COM A ÁUSTRIA E
A RULOARIA

LONDRES, 24 — Na secção dc
hontem da Cumaru dos Lords, ao
discutirem os tratados de paz com n
Áustria o com u Bulgária, lord Bu
eknnstro fez notar quo 240 mil ous

oa Estados Unidos,, cuja extensão
territorial o população são ímiiU
mais consideráveis quo. as do Ml0\
manha. ' »

Eniflm, antes do concordar com a
ougmente dns forças allemãs, a
Franco precisaria quo a Allemanha
Cpmprlsso ns cláusulas militares ão
trataão .0 fizesso a ciitroga üos ma-
torlucs do artilharia e aviação.

Ora, até este momento, us com-
triacos passavam, por forço do i',imi3s0ea mliltul.e8 de-fiscalização in

;.s_a UtEarí* de^U entre.

RIO, 24 (A) — Depois do uma
viagem de uma hora e vinte minu-
tos, regressou pela manhã aos han-
gaj-s da Companhia Italiana de
Transportes Geraes, na ilha do Oo-
vernador, o piloto Mario Quarant 1,
que partiu daqui na manha ãa ultl-
ma quarta-feira, em hjrdroplano,
para-realizar o raid Rlo-Pernam-
buco. Em percurso, vencido em
nma hora e quarenta, o ousado
aviador alcançava a cidade de Cam-
pos, onde fada a sua "atterlssage".
noa águas do Parahyba. Recebido
co melo dc cnthuslaamo e manlfés.
tações de solidariedade, Quaranta.
passadas as primeiros horas, verifi-
con, pesaroso, a impossibilidade de
continuar o raid. A aneencla de ha-
eea de aviação possuidoras dos so-
brecellentes necessários a loeáe»
apropriado», provocar», pois, o fra-
canso, entre nOs, da mala- brilhante
provaaviatoria. Cornos sscaasoselé»
mentos de «ue dispunha o aviador,
ainda tentou proeeguir, verlficaado
porém, qne «üia ama temeridade.
Na manhfi d» hoje, levantou v»o na
prospera cidade Oumlnente • 13
miaatos depo** chegava A ilha do

tado com á Áustria, para o dominio
italiano. Dlsae esperar quo fossem
tomadas promptamento as medldius
necessárias para remediar osso cs-
tado do cousas. O ministro das Co-
lonias, lbrd Mllncr, respondendo a
essas considerações, disse que d Ita-
lia estava perfeitamente autorizado a
proteger-se da invasão toutonica, á
qual ostivorá exposta durante 2.000
annos.

Concluiu o sr. Mllncr declarando
que aquelles quo tinham elaborado
o tratado nelle haviam Impresso
princípios do alta Justiça o humanl-
dade. — (Havas)
O "OLDENBURG" E O "POSEN"

CHEGAM A' BAHIA DE
1.RTH-OF-ORTU

LONDRES, 24 •— Fundearam ho»
je na bahia do FUth-ot-Forth os
couraçados allcniuea "Oldenburs" c
"Posen" quo foram entregues pelo
governo do Berlim aoa aliiados em
substituição do certo _umero do
navios do guerra dos ííUO foram
afundados no porto do Scapa Flow
pelas respectivas guarnlções. ;_??
(Havae).

.Gfltsniaío.r!.

FRANÇA
COMO OS JORNAES CO.*_____

RAM A SENTENÇA DA ALTA
OOR—K

PARIS, 24 — 03 jornaes diver
gem no modo de apreciar a senten-
ca da Alta COrte de Justiça. Al-
guns, como o "Petit Parleien?. o
•Journal, e o "Matln", obstem-s»
de qualquer commcntario, llmltan-
do-ee a mostrar o caracter ardente
e por vezes tempestuoso das dis-
cussões que ee travaram na eala do
conselho.

O "Echo de Paris" manüeata
simplesmente a esperança dc qao a,
etntenca venha a acabar cora a
questão para sempre, a "Libro Pa-
role" declara egualmente. qne «
esntança ê um appello ao apaa!-
gnamento das palx—s e ao respei-
to pela vontade nacional, e o "H-

garo" por aeu laSo Julga qae a pe-
na foi muito suave, ma» de:U_ra-se

Jta-.>"».:¦..*> com o r___Bâq is J_

ter-allladas naãa mola fizeram de
quo verificar o má vontade da Alie-
manha. Da mesma maneira os re-
presentantaB da França duvidam d»
sinceridade dá Allemanha.

Nossas condições fi muito duvido- •
so quo a proposta allema possa sei
acceita polo consolho supremo, —
(Havas).
O EX-MINISTRO OAILLACX FOI

POSTO EM LIBERDADE
PARIS, 24 — O ex-ministro Call»

laux foi posto cm. liberdade e dl».
rfglu-se inimodlatamente. para eua
rcslãenciá particular, ondo chegou
ús 12,50 cm companhia do sua es-
posa o alguns amigos.

Irtterpellado pelos jornalistas, ra-;
cusou-ae torminantemento a con^
cerder-lhes qualquer entrevista, 11».
mltaado-so u üeclarar quo não cs.
taria em Paris no üia l.o ão male
próximo.

Alguns'curiosos quo 6e achtivam
nas. lmmediações do sua resiüancia
promoveram manifestações de ca» .
racter oppostb, ma3 não se déu ne'
nhúra Incidente. — (Havas). \
O ENOI_-S-'EC____0

do novo anurpo lattxo,
PARIS, 14 — O barão D'An-

tbooard, antigo ministro da França
no Rio de Janeiro, publica na re-F
vista "Prance-Amcrlquc", um arti»
go no qual, depois do demonstrai;
que o novo mundo latino ee en-,
grandece diariamente • poderá
multo breve competir com o novo
mundo anglo-saxão, expõo a politl-
ca racional que a Franca deve oe-
gulr em relação aoa paizes que sem-
pre lhe testemunharam a mais ca-
racteristiea sympathia e a- tapam
por modelo da civilização.

O sr. d'Anthouard faz, em eegul»
da, nma espa-sição minuciosa dar
necessidades * receraos desses pai-,
ms e dos fia Franca e explica as
condicSca em que aa permutas o»
devem effectnor para qne o» respe-i
et. os Intere^es alcancem com aa
operaç—s rea4'^a-lêa todos os ben»»'
Gcios moraes ¦ matéria»». •— (Ha-

, •(••-*
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ITALIA
« IMPRENSA DB ROMA COM-

IUENTA A ENTREVISTA OOM
O SR. MILLERAND

ROMA, 2-4 (A) — A Impronsa
Jesla capital commonta a ontrovls-
ta «onoodlda polo sr. Mlllorand ao
oorrospondonto da "Tribuna",. em
6an Remo, sobro a situação da
Franca deanto cias oontlnuas viola-
gOco do tratado do Verealllos, por
parto da Allomanha, demonstrando
% necessidade do cumprlmonto dos-
ao tratado para assegurar a tran-
nulllldndo da Franca. Alguns jor-
nãos Julgam oxaggerados os receios
(Ia Prançja o afflrmam quo olla so
acha possuída do sentimento de
desconfiança para oom os seus &l-
liados, reoelando que estes não a
protejam sufflelcntemonte oontra a
Allemanha, Esse sentimento de des-
confiança ntto so justifica, pois 6
bastanto um momento do reflexão
paráifnsier com quo so aomprehenda
quo todos tflm o maior Interesso na
conservação da paz, mas quo tam
bem é necessário auxiliar a Alloma-
nha na sua reconstrucção economl-
ca, isto no interesso mesmo do cum-
prlmento do tratado da pai*, pois de
otítra fôrma a Allomanha nilo po-
flora dispor dos recursos necessários
para cumprir ae cláusulas economl-
nas e financeiras do referido trata-
ilo, partlcularmonto aquellas quo
fiizom respeito íl França.

HOLLANDA
AOVR13 VISTAS QUE VOLTAM

TRABALHO
'AMSTERDAM, 23 — Os empre-

nados das docas dosto porto, quo
io achavam em parodo, rosolvoram
inanimemente voltar ao trabalho.
— (Havas).

SUÉCIA
FOI PROMETTIDA A PERMA-

NENCIA DO SR. KAPP NA
SUKOIA

STOKOLMO, 23 — 0 governo-ònsántlu ao chefe revolucionário
•.liomtlo sr, Kapp a permanência do
:15 dias no paiz.

Esto prazo poderá sor ninda ro-
novado, sob a condição do eo
abster o prisioneiro de toda a ma-
nlf estação politica.

Á policia doterminnrfi. qual o lo-
ml dá resldoncia do sr. Kapp. —
[Havas).

BÉLGICA
\ VISITA DOS SOBERANOS BEL-

GAS AO BRASIL
BHUX ELLAS, 24 — O rei Al-

berto, á rainha Elisaboth o o prin-
sipo Leopoldo embarcou om agosto
para o Kio, tendo sido formalmon-
to acceito o convite para uma vlsl-
ta ao Brasil.

Acompanharão es. majestades 7 ou
i pessoas. — ("Correio").

PORTUGAL
REUNIÃO DO CONSELHO DE

MINISTROS
LISBOA, 24 — Terminou pela

madrugada a reunião do conselho
do ministros, quo so oecupou do as-
mimptos de administração, ordom
publica o subsistência, i— ("Ha-
ms"). '

CONGRESSO DO PARTIDO DEMO»
CRATICO

LISBOA, 24 — Iniciaram-se os
irabalhos. do congresso oxtrnordlna-
no do partido democrático'. — ("Ha-
vas"). "

O CONDE DE AZEVEDO .
LISBOA, 24 — Foi internado no

h.ospitnl da Universidade do, Çoim-
lira o conde do Azovodo, recentemen-
to eondemnado pelo Tribunal Mili-
tar (io Porto por ter foito parto do
«overno realista do Paiva Couooiro.
v- ("Havas").

Ò TENENTE TUEOPRII-O
DUARTE

LISBOA, 21 — O tenente Theo-
philo bútirto, hontem absolvido pe-
lo Tribunal Militar, vai ser colloca-
lio om commissão do sorviço nu pro-
vinda, visto o govorno não desejar
ii sua. permanência na cidade do
Lisboa, Porto ou Coimbra. — ("Ha-
vas").
liNltllilÇÃO BE

FILMS IMMORAES
LISBOA, 21 (A) — Vai sér pro-

tiibida, om todo o paiz, a oxhibição
flo filma julgadoB lmmoraos. Foi
òrenda uma commissão do censura
para dar o seu parecor sobro as fi-
Ins que se. pretender exl-.tbir nos cl-
nomatographòs, o sem o qual não
poderão ser exhibidas ao publico.
Oesaa commissão fazem parte re-
presentantes de todos os cinemas.
movimento do corpo diplo:

MÁTICO
LISBOA, 24 (A) — Consta nos

circules bem informados, quo bre-
voirionto havorá um grando movi-
monto no corpo diplomático portu-
BÚézi ufflnnando-so que sorfi dosdo-
brado, que serão creados alguns
postos novos junto nos governos dos
ullladoa- o nas republicas sul iimorl-
uanas.
CONDECORAÇÃO A' VILLA DE

ALCOBACA
LISBOA, 24 (A) — O dr. Anto

nio JosC- do Almeida, presidonto da
Republica, ira no próximo mez de
maio assistir a entrega solonno dás
Insígnias da Ordem da Torro o Es-
pada, Vnlor o Audácia o Mérito, com
nuo foi agraciada a histórica Villa
(lo Alcobaca. Os habitantes daquel-
In. villa, do accOrdo com a munici-
palidado o com o administrador do
conselho, proparam-so para fazer
uma carinhosa recepção ao sr, pre-
«Monto da Republica.

* O iiinjov-genorul Ynots, addído
militar ft embaixada japoiioza. nosta
capital, foz uma (leoluracão nesso
sentido em communlcados A lm-
prensa, recebidos do Ilardlh, na
JMandcliurla, contrariando as provas
do quo oo Japonozes haviam atirado
dellbcradtimonto oontra os amqrl-
canos om Hallar,

Um outro oommunicado recobldo
da China polo Departamento do
Estado annuncia quo as tropas ja-
ponozas na Slboria atacaram um
trom do tropas tchequos, matando
um official o ferindo outro, além
ío 12 soldados,

Os communicndos dão a onten-
dor quo a situação na Slboria é ori-
tica, tendo-so com corta a quebra
ontro os Japonozes o'oe tchequee. —
("Correio").

OS AMERICANOS RESIDENTES
NAS COSTAS DO MÉXICO
APPEI.LAR/VM TARA O GO»
VERNO DE SEU PAIZ

WASHINGTON, 24 — A cunho-
neira "Salcn" o o destroyor "Mao
Cawley" receberam ordem do se-
cretario da •Marinha dos EstadOB
Unidos, sr. Josephus Daniels, para
partirem para a costa oocidental do
México, afim do protegerem os ei-
dadãos americanos residentes nos
portos do Mazatlan o Topolohampo.
Esses dois portos ficam no Estado
do Finaloa, quo esta sendo Invadido
pelo exercito roboldo do Sonora.

Os últimos communlcados proce-
dentes do Interior do México annun-
ciam quo Mazallam osta ameaçada
do sor om brove sitiada pelos rebel-
des.

Os amorleanos residentes nos dois
portos o tambem no porto da fron-
toira do Estado de Tabasco, na cos-
ta oriental do Mcxlco, nppellaram
hontem para, o Departamento do
Estado, pedindo protecção, om con-
soquoncia do novo levanto no Mc-
xlco.

O Departamento do Estado en-
vlou o appollo ao secrotario da Ma-
rinha, sr. Daniels, e ao secretario da
Guorra, sr. Newton Ealtor.

Os cruzadores "Talcoma" e "Iga-
ra" suo os únicos vasos do guerra
americanos quo so onoontram em
águas latino-amoricanas. Esses va-
sos so encontram ao largo da costa
da Guatemala. E' provável quo per-
maitéçam nessas vizinhanças, afim
do proteger os interesses dos ámerl-
canos na costa orientai do México,
no caso de necessidade. — ("Cor-
reio")
FOI DOMINADO O PÂNICO Fl-

NANOEIRO NO JAPÃO
WASHINGTON, 24 r— Communi

cados procedentes do Toldo reco»
bldos pelo Departamento do Esta-
do indicam quo ns phases prinoi-
paca do pânico financeiro japonez
foram dominadas.

Diz-se que o perigo do um. fra-
casso financeiro gorai , Jft passou,
procodendo-so hojo _ liquidação
dos negócios — ("Correio").

A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL
WASHINGTON, 24 — A primei-

ra prova da forca do Herb.ort Hou-
vor, oandidato fi presidência da Re-
publica, cstfi ocoorrendo hojo no
Estado de Montana, onde o sr.
Hoover tem como adversários o se-
nador Hardlng, o general Leonardo
Hood, o senador Johnson o o gò-
vernador Lowden.

Os srs. Hood, Lowden o Johnson
conquistaram pessoalmente Monta-
na aos interesses fle sua. cândida-
turaa.

O sr. Hoover açhá-so agora nu-
ma situação singular. Annunclou
de-maneira decidida quo não accei-
taria a indicação dos democratas o
não tem nenhum delegado republi-
cano ^cm sou apoio, mas. tem 33 de-
legados democratas omponhados
em indlcal-o na convenção nacional
democrata.

O governador Lowden e actual-
mento o segundo candidato ropu-
bllcano fi presidência da Republica.

O presidento Wilson communi-
cou nos democratas que espora que
o;j seus correligionários façam da
Liga das Naçõos o tópico mais im-
portanto da sua campanha eleito-
ral.

Acredita-se quo isso indica que
o presidonto dos Estados Unidos
defendera a Lisa dns Nações : na
convenção democrata de S. Fran-
cisco, r— ("Correio").

I

A conferência de

HESPANHA
, VIAGEM DO SOBERANO
MADRID, 24 — O rei d. Affons.l

partiu para Sevilha o sô regressara
li capital na próxima quarta-feira.— (Havas). ¦
GRK-VE DE TRABAiaiADORES

RURAES
MADRID, 24 — Informam do

Kantandcr. que os trabalhadores ru-
raes de Correpoco declararam-se
om grévo, oxlglndo um salário dia-
rio de dez pesetas. Como n&o (os-
¦cm immedlatamento intendidos, os
grevistas abandonaram o trabalho
o quo lovou os autoridades a fechar
as casas do povo o a offoctuar a pri
«ão dos respectivos directores.

Os trabalho, da colheita estão in-
leiramonto paralysados. — (Ha-
vas).

ESTADOS UNIDOS
E> BASTANTE CIUT10A A SITUA»

ÇAO NA SIBÉRIA
WASHINGTON, 24 — A sede da

Inspectoria americana das estradas
de ferro em Hallar, na Mandchu-
ria, ostevo sob o fogo, durante a bá-
talha travada naquella. regiões en-
tro japonezes o tcheco-slovacos e
chineses, 6egundo communlcados of-
ficiaeí recebidos doo officiacs do
exercito dos Estados Unidos em
Pekln. peio Departamento do Es-
todo.

Ess»?s cimmun'canos- declaram
qu* .os joponezes atiraram contra
»s americanos, ao que parece accí-
dcnlalmentc.

ARGENTINA
O AVIADOR ÍSULTJAGA PROJE»

CTA UM "RAID" DE BUE-
NOS AIRES A LISBOA

BUENOS AIBES, 24 (A) — A
commissão espocinl nomeada pelo
ministro da Guerra para estudar o
projocto do capitão aviador Zulua-
ga, da realização de um "raid" em
aeroplano, do Lisboa a esta capital,
.1i\ entregou o sou parecer. A refe-
rida commissão sustenta que o"raid" deveria realizar-se num hy-
d-oplano c nüo num norcoplano e
quo essa tentativa exigiria do go-
verno uma despesa de milhares de
pesos, por ser necessário escalar
navios de guorra em todo o por-
cureo da travessia, afim do soecor-
rer os pilotos, om caso de necessi-
dado.

Diz tambem quo esse "raid" só
serviria para fazer propaganda do
aerpoplano da'firma que se offere-
cesso para o construir. Por conse-
gnlntc, o parecor 6 contrario a que
so autorizo o capitão Zuluaga a rea-
lizar esso "raid". elogiando, não
p"stnnte, o conhecimento o perícia
quo demonstra na exposição desse
pano. Affinna-se quo o capitão
Zuluaga cstíi resolvido a deixar as
fileiras do exercito, afim de effo-
cluar esse "rnld". a cuja realiza-
ção se oppõo a referida commissão.

FALTA DE BRAÇOS
BUENOS AIRES. 24 (A) — O

t-opartamorito do Trabalho annun-
cia quo ha falta do braços pura a
colheita do milho, offerecendi 10
centavos aos colhedores por cada
sacco desso cereal. As empresas de
estradas de ferro tambem procuram
operários, pagando 4 pesos diários.
ou seja o duplo do quo pagavam
anteriormente.
O PROJECTO DE LIVRE OAM-

BIO ENTUE A AKUENTINA
. E AS DEMAIS NAÇÕES —¦

DECLARAÇÕES DO SR. UO»
NORIO Pl/EVEEEDON

BUENOS AIBES, 24 (A) — O
dr. Honorio Pucyrredon, ministro
das Relações Exteriores, entrevis-
tado pelo jornal "Ln Razon", a res-
poltc das negociações para a rea-
lização do convênio sobre o livre
cambio entro a Republica Argentl-
na e todas ns nações, declarou que
o projecto aprasmtado mereceu nl-
guns pareceres, que Indicam ser o
ambiente propicio ao desenvolvi-
mento da iniciativa tomada pela
Republica Argentina, a qual con-
Diste cm uma política de coopera-
ção Internacional, que tendo a be-
ncflclar o povo perturbado, cm
grando parte, pelas conseqüências
derivadas da carestia da vida. Ac-
coita a possibilidade de que o pon-
to de vista do governo tende a des-
portar . resistências no melo lndus-
trlai argentino, mas não considera
esse propósito do governo Impossl-
vel. No momento actual, a popula-
ção vive numa Inquietação Inccs-*
cante, devido & carestia da vida, e
nSo é possivel que se attendi eO-
mente aos Interesses, multo legitl-
mos, eem duvida, de uma limitada
mlnoris, cm detrimento dá >-»o_é-
atividade.

San Remo
AS NOTAS ALLEMÃS »

PAUIS, 28 —-' Annunola-se que
as notas nllomaa produziram nos
círculos aluados, em San Remo,
grando improssão.

Entrevistado polo "Journal", o
presidente do oonselho, «r. Millo-
rand, deolorou quo as asserções ai-
lemas não modificavam o sou pon-
to do vista o acerseentou: os ai-
lcmttes asslgnaram o tratado, de-
vom, portanto, exooutai-o. Dessa
decisão ntto mo afastarol.

O "Pettt Journal", por sua voz,
entrevistou o sr. Masper, ministro
dos negócios econômicos da Bolgl-
ca, o qual affirmou quo a Bélgica
apoiaria em absoluto a França pa-
ra assegurar a execução cstrlcta do
tratado, csforcando-30 simultânea-
mento para approxlmar os pontos
do vista francez e Inglez. — (Ha-
voa).

VON HERUEN IRA' A SAN
REMO

PARIS, 24 — Segundo um des-
pacho de San Remo para o "Tom-

ps", o consolhoiro da legação alio-
mfi cm Roma, von Horren, deveria
Ir íiquolla oidado.

O "Journal des DCbats", que
tambem annuncia esta viagem, diz
que 6 provável quo von Herren te-
nha sido chamado a 6an Uemo, a
titulo simplesmente officloso, para
fornecer eventualmente quaesquer
informações, o não, de modo ai-
gum, para discutir dlrectamcnto
com o Conselho Supremo. .

O mesmo jornal acerescenta que
6 possível quo o próprio von Her-
ren tenha tomado a Iniciativa des
sa viagom o que não a possa, po-
rem, realizar alô ao fim. —¦ (Ha-
vas).

A SUSPENSÃO DAS SESSÕES DO
CONSELUO SUPREMO

SAN REMO, 24 — A 'suspensUc

das sessões do Consolho Supremo
causou vivo alarma, devido a el-
tuação entro ns grandes potências
ouropeas.

Essa suspensão ô devida ao fa-
cto do desejarem os primeiros ml»
nistros discutir, com todo o tempo
o attenção, á intensificação das no-
gociaçõos yugo-slavas. — ("Cor-
reio"). 

'

AS QUESTÕES VENTILADAS PE-
LAS GRANDES POTÊNCIAS

LONDRES, 24 — O correspon-
dento do "Mornln. Post", em San
Remo, entrevistou ali o er. Mille-
rand, chofo do gabinete francez, o
qual lhe declarou quo os governos
da França • da Inglaterra chega-
rão facilmente a um accòrdò a-res-
poito' das questOes quo so ventilam
na conferência.

O sr. Mlllerand frisou mais uma
voz a Importância da alliança dos
dois paizes o accreseentou quo as
difficuldades presentes são accidon-
taes o lnovltavelf», mas hSo do ser
aplainadas.

Por fim, o primeiro ministro
franco, alludiu íls relações eco-
nomloas entro a Franca o a Alie-
manha o preconizou o restabeleci-
ménto e normalização dessas rela-
ções. — (Havas).
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Eíiislo d« arte
EXPOSIÇÃO LOPES DE"LEÃO

Continua muito visitada a expo-
sição do pintura do artista patrício
dr. Lopes de Leão.

Mais de BOO visitantes estiveram
hontem apreciando os trabalhos os-
postos.

Foram adquiridos os seguintes
quadros: N. 21, "Na borda do mat-
to — Paran&", pelo dr. Heitor Pra-
tes; n. 24, "Rondando o gado — Pa-
rnnfi", o n. 35, "Sol.o chuva -— Cas-
tro Paraná", polo dr. Javert Madu-
i-olra; n. 41, "Pastagem — Paraná",
pelo sr. Alfredo Tolles Rudge; n. 42,
"Semi-nu' — cabeça", pelo dr. Au-
rollano Leite; n. 43, "Paz (Para-
nd)", pelo er. Alfredo Telles Rudgo;
n. 45, "San Martela — Canal Gran-
do — Veneza", pelo dr. Horaclo V.
Rudgo; n. 09, "Chloggla — canal —
Veneza", pelo sr. Mario Guastlni; n.
08, "Por de sol ná Laguna do Vene-
za", polo dr. Aurellano Leite; n. 126,
"S. Gorvaslo — Florenza", polo dr.
Tarcisio Loopoldo e Silva; n. 129,
"Prainha Grande — Itanhaen", por
d. Julln Pratos Baptista; n. 130, "Aa
sisl., pelosr. Mario Guastlni; n. 153,
"Sol Veneziano", pelo' professor
Francisco-Leopoldo o Silva.

A agua-forto, n. 13, "SanfAnsano
— Siena". pelo dr. Raul Brlquet.

« » *
RAYMUNDO DE MACEDO

Dove chegar nos primeiros dias da
próxima semana a esta capital, on-
de pretende fixar definitiva mento ro-
sidcncla, o artista portugüez sr.
Raymundo do Macedo, quo tanto
suecesso alcançou quando, no nnno
passado, deu vários concertos cm S.
Taulo.
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BOA VISTA
Jd honteni tlvomos peca nova no

cartaz dosto thoatro; uma revista,
6 vordado, mas folia por quom co-
nhoco o offlolo. B' "O Mnxlxo", do
mallogrado Phoca a do escrlptor
humorístico dr. Bastos Tlgro. Esta
revista conta milhares de ropresen-
taçòcs em todo o Brasil o mesmo em
S. Paulo, ondo tantlsslmas vozos tem
sido lovada A scena; nms dft-se o
caso que a Companhia Antonio do
Sousa, não a mutll-a, como por

vozeB tem aootitecldo, o a lova na
Integra, bom onsconada, bom vostl-
da, bem dosomponhadu. Todo o j
olohco da companhia tomou parte
na roprosontnção, tondo-se nolla
eallontado Sarah Nobre, Brandão
Sobrinho, Victoria Soares, Emilia
Anjos, Alacld, Ed. Mala, A. Nobre,
L', de Oliveira, Vlriato Lima, José
do Almeida o outros, quo fizeram
jus a calorosos applausos.

A muslcação, quo é dos maestros
Paulino Sacramento o Luiz Moreira,
agradou em vários trochos. As duas
sessões estiveram bastante concor-
ridas.

— Hojo, om "matlnCo", "A monl-
na do chocolate"; fi. noito, nas duas
sessões do costumo, "O Maxixe",

UMA PHALANGE
DE "CAYADORES"

Imi-ortunn.õc. rclloiadns nos com»
inor-ImUcs, inrtiistrlnes e capi»
•tnllstns r-> Supposta liomenu-

eom quo Já nnda por 16:1809
— A policia vnl uglr contra o
•mrasIllHino dos vlvcdorcs do
expedientes

CASINO

A pochndo do gênero livre, lntl-
tulada "Tutt! ln camlcla", attrahlu
hontom avultada concorrência mas-
cullna, o que não quer dizer que
doixasso de se vor ali o clomonto fo-
monlno, mas om minoria. Já o lei-
tor bem podo imaginar ó que possa
ser uma "pochada" com o titulo
"Tuttl in camicia", E' cousa papa-
fina... no gênero.

— Hoje, om ".matinée", "II sa-
natorlo"; ft noite. "Tuttl In canil-
cia".

CINEMA

MA»
S. JOSÉ'

Em "ropribe", deu-so hontem
neste theatro, a "Carmen", do Blzet,
Boa "reprise", em verdade: melhor
até do que a primeira audição.
Questão do felicidade por parto dos
Interpretes, que hontem so acha
vam bom dispostos. Bergnmaschi,
apesar de suas "fermatas" do légua
o mela, logo.no primeiro acto, con
qutstou palmas no duetto com a so-
prano, o na phraso — "Mia madre
veggo ancor"; a mesmo manifesta»
ção plaleal, na romança — "II flot
cho a m6 nvcvl tu dato"; c assim
foi o bravo tenor ate ao trágico
dcsenlace, cm quo mata a prota
gonlsta, tondo nesta scena final
dramatizado com calor a sua parto.
A sra. Agozzlno, na protagonista,
cantou com graça o desembaraço
no l.o acto, no 2.0. e mesn» no
3.0, na scena das cartas, j O bar*.
tono Izal, na nrla do "toreador"
não foi mal, posto que se percebesse
quo. a "tessitura** lhe ora adversa,
tanto que ns notas graves mal se
ouviam. A sra. Incs Mcridoz cantou
regularmente a romança — "lo
dico, non son paurosa". Os baixos
Cnppa e Martlncz Rivn, as compri
marlas Fantuzzl o DenU, os coros
e o. orchestra, todos, emfim. deram
a sua contribuição para quo Uvcs-
sercos hontem uma "Carmen" ac-
celtavèl.

- A assistência, numerosa o anima-
da, soubo premiar 03 cantores com
os seus applausos.

 Hoje, em "matinée", "La
Traviata"; & noite, pela primeira
vez na àctua! temporada, a ooe<-»i
de Verdi — "Ernanl".

CENTRAL

O elegante theatro daí avenida S.
João proporciona hojó aos sous
freqüentadores uma csplondla "ma-
tlnee". cujo programma consta do
dois episódios da "Mascara flTnls-
era'.' o o artístico drama "O erro da
juventude!?; de Fox-Fllm.

Em "soIrCe", exhibem-so nos dois
salões o film "Rosa do Stambou",
o naa tjsssões do salão Vorde, mais
o delicado trabalho cinomatogra-
phlco "A mulher".
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"CORREIO PAULISTANO"

PAGAMENTO DE PRÊMIOS
Effcotuumos homem o pngamen»

to do segiünto p-canlo:
aoo$000 -"-» Dr. Josó Leite Piiüici-

ro --- Itu».

SENHOR QUE SOFFRIA
DIARIAMENTE DE NE-

VRALGIA
Dovido a grnndo nnomla passava os

dins iloKndo
Mais do um anno soffrl martyrlos,

dovido ao meu estado de grande fra-
queza, durante multas semanas não
me lovantava da cama, atormentado
por dores nevrálgicas na cabeça e no
rosto nfto Unha forças nas pernas,
o era oom a maior repugnância e
fastlo que tomava um pouco ds ali-
mento; estava completamente des-
animado de tanto soffrer som alli-
vio.

Depois da descrlpção de meus pa-
doclmentos, serft, facll comprehen-
der meu contentamento actual,
achando-me, graças ao uso do "Io-
doltno-de Orh". curado do moue
íongos padoolmontos, sadio, forte e
alegre.

Publicando esta declaração de ml-
nha oura, coni o uso do Iodollno de
Orh, cumpro um devòr do gratidão
para com o remédio que mo salvou
a vida.

Manuel Marques Xnvlcr
Agentes em S. Paulo — Baruel o

Comp.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Atormentada por uma moléstia

Incurável, Maria da Conceição, Ita-
liana, do 57, annos do edado, resi-
donte 6. rua Muller, n. 90. tentou
s-ilcldar-so hontom, fis 16 horas,
pouco mais ou menos, ferlndo-se a
golpes do faca no ante-braço o no
mamolão esquerdo e no hemithorax
do mesmo lado.

, Communlcado o facto fi. policia,
compareceram no local o sr. dr,
Augusto Leito, l.o delegado auxi-
dar; o medico legista, sr. dr. Ola-
vo de Castilho; o sr. dr. Pedro Na-
carato, medico da Assistonola,

O estado do Maria foi conslde-
rado grave, pois dos tresferimen-
tos quo apresentava no hemithorax
um fora penetrante da respectiva
cavidade .

Depois do receber os primeiros
soccorros, a" Infeliz foi removld*»
para o hospital do Santa Casa do
Misericórdia.

ALMEIDA & IRMÃOS
Conforme so vC- polo grando an-

núncio quo publicamos hojo na ul-
Uma pagina desta folha, nos esta-
belecimentos dn conceituada firma
Almeida e Irmãos continua a gran-
de.liquidação, com proços oxcepclo-
nalmente reduzidos, do artigos pa-
ra o Inverno, colchas, toalhas, len-
ções, roupas brancas para senho-
ras, casacos, mantcaux, zephirs,
chitas, sedas, etc, etc.

Essa liquidação interessa tambem
fis pessoas do interior, visto que os
annunciantes enviam oncommendns
para qualquer ponto do estrada de
forro.

"WARGAS" OU GAZ DE
GUERRA

Seu emprego mi cxtlncfião do
formigas

O sr. dr. Wllllam T. H. Pallistor,
capitão módico do exercito norte-
americano, foi duranto a guerra en-
cnrre"gado pelo sou govorno da fa-
bricação do gazes mortíferos, quo,
infelizmente, tanto so empregaram'
na torrlvol hêcátombo que conviil-'
sionou quasi todos os paizes da Eu»
ropa.

Nâo .tendo sido;. porem,.,necessa-
rio, segundo nos afflrmòú o-referi-
do clinico, o emprego desso novo o
terrível gaz, na guerra, s. s. quiz
aprovcital-o para a extineção das
formigas.

Hontem, fts 10 e meia horas; no
Bosquo da Saúde, na presença de
varias pessoas, inclusive conhecidos
o adeantados agricultores, reali-
zou-so uma experiência do novo'ini-
migo dns terríveis sauvas.

A Julgar pelos exccllentes rcsul-
tados obtidos na experiência hon-
tem realizada, facll 6 prevor o mui-
to que vai contribuir o novo ospo-
cifico na extineção completa dos
terríveis devastadores da nossa
agricultura.

Dentro do alguns dins scrã aber-
to o formigueiro atacado, afim de
ser constatado o morticínio produ-
zido pelo gnz empregado.

TERRENOS NO YPIRANGA
Num executivo cambial movido

por Amadeu C. Monteiro contra
Lí creio do Oliveira Trindade) este
deu d penhora, como sou, por ter
havido do coronel Conetantino Xa-
vier, um terreno de propriedade do
dr. José Vicente de Azevedo- e si-
tuado no Ypiranga.

O dr. José Vicente de Azevedo'
oppôz- embargos de terceiro senhor
e possuidor, o esses embargos, de-
pois de discutidos o dados 6. prova,
foram agora recebidos o Julgados
afinal procedentes c provados' por
sentença do Juiz d.-i 3.n vara cl-
vel. dr. Manuel Polycarpo dc Aze-
vedo Júnior, que mandou, em con-
seqüência, levantar a penhora rea-
lizada e condemnou o exequente
nas custas, sendo reconhecido de
legitima propriedade e posse do dr.
Jos6 Vicente de Azevedo ->'«íp.--*-
dj terreno.

• j Novos curiosos pormenores fo-
ram hontom divulgados polo Gabl-
nete do Investigações o Capturas;
sobre a âccidéntàda vida de expe-
(ílontes do jft famoso "dr." Gorva-
bIo, quo dias antes de ser detido
doltou abaixo as costelletae, como
o leitor verificará do clichê que
publicamos.

Vicento Gorvaslo, quo vivia, con-
formo hontem noticiamos, impor-
tunando commerclantes e lndus-
trlaes com insistentes pedidos do
dinheiro, - lançava mão primeira-
mento de todos os recursos suaso-
rios ao seu alcanço para convon-
colos de quo deviam concorrer pa-
Ri a manutenção dos seus vícios
elegantes. Exgottados ossos recur-
sos, em quo era fértil, enveredava
pilo caminho da ameaça, pralloan-
do a "chantago".

Ainda não ha muito tempo, dl-
ríglndo-so ao Banco Nacional Ul-
tramarino, ft rua 15 de Novembro,
solicitou um ãhriuhclo para "A
Rua", vebicnlo das suas "cava-
ções" indocorosas.

Como lh'o negassem, sob o jus-
tisslmo pretexto do que um estabe-
leuimento acreditado na praça po-
dia perfeitamente prescindir de re-
clames cm jornaes ."inéditos", co-
mo o oigam da rua Josfi Bonifácio,
o enfatuado "dr. Gervaslo" não
trepidou em ameaçar a direcção do
banco com uma campanha do dif-
famação, E, offectivamenle, trans-
corridos dois ou tres dias; tornava
ao estabelecimento de credito mu-
nido dõ grosso oalhamaço do lau-
daa do papel om que dlstlllava to-
da a bilis accumülada contra os
financeiros que assim resistiram
fts suas ousadas Investidas.

Dois contos, apenas dois contos
do reis exigia para a não publica-
ção da eslirada vorrina. que conati-
trirla o inicio da campanha.

Ainda dessa vez. repelllu-o a dl-
recção do Banco, o qüe deu causa
ft, inserção do referido artigo. ..

Dias depois, oom geral espanto do
quantos trabalham naquella casa,
voitava Vicente Gervaslo ao Banco
[íitramarino para . negociar o
"liiántum" em que poderia ser ar-
bUrada a cessação da campanha,
no eeu entender, de tão prcjudiclaes
otfoitos para os foros do ostabclo-
uiincnco,

E, num regateio digno do um
mascate syrio, baixou successlva-
monte o "quantum" ate ao mínimo
do 200ÍOOOI Nom assim o satlsfi-
zeram os do Banco Ultramarino,

Como "então comprohendesse,
num rasgo de lucidez, quo os arti-
gos publicados em seu jornal ne-
nhuma mOssa poderiam causar ao
estabelecimento visado, ameaçou,
oomo iim recurso 'extremo, de
transorevel-os nas secções livres
das folhas da manhã,.

Foi essa a ultima tentativa fra-
cassada, pois, enxotado do estabe-
leclmonto pelos criados, Gervaslo
não mais appareceu.

Esse facto foi levado ao conheci-
mento do sr. dr. Virgílio Nasci-
mento.

Tempos depois, o aventureiro era
novamente clumado a prestar con-
tas com a policia.

Tendo Hlaqueado a boa ffi do
fructlcultor Francisco Marengo, oc-
casionando-lho prejuízo não poquo-
no, Gorvaslo teve do hãvòr-so com
o sr. dr. Bandeira do Mello, S.o.de-
legado, quo o encarcerou por 24
horas.

No dia seguinte, restttuido ft II-
bordado, dirigiu íiquolla autoridade
longa carta eivada do Insolenclae.

. Mas, uma semana depois, roce-
bla o sr, dr. Bandeira de Mello, pe-
Io corroio, uma completa retrata-
ção do Gervaslo, quo declarava as-
6lm proceder por ter .apurado que
aquolla autoridado ora apparonta-
da com um vulto eminente da po-
litica, com o qual mantinha rela-
ções do amizade.

O inquérito sobro as piratarias do
'Gervaslo proseguo na La delega-
cia.

INGREDIENTE "JÚPITER"
CONTRA A-SAU'VA

Appllcavel com todas os machinas
Soe. do Pro-J. übimlcoa L. QUEIROZ

POLICIA DO ESTADO
Foi concedida a prorogação de 30

dias de prazo, para a posso, ao de-
legado de policia de Sllvolras, dr.
Durval Novaes d'Avila Rcboucae.

Foi exonerado, a pedido, o os-
crlvfio interino da delegacia roglo-
nal do policia de Araraquara, sr.
Rodolpho Pinheiro Lima.

Foram concedidas as seguintes
licenças:

De dois mezes, para tratamento
do saudo, ao delegado do policia do
Bariry, bacharel Franoisco Sampaio
Ferraz;

do trinta dias, em prorogação,
afim de continuar no tratamento de
sua saúde, ao delegado de policia do
Guariba, bacharel Arthur do Salles
Pacheco;

de dois mezes, para tratamento de
saudo, ao delegado do policia de
Mattão, bacharel Fernando Augus-
to Nogueira Cavalcanti;

do noventa dias, para tratamento
de saúde, no delegado do policia de
Soccorro, bacharel Elias Alves Cor-
rGa.

REVISTAS CARIOCAS
O sr. Antonio Do Maria, estabe-

looldo com agonola do Jornaos e ro-
vistas nesta capital, onvlou-uos
hontem os últimos números da "Ca-
rota" o "Revista da Semana".

Distribuem, oom estos, mal» dois
oxcellontea números essas conhool-
das publloaçõos, AlGm do uma vas-
ta reportagem photographica, oom-
posta de cllchos doa acontecimentos
soclaos da qulnzona carioca, estam-
pam uma exoellonte matéria litera-.
ria o numerosas chargos o oarleatu-
ras de actualidade,

LOTERIA FEDERAL
Resultado dos primeiros promios

da loteria da Capital Fodoiul, ex-
trahida hontem;

21203 ...... 50:000$000
12818 ...... 0:000$000
20432 . . .... .- C;OO0$OOI)

1429 .-.:... 2:000$00O
4918 .. >. :. .. _:QOO$000

»..•?...?•.•?•».?.••?.••?•••»¦••?••••?•••?.•.•?•«•»

A CARNE
MATADOURO MUNICIPAL

Movimento do dia 24 do abril de
1920.

Foram abatidos: 22 loitOes, 117
bovinos, 179 suínos, 72 ovinos, 12
vltellos,

Foram Inutilizados: 2 suínos por
cysticcrcus; 1 bovino por tuberculo-
se; 9 pulmões, 9 figados, 15 lntea-
tlnos dolgados, de bovinos; 11 pul-
mões-, 16 fígados, 14 Intestinos do!-
gados, do suínos; 2 figados, 5 intos-
tlnos dolgados, de ovinos.

Emblema do carimbo: Peixe.
* •' O

CONTINENTAL PRODUCTS
COMPANY

Eis a relação do gado abatido
hontem no matadouro em Osasco,
o os respectivos preços:¦ 150 bois, a $880 o kilo; 76 por-
cos, do l$C0O a 1Í800 o kilo.

*¦¦*;¦•.#

MATADOURO DE SANTA CRUZ
RIO, 24 r— No matadouro do

Santa Cruz foram abatidos hojo
6S0 bois, 40 vltellos, 03 carneiros
o 132 porcos, sondo rejeitados 7
bois, 2 cabritos e 9 porcos.

Desceram do entreposto do S.
Diogo 674 bois, 40 vileilos, 62 car-
neiros o 121 porcos.

Aos curraes estão recolhidos parí
a matança do sogundn-felra 570
bois, 45 vitcllos, 20 carneiros o 80
porcos, existindo nos campos um
stock do 1557 rezos, 114 vltellos c-
379 porcos. —- ("Correio").
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ASTHMA?
ELIXIR DE INHAME

POR BEM FAZER...
O italiano Luiz Ambrosio, de 23

annos do edade, residente fi. avonl-
dá Martim Burohard, n. 128, aohnn-
do-so hontem, âs 13 horas o mela,
áppro-lraadamente, numa venda
da rua do Commorcio, no bairro de
Pinheiros, testemunhou uma dis-
cussão om quo se achavam empe-
nhados um moço e um velho des-
conhecidos.

Como a altercação a mais o m.ts
so acalorasso o o moco denunciasse
os sous Intuitos de aggredlr o velho.
Ambrosio intêrvciu, mns com tal
Infelicidade, que apanhou no ventre
uma facada quo o velho endereçara
ao eeu adversário.

.Vendo Ambrosio forido, os con-
tondores deitaram a correr.

Luiz Ambrosio, era estado gravo
foi removido para o hospital de
Santa -Casa do Misericórdia, depois
de receber os primeiros soccorros
ministrados pelo sr. dr. Pedro Nn-
carato, medico da Assistência.

PÊRAS
Acham-se exposta, na vltrlno do

escriptorio desta folha, tres pC-res
que nos enviou o * sr. Valendo Au-
gusto de Barros, produzidas na sua
chácara de Villa' Jaguaribe, em
Campos do Jordão. São bellisslmas
fruetss que rivalizam com as de
procedência. extrangeira, sendo de
lastimai- arenas que a dlfíiculdado
de transporte não permitta a sua
exportação tanto para o interior do

, paiz. como para o estrangeiro.

Câmara Municipal
14.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 24 DE ABRIL

Presidência do sr. Henrique Queiroz
A! hora regimental, feita a cha-

mada, verifica-se a presença dos
ers. Armando Prado, Pereira Netto,
Luiz Foncecn, Luclano. Gualberto,
Henrique Fagundes, Henrique Quoi-
roz, Josú Pnesalncqua, Baptista' da
Costa, Almeirindo Gonçalves e Ma-
rio Graccho, faltando com causa
participada os 6rs. Raymundo Du-
prat, Raphaol Gurgol e Anhala
Mello, o sem participação os srs.
Rocha Azevedo, Herlbàldo Sicillano
o Mario do Amaral.

Abre-se a sessão.

E' ilda, posta em discussão o sem
debate approvada, a acta da sessão
anterior.

O SU. 3.0 SECRETARIO dft con-
ta do seguinte

EXPEDIENTE

PARECERES dns commissões de
Justiça, Obras e Finanças, opinando
pela approvação do projecto n, E4,
dó 1019. — A Imprimir.

CONVITE da mesa do Congresso
c",o Estado para a sessão solenne do
posso do presidente . do Estado, a
roalizar-so no dia l.o do maio, lis
13 horas, no recinto da Câmara dos
Deputados. — Commissão nomeada:
Armando Prado, Mario Graccho o
Baptista da Costa.

O SI5. PRESIDENTE — O nosso
collega sr. Anhala Mello commu-
nica ft casa que deixa de comparo-
cer fi presente sessão, .por motivo
imperioso.

• Farei constar dn acta a commu-
nicação do nobro vereador.

i Communlco 6. Câmara que, ten-
do em vista o impedimento do nos-
so collega sr. Raphaol Gurgol, por
licença, nomeei para substltull-o
duranto esso lmpodlmento, para a
Commissão Especial designada pa-
ra o estudo do projecto do Padrão
Municipal, o vereador er. Anhaia
Mello.

REQUERIMENTO N. 70, DE 1020

Requelro ao sr. profeito munici-
pai so sirva lntormnr-mo si no La-'
geado so faz o serviço de limpeza
pubilea

Este requerimento sa justifica
por pedidos do moradores daquelle
logar, que desejam ter os benefícios
do serviço da limpeza. — Sala das
ecssCíBR, 24 de abril dc 1920. — Ar-
tnnmlo Prado. — A' Prefeitura.

¦ 
"->

REQUERIMENTO N. 60, DE 1020

Uma commissão 
' 

da . União dos
Açougueiros dlriglu-me uma carta,
concebida nos seguintes termos: "A
União dos Açougueiros ne S. Pau-
Io, de accOrdo com os marchantes
e carroceiro*, do Matadouro Muni-
cipal. do Frigorífico de Barretos o
do Frip.oriflco de Osasco, vOm por
melo dc-t-.a pedir a v. s. auxilio cm
favor do descanço dominical, cuja
lei J9 foi decretada, e não 6 exe-
cutada."

Requeiro ao sr. prefeito munici-
pai eí disie informar-me acercado
que ha co'n referencia ao assumpto
da cart:; acima transcrlpta. — Sa-
Ia dns sessões. 24 de abril do 1920

Armando Prndo. — A' Prefel-
tura.

REQUERIMENTO N. 81, DE 1020

Roqueiro que. pela secção com-
petento da Directoria do Obras, so-
Ja organizado o orçamento para o
calçamento da rna Castro Alvos,
entru (w="rnas Pires da Mottn e Ura-
no. — Sala daa sessães, 24 de abril
dc 1920. — Almdrindo Gonçalves

A" Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 83, DE 1020

- Ha pouco tempo votou a Cama-
ra nma lei »obfe o fechamento. A
principio, rr.uií.i rigor em sua ap-

i pUcacão; hoje. 6 _U_ innuneras ve-

zes violada, c que dft om resultado
ficarem os çbmmurciarite. escrupu-
losos prejudicados cm proveito dos
Infractorcs, Isto se' dft principal-
mento om relação ft rua S. Caetano.
Esperam-so. enérgicas medidas por
oaito do sr. prefeito para que so
evitem esses abusos. — Saiu das
sessões, 24 do abri] do 1920. — Al-
molrldo Gonçalves. — A' 1'refel-
tura.

REQUERIMENTO N. 88, DE 1920

Requeiro quo o ar. prefeito enca-
mlnhe ao sr. secrotario do Interior
a reclamação constante da Inclusa
exposição, afim de quo seja susta-
da a construcção do uma cochclrn
ontro ns ruas Cleneral Flores, Arcai
o Tenente Penna, qúo aquella Se-
cretaria mandou proceder, -- jus-
tas como me parecem a-3 allegaçõc.i
dos interessados residentes nas re-
feridas ruas. — Sala das sessões, 24
dc abril rto 1920. — Almeirindo
Gonçalves. — A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N, 81, 1)E 1020

Requeiro quo a Prefeitura solieí-
te da Light urgentes Informações
sobro o seguinte:

Tendo essa Companhia contra-
ctado a extensão do suas llnhae <in
energia electrlca de SanfAnna a'
Mandnqul o mesmo recebido elova-
dns quantias para o custeio dos ser-
viços, ato agora nenhuma providen-
ela dou respeito a estes, o que cslft
causando sôrioa prejuízos aos in-
teressados, conforme reclamação
destes.

Qual o motivo dessa negligencia?
E de esperar que o sr. prefeito

forco a mesma Companhia a cum-
prir nqulllo a quo se obrigou peran-
to o podor publico e os particulares.— Sala das eessões, 24 de abril de
1020. — Almeirindo Gonçalves. —
A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 80, DE 1920

Peço fi. Prefeitura so digno provi-
denclar para quo seja devidamente
concertado o calçamento da avenl-
da Angélica, no trecho comprehen-
dido ontro a rua MaceiO o a avoni-
da Paulista, ondo ha onormos do-
pressões provenientes do canaliza-
ções feltn3 ali ultimamente.

Sala das sessões, 24 de abril do
1920. — M. Pcrclrn Netto, — A'
Profoitura.

HEQUERIMENTO N. 80, DE 1020

Peco ao sr. prefeito a fineza de
uma providencia no sentido de ee-
rem executados, com a possível bre-
vidade, os serviços do construcção
do um parapelto sobro o muro de
supporte da travessa da Assembléa.
serviços eeses Jâ autorizados, nn
Importância do 15:286$O00, pela tol
n. 2.217, dc 31 de julho do 1010.

Sala das sessões, 24 do abril de
1920. — Jos. Maria Passalnrqun. —
A' Prefeitura. *

REQUERIMENTO N. 87, DE 102!)

A* Prefeitura, mnis uma vez, rcl
tero os requerimentos do ns. 424, de
1919, e 31, deste anno, rehtlvamcn-
to d abertura de uma passagem In-
terna entro os cemitérios da Ordem
Terceira" do Carmo e da Consola-
ção, por melo de um portão que po»
dera pormanocer aberto tão sômen-
te durante os dias dc domingos e
dc finados.

Sala das sessões, 2i do abril Se
1920. — Oos. Mai-lu Passnlacqua. —
A' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 1S8, DE 1920

Indico ao sr. prefeito municipal
a necessidade do mandar proceder
a uma limpeza cm regra naeseada
existente na rua Vergueiro, frontei-
ra & rua Castro Alves.

Sala das sessões, 24 de abril do
1820. — Annando Prado. — A
Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 18», DID 1020

Attendendo ao abaixo nssignudo
aqui apponaq, Indico ao sr, prefeito
munioipal a absoluta nocessldade dí
providenciar Junto ao sr, «eorcUirlo
do Interior o Junto do sr. director
do Sorviço Sanitário, no sentido dt
so afastarem os inconvenientes, que,
fatalmente, resultarão do levanta»
mento do cochclras no terrono do
proprledado do Estado, sito entre
(is ruas Genoral Flores, Tenente
Penna o Areai. — Sala das sossOcs,
24 do abril do 1920, — Armando
Prado. — A' Profoitura.

INDICAÇÃO Ni 100, DE 1920

Constando-me que não íol ainda
restabelecido o serviço do Irrigação
da rua Guaycuru'., venho reiterar
ao sr. prefeito a Indicação quo fla
acerca do assumpto. — Sala daa ses-
sõos, 24 do abril do 1920. — Arman-
do Prndo. — A' Profoitura.

INDICAÇÃO N. 101, DE 1020

Indico ao sr. prefeito municipal
a necessidade de mandar calçar a
paralleloplpodos do pedra, a rua a»»
brlol dos Santos, entro as ruaa Vel-
ga Filho o a Alameda Barros. —(
Sul., 'das ' sessões, 24 do abril da
1920. — Armando Prndo. — A-
Prefeitura.

INDICAÇÃO ST. 192, DE 1020

Indico no ar. profollo municipal,
a necessidade de mandar concertar
o tombo que as enxurradas abriram
nn rua Conde do S. Joaquim, esqui»
na da avonida Condessa do S. Joa-
quim. Os estragos Jft levaram os
passoioa o estão ameaçando o leito
da rua. E' ainda necessário intimar
o proprietário do terreno da esquina
n concertar o muro. — Sala das ses»
sues, 24 de abril de 1920. — Ar»
mando Prndo. — A' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 198, DE 1020

Indico ao sr. prefolto quo não ss-.
ria medida desacortada mandai,
cortar as arvores da rua S. Caeta<
no, porquo esta via publica ê hoj»
quasi inteiramente ladeada do es»
tabeleclmcnto.-* commerclacs aos
quaes aa referidas arvores 6ú podem
prejudicar. — Sala das sessõea, 24
de abril do 1920. — Almeirindo
Gonçalves. — A' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 101, DE 1020

Indico a conveniência dc, no em»
vez de serem somente varridas e Ir»
rígadasi como aetualmente, as ruaa
calçadas! a asphalto, mandai* o Pre»
leitura proceder a lavagem das ai»
íudldas ruas, especialmente da nve<
nida Paulista, tanto quanto baste
para acabar com a poeira que nel-
Ins se nota. — Sala das scssOes, 24
de abril de 1920. — Almeirindo
Gonçalves. — A' Profoitura.

INDICAÇÃO N. 19Õ, DE 1920'

Indico no exmo, sr. prefeito a ne»
cessidado urgento ò inadiável do as»
son tamonto de guias e calçamento
respectivo, da rua Cluarallnguolí,
— Sala das sessões, 24 de abril dí
1921. — Liielnno Gualberto, «Ir. Mn-
rio Grncclio. — A' Prefeitura.

o
INDICAÇÃO N. 190, DE 1920

bembro ft Prefeitura a convcnlen»
cia do ser, quanto antes, concertado
o calçamento da rua Paula Sousa,
.— Sala das sessões, 24 do abril dt
1920. — M. Pereira Ncilo. — A'
Profeitura.

INDICAÇÃO X. 197, DE 1920

Indico ft Prefeitura a convenlen.
cia do snr reparado o calçamento da
alíimoda Eduardo Prado, no trecho
entre a alameda F.arão do Limeira, u
a rua Victorino Carmillo. — Sala
das sessões, 24 de abril de 1920." —h
M. Pereira Netto. — A' Pretel'
luri... -

INDICAÇÃO N. 1'.»- 1920

Indico no sr. prefeito a convo»
niencla de mandar proceder a ca-
plriacãb o reparos que necessita a
rua Coelho Lisboa, na Villa Gomes
Cardim. — Sala das «essões, 24 da
abril do 1920, — A. Bniitistn ilu
Costa. — A' Profeitura.

O SE. UJCIANO GUALBERTO
— Sr. presidente, attendendo a
uma jus'a aspiração dos morado-
ros da "ua Guaratinguetá que, noa
dias do chuva do actual lnclomen»
to-período, bom como dos período»
atitecòderitee, nem slquer podem sa1
hlr do suas casas', venho apresentai
uma indicação no sentido de sot
feito o assentamento de guias na»
quella rua o, si possível fOr, o sau
calçamento. — (Multo bem).

Vai fi, mesa o 6 lida a Indicaçãd
a quo se refere o orador.

O Sil. ARMANDO PRADO —
Pedi a palavra, sr. presidente, para
dirigir íl Profeitura, por Intermédio
da mesn, um abaixo assignado qut
so acha em minha mão.

Existe no Bom Retiro um terro»
no, do propriedade estadual, alto
entro 03 ruas Genoral Flores, Te»,
nente Penna e Arenl; a situação
desse terreno Impédo o prolonga»
monto da rua Mamoie, o, si fossa
regularmente alinhado, formaria
uma praça, pequena, é verdade,
mas, em todo o caso, nocossarla pa-
ra corrigir os defeitos actuaes dO
alinhamento e paia servir de re«
creio ft população daquollo bairro,

Por multo tompo os habitantes
do Bom Retiro esperaram quo a
praça a quo mo refiro, quo seria •
primeira existento no bairro, fosse
constituída mediante o rocuo do
alinhamento dos terrenos estaduaes:
acabam, porém, de vêr desvaneço,
so a sua Justa aspiração, com a
abertura de alicerces, a quo se ea»
ta procedendo naquello próprio es»
tadual, para construcção de cochel-'
ras.

E' contra essa situação, prinoli
-pnlmento contra a construcção des?
sas cochclras, quo os abaixo asa'.-
gnados reclamam a Intervenção da
Prefeitura Junto ao er,. secretario
do Interior o 'junto ao director lo
Serviço Sanitário, para que sustem
os irabalhos que ali Iniciaram ou.
pelo menos, adoptem uma solução
quo obvio uma grande parte dos
males quo fatalmente lião dc resul»
tar do levantamento dessas cochel»
ra3 no melo daquelle bairro popu»
loso.

Nesso sentido, formulei uma ln-
dtcação, quo mando & mesa, JunM
com o abaixo assignado. — (Moltt
bem).

Vai fi. mesa e é lida a Indicaçãc
a que se refore o orador.

O SE. MARIO CItACCHO —
Sr. presidente, a suecessão presi-
dcnclal quo dentro do poucos dia»
vai se tornar effectiva entre nôs,
dando ao glorioso Estado de &
Paulo novos administradores para
as suas áureas fontes de rl-iuei» •
novos dirigentes de «eu progrees*

•> •-•ivi.ii.çto, tove exalçado de modo
¦,:<.-.3<i çot-mua. o santlmeato civl-

¦
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Sobejem raz.Cfl, sr. pvcaldíijtOi
para «.uo a pnr-jpoctlva do novo nua-
trlomilü iíov-riiiuiiuiiti.l ao aprot-an-
to, itsftlm, uo nóio espirito! com II-
nhos tflo firmou o prommciada.i, an*
nunclundo fino nos dias vindouros o
trabalho rneundo da riòssii sento

Hortt. cnenmlnliiulo por uma digna
o reota aAml.nlstrã.-ó,

NSo fi docovto, dentro essa. ra-
.flos, a do liietíòs vigor a quo dl.
i'oHpelto uo npi-o.o-o coiifianqa quo
Inspira no Estado "Inteiro a porauna-
lidado lncoiil'uiullV-1 do alicio ilo
novo governo. ,

Candidato do vossa partido, fa:.
preaidento, in.is eleito o aluado tt.

.'.upíonia .•liròcçtfp pola voutudo sln-
«ora e unaiilmó do todo povo pau-
lista, o sr. Washington Lula, aa-
sumindo a l.o do maio o mais alto,
posto quo llio podo offerooor o Ea-
tado, úâ-nos a todos a lmpre-sfio
ilo tiuo vjil i'i:o33Stiii-, apenas, som
.e.eontilinldii.e de esforço o, ihtol--
ligoncla, a sua longa e profícua car-
roira de homem puülleo. (Multo
bem). Eata vem so notabilizando
pela aegiiran.a o energia dé ac.üo,
bó privativas dos espíritos olarivi*
donfes. para'0.1 quaes a trajoctoría
na vida' publica não fi 11 polygona)ilo subidas bruscas e quSdas deso-
ladoras, mas uma linha suave iõ
continua aeecu.-o. E de quo eiía'
vai prosegulr sem perigo do decli-
res, temos a segurança nos tragos
de firmeza o elevação do quo esta
ropleto o programma do seu gover-
no e que, fugindo A regra communi
do-catalogo desenvolvido das no-ccssldades publicas; Indica o cri-
terio pessoal a que obeilocerfi. na
aolueflo dos problemas administrai!-
vos do Estado.

Mau grado o pessimismo de mui-
toe», a cultura política da nosso povo
jft, 6 bastai! to elevada para não ee
enganar no juízo rocio do d.dümen-
tos dessa natureza o ser Indlfícrento
no applaus. ou-tia reprovação das
idóas que nelles so contenham.

A escolha dos sous auKlllarc.í na
alta admlnistnitSo que vai iniciar a
¦l.o da maio, deu ensejo tambem ao
sr. Washington Lula para uma de-
monstragüp valiosa de quo a sua lt-
nhado eondueta íiianter-ao-fi. infle-
eivei sob a preoecupacão do bem go-
vernar, noa estrictos moldes do re-
gimen constitucional quo adoptá-
mos. ; *';¦*,;'..;.- ¦¦•'-...

Essa primeira rosólu.&o do presi-
dente eleito vem de eolher os mais
fcnthusiasticoB applausos pela orlen-
tae,_o nova o a mais legitima que
vui seguir ua ge-tão dos negócios
publico», presidindo do facto o Es-
tudo de ... 1'aulo, e pelo acerto na
escolha dos seus ãu_iliare_ de admi-
nistraçjão.

E pieeiso 6 reconhecer, sr; presi-
dente, quo esses ápplausas tC-m maie
calor e sinceridade do qno aquellc-fi
com que no sãuílít sempre um Ho!
nascente...

Porqiíe, sem duvida, o Sol nas-
cento de l.o do maio, ao contrario
do qiio acontece muita voz, não én-
eontrara, para empnnnai- o seu bri-
lhe,' ás nuvens entristecedoras que
derunciaiii as primeiros esperanças
desfeitas,. .

O município do S. P<iulo, como
o elemento maior do organismo do
Estado, não í o não pôde.ser indi.-
forcuíe .- suecéssãò •.residencial,

' neeta o-»a_iüo, principalmente, em
íliie vC, com orgulho, assumir a su-' prema direcção cia; nossa terra' o
ex-governador da .cidade, o júbilo-
so eabo destinados a honrosos pos-
tos da nova administração estadual
dois do seus mais dignos- obreiros,

; o dr. Rocha Azevedo, nosso distin-
cto companheiro no legislativo mu-

,. nicipal o o dr, Aiarico Sllvoira, di-
i rector do um dos mais importantes

departamentos da Prefeitura. (Mui-
to bem).

Pc.-mltía-mo, pm- |___, sr. presi-
dente, quo eu enderece desta tribu-

i na a esses, que fornm Ienes eervioo-
res da cidade de a. Paulo, os votos
que todos formulamos pelo bom
êxito em seus novos encargos, de
envolta com os agradecimentos que
lhes devemos pelos inestimáveis
serviços prestados ao municipio.

Muito esforço e dedicação esta a
pedir _,. Paulo para a solução de,
problemas do seu vital interesse.
Mas n-sentes tomo est.80 agora as
verdadeiras normii*; de vida adml-

: nistrativa nas Secretarias- de Esta-
flo, a pesada tarefa que lhes oabe e
aos dois outros companheiros de

I gabinete — ft magistrado illustre
que vat sexlt os negócios da Justl-

, Ca e o Illustre filho da legendária
. Campinas, que tomara a seus hom-

; bros ae ardtias responsabilidades
da pasta da Agricultura — essa ta-
refa Sorá, garbosamente. vencida
pela operosidade Intelligonto e pro-
flpiia .que todos tíni-jà demonstra-
dó c, sobretudo, pela Inteireza de' caracter, que 6 o traço dominante
dos novos administradores.

A expectativa 6, pois, sr. presi-
dente, toda de eympatliia o con-
fiança. Sympathia pelos dignos pa-
trlelos que -vão gerir os diversos de-
partamentos geraes do Estado; c
confiança na figura varonil do no-
vo chefe de governo. E tudo faz
erír que essa ixpeetntlva não serã
Uludlda.

Espirito apaixonado pelas cousas
do parando, pelns epncmcridee de
nossa terra, o sr. Washington Luis
devo ter, como todos nós -temos, a
Intensa e imperturbável convicção
Se quo a historia, Inexorável 110 jul-
gámento dos homens o dos fados,
nflo doixa figurar nns suas pagina»
ilhSo aquelles que trabalharam pe-
Ia «ua terra com sinceridade, oom
amor, com dedicação.

E que melhor desejo llie pôde
acalentar a vida de politico do que
esse do figurar, com toda a bene
merencla dos grandes homens, nos
fastos da nossa teYra?

Votos o ' esperanças eu os dito
nesta tribuna, sr. presidente, com
os olhos fitos 11 j primeiro centena-
rio da nosí-a independência, em que
o Eatado do S. Paulo poder., pelo
poder nlcançmlo cm civilização e
progresso, tornar ao seu primeiro
municipio. o l.mma altivo: ".Von
ducor, duoo."

Vozes — Muito bem! Multo bem!

O SR. PRESIDENTE — O nos-
jo collega sr. Anhaia Mello com-
munica d casa que doixa do com-
parecer ã presento sessão por mo-
tivo imperioso.

Farei constar da acta a cnmmu-
picação do nobre vereador.

rassa-se 4

ORDEM DO DIA

' Entra cm 2.a discussão o pare-
.cr n. 11. da Commissão de Jus-
tiça, opinando pelo deferimento do
pedido dc elevação de vencimentos
do porteiro do mercado da rua 25
de Marco. (En* l.a discussão, o
parecer da Commissão do Fiuan-
gas. contrario a csee pedido, foi re*
leltado, em votação nomins. por
8- votos).

O SR. MARIO GRACCHO — De
pocôrdo com o regimento, faço
chegar âs mãos de v. cxc. uma
emenda de r.dac_3o a esse pro-
teeto-

Vai A meu, ê ilda e posta, om
ciacoss-o juntamente com o orote-
«to.» (.guiou

EMENDA DE IIF.DAÇ-...0

Aoorègo.jito-60 ao pn recer da
CcmniiSHão do Justiça, do aucórdo
com o venoldo cm l,a discussão, o
seguinte!

Art. l.o — O ordenado mensal
do portolro do mercado da rua 25
do Março, floa clovado do cento o
oitenta mil rela ti duzontos o cin-
coonta mil ríls.,

Art. 2.0 -— Para a execução d.\
proaonto lei, no corrente exercício,
r. Profeitura fl autorizada a offe-
ctiinr na ricooesárlaa ópiivaçOos do
credito.

Art. -.0 — llovogam-!>e as dis-
posições om contrario.. — Sala das
-mssües, 24 do abril do 1920. -—
Mario Gmcclto. Lúcluim fiunllicrto.

Ninguém' niuis pedindo a pala-
v-rn, '6 o parocer posto om votação,
salvo a emenda, o approvado,

Posta cm votação,' e' npproVnda a
emenda.

¦Entra om 2,n discussão' o proje-
cto 11. 20, desto itmio, autorizando
o prefeito a adquirir do osciulptor
brasileiro Francisco Leopoldo Sil-
va. alguns do*»- seus trabalhos -pa-
ra figurwém nas ruas, praças o
Jardim- da capital, com pareceres
das cominissOes do' Obras o Fiuan-
ças, sol) ns. 9 e 19, já publicados.

Vai fl mesa, A lida e posta 0111
discussão com o projocto, a seguin-
tri'-ri!

EMENDA DE REDACÇÃO

Ao nrt. 2.0 — Acoresconte-so: "ou
por operação dc crodito, si fflr ne-
cossario". Sala das ficss.es, 24 de
abril do 1920. .-— Alinelrindo M.
Gonçalves.

Ninguém pedindo a palavra,, e o
projecto posto em votação, salvo a
emenda, o approvado.

Posta em votação,
a emenda.

0 approvada

Entra era X.a discussão o pro-
jectó apresentado pelas coinm1ss.es
d. Obr.as ó Finanças,' era seus pa*.
receres ns, 10 o 14, autorijiando a
Prefeitura a despender atfi fl. qiian-
tia de D2:.90*928, oom a construo-
çõo do muro de f.cho do cemitério
da Lapa o do um predio para a ad-
mlni.tração.

ginguem pedindo a palavra, ? d
projecto posto em i votação, o ap-
provado. -v

Entra em l.a discussão o pro-
jecto apresentado pelas ooinmiss-os
do Justiça e Finanças, em seus pa-
receres ns. 19 o 15, opinando pela
approvação do accOrdo celebrado
pelo prefeito com a baroneza de Ti-
raricalia, para a acquisição da área
de 2S0m2,í2, 

"necessária ao alarga-
mento da rua da Conceição. '

Ninguém pedindo a palavra, 6 o
projecto posto em votação o up-
provado.

Kntra em discussão imica o pa-
recer n. 20, da Comniissão de Jus-
tiça, opinando pelo archivamento
do requerimento em que Antônio
Álvaro Franco Ribeiro podo con-
cessão, polo prazo do 30 annos, pa-
ra explorar a industria de transpor-
te, por melo de auto-omnlbus.

Ninguém pedindo a palavra,.,ê o
parecer posto em "votação o appro-
vado.

. Entra eni discussão unlèa o pa-'
reier'. )i. 

'21, da Comniissão de Jus-
tiça, opinando pelo archivamento
do requerimento em quo Paulo Al-
varo do A-Wumpção pede concessão,,
pelo prazo do 25 annos, para esta-
bolecer uma feira do gado, na ca-
pilai.

Ninguém pedindo a palavra, 60
parecer posto em votação e appro-
vado. . • i ..

Entra, em discussão unlca_ o pa-
roecr n. 22, da Commissão dó Jus-
tiça,. opinando pelo archivamento:
do requerimento em que os drs.

'Domtíigos Alves Rubião Méira e
; Theodülb Cawlpso pedem concessão
do um privileslo para construeção
de dois tunneis, ligando dlverBOs
pontos da capital-

¦Ninguém pedindo a palavra, 6 o
parecer posto em votação e appro-
vado.

Nada mais havendo a tratar, le-
vantii-se a sessão.

4 ».«????*?••• ???-»•?•••«***?* ?*»-?--»?

.ecção jipa
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
As audiências da Camara Crlml-

nal na próxima semana serão prèsl-
didas pelo ar. ministro Ootaviano
Vieira, e as da Camara Criminal pe-
lo ar. ministro Brito Bastos.

Distribuição <lc mito» cm 24 do
abril de 1920

1)0 CRIMEAO CARTÓRIO
Rc<-nrM)s crimes

N. 4210 — Barretos •— A Justl-
ça e dr. Nelson Coutinho. — Ao «r.
Campos Pereira.

N. 4311 — Rarretos — A Justiça
e Emilio Alonos. — Ao ar. Ph. Caa-
tro.

N. 4212 — Barretos — A Justiça
c Antônio Diogo do Earla. — Ao sr.
Pinto do Toledo.

N. 4213 —- Faxina — A Justiça e
João Laiue de Castro. — Ao sr. Bri-
to í'.:;s'.os.

N. 42H _ Mo Preto — A Justl-
ça e dr. Nelson da Veiga. — Ao sr.
Campos Pereira.

N. 1215 — Capital —- A.Justlça o
Min ae 1 Sobral e outro. — Ao ir.
Ph. Castro.

N. 42ld —¦ Capital — A Justiça e
Mario Herganiinl. —- Ao sr. Pinto
de Toledo.

N. 4217 — Capital — A Justiça e
Anlonio C. Novaes dos Santos. — Ao
sr. Drlto Postos.

N. 4iltf — Piracicaba — A Justl-
ça e Gustavo Ferraz de Camargo. —
Ao sr. Campos Pereira.

Appt*ll.*i--íics crimes
N. 9S38 — 8. João da Boa Vista

— A Justiça e Christlano Nother. •—
Ao sr. Pinto de Toledo.

N. 9S39 — Taubatí — A Justiça
8 Benedicto X. de Andrade. — Ao
ae. Brito Basto*;.

N. 9Si3 — Araraa — A Justiça c
Joio Ribeiro. —: Ao sr. Campos Pe-
reira.

N. 9.41 — Piracicaba — A Justl-
ta e Francisco PianellL — Ao er.
Ph. Castro.

N. 9842 — Piracicaba — A Jus-
tiça e Luiz Calovl Filho. í-* Ao sr.
Pinto de Toledo.

N. 9S43 — Porto Feliz —- A Jus-
tiça e Antonio B_.pti.ta. — Ao er.
Brito Bastos.

N. 9844 — Porto Fcli* -— A Justl-
ça e Accaclo ?_. de Oliveira Sobrl-
nho. — Ao sr. Campos Pereira.

H. SS45 — Agudos —- A Justiça.-e
Antonio da Silva Góes. •— Ao _r. Ph.
-_*;...

'"-gj%B§!l8^ ¦

ProcçèsOfl criiiic-
N. 5 — Araras --* Sr. procurador'

geral do Estado o dr, Eduardo do
Olivoira Cruz, juiz' do direito da co-
marca do .Araras. -- Ao sr,' Urbano
Marcondes.

Processos ile icspoiifiiiblllilnili)
N. 07 — Bauru' — .^r. procura-

dor geral do Estado o Rodrigo Ito-
meiro, jil_ de direito da comarca do
Bauru'.

M. OS —- Santa Cruz do llio Par-
do — Sr. proeurador gorai do Esta-
do o Ur. Josfl do Mesquita Barros,
juiz do direito da .comarca de Santa
Cruz do Rio Pardo. ~ Ao sr. Pin-
to de Toledo.

AQ CARTÓRIO. DO l.o, OFFIOIO
.'N. 1032? — Capital — l/pton o

Comp. o outros o Joefl P. Tlblrlçã.
Ao sr. Campos. Pereira.

N. 10332 —- Barretos — Josfl da
Cunha ç outros e Antonino Josí! do
Carvalho o outio.—- Ao sr. Ph. Cas-
tro. • .

,N. 10334 — Agudos 
'— 

Camara
Municipal de T.en.dcs o José ita-
gnanl. — Ao sr. Brito Bastos.

N. 10333 — Capital — Machado
o Sllv;a o Manuel Pinto Machado e
outro. — Ao sr. Campos'Pereira. *

Ni 10330 — Capital — Dr. Carlos
Cyrillo Junior o dr, TIto Prates da
Fonseca. — Ao sr. Ph. Castro.

N. 10343 — Capital t- Julio Go-
nios do. Alvim Barroso o ii; Maria
AurSa.de Senno Barroso. — Aa sr.
Campos. Pereira.

N; ÍÕ340 — Capital —- Sotcro do
Sousa e João Ro- í c outro. — Ao
sr. Brito Bustos.

Appctreües ciycis
N. 10431 — Jacarehy — Salvador

Aifanato o d. txeno Piicci Affánato.
Ao sr. iroraes Mollo.

N. 10434 ~ Itapolis — -Eufrosino
'do Oliveira Macedo e Joaê C. do
Naseimónto e outros. — Ao sr. Mel-
^•ollos Reis.-

N. 10438 — Capital — Antônio.
Tavotáro e união-.dos Açougueiros
de S. Èaulp. — Ao-sr. Mornos Mello.

N. 10439 — Capital — Dr. Ama-
dor da Cunha. Buono Junior o Ra-
phael Ppllegrlne e outros. — Ao sr.
Octaviano Vieira.

. Embargos.
N. 9052 — Capital — João M. de

Carvalho o sua mulher e Antonio
Cândido do Sousa o outros. — Ao
sr. Melí'cllc*í Reis.

N. 0214 —- Bauru' — D. Balbina
Barbante e outros o Vicente Ferrei-
ra c outros. — Ao sr. Sórlnno do
Sousa. '
'AO CARTÓRIO DO 2.0 OFFICIO'

Ag<çravi_*
N. '10333 — S. Rento do. Sapucahy

Achiiles Bovilacqua e Miguel An-
gelo. — Ao sr. Pinto de.Toledo.

N. 10338 —- Capital — Dr. .I.tiiz.
Pereira Barreto o espolio do dr. Luiz
de Oliveira Lins d; Vasconcellos. —
Ao er. Brito Bastos.

N. 10339 — Capital •— Jahnil Lo-
taif e irmão o dr. Joaquim D. II.
da Luz. —1 Ao sr. Campos Pereira.

N. 10310 — Capital — João Sar-
racino e Cláudio M. Soares e. outro.

Ao sr. Ph. Castro,
N. 10344 — Capital — Empresa

Cinòmatographica Americana o Jo-
sí Figllo. — Ao sr. Ph. Castro.

N. 10347 — Capital — Luiz Ito-
lendres o Francisco Paschelll. — Ao
sr. Campos Pereira.

ApiH.-lllljlH.-S Oivçis
N. 10427 — Orlandia — A FA-

zenda do Estado c Joaquim A. P:
Liiiitt Sobrinho. Ao ar. Meifèlíes?
Reis.
. N. 10428 — Capital. ¦--. Vicente

,.Car**atu'.e Caetano Rnggleri e sua
mulher. Ao .sr, F....\Vhitakei-.

N. 10430 — Capital <— Fríinnls.ò
II. Moreira o d.. Cândida Vitalina
de Moraes. Ao sr. Sorlano de Sou-
sa. , l

N. ;10433. — Çupltãl — br. Josí
de Alcântara Machado de Oliveira,
Inventarl.anto do espolio de/5arkls
ICo.ruquian c Vicente Donato. Ao
sr. Costa Manso.

N. Í0436 — Rio Claro —¦ 1). Can-
dida Teixeira Soares o Justinlanó
Lacerda do Oliveira. Ao sr. Urbano
Marcondes,

N. 10440.— Barretos — Manuel
Alves Oarclá o sua mulher. Ao ar.
Costa Manso.

Aggravo
N. 10329 — Aisls — D. Joanriá

Maria Pinto o Balthazar de Abreu
Sodré. Ao sr. Pinto de Toledo.
AO CARTÓRIO DO 3.0 OFFICIO

Carta testuniiuiliavcl
N. 391 — Faxina—Modesto Nu-

nes Nogueira e outros. Ao sr. Ph.
Castro.

Aggravos
N. 10328 —- Capital — Lacrclo

Trindade e Santo Russo.o sua mu-
líier. Ao sr. -Ph. Castro. •

N. 10330 -— Barrctqs — Doltino
N. da Silveira o sua mulher e a
Companhia Frigorífica o rastoril.
Ao sr. Brito Bastos.

N 10331 — S. Carlos — Fran-
cisco Franclochelll o Calvlno Re-
bueci. Ao sr. Campos Pereira.

N. 10337 — Capital —, Camara
Municipal e Riiflnn M. Santos. Ao
sr. Pinto de Toledo.

it 10341 — Capital — Dr. Luiz
Augusto Pereira de Queiroz o Pala-
rido Mortarl. Ao sr. Pinto do To-
ledo.

N. 10342 — Capitnl —¦ Mello Fac-
chlnl e Leoeadia Bnrblerl. Ao sr.
Brito Bastos.

N. 10346 — Santos — Casa Pratt
o massa fallida -do Isollno de Mene-
zes Tnvnres. Ao sr. Pinto do Toledo.

Appellnç-fícs ciycis
N. 10429 — Arnriiquura — Ma-

nuel Thimothco de Toledo o outro
e d. Antonia do Camargo o outros.
Ao sr. Urbano Marcondes.

N. 10432 — Santos — Dr. Jost
de Castro Andrade u Frota o Irmão.
Ao sr. Octaviano Vieira.

::. 10435 -— Itapolis — Dr. Er-
nesto da Gama Cerqueira o Pedro
Gonçalves da Costa o outros. Ao
sr. V. Whitaker.

N. 10437 — Sci-tãozlnho — Bo-
raldo Junqueira o Mariano Junqiiei-
ia. Ao sr. Soriano de Sousa.

Embargos
N. 90615 — Capital — G. l'iorcn-

tini e'SeÍiiiaii Lnffcr. Ao sr. Costa
Manso.

achar o paciento ameaçado de eo.-
frei constrangimento lllogal.

-—*-¦ O Juiz da. sogunda vnrft, ar,
dr, Paulo Américo Passalaequn,
julgou prejudicado o podido do "ha-
beas-corpim" feito a favor do Eu-
demlo Fernandes Murlol o Amorloo
Cnndolln, por havor a policia infor-
mado quo os mesmos nflo so 011-
contrair, presos.

juizoSeral
(Segundo oCflcIo — ;E_o.lvtt„, sr.

Marino Moita)."Rnbcas-coifius" projiidlcndo —
O er. dr. Washington do Olivoira,
juiz federal, julgou prejudicada a
crd'|ni ão "habeas-oorpus" Impetra-
da a favor de Antonio. Canãolu*)
Duarte.

•ÍwIhX

Prefeitura
do Município
li ircclorln Cícr a.

{

EXPEDIENTE DO DIA. 8-1 »E
abriIj de iaao

TRIBUNAL 00 JURV
Presidente, sr. dr. Matlieus Cha-

ves; promotor, sr. dr. Roberto Mo-
¦ elra; escrivão, sr. Álvaro do Car-
va: ho.

Ainda hontem. por falta de nu-
mero legal de jurados, deixou de
haver sessão nesto Tribunal.

Durante a. semana finda, não se
registou um dia siquer de funecio-
namento do Jury, tendo no cmtanto
sido sorteados mais de 70 juizes de
facto.

FÓRUM CR MAL
Denuncia — O sr. dr. Mareio Mu-

nhoz, primeiro promotor publico,
oífereceu denuncia contra Genarlno
D'Angelo, pelo íacto de haver íerl*
do levemente a Salvador 6. João, d
rua Almeida Uma, no dia 22 do
me. passado.*"•Habeas-corpus" prejudicados —
O sr. dr. Gastão de Mesquita, juiz
da terceira vara, julgou prejudicada
a ordem de "habeas-corpus" pre-
ventlTO requerida a favor de Ma-
nuel Campos, cm face das informa-
_•"•:- da policia, me disse nBo ss

fará o calçamento da rua Voluu-'
tarlos Ia Pátria foi acceita a pro-i
posta (io iit. Francisco Casoaldi, fl-
cande obrigado a fornecer do 40.000
paraHelepipedos ou mais, por moz,'
atí ae fim da obra.

Forani JolormlnndoH os pagaincn-i
íòs ds 25$000; a A. Nascimento è
Irmão; SOOtOOO. a Ferreira o Gui-
marães; 9fll?900, a Aimclda Silva, e
Comp.; 1 G0$000, íi- Adriano Pault-
no; 1:175$3.8, ó. Antônio Bocchitil;
•003, a Antonio Wenecslau M. Se-
tão"; 3:980?. d Companhia Lldger-
wóod do Brasil; 543300, a Francls-í
eo Tairltano: 200$ÜÓ0 a José Ra-
b«:l>. ia Silva; 100J00*; a Josó Au-
gusto d»i Si.va; 10OÍ00, a João Viel-
ra Carneivo; 794$900, a Light and
Pó«-cr; 2SÍ8ÍÍ0Í a Martins e Sant'-;

.Anna;. ilKiSOOü, a Manuel'José dos
Reis; "OOSOOy. a Manuel fle Sousa
F.rreira. SOOfQíiO, a Raphael F1-!
condo: 4.-ISO00i 11 S. Sonre_ o Comp..'
I;Í57?1Ò0; a 'Santiago Campo; ....
4:J2.1í0O0, a Stan.lnrd 011 i e -205,
.1 Vi-inJí Filho c Coirp.

11 wpWriniVirilõa despachados:
. Da Manuel etc Santos Capelo, Sa-
verlo Laniana, S-nveíiiiio Nery, pe-
dindo relevamento de muita; Salini
Siihüo Baoy, A. Boston e Innão, pe-
dindo oaneélliimcnto: Américo Pin-,
tó do Carviilho. pedindo modifica-
çflo. — Indeferido;

de Ferdiiiiiiido Justl João Lama-
riiunl Ai Leani ' o Comp., Abrahüoi
.Tosfi Thomaz, oCmpanhin do Ar-;
inazens Geraes, Félicla Slllta, Josfí
Joaquim Paulo, João Cipola, Gus-
tavo Ziglletz, Antonio Mazzuco,
Fontoura Serpot o Comp., Alfredo;
T.nzarro, Geraf-o Lulgl. .Assumpçãó
Vaz. José Dis. Orfeo raravente.;
Paulino Notollni, Manuel Salvador.:
pedindo, licença; Celestina '•Cândida!
Mórioía P.ertnglin. Victqria Urbaiilj
Ma Berti. Ângelo Lenga. HcnriquoJ
Burronrily. Guilherme FerrehM iri
Amorim. Dm-yal de Araujò, Dibo
Calixto, Ernesto Barros Gama,-
Monforte e Bode, Follcla,Slllta, pe-g
dlndó 

'licença especial; Fi Frlgeriof
o Comp., pedindo trdnsferneia;j;
Alai Uns Rios, J080 Lulgiido. Emílio,.
i.Vuz Chlnl; pedindo approvnçBo do;
letrelro; Antonio Nicola, pedimloj
pagamento. — Sim, cm termos;

le Allprando- Greehl. Josí üel
Carviilho, pedindo- relevnmentóif
João Ki-an-io. dr'. Oscar R. Tollens, e
Anspclação Feminina,"Analia Fran-
co" pedindo cancellamento; Paivn
e Tavares, pedindo licença. — De-
foi Ido;

de Manuel' Eaeorel. pedindo fé-)
ria., — Sim, em termos;

de Antonio Russo, pedindo eom-j
pmtliriento. — Indeferido;

de Absny de Andrade-o João*
Pepc, A. Silvn. pedindp eiineella-^
liiento dc lmpo«*to. — Sim, pagan-,;
do a Importância relativa ao l.o tri
mestre;

de Mario V. do Macedo, peiilndo'
prazo. — Indeferido. O serviço vni!
«çr feito por administração, a ous-;':
t-n do suppll.-ante, nos termos rei
guKimentares:

de Alipio Lopes da Costa, peilln-j
do fórlas. — Sim, caso ns fC-rlas dò
siippljcanto nesto momento nãó
prejudiquem a hfla n-rfircha do ser-
riço díi. repnrtlçilo:

da Assistência Social, pedindo
Isenção — Prove 'que ft aasòclaçãá
tom existência legal: )

da Sociedado de Artes Graphlcns)
pedindo para pagar 1 trimestre?
Annibal Luxar VItral. Salvador
Schiavo, José Cnnell.i. Maiinel Ro;
que, Tannusone. pedindo lançamen-
to; Loureiro Costa e Comp., Thore-
¦rn de Poli e Manuel Neves, pedln-
do cancellamento de Imposto. ~-
Como requer;

do Vicente Mônaco, pedindo cprj-
tldão; Pnlva Melra e Comp.. Josti
Ouzzl, Sayerio Fnga, L. Silva e

Comp., reclamando contra lançai
mento: Antonio DWngolo. Seeger
o Comp., Raphael Puccottl, João
Gonçnlves Vinhníi, Henrique Fat
ghettl e Gabriel Monsollo, pedindo
cancellamento de Imposto. —• Sim.
de ac.íirdo com n Informação;

de Eduardo Augusto e Pedro M.
rorlilt-n e Irmão, pedindo transto-
renda. — Paguem no Thesouro on
emolumento*! de tranefcrncla.

df .Tose Santoro, nobre trnnsfo-
roneln. — Sim. em termo.*!.

Devem comparecer, para es-
claroclmentos .1 Directoria do
líyglone, a sra." d. Virgínia Corrfla
Dias, e. no prazo de 6 dias, ns sr..
João Pinto da Silva e João Amira-
bile, A Directoria da Recita do
Thof-ouro Municipal.

Aeliam-se approvadas na Dire-
ctoria de Obras e Viação. ai! plantas
apresentadas pelos ers.:

Adelino Blghettl, para construir
cisa ft avenida Rangel Pestana, 11.
292;

Antonio Prado Junior, para con-
strulr duns casas fi rua Bartholomeu
Paen, ns. fiõ e 67;

Anna Ferreira Cintra, para refor-
mar casa & avenida Angélica, n. 17;

Antonio D. Santos, para abertura
de um portSo fi. rua Matto Grosso,
n. 12;

Brune e Hulzman, para construir
casa & rua Ruy Barbosa, n. 158;

Bernardo dc Carvalho Pinto, para
construir muro fi rua Dr. Cândido
Espinhe ira;

Banco de Credito Familiar, para
abertura de duas portas na casa n.
118 da rua Libero BaJarO;

Carloe Olympio Bonett, para chan-
framento de guias fi rua Theodoro
Sampaio, n. 80;

Dias Ladeira e Cia., para con-
strair muro & rua dos Appeninos, n.
70;

Estanklan Festa, para construir
casa A ma Bernardo Guimarãct. a.
26;

Francisco Birle. para constri*-'r
muro í eua Mart__ho Prado;

Francisco Corazzu, para construir
onsa 4 estrada ii Annataclo, n. 83;

Francisco Porta, para rotormar
onsa fi rua Itaboca,' n. 44;

Francisco Josfi Pereira Loito, pu-
rn constpilr tros. easaa fi, "rua das
Palmolraa, ns. 324. 3211 o 328;

padro Julio Josò Alexandre Ro-
qulxn, paru, modificações da oon-
strüqção di catm. annqxh. fi egroja da
iiiati'J_s da fróguczla. tio Q'.; 

" 
.',

João Franoiull, pára ehanfrainon-
to do guias fi rua Anhaia n. 131;

Manuol Asson, para abertura do'unia porta fi rua Marquez do Jtu',
nfl... 14-A o 14-B;

Maximiano Erliart, para oo.iiitrulr
barracão fi travessa do Cortumo, n,

Mlguol Pocol, para construir ca-
sajno bairro do Limão;-

N. Dalo Caiuby, ptu-a construir ar-
mazom 4 rua Marquez do Itu'. n,
4*A;

Paullna Paeohlnl, para rocon-
strulr commodos. na casa n. 1.1C da.
rui Lopes de Olivoira;

Pacifico Antônio da Cunha, para
reformas na casa 11. 28 da rua .tor-
quez do Itu';

R. Mel. Hardlng, para construir
garago A rua- Panamá, n. 1;

W. Fllllnger, para augmento o re-
formas na casa n. 41 da rua Sergl-
P0- ¦ : .,-.
.',--• Devem aoniparoccr na mesma
Directoria, para -esclarecimentos, os
srs,: Antonio Carvalho Saraiva Jvi-
nior, Antonto Tavolaro, Aadrubol
Franco de lÁcerda, dr. Benigno RI-
beiro, Bruno o Ilutzman, ropreson*
tanto da Empre< Frigorífica Pau-
lista, representanto das Industrias
¦Reunidas F. ¦ Matarazzo, José Oon-
çalvcíí, João Honriquo Valda, Josí
Mollnaro, represontante da Light
and Power, Maurício Erro, Vietor
•Dubusras o Übald Kufalr o Irmão.

-.—- Turma dc calceteiros — Dl-
rectoria do Obras — Terceira sec-
ção;

'Dlátrtb.lção dos serviços 110 dia
25 de abril de 1920.

Rua Maúfi, — 10 calceteiros, 7
servente:-, 1 carroça— Reposição.

Uua Monsenhor Andrade — 10
çalcetòlros, 7 eorventes, 1 carroça —
Reposição.

Rua Plratininga — 10 calcetei-
ròs, 7 serventes, i carroçar— Repo-
slção.

Alameda Ribeiro da Silva — 10
calceteiros; 7 ;scrventes, 1 carroça ¦—
Itepot-ição. ,',

Rua Viscondo do Parnahyba —
10 calceteiros, 7 serventes, 1 carro-
ça — Reposição.

Avenida Rangel Pestana — 10
calceteiros, .7 serventes, 1 carroça —-
Reposição.

, Porto CanindÇ — 2 serventes —
Guardas.

Turma de macadàm — Di-
rectoria de Obras — Terceira sec-
ção.

Distribuição dos oervlçoi*. 110 dia
23 do abril de 1920.

Rua Dr. Almeida Lima — 1 fei-
tor, O operários, 2 carroças — He-

; puiiição. de. mucaUam. , .."• . ,. _•. .;" itua Üriento — 1 feitor, 4 opo-
{Vários, ,1 carroça — Reposição de
linattidam. • y'-. '' - ¦¦ *
j Ríia.' OiinindÊ :— ,3 ópérãijoaj li
-Earrôçá . —.. Répo.ição do macadàm.
§ Rua João Antônio de Olivoira ¦—

^-3 operiirios, 1 carroça — Reposição
Ido íiiaciiuam.

\  Turma de trabalhadores —
Directoria do Obras — Terceira
i-secção. ¦. -

Distribuição dos -serviços- 110 -dia
g?6 dè abril do 1920. - •

.. AlniOxarifado • — 1 operiirio -1—
ajuárda.'.;.. Centro da cidado — 4 operários,
ÍI carroça — Reposição do calça-
íSéhtbs" SSê^oG__tó_S>!j^__«?_'3 .': *.<iy3( '¦'..(&

Rua Conselheiro Pedro Luiz — 1
feitor, 9 operários, 3 carroças —
Regularização.

Rua Carijó— 1 feitor, S operarloe
2 carroças — Regularização.

Turmas extraordinárias:
Rua Pinheiros — 7 operários, 2

carroçai- — Regularização.
Rua da Lapa — 1 .feitor, 15 ope-

rarioe, 4 carroças — Regulariza*
«:5o .;. "....'¦!'!

Turma de calceteiros —" Dl-
rectoria dé Obras — Terceira sec-
ção.

Distribuição dos serviços no dia
26 do abril do 1920.

. Rua Monsenhor Andrade —• 20
ealeete.irus, 14 serventes. 2 carro-
ças — Reposição.

Avenida Rangel Pestana — 41
calceteiros, 28 serventes, 4 carro-
ças, — Reposição.

Rua Veiga Filho — 10 calcetei-
rés, C'serventes, l carroça — Repò
slção.

Rua Conselheiro Ramalho — 10
calceteiros,. 7 serventes, 1 carroça
nr Reposição.

Rua Domingos de Moraes — 10
calceteiros, 7 serventes, 1 carroça
-— Reposição.

Rua Victoria — 10 calceteiros, 7
serventes, 1 carroça — Reposição.

Rua da Consolação •— 10 calce-
telros, 6 serventes, 1 carroça — Re-

Rna' da Gloria — 10 calceteiros,
ft serventes, 2 carroça — Repus!-
ção.

Travessa Senador Queiroz — .12
calceteiros; 7 serventes, 1 carroça

Reposição.
Rua Hcnjamln Constant — 10

calcetçlrosi 8 serventes, l carroça —
Reposição.

Diversas runs — S calceteiros-, 2
serventes, 2 carroças — Ligações
ile água e gaz.

Porto do Canindé — 2 seiventeo
Guardas.
Turma do macadàm — Dl-

rectoria do Obras — Terceira sec-
ção.

Distribuição dos serviços no dia
26 dc abril de 1920.

Rua Dr. Almeida I.ima — 1 fei-
tor. 6 operários, 2 carroças — Re-
posição de m.icadiini.

Rua Oriento — 1 feitor, 4 opera-
rios, 1 carroça — Reposição de ma-
cadam.

Rua do Çanlndê — 3 operários,
1 carroça — Reposição do maça-"dam.

Diversas ruas — 3 operários, 1
carroça — Reposição de macadàm-

 Turma do trabalhadores —
Directoria de Obras — Terceira
í-eci.-fio.

Distribuição dos serviços no dia
26 de abril do 1920.

Almoxarifado — 2 operários, —
Guarda e arrumação de materiaes.

Centro da cidade — 5 operários,
1 carroça — Reposição do calça-
mentos espeçiaes.

Diversas ruas — 2 operários, 1
carroça — Serviços diversos.

Rua Padre Joio Manuel — 1
feitor, 8 operários, 2 carroças —Re-
gularlzação.

Avenida Alvares Ramos — 1 fei-
tor, 10 operários, 2 carroças — Re-
gularlzação.

Rua Conselheiro Pedro Luis —-
1 feitor, 9 operários, 3 carroças —
Regularização.

Rua Carljõ — 1 feitor, 8 opera-
rios, 2 carroç-B — Regularluçlo.

Ruas de Villa Prudente — 1 fei-
tor, 10 operários, 5 carroça* —- Be-
gularlzação.

—— Turmas extraordinárias:
Rua* de Pinheiros — 7 opera-

rios, 2 carroças —• Regularização.
Ruas da Lapa — 1 feitor, IE ope-

rarios, 4 carroças — Regulariia-
Cão.

Ruas de Villa Mariana —1 feitor,
12 operário*, . carroças — Regula-
ílíação
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l.o DE JVI-HO DE 1920

30 DE JUNHO DE 1921
Com direito a receber o jornal, gratuita-
mente, nos mezes de maio e junho proxi-
mos e a concorrer ao sorteio de um au*
tomovel novo e equipado.

A Empresa h»via determinado destinar para esse prêmio
um carro FORD, de 3:609$090. Attendendo, porém, aos pedi-
des de varias pessoas que já tomaram assignaturas para este
sorteio, resolveu sttbstiíuil-o, adquirindo um automóvel BRIS-
COE, mais ef«ciente e luxuoso, pela quantia de 5:800$000- pre-

ço de custo. i

i Este automóvel* elegante e resistente, é tanto próprio para a capi-' .af; como para as entradas do interior do Estado, podendo ser verifica-
do na exposição da Sociedade Industiíal de Automóveis Bom Retiro, á
rua Baião de Itapetininga, n. 12, nesta capital, '!,.;-.

As especificações deste carro são as seguintes:

i

Motor 2. H.P. ~ Typo próprio: diâmetro
3 3|1-.'' por 5 5|1S'% Quatro cyllndros fundidos
«*m um bloco; a parto interior da caixa do Vira-
brcqulm forma um recipiente para-o óleo7; vai-
vulas do la.io dli-eito... ...'.'

Tghlção'-— .ragneto de alta tnnsffo.
Radluiloi- — 'ITiermo syphon com amplas pas-

BiiE.ii.i 'pari água. •
Liihi-iricnção — Sj-Ktoma de bomba de oleo com

indicador rotativo.
Cartnirador — Typo automático com regula-

dor no tábòiêii-ó.
Tanque rte-On-nlliiu — Collocado sob o capOt

do modo il iilimeiitnr o cai-buradoi- com seguran-
ça. Ton» relógio indicador no mqstràdoi- do carro.

Transiiil-i&ão — Sltuaiin no eixo trímeiro; trea
veloiiiilades a niai-clia-rí.

Contrtlle —• Central. A alavanca de cambio 6
do enRionagom, alavanca de breque de m8.o e
bi-oquo de p6.

líiiita» — í)o Madeira typo nrtliiarin, aros des-

montavels. Tambem equipados com rodas meta?
liras.

Pnemiiatlcos — 30X3 1|2 r.ar* 4 rodas. Os tra-
zelros são hntt-derrapants;

Partida — Electrica com accumulador • -dy»
namo Splltdorf dò « volts. Leva manivela pára
um caso de desarranjo.

CaiTosserle — Doubte-Phacton S logares ou
Voiturette 2 logares, ambas de apparencla luzuo-
sa e finamente acabadas.

Ciír — Verde garrafa ou cinzento, com guar-
das-lama preto.

Equipamento — Phai-ícs electricos com gra-
duaç_o de luz; nocuniulador; lanterna electrica
trnzelra com varito é presllha pnra o numero; bu-
sina elcctrlea; Jogo completo de cortinas; enve-
loppe d« enpota; para-bi-Isa Inclinado; veloclme*
tro; -supporte" para roda sobresnlento-collocado
na trazélra do carro: roda sobresalente medidor
do oleo; medidor do gazollna: amperometro;
bomba para pneumatleos; macaco; jogo com-
pleto do ferramentas.

Peso total tlt> rarro — 000 kilos.

Coiicorreimi ao sorteio deste prêmio

2.000 assignantes apenas
o que eqüivale á assegurar que esse limite aug-
mentn as probabili ;ades em favor de cada um deites.

O sorteio realizar-se-á em meados de agosto
do 1920. .

Aproveitem, pois, a oceasião de ganhar um
bom presente.

NOVA E EXCEPCIONAL ÉPOCA DE
ASSI8NATURAS instituída pelo 'Cor-
reio Paulistano", jornal moderno, de
grande circulação, optimo serviço te-
legraphioo, variada collaboração e eo-
pioso noticiário.

Todos o? assignantes do Correio Paulistano,
residentes no interior, tém direito aos valiosos ser-
viços da soa Secção de Informações que, executando,
gratuitamente, uma serie enorme de trabalho, lhes
poupa dinheiro e tempo.

As assignaturas podem ser tomadas com os nossos
agentes no interior su no nosso escriptorio à

Praça Antônio frado- n. 8 • S. Paulo
¦mmmmm^mmW ^^^^W
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COMMERCIO E INDUSTRIA mm

BOLSA DES. PAULO
TransáooOas realizadas liontcm na hora or-

Ctbia.lt'. I
FUNDOS PUIILICOS

IS apólices do Estado Jo S, Paulo,
7,a a ll.a sorto do (500J).' a . - 4853000

CO apoltoqs do Estado do S. Paulo,
7,a a ll;d sírio do (500$), a . 4868000

87 letras da Câmara do Limeira, a 8.18000-
60 letras da Câmara do Mocóca, a 938000

'60 letras da Câmara do S. Mil-
nuel. iV. > .... . .'. .: . S48D00-

.44 latviw !do,-. Oaniarív do B.- Ma-
:.-, «UOl, ,«• jj í. .:.. (}. ... . J. . -84850.):
C-i ' froMPANIUAS
v3 aói;0«i ila; ? Coinimuhia^.PaulUta -.-¦; 
'¦•¦; do 12. ,do Ferro, a . . . . 3308000
J0 aot;ões da Companhia Mogyana
1 do E. do Forro, a . . . . 2188500

• 4 acQõoii da Companhia Mógyàúa
ia 12. do Forro, a. . ... .j 21S950D

i 25 aoijõ03 da Companhia- Jlogyana. '¦'•' •; '*¦'

do 13, .de Forro, a . . . . 2188505

OFFEUTAS 
'

Fundos públicos: Vimi], Comp,
Apólices do Estado Jo. S. • 

' 
; *

« Paulo, 7.a a-11,'a. sorte 9758000 9008009
RANÇOS

Commercio Industria do W.
¦ dc S. Paulo .'". .'. .' .- 5008000 

4018001

Commeroiál do Estado do 9i*
Ü Paulo, com ÜÒ 0|0. ... ' — '2308000
a Paulo ior>8ooo íootooo
fe*. Paulo, .com 00 0|0 ... .*-•¦ S8$000- C7ji0'']i);

CÂMARAS MUNICIPAES
;U'aru*-iuara ....... 308000 888000
Botucatu* 038000
fcapltal, emp. Jo 1913 ... 908000
Capital, omp. de. 1918 . .. ... 008000 Ü5Í000
Campinas ,...-.... 801000
Cajapava ';'. , .• SOJOOO.
Cruzeiro ". Sã$000 80$000¦flaplrlto Santo . ... . . 858000 S0800O
Ru* -. 808000 —
Jaboticabal ........ 88800» 8450110
JáÜU', .... .«. . -.;. ..;. ,. * 818000 838000
Eliúeira . ¦' .. 90$00Ô 8Ò8000-
fiSréná  1058000
Mocóca  91800O 918600
Elrassununga 958000
Ribeirão- Preto-.. ..... ..- . * 1008000 988000
Si. Manuel —.¦ 85800».
S. Pedro 718000Í
3. .Tos*3 doa Campos ..... S080ÜO
Taiuhv . . ' 858000

OOM.-ÃNHIAS
1'Hiilísia do 13. do Ferro . . 3358000 3303000
paulista a 30 dias 33S3000 
Mogyana de E. do Ferro . 2188.500 218800.
Moinho'Santista . . . ; , 2308000
Mao-líardy . . . . . ; .•¦.-• . ^_ ! 258000

105$000, —
—• 2108000

1108000 925000'

5008000

Americana do Seguros, com
40-0(0 '. .

Antarctica Paulista ,* . .' .
Armazéns U.iuitos S. Pnulo,

com 90. 0|0. : .•. :'•-..--'. .
Gaixa dó Liquidação, com

•10 porcento .. , .. . .-'• .'
• Campineira Água o 13xg. . 

Ferroviária S. Panlo-Goyaa 1408000
Çreral do Automóveis ... j. •-¦.'. —

imíjkkntciucs ¦'
Água Esg. Ribeirão ..Preta "•. ¦'—
Ántttrotlca Paulista'. 

'.'.' 
.

Agrieola Santa Barbara ... 
Central -Eleitrica-Rio Claro —
Contrai Electrica Itio Claro'; 2.a ...' _
Campineira Água o Exg. —'
Cair pineira Tração I.üz o ...4;*.-
í_ 
'^Fovça

jSlcctrlóa 
'rX'r;Vra-4üaía; 

TTfii)
Electrica Araraquara, 10 0|0
jlbrjjn. o Luz S. Valentim, -.
ÍTorca- &'*fim htbéfr'ri8l'Prdto'''^sÜboo '''

porca q ,'Luz -Jabotlcabalt:;- < ¦.•
¦Força-e ku^Uberablnha ..
ifórça; e Luz Ávanhandava
Luz e Forga Jundiahy, l.a .
Í,uz e Força Jundiahy. 2.a .
Melhoramentos Paranaguá
Melhoramentos Batataes .
Melhoramentos S. Paulo ." .
Mac-IIardy
Kar:onal Estarnpariu . , . .
Paulista do Energia . Elo*

etrlca 
Paulista do Força e Lua: .
Sociedade Anonyma "O Es-

tado de S. Paulo" . . .
recelugem de Seda' ....

SILVA ARAUJO'
O .USIENTO IDEH

Para CR&ANCAS

93800» *—

2181008 2141000

788000

Companhia d? A. Gênios . .
S. Santos do. Habitações

• -Econômicos . . . :-, ..' 3058000 —

ACÇoÉS
Suntlsta de Tecolasom .,...— —
C;en'ial de Armazéns Goracs 1608000 1208000
Pauista do E. do Ferro , 3408000 3348000
Moçyana do E. de Ferro .
Companhia Pustisi ....
Chimica Santista. ....
Santista do Bordados. . .
Pi:sac«Ò. o. Ilebenoftcladora
Cer*»mica. Sautlsta -, . . .
Agrícola Paulista . . . .'.:
tiniao e Transportes . . .

Constructora . do Santos * .
Companhia Santista 

"de 
lia-

bltaqOos - Econômicas .
8. A. "A Proprietária" . .
S. Assucarelra Santista .. .
T. R. A. Vasconcellos , .
8. Anonyma Colombo . \. .:
C 1'i igorlfloa do Santos. .

508000
1309000

2208000

320800.0
U8IO0O 1058000

—. 200800.»
je— —•

*- 200JOQO
200ÍOOO

BOLSA DO RIO

4-72800.1
132800O
Í20J.OOO

,10*000

0.480VÜ
2045000

70800-1'
92Í500

928500
90800J.

—: . aoíopo'—• »58ooT
2OOS000

,-,* ,-- .,,858000tWooó"!;"- '-f •'
'•*'.>—.'.¦!- *• 8G9Ò0-}'
008O0Ov 798000
9380OO" 90800J

|95850Ó
-,: -.958600,
8ÓÍ0O0
808000

-- 95Í00O
958009

,— 988000

•— 808000
1958000 ¦ —

839000 909000
901000;

BOLSA DE SOTOS
FUN1K1S PÚBLICOS'"Ayj"{ees 

do Estsão. d,i H.a
eêrle  —

Apólices do listado, da 7.a
eírle ......... ss

Apólices do ESta.lo, da 8.a
eêrle ........' i—

AiJi>1leen do Estalo, da 9*a
série  —•

Apólices do Estado da lO.a
1 sério '. . . —

LETRAS
*,'ornara de S. Vicente . . . 348000 —
Câmara de S. Paulo, em-

L prestlmo do 1913 . ~
Cimara de S. Paulo, em-

prestlmo do 1914 ... ¦ .¦-— —
-aranra de S. Paulo, em- .

prestlmo dè 1918 . . 998000 90JO0O
DERENTCRES

S.-l, firasileira . . .. . . 988000. 918000

9651000

9868000

9058000

9859000

¦¦-nio. 24 —-As vendas'realizadas liontcm
foram as seguintes:

Fmidos públicos --¦ Apólices:
Uniformizadas de 1:0008: 4, a. .• . 9228000
Ditas idem: 5j  . 91S800O
Diversas; Emissões de 2001: 2. 3, a . 0108000
Ditas do 5008: '1, 

a ..... . 90O8OQ0
Ditas dé 1:0008: 1, 3, S, ., 1, g, 7,

10, 14, 17, 22, a . . ... . .
C. do;. Thesouro: 70, a. ;. . ¦•¦ . .
Ditas'idemi 15, a.,.. 

'. 
. ' v * ."-' . .

Municipaes' de 1900, port.: 3. 3, 13,'20. 30, 80, 100, a ..,,.... .,
TJIths" noin.: 8, a' . '. . . .¦ .. . '

Ditas da 1914, port.: 50,'a . . . 
".

l")ita*s do 1917, port.: 5G, .ii . ." . ;,
E.. do Minas Geraes: 4, 10, a. ."-,;' '•,

B, do Hio (Popular): 2, ]if; 8, a ., .
Bancos:

COm.mcrélalr ,3;. 70, a' '." 
. '¦«¦¦'.'-¦ "... .

. Companhias: .
Mollioi-nnientoa.-no Maranhão: -'33, *i •;
iVacioiiiilde Moagem: 35,'a''. .' ..

Dcbcutnrcs: >>''.;-;:
Mercado Municipal: 25, 4, 64, a . . 20280OO

BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇÃO" DO TERMO

Abertura cm 24 de abril de 1020

il Agosto .•..'...
Nogoolos a 718000.

Setembro .. . 
', 

. . .

708800

079500

719300

09$300

Comp. Vend.

— •* i
458800
468400

0208000
9048000
905S000

1019000:.
1058000
10O8500
18S8000
910900O
101S00O

1038OOO.

361000
1308000

Algodão cm rnina, com-
muni; . ,

Presente; • . .: . 44840O
Maio ,' . . , ,: . ,. .¦ 458000
Junho .,..'. . . . , . 488200

Nego(;ios a 408400 e
409200.

Julho ,. 409800 468000
Negocias a 468900.

Agosto ...... .-.•-.¦. 478300 47880»
Setembro ..... . . 478050 488400

Algodão eni caroço:
ATío ;houvc oCfertas.
Caroço do nli;-odSo:
Xào houve of Certas.
Feijão iiiulalinko da

secca, velho, claro:
Presente ....... 98200 —

Feijão dns águas, claro:
Presente 168100 S.vem).

Feijão - muioiinUo da
. Secca: novo claro: ';-

Presente ........ -^-
'Maio .',....; ;.**¦'; 189800 — -

i Junho ....... . . 178209 1S8000
Négaclos a 17970O,

Julho ..;..'. •• .-' 3C$700 —
Agosto ... . . . 

'. 
,.,¦ . Í0820O

Feijão branco:
Nia houve offertas.
ÍR-oz em casca, agulha:

Presente  '.. —
Maio . . . .-:. . . •;*'; . 239000
Junho .!'.-,¦-' 22*5100

Nogocios a 22'StO'O.
Julho . .; . . . . t . 218700 219800

Negócios a 219700,
Agosto x 218250 218700
Setembro .....'. . * 218200. 218800

MERCADO DE GÊNEROS
BOLSA BE MERCADORIAS

A Bolsa fechou hontom oom as sogulntos
cotações:

ARH07,, 00 KreOS dE : a
(Snocavta. nova) \

(00 ltilos)
Agulha beneficiado, especial — 4.490QÔ
Agulha beneficiado, superior — 428000
Aeru"ha beneficiado, bom — * 39.8000
Agu.ha bonoflclado. regular *'-¦- ' • 378000
Agulha segunde oa meio ar-

roz . . ,':Í-. 
'. ;i . . •— 28$590-

Agulha çm casca,' especial Não ha
Agulho, eni cisca, superior Não* ha
Asuiha om ca«jca, bom/. . Não lia

¦ Cattrto Beneficiado eapéclal —¦ ¦ 408000
Cattete, beneficiado,' superior — 3S90OQ
Catteto. beneficiado, iorii . — 338500
Cattrte bonefíciatfor.. meio «r-

roa . . 'í ¦'¦'-.¦...'.'.'-. — ; 31,1500
Cattete segunda ou meio «i**

roí)  , . — 278500
; Quirera V .',.;'i '. . '. -} *,' .•'¦"', .; "• '—> 

24?ü00'
Cattete era cáscà, superior'. Não ha
Cattete em casca, boni ... Nüo ha.
.CUtsto, cm ca,soaí; regular Nilo ha
l 

'•' ''Mercadòv-ístavel.'' ' ' - ¦

ASSüCjUI, 410 RR/03
(00 kilos) .

Refinado filtrado, especial W ' — " 
88*000

Refinado filti-ado, de l.a . — 84*9000

lli lOÊ fe lliCl
para os criadores

A ENGORDA DOS PORCOS

19$0»0

248S00
238200
22S250

OFÍERIiS
À Bolsa fechou hontem com as seguintes-
Fundos públicos — Apólices:

Vend). Comp.
Uniformizadas. . ~.
Diversas- feütlssübs' '.'

Cbras do Porto
C. do Thesouro. .
Ê7 

"-aro 
Rtõ (¦*vó\'õf.~

E.- :do Minas•*Geraeè'
Emp. Municipal. (1906) .
Dito'(n'om.) . .- .' . ;¦•
Dito da Í914, -poirt, .; . -
Dito (nom.)
Dito (1917). ,. .':''. . ¦'
Dito .(nom.)
Dito (lb. 20) .¦--. ."'•¦.
Dtto (nom:> .- . , . .

Bancos;
llrasil .-..'..'. >
Commercial. . ....
Portuguez do Brasil . .

Comp. do E. de Ferro
Jardim Botânico: . . .
Minas S. Jeronymo . .
HCde S. Mineira . . .
Victoria a Minns . . ..

Comp. de tecidos:
.Álllança. ..... .
Brasil Industrial . . ".

Corcovado ..... .
Confiança Industriai . .
Manúfactura Fluminense.
Magéenso
Progresso Industrial . .
Taubaté Industrial. . ...

Comp. diversas:
Loterias Nacionaes. . .-
Melhoramentos Maranhío
Transporto o Carruagens
Terras e Colonização . .

Debentures:
America Fabril ,..-,:
Docas ile Santos . . . y
Docas da Bahia . . . .-
Mercado Municipal. . .-
Mineira-Auto ViaflSo . ,
Magâense -<-
Linho Sapopemba . .¦ ,
ManUfact; Fluminense. -,-
Progresso Industrial . -.-

fí

9268000 9219000' «228000 9158000'
902800U

0059O0O — .,
•lOllOOO ~4'0*850«:J!

jgjg. o.».15800()-. 9088O00
. . 1918500 181800O

¦ -. 80O800O *
; .... 181800» 1908000
, ,. _'' 1958000

'•' . 1908009 1S89000
, . 1908000
, ¦. 8398004 2258000
, ,• ¦ 2328000'

, v 2568000
, . 1698000 1*58000

1378000

708000

80(000

1909000
078000
558000

2118*000
2501000 —
2008000 —

2008000
1708000* 1568000

108000
398000

1258080
1688000
4008000

98250

658000
138000

2038000 —
r- 2008000
r- 1208000

2028000
938000

1861000 1708000
20OÍO0O 1808000
1958000 1908000
2028000 —

CREQ-PHENOL
O melhor desinfectante para uso

domesyco. Antieepttco poderoso. Nio
mancha.

PARA O GADO: ET o unlco qt>e
mata as bicheiras, instantaneamente sem
queimar ou irritar as feridas, por ter
bs> produets neatntUssão. B*. eloatrt-
tante s «aceatrw, Fbrneee-oe amostras...
Fabricante: Jf. Campos í.eltc. Rua Sâo
Bentfr' 30. Tel. Bra*7.. 514 — S. Pnulo,

ém

Sendo agora a época mais. [avoravel
|para a engorda, rccommcndamos o farelío

de degermino de milho, cujo valor nutri-
tivo ó duplo do millio. Portanto, couvciu
mistural-o cotri alimentos mais fracos: frti-
ctas, raiy.es e tuberculos,, eonstituindo um
alimetito que os porcos acceitam com gran-
de avidez.

O FARELLO de DEGERMINO de .
.MILHQ, da Distillaria da Várzea, custa
apenas rs. 6§5qo o sacco, com mais ou me-
nos 5d kilos, embarcado ua Estação da
Várzea (Linha Ingleza).

Pedidos á "Sociétç Financiére et Com-
merciale Franco-Brésiiiennc"

l caixa a ilnni *• pin.; ;t caixa» ,

845000*

mo ha

X5o ha

Xâo ha

8480.0 0
Nilo ha

• NSo ha
Não ha
NSo hi

948.00O
588000-

11.05000

i-= 1129000*

Cattete:
Presente, maio o Junho . .
Julho ....... . .
Agosto ., ..... ...
Setembro' :. . ,, ., '.. ¦ .

Milho, commum:
e amarelinho:

Nio houve Qífertas. .
Momona:

Preeenta , . , 
'.'' 

. 
'. 

.
Maio . .. . . . ... I
Junho . , , . , . . 

'.

Assucar «rj-slai:
Preseuto. . , . ,. ."• «• ¦
Maio . . .... ...

Negócios a- 82800O.
Junho ...;..'. .

Negocio» a 798000 e
788800.

Julho ... . . •;¦ _ . .
Negócios a 74810Ó, 748,

748300 .et 741200.
Agosto ...... . ,
¦Sèêtmbró .... ."• .: -.

208100 318800'

208000'

9300
. *8S5.

8310

808000
82*000

8840
934.0

8480-0'Oi
829100!

788600 . 798700

74820O 74840O

•708500
888000

718300
089800

Lavoura, Industria
e Commercio

Os srs. lavradores o industriaes encontra-
rão sempre em nossa casa um variado stock do
mncliiiias do fabricação própria e importação,
paru os mais differentes Ir.ib.ilhos das indus-
trias o da lavoura.

tYntractnmos installações completas para
o beneficio do café, arroz, e alg; riã»; installâ-
mos usinas de assacar e aguardente, o serraria,
assim como machinas para farinha do mandioca.

As nossa- machinas são resistentes, de fa-
cil manejo c praticas.

Temos variado stock de eixos para trans-
missão, niuncaes de todos os typos, polias, cor-
reias, óleo**, graxas, etc.

Martins Barros & Cia Limitada
46 - RUA BOA VISTA - 46

CAIXA POSTAL, S. PAULO

488700
488*300
479100

488000,
489208

Fechamento cm 24 de nbril do 1830
Comp. Vend;

Algodão em rama coin-,
muni: ;

Presente - . 448800 S| vend;
Negócios a 448700.

Maio ...", ..... . , .
•fUnhO .««ses • »
Julho ..... .•'•¦;.

Negócios a 478100,
478130 o 478200.

Agosto ..... . ...
Setembro , ,

Algodão cm caroço:
Presente, maio e junho . .
Julho
Agosto

Caroço de algodão:
?58o houve offertas.
Feijão mulntlnho da-

scoon, velho, claro:
Presente  88tOÍI 99700'

Negócios a 9920O.
Feijão das aguns, claro:

Presente. ...... . 16$500 178400
Feijão mulntlnho ds

secca, novo, claro:
Presonto .....
Maio

459400
469200
479100

47950.0
479700

148109
148500

Tleftaauo (To 21a. "... 
...

Refinado de 3.a
Moldo branco, SS kilos . .
Crj-íiial, bom scccd; flo ICs-

tado . . , . . . . ¦
Crystal bom,' secco. da Ba-

Ma . .".. . . . ...
Crysiat bom, seco* âe Per-

nambuco • • . ....
Crj-stal bom, secco, io Ma-

Ceíô e e • « * s. ? -—?
Crysrol. bom, soeco. do Ciun-

pos ..........
Crystal bom. frio .. . .. v .

,Cryatat, resular,. do Sersipe
Crystal. -3.o jacto .....
I/Oraentra *.,•-¦ • • «• •
Somenos,. bom . .,-.•',•.
Mascavo . . . . ;....-.

Morcado. firme..
BÜÍHA

Do líataío. cm latas- lltho-
S^aphadas, de • 80 kilos.
cairá de 50 lillos . .•

Do Kstado, ein talas*, lilíio-
grapliadas. do ZÓ ltilos,
caixa de 00 ltilos . . .

Do* Bio Granâe d*> Sul. em
latas Kthographadas de
30 kilos, caisa de GO

bllon .........
Do Hio Grando do Sul, em

latas Uthogrnphndns. fle
20 ltilos» caixa do GO

kilos .........
Mercado, calmo.

FEIJÃO MILAT1MIO. 00 KILOS
(Safra da secca)

Bom, claro. —•
Dom. barroado ...... —

Mercado. —
(Safra dns- águas)

Bom, clai'0 ........... —
Mercado, firme. - ,

FARINHA DK MANDIOCA
Do Dio 'Grande do Sul. da

ia, saccn de SO kilos .
De Araras, de 2.a, saceo do

,45 feilbs,. .- .. ,;. . .
De Araras, de 3.a, sacco da', 

45 hilos•'. .........
Mercado, frouxo

FARINHA DK TRIGO
Da Bapúbiica Argentina,, de

l.a, eacco de 44 kiíos. —
Da Republica Argentina, do

3.0, «aoco de 44 kilos. —
Da -Republica Argentina, de

3,a. sacco de 80 kilos. . •—
.Don Moinhos. Nacionaes; l.o

sacco de 85 hflos. . —
;Doa Moinhos Nacionaes, 3,n

sacco do 44 kilos ...
' Mereado, firme. '¦¦¦

MlIiHO
(Por 89 btlos)

.itmarelllnba .. .......
Amar^llo ......... —
Amsrello
Branco, crystal .....

Í.Bcanoo, commum. . ..,. .
Drarco, dente do eavallo .

MercadD, cstaveU
M.IM9NA

Misturada - •
Mídia ....
Mínds ....
Grauda

Mercado, calmo.
ÓLEO DB tlNHACA

(Puro e genuíno).
Estia fino. . em caixn. com

2 latas de 64 Kilos. li-
ijuidos

Extr*i fino. em cjuàrtolas
de 180 kilos líquidos.
mais ou monos ... s

Ideal Nultor, em calia. com
?. latas do 34 kilos 11-
quidos

t".eo! Nultor, em quartols,
rio 180 kilos. líquidos,
mais ou menos . . .

Fervido mais 300 ifis por kilo.

Nominal
789000
838000

'

ÍOOIÍ

J229000

Nominal
Nominal

18.9500

JUa São tonto n 43 £-Ca"xi K
S. PAULO

*?*»*•*»* i<i«i..«««>>i»»..«

iScrUIo, l.a ....... . Sem interesse
Mediana  Sep» interesso

CAHOCO DB ALGODÃO
Da Estado (sem sacco), 15

Mios  . . Sem Interesso-
Uo Estado, ensaccado, 15 Us. Som. interesso

Mercado, •—.
OliFO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Do Estado, om quartolas do
160 kilos, poso bruto . Mão ha

Do Estado, em caixas do 8 la-
tas, 20 les., pesa liquido 435000

Do Estado, em caixas com 2
latas do 2S ks., peso li-
quldo . . 37Í00I)

Dc Pernambuco, em quarto-
las do 160'ks., peso bruto Nominal
Mercado, frouxo.

r- ; 1S8000

98000

SiOUO

37Í00O
'3-48Q0Q

339000

3S800O

.13820»
13900»
135000

N5Ò ha
- 138J00

138800

8280
830»
8800-

CASA NATHAN

BOTÕES
a I". 'flgncr.

I3IGORNAS — 0 volumes a A. Trommol e C.
BARDANT13 -- 2 fardos a A, Xròmmòl e C.
BOLHAS COTJRO — 1 balsa a AftotlHO lílOH.
COLCHETES — 1 caixa 11 ordòlil.
COFRES MADEIRA -- 1 caixa, a AtíoilSO

r:!on.
DESPERTADORES — 1 caixa o, oriloni.
DROGAS ~ 4 caixas a Rio. Nasoholl s Cia
KdPONJAS — 2 caixas a Rte. Nnucholl e C.
ESSÊNCIAS — 9 caixas a E. Mario GrOBS*»

o Cin.; 1 caixa n ordem; 8 caixas a Josí Tncrofei'
*.' Compnnhin,

ESCOVAS — 2 caixas a Áieera o Cia,
FACAS — 1 cnixn a Vasconcellos • Cia.
FIGURAS IMPRESSÃO — U cnixns a ÜYÓO.

l:Jgner. ,.'-• FOLHAS ESTAMIO -*-' 8 caixas a Rlch.
Nancholl o Cia.

FERRAGENS — 1 c-iixii. n, J. Zlatopolsky.
FOLHAS PARA PAREDE — 110 caixas Ik

A. Trommel e Cia.
GRAMMOPllONES — 7 caixas a Paulo

Iliirms.
INSTRUMENTOS — 1 caixa a Vasconcellos

o Compnnhin.
LIVROS — 3 caixas a ordom: l caixa a Otto

Ncbelo.
LUPIJLO — 2T uuixas a Zerrcmier, Bulow

i! Companhia.
MEIAS — 1 cnlxn a ordem; 1 caixa, a Ivaff-

i-.iann.
MOTORES — 8 caixas a Ilomiann Stoltj; e

Companhia. '
MACH. KSCP.RVRIt — 20 caixas a ordem.
ÓLEO HTKRICO — 3 caixas a S. Soares o C.
PAPEL — 1 caixa a J, Zlatopolslcy; 15 for*.

•los. a J. G. Chaves Junior; 3 caixaa a ordom: 78
tardos ii Vasconcbilos e Cia.

PELLES — 1 caixa a Vasconcellos c Cia.
PAPEL FILTRO — 1 fardo lt Rio. Nascholl

o Companhia!
PARTES OTLVMMOPHONES — 1 caixa a

Gustavo Flcuci'.
PEI>RAS — 1 caixa a ordem: 79 caixas 0. A.

'Tromnisl o Cia.
PROD. eimiICQS —3 caixas a E. Mano-

!írassi> o C^ii.; 2 eaiáas &. Soe. Prod. Cliimlco.i
i,. QuélroK.

PASíiAMARlA — 1 caixa n Azem e Cia.
RETRATOS. — •'* caixas a Vasconcellos.e C.
RENDAS — tcalxn a 1'auly c Cia.
TINTA IMPRESSÃO — 1 caixa a J. Zlato-

I.*>lsks; 1 «"iia a ordom.
VINHO — 3 caixas a Vasconcellos e Cia.
VASILHAS — ã caixas a A. Trommel c Cio.
VKLLUDO' ~ 1 coisa a ordom.

PRAÇAS ICSTíVDCAE?)
PERNAMBUCO, 24 — Entraram hontom,

SOO saccos tie' 80 ltilos,
Deiidü o dia l do setembro do anno passa*-

do.
Existência 30.200 saccos, contra 35.600-

saccos no dia anterior,o,40.100 uo anno passa-
do.

Preço do. do l.a-sorte, vendedores 408 e
compradores 388 por 15 kilos, eontra 409 o 389
no dia anterior e 429 e 429 uo anno passado, 

'

Mercado, calmo.
Sahiram 200 saccos para a Bahia,
S. PAULO. 24 .-— O morcado de algodão-

disponível fechou estaVeU cotando-ee a cm ra?
una n T-I8S0C por 15 kilos.

rmí» O mercadOi a termo fechou calmo. Fo-
:yam negociadas oerpa- <]e 2*000 arrobas om rama,
communi .* .

OçfertaS:
Eni* rama --- Abril.- comprador, 448500 c-

vendorfores nâo cotacTosf maio comprador, 45$
,9 vendedores, 459500; junho, comprador, ....
.4*59900 e vendedores, 4G8200; julho, eomprailo-
res, 40900O k vendedores, 408900.; agosto, cnm

EXPORTAÇÃO
CAFl%'

SANTOS, "4 — Relação dos O-xpòrtadore»

que dMi*.'iehar.uii na Rsccbadoria de Rendas.
rau!i.-:ta:

SACCA8
15.000
10.000
7.00O
5.00»
.4.500'3.735

2.259
40(1

40.835

J. Arou o Co., Ltd ,•
Naumann, Giopp o Co., Ud. . ¦
Hard. Raiul e Companh ia . . •
Bvrent Friole •
Frcit.iít, r.ima, Nõgueicn e Comp.
Soe. Importadora de Ciil'5 . . .
Soe. Ari. C. Mieh. WriHht . . .
IJ.uccai-iit o Compaiihln ....

Total
EMBARQUE .MB GAFE*

SANTOS, 21 —- ó.lelfKjãp <lo. embarque ài

caf£ do dia 23 do oorronte:
Nn vapur suoco "BallJôa":

Conipunliia Prado Chave»; ....
Mauricu íílocli e Lepeliler ....
Tlia Hrax. Tvanemarino. .... .
Soe. An. Casa Levy.
J. C. Mello o Companhia ...... •
Societfi Financiére •/¦..• • • •
Comp. e. Poqcla .....*.

 Xp vapor. Inslcz "Koroan

Prince": .
il; AWor. e* Co., Ltd. . . -. * . •¦
Brent Frlelc'.'. . . '

Vel.i Jr*hn|stun e Co.,
Ciinhí- liuciiò Netto .... . •
Lson Isráéf o Co

 .Moj vapor ingltí: "Plutaroh":

J. C. Mello e Companhia ....
No vapor nacional "Pocoiie":

pradom,. 478. o .veiidedoreri 478500: setembro, .Noumnir„. ocpp o Ca, LM.
comp:-â(íorw;, 4-TÍ800- e vendedores, 489000

•Jra caroço Abril e inaJo, n2o cotados;
¦junho, cónipràdores, 148 a vendedores, rflio co-¦tados.

PH.ÍCAS ESTRANGEIRAS
LIVERPOOL, U — O mercado esteve

hontem, flo 1-2,80 h., calmo, com baixa do 34 «
• alta d* 10 n- 17 pontos, cotatido-ss:

Pernambuco — Fafr — 31.43 d. por libra,
contra 81.77 d. no dia anterior o 20.78 d. no
anno passado.

Macolft — Fair — 31.43 d., contra 91.77
S;di e 20.70' d".

Atnerloan — Fully-mlddlínír >— 17.IS d.,
contra 27.02. d. o 17.09 d.

American futures (fully-mlddlingr). para
maio — 24.8« d.,, contra 24-.G» d. e 16.07 d.

Dito pura ajusto — 24.38 d., contra 24.08
d. o 15.50 d;

i->28 NOVA YORK. 24 — O mercado fochou an-*"* te-hontpm estarei, cnm alta ds 3«" a 34; pontoq.
íaotnriílo-se:

American "futures'» para maio — 4,0.81 p.
;ior, libra, contra 40.65 d. no dia anterior <¦
37.52 e. no «nno pnssndo.

Dllo pnra outubro — 23.44 c, contra 35.10
29700 ,. r, 24.S? o.

28600

28100

15,100

229000
188300
188000

238300

229500

.lunlio .',,.. i . 188000 188300
Negócios a 18900O. *

Julho .- 178200 — *
Agosto . . . ,- .- . » 178100 — ,

Kcljão branco:
NSo houve offertas.
Arras cm esses, agulha:

Prenente. ...... —
Maio 238200

Negócios a 238300.
Junho •. ... 229300

Neroefos a 228500 e
22)400.

Julho ....... . . . 218700 218900
Negócios a 218800 o

218800.
Agosto S|comn 218950

Negócios a 219700,
219630, 219300, 219760. e
219S0O.

Setembro  x 219100 218900
Cattete:

Presente, maio e junho . .• —•
Julho .,.....-.. 209800
Agosto ..-..¦. f . x —
Setembro .- 208000

Milho conimsiu 0 ama-
rclllnuo:

Presento . - , . v x —
Maio. v . r .- -. v v x 109900
Junho ....... x. .- 99SOO
Julho . . . í . :« ? . 108000

Mamona:
Presente. . . x x x x 8380
Maio . . . •: . .- v 932G
Junho e julho . . t v . 8330
Agosto o setembro ... SS50

Assucar crjstal:
Presente . , . . x v r —
Maio . . . . . x x v x 818800
Junho . . .- . . . v . T88O0O

Negócios a 789300.
Julho  • 73890» 748200

Negócios a 749910.
J4S050 o 74Í

229000

129000
129000
119400

9840
9848

858000
829100
788500

MERCADO DS ASSUCAR
PERNAMBUCO, 24 — Entraram ihoniem.

13.100 saccas do 00 kilos.'Desde 
o dia 1 do setembro 1.4,55.100 sac-

cas, contra. 2.226.300 no anno passado.
. Existência 286.500 saccas. contra 283.200

saccas no dia anterior e 729.700 no anno pas-
cado.

Cotai; Ses:
Usina superior e l.a — 169700 a 171 por 15

kilos, contra 1S9500 a 109300 no dia anterior
e 129500 a 139 no anno passado.

Crystnes — 169500 a 178. contra 168500 a
178 e 98500 a 10$.

Demerarns, —.
Terceira- sorte —s858500 a 109300, contra

139200 a 168 e 99500 a 109000. ¦ '

Somencs — 139400 a 149500. contra 13820.1
n 148 e 119300 a 88800.

Brutos seccos — 118200 a 118700, contra
119 a 118600 ». 58300 a 88000.

Mercado firme.
Sahiram 10.800 saccas pnra o Rio de Ja-

neiro, 4.000 para o Norte do Brasil e 10.000
para os Estados Unidos.

ASSUCAR
RIO, 24 (A) — O mercado do assucar func-

rlonou firmo o Inalterado.
Entraram 693 sacens, sahiram 2.73! " oxlstèiri

"rr stock 70.00-1.
ALGODÃO

RIO. 24 CA) — O mercado de algodão func-¦-•Ir.nou frneo.
NSo houvo entradas. Sahiram SS1 fardos e

existem fm stoclt 50.413.

Ltd.

X.""a Mello e Companhia

Tctal

M „ HO*C=IIO*g

SACCAS
2.48».

970
90.1»
301
399

. ...\3<>"1 
1

4..047
2.SOO

GStf
30O'MO

780

9.789
4.420

28.aaa

jtcuc.,: nel

Luz e Forca
Pecam orçamentos de

GERADORES ELECTRICOS
Mevidos por turbinas Ey-

drautiefis, rodas Polton ou
turbinas a vapor, a
COSTA, CAMPOS S MALTA
S. Paulo — Casa Oodsworth
.. RUA BOA VISTA, 44-

Q*C==r3K2IC==3íOK:

Q

aioie MC

MERCADO DE ALGODÃO
A Bolsa do Mercadorias fechou hontem com

ns seguintes cotacOes:
ALGODÃO EM CAROÇO

(Sem sacco)
Do. Estado, qualidade com*

Do A
mum, 16 kilos .... NEo ha

- Mercado..—%
ALGODÃO EBI RAMA

Do Estado, superior. . . Nominal
Do Estado, bom, commum *» —; 458000
Mercado, firme.

Dos Estados do Norte:
8orldô, 1.» .... . . x iem interesso

IMPORTAÇÃO
MANIFICSTOS

SANTOS,. 24 — .Manifesto da enrga do vapor
nmorirnnn •?Kírosapp.i", entrado em 14 de abril
nt-sto porto.

I><! Hnniluirgo:
ARTIGOS VÍDEO — 2 caixas a Reckmann

o Cin.; 1 raixa a ordem; 3 caixas a Paulo Har-
uon; 2 caixas a Tiriato CorrCá e Cin.; 1 caixa a
Vasconcellos o Cia.

ARTIGOS FERRO — 1 cnlxn a J. Zlato-
!'*ilsky; ] caixn a Affonso Rios; 2 caixas a Azem
o Cia.; 3 cai.ins a Eeokmnnn o Cia.; 1 cal.va a
Eorm. Ptoltz e Cia.

ARTIOOS PAPEI. — S caixas a Bom. van
Jlctg: 1 caixa a Vasconcellos e Cio.

ARAME FARPADO — 2.930 rolos a ordem:
ARTIGOS METAL — 3 caixaa a Azem c

Cia.; 7 cais.is a Paulo Harms: 2 caixas a Viriato
Corria, e Companhia.

ARTIGOS MUDANÇA — 9 caixas a Th. Willo
e Cia.:-11 caixas a A. Trommel e Cia.

ARTIGOS DOMÉSTICOS — 1 caixa a Otto
Ncbele. >

ARTIGOS AÇO — 3 caixas a Frederico Fi-
gner; 1 caixa a Viriato CorrCa o Cia.: a caixas a
Puulo Harms.

AGULHAS — 1 caixa a, ordem;
ARTIGOS ALUMÍNIO — 28 caixaa a ordem.
ARTIGOS MUSICAES — 3 caixaa a Vascon-

ARTIGOS ESCRHrrORIO — 1 caixa a Vas-
conceitos e Cia. /

ARTIOOS FACAS — 1 caixa a Vasconcellos
Companhia.

ARTIGOS BAZAR — 2 caixas a Vasconcel-
los o Companhia.

ARTIOOS CAÇA — 1 caixa a A. Trommel
e Companhia.

BRINQUEDOS — E caixn s a Runes • Bnrk;
ealxa a Otto Nebelo; 11 caixaa a Frei, Figner;

t caixas a Asem e Cia.

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBARCAÇÕES EXTR:0>AS

SANTOS. 24.
De Nova York, S. Francisco o Rio, com 3*

dias de viagem, o vapor norte-americano "Wcat

wenal". Ue 4.110 toneladas, carss vários go*
."neros, conslgradu a Soo. Ait. Martinelli,

Da* Porto AUgre. Pelota3 e Rio Grande»
•:oai 8 dias de vlas-sni o vapor nacional "Ta»

•íuars*-'*. de 654 taní-ladao, carga vários gêneros,
consignado ô. Companhia Commercio e Nave*
¦Ptqa.J.- Do Buenos Aires >) Montevideo, com 7 dias
Ae viagem o v&Dor inelez uG*morBanshlrea,

do 5.045 toneladas, carga vários genoros, consi*
gnado a Stalá Rcí.I IníV-za.

Do Hamburgo, Londres, Antuérpia, Lis-
boa. Recito Bahia e Rio, com 53 dias de nia*
gem, o 

"vapor 
inglez "Samber", do 3.22*i tone*

ladas, carga vailos gêneros consignado a Ma-
ia Real Ingleza.

_<\ I,aguna o Florianópolis, com 8 dias da
viagem, o vapor nacional "Fidelcnso1*, e 0 pon-
tão "Esperança", lendo o primeiro 225 tonela-
das o 2.200 o segundo, carga vários gênero?,
consignado a Jorge de Sá Rocha.

SAHIDAS .
Vapcr • nacional "Taquary", com variot

genoros, para o Tara.
Vapor inglez "Korean Princo'', com café,

para Nova Vork.
Vapor Inglez "Samber". com vários gens-

.-os, jwra Hamburgo.
Vapor norte-americano "Wcst-Avenal", em

transito, para Rosário.
Vapor nacional "Mucury", com vários ge«

neros. para o Pari.

BEBAM |

CAXAMBU' j

NO RIO DE JANEIRO
MOVI3IENTO DO PORTO

RIO. 24 (A) — No porto desta capital en»
traram hoje os seguintes vapores: do Bahia Blan-
ca, o francez "Aten": de Nova Orlcans e escalas;
o nacional "Campos"; de New Port, o Japonca
"Glasgow-Maru'"; do Paranaeuü. os nacionaes
"Philadclphla" e "ItamaracA": do Mossoro o es-
calas, o nacional "ItassucE"; do Porto Alegre e
escalas, o/nacional "Itapuca"; dc Hamburgo •
escalos, o francez "Amlral Troude": do Glasgow
o escalas, o inglez "Raeburen"; de Norfolk, a
iipoucz "Brasil-Maru"': do Montevideo o esca-
Ias, o nacional "Florianópolis".

Do porto desta capital sahiram hojo os so*
guintes vapores: para Florianópolis e escalas, ó
nacional "An\ta": para La Plata e escalas, o Ia*
gies "Zurlchmoor": para Rosário, o americano
Tegnot"; para Santos, o inglez "Bronte"; par*
Macau e escalas, o nacional "Itapuca": para*
Marselha e escalas, o francez "Riger"; para La
Piata e escalas, o Inglez "Llangrsen"; para. o
Havre c escalas, o nacional "Tapajós".

;*- -.':-', *-.'
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Vida militar
FORÇA PUBLICA

Detalho do sorviço para nojoi
Dia ao commàndo gorai, o ajudan-

te Interino do 4o batalhão, 2° tonon-
te Daniel Emílio Bayorloin.

O regimento do cavallaria da • o
serviço '1° costumo; „u

o primoiro batalhão dd o serviço
flo costume;

o sogundo batalhão dft a guarnl-
ção o o serviço flo costumo;

o torcoiro-batallitto dft. o serviço
do costumo,'1 - - ¦¦ ..- ' •*•'¦¦' ' •

o quarto batalhão dd o serviço do
tiestumo;

o,quinto batalhão dft o sorviço do
costumo;

o corpo tio bombeiros dft. o sorvi-
co do costume;

o corpo escola dá o serviço do cos-
Lume: •' . ; I \'\ 

' ¦': '¦ '•'• >'' 
ro primoiro opino da guarda civi

ea dá o-servlçó-do-costumo;- :
o segundo corpo da guarda clvl-

ca du. o serviço do costumo.
Tocara no Jurdlm da Luz uma sec-

Cão da banda do. musica.
Anianucnso de dia, sargento Ar-

lindo.'(Tniiormc, 2".
. -• •>V*.*-'>*éÍ*it#V»«*i *««'*4j>**« «*••••••

? CORREIO PAULISTANO"

inofllon, cm sua roolilonoln, uo
28 do oorronte, fls 14 horas;

de Qulrlno da Silva Conai*. «iodo
Mnrin, Plros flo Aguiar o d, Alico
Lemes — SHbmotta-60 A 'nspooo.1,0

nicdloa, na Direotoria Geral do
Sorviço Sanitário, no dia 2» do
corrento, As 14 horas.

?.'.?'»

.JUSTIÇA E SEGURANÇA
PUBLICA •

Requerimentos despachados:
Do «ToRo dos Santos'Silva, do Fa»

xlna — Aguardo opportunidaao;
de Domingo» Alexandro Noguol»

ra, flosta capital i— Roquolra ao
Juízo competente;¦ do promotor publico da comarca
do Assis, dr. Thouinz Wolnoy de
Almeida, (dois roquorlmontos) —

Indeferido;
do official do registo geral do

hypòthecas o annexos fla comarca
do Capão Bonito do Parnnapano-
ma, sr.' Amotino Cosarlo Rantos. —
Curtlfiquo-so o' que constar;

do'l.o Juiz flo paz do districto dc
f\tog.v-giin«sir, dr. .Tose Antonio do
Selxn6 Pereira — Dlrljo-so ao Juiz
do direito da comarca ft qual ease
districto pertence;

do Elogio Fcrrai-o, empresário do
Theatro Cl. Verdi. do Salto, pcdln-
do relevoção fla multa do G0$000,
Imposta, nelo delegado de policia
local — Mantenho a multa,

Communicamos aos Interessados

jue o sr. prof, Francisco Augusto
Nuues, director da succursal do
'Correio Paulistano" cm Ribeirão
Preto, ft. rua S. Sebastião, 07 (Red.
rl'"A Cidade"), continua encarro-
gado do tratar do todos os assum-
pios referentes ao nosso Jornal.
-\>ji* ?•§•?••¦?•••?•¦• +4.+ «+*+•*+¦*?<*?••* 4

Actos oííiciaeg
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SECRETARIA 
'DO- 

INTERIOR

hontem,- foram no-

Indicador
MÉDICOS

1)1!. O. HOMEM DE MELLO —
Moléstias nervosas o mentaes —
Residência o consultório: Alto das
Perdizes, rua Dr. Homem do Mello,
próximo fi Casa de Saudo. de 1). fis
IG horas. — Telephone, 00. — Cai-
xa poslal. 17.

MATERNIDADE SANTA MARIA
— Avenida Lacerda Franoo, n, 8,
Cambucy —' Sorviço especial de ob»
stetrlola e gynocologla — Dst». In-
stltulção do cariando, que cita in-
iitallada numa grande chocava, op-
tlmamonte situada no alto do Cam-

,uuoy, oom capaoldatlo para 80 doen-
tos, aooolta gratuitamente partu-
rlontos pobres em suas enfermarias
e rocobe pnstonlatns em quartos
partioulares, de 10, I c 1 mil reis
por dia, — Consultas gratuitos de
8 As 0 horas.

O seu corpo clinico 4 assim oon-
stltutdo: Airootor, dr. Nunes Oln-
trai vlco-flireotor, dr. Roborto Dias
Oliveira; dr. Godofrodo Wlllten, dr.
Luiz do Rego, ãr. Ádhemar Nobre,
dr. Gama Rodrigues; supplentos do
adjuntoa: dr. Ruttmann, dr. Raul
Whitaker, dr. Francisco Laraya, dr.
Ramos Brunottl, flr. Rocha Frago-
so, dr. Valcntlm Browne, dr. Fran-
cisco Lyra, flr. Sllverlo Cintra o dr,
Gilberto do Andrade.

Tambom os drs. Clomonto Fer-'reira 
o Aristides Guimarães utlll-

ara o tratamento da tuberoulose
pulmonar, ophtomoras artificial, se-
moro, que 6 indloado e pratlcavol,
podendo" appltcal-o a doentes alheios
no obtoncrnrlo, modlante tarifa mo-
dica, om beneficio do mesmo lnsti-
tuto.

pisPENS ARIO CLEMENTE
FERREIRA — Neste Instituto fa-
zcm-so exames radioscopicos e ap-
pllcaçõcs radlotheraploas aos doon-
tes nüo pertencentes ao Dispenso.»
rio, cob'rando»so preços módicos em
beneficio do estabolccimento,

Mine. MARIA GRUSCHKA —
Instituto Jaguarlbe, rua Jaguarlbe.
ii. 33-B o C. — Tolophone. 2.838
Cidade. — Hydrothorapia, Gymnas-
tlca: orthopedla e sueca; appare-
lhos para mecanothcropla. Trata-
mento do deformidades physicas e
desenvolvimento em gorai. Banhos
de luz, clectricos e a vapor.

Swi Livre
Conoordo. Bete. olaro qu* deve

avisar tel»gre,phteamoiite no caso de
Impedimento.

24r-4—9Í0,
Tyrus

•?•••«>••• ?•»• «> *•?»«•? .»-?»«>•?? •»¦•«>•«*? .»-?.•.?
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Mngnesla blsurnda? Porquo 6 o

molhor e mais rápido remédio nos
casos do tntllgcstão, dyspbpsla, acl-
doz, flatuloncia, otc. Devido fi. sua
acção effectiva e maravilhosa, pôde
sor tomada oom confiança por toda
o qualquer pessoa,

Contonarcs de pessoas que os
seus medlooa lhe tôin rocommon-
dado o uno da Magnoslu blsurnda
rocommenânm com grande empe-
nho o uso desto porparado, pois dft.
os alllvios conforme tiveram oceü-
slão de .verificarem em sl próprios.

SP soffrcts' de perturbações esto-
macaes, obtonfle hoje mesmo um
vidro e certlflcal-vos dos resultados
desto lnegualavel remodio, mlnu-

tos apus torde-fl tomado a primei-
ra dose,

Como a Uisiu-ailu 6 acondlciona-
da em vidros azues eonsorva-se' por
tempo Indefinido.

Üí

' Por,-netos de
meados:'-- *_-•','.'-

Benedicto Forraz do Camargo
para substituir o professor Jorge
Nogueira Ferras' da esoola nocturna
tle Campinas;

d. Alzira Alves, para substituir a
professora d. Amélia Còrrea dos
Sajitos, da. mista do Sobradlnho, cm"Itapetlriinsa; d. .Toanna"Tònelll, pa-
ia substituir a professora d. Maria
tias Dores Xavier de Campos, das
reunidas -do Conchas; Domingo.*
Olaudino ilarlina, paro substituir o
professor João Pedro do Nasclmen-
to, da segunda das reunidas do Ri-
¦heii-ão Branco; d. Stella de Andrade
•Fogaça, para substituir a professo-
«•a fl.';-Frijnplsca Amélia Ferraz, da
íailsla de Corumbatáhy, om Piraci-
caba; d. Aclila Carneiro, para subs
ti.tülr a professora d. Antonia Eu-
geiiln Martins, . da terceira de Xi-
rlrlcn. ... -

 Foi nomeado para exercer o
cargo de porteiro do grupo escolar
de Tremembé, o sr. Álvaro Xa-
vier.

Licenças concedidas a ad-
juntos de grupos escolares:

Do lí dias: a dd. Emilia Augusta'Vasques 
e .Maria Augusta..de. Ávila,

respectivamente, do qunrto dé Tau-
batú e' do"MaYla Jos6". desta ca-
pitai;

de 10 dias: ao sr. Amadeu Ilermi-
nio Favõro, do tle Pederneljoj;

fle 25 dias:..a.' d. Ilerminla* Camo-
rim, do ''Marechal Deodoro"; desta
capital; .':;'. 

' 
. ¦,_•

de üm moz: . a dd. Gunraciaba
1'iordt, Mari.v Domitlillin da Cunha
|. Evá.ngoiina da Cunha Freire, res-
[leellvairieiite, do do' Jacareli';.-, 'Ba-

nana! o Canibilçy; '.«
de mu 'incz, em prorogação: a dd.

Carolina Negrão, Beatriz de- Toledo
l.ima ò Julleta Madcr, respectiva-
mente, do do Piraju', "Luiz ivelto",
de Ampara c Capivary;

tio 40 dias: a d. Áurea Camargo,
do segundo fle Rio Claro;

do dois mezes: a d. Minervlnn
Iíaibosi Limn, do de S. Manuel;

do 2 mtzcs em prorogação: ao sr
Octavio Homem do Mello c dd. Co-
i-inri Landim, Maria Hortenco de
Alvarenga e Dolphina Alves Rodrl-
gue do Mello, respectiva mente, do
S. liento do Sapucahy,- Ilüverovn, S.
Vicente p Triumpho",! desta capital:

do 3 mezes, em prorogação-. a d..
Virgiuia liamos Baccarat, tio "Ce-
sario Bastos", dc Santos. v

Foi concedida malf» a seguiu-
te licença:

De um mez, ao sr. Benedicto Mo-
reira, porteiro tio grupo ôscolhr
"Carilotfo do Almeida", de Botu-
catu'

.-•-Licenças concedidas:
Dc 2 mezes. ao sr. Bonto Ferraz.

lento do Gymnasio de Campinas,
para tratar do 6ua'saude;

de 15 dias. ao dr. Enéns César
Ferreira; lente do Gymnasio de
Campinas, para idêntico fim;

de 3 mezes. ao sr. Erasmo Ura-
ga, lente tio mesmo cstabelecimcn-
to, para idêntico fim;

do 1 moz, a d. Maria Graner, ad
junta do grupo escolar Moãolo do
Piracicaba, para o mesmo fim;

do,5 dias. ao sr. Lino de Moraes
Leme, professor da Escola Normal
Primaria do Cumplnas, para o mes-
mo fim;

do. 2 mes-es, ao assistente do ga-
binetè do mutorlacs do construcção
ila Escola rolytochnlca de S. Pau-
lo, sr. Lauro Machado, para tratar
t'e negócios de sou Interesse,

—— Requerimentos despacha-
dos:- - -

Dc Bento FéVraz, Erasmo Bra-
ga. Lino do Moraes Leme. En6aa
César Ferreira, Lauro Machado.
Edwln Frederico Zlnlt. Ralpho Es-
levam de Siqueira, Herculano de
A".meidsi Pires. Alborto Ferraz do
Abreu, por seu filho Nilo Ferraz
tio Abreu; Annlbal Thomaz Delga-
flo, por seu filho Ary Alves Delga-
do; Antonio A. Ferreira, por seu
filho Antony A. Ferreira; Franci6
co Tlrlcs. Paschoallna Nucol, Bo-
nodicto Olivoira. por silas filhaa
dd. Zulciko e Zulmira Oliveira, dd.
Maria Graner. Maria de Lourdes
Moatelro Peixoto. Maria Christina
Waacjc, JNIsla,- Araújo. Joscphlnn
Mllani, Alzira dé Oliveira Fernan-
fios. Emilia Marques Rocha,. Joso-
plilnà Cincl. Maria dbs An los Frei-
tas Alayde Accloll Freire, VelU
Looporlnl — Sim;

do sr. Antonio Deodato Soares
fle Nascimento — Prejudicado;

do sr. José Pedro do Siqueira Ce»
iar — Aguarde opportunldadfc;

de d. Esther Vieira da Rooha.
Indeferido;

dc Francisco Pereira Mendes —
Ao sr. director do Gymnasio de
Campinas,, para Informar;
•*àe Erllndo Salzano — Ao sr.

director do Gymnasio do Campinos,
para Informar;

de d. Flora de Sylos Cintra. —
Ao sr. 

'diroctor 
da Escola Normal

de Casa Branca, para Informar;
de d. Helena SlmSes Magro —

Submctta-6e 4 inspecção. medica,
dirigindo-se' ao' dr. Octavio Marcon
drs. em Campinas;

de Braulio Cabral de Azevedo e'Arthur Franco MourSo — Sim;
de João Procoplo — Fim;
de Manuel Azevedo — Submetta-

#.> 4 inspecção medica, em Min?:-
ros, dirigindo-se ao dr. João de
•Oiivelra;

ds d

ADVOGADOS
DR. SOUSA ARANHA — Clinica

medica — Doenças do coração,- pul-
mOes e rins — Cons.: rua Libero
BadarO, 12 — Dns 13 fis 15 — Res.:
Alameda Cllette, 24. — Telephone,
201, Cidade.

PROF. DR. A. CARINI, ex-diie-
ctor do Instituto' Pastour, cathedra-
tice da Faculdade de Medicina,
Analyses bacteriológicas, chlmlcas o
cietologlcas. Reacção do Wasscr-
mann o auto-vacelnas. Rua Aurora,
n. 50. esquina da rua Cons. Nebias'.

Telephone, 17-00, Cidade, das ?
fis 0 c das 10 fis IS.

DR. MAUIO OTTONI DE RE-
ÜENIE — Clinica exclusiva das nio-
lestias dos ouvidos, nariz o gargan-
ta. -- Escriptorio: rua S. Bonto, 14.
—Das 13 fis 10 horas — Res.: rua
S. Carlos do Pinhal, 30 —. Telepho-
ne, 1S2, Avenida. . . ...

DR. AG CIAR PUPO — Prof. da
Faculdade do Medicina. — Medico
da .Santa Casa. —• Tratamento da
syphilis c doenças ila - pelle. — In-
ji-cçõcs-do "914!'. _ Cons.: rua S.
Bento, n. 8, das ,15 fis 17 horas. —
'Res.: riia'S. Vicente, do Paulo, 24 —
Telephone, Cidade, 22-31.

DR.s ARISTIDES GUIMARÃES —
Consultório: rua S. Bento, 20-B, 2.o
andar. — Das 8 a," 6 horas da tarde.

Telephono 140, Central. — Resi-.
dencia: rua Barão do Iguape, n. 114
Tel.. 2S20. Cenlrnl o «852, Cidado.

Moléstias dos pulmões
Tratamento da tuberculoso pul-

monar polo metliotlo de Borlanitil
fpneumotliorax artificial) nor casos
indicados.

Dr. Ai-lsliilcs Guimarães
Consultório — P.ua do S. Bento,

n. 29-B (2.0 andar).
Tel. Cenrtal. 140 — Consultas: de

14 fis 17 horas.. . •

l)R. L. DA CU.VHA MOTTA —
Àsslsténto da Focüldarfo do Meillol-
nn —De Sanatório Santa Cntliarina
-- Cirurgia — Gynpcologia — Vins
urlngrtás — De 13 fis 14 horas —
rua LibOrò Badiirt, 140 — Res.:,
Teleplioiie. 032. Central.

Clinica de olhos, ouvidos,
garganta e nariz

DR: BliÈNO DE MIRANDA —
Membro dii Academia de Medicina,
ex-chefe dn clinlnn otolrblno-lnrin-
eolngleri na Snnta Cnsa: ocullsta fla
1'olyellnica. Res.: R5. rua Arthur
Prado. — ,Cona.: -31. -rua José Bo-
r.lfncio, Sl. de 13 fis 10 horas.

Moléstias nervosas
DR. VIEIRA DF. MORAES —

Professor livre c ex-assistente da
Faculdade tle Medicino do T!lo dc
Janeiro. Assistente do prof. Franco
da Rocha, dn Faculdade do Medi-
r-.ina de H. Pnulo.— Cons.: rua LI-
l.ero Badaró, n. 140, dns 2 fis 5 ho-
ias. — Telephono n. 035, Central.

Res.: Rua Formosa, n. 42 —
Telephone n. 3109, Central.

DR. LUIZ PICOI.LO — Medico
veterinário por Turim, com 17.nn-
nos do clinica no Brasil: exames
microscópicos. — Anlomcda Nolh-
mann n. 119. — Tel. Cidade, 700.

Moléstias das crianças
DR. MONTEIRO VIANNA —

Moléstias das crlnnçns, com pratica
dos principaes hospltnes da Europa.

Cens.: rua Bou VIstn, n. 11, das
11 fis 13 horas. — Telephor.c, 09S.
Central. — Residência: rua Itambê,
n. 18. — Tolephono 66, Cidade.

OS DRS. ADOLPHO A. DA SIL»
VA GORDO o ANTONIO MEROA-
DO tOm o seu escriptorio II rua fle
S. Bento, n. 45, sobrado,

DR. MARIO HENRIQUES DA
SILVA — (Formado pela Unlversl-
dado do Coimbra e pela Faculdade
de Direito do S. Paulo — Redactor
dos "Debates do Tribunal de Jus-
tlça" no "Correio Paulistano") —
R. Libero Badaró, 8 — 3.o andar

Teleph. Cont., 41-55.

DRS. ANTONIO BENTO VIDAI.
o LUIZ SILVEIRA — Advogados

Rua da Quitanda, n. 10-A,

DRS. GAMA CERQPEIRA, VAI.-
DOMIRO DE CARVALHO, EDTJAR-
DO MAIA FILHO c JOÃO DA GA-
MA CERQUEIRA, advogados. —
Escriptorio: Rua do S., Bonto, n.
21, sobrado. Telephone, 10-03. Cal-
xa Postal, 270,

DRS. IIORAOIO PEREIRA.
WANDERIOO PEREIRA O PE»

.REIRA NETTO, advogados, na ca-
pitai e interior. Rua fla Quitanda,
n. 2, S Uaulo. Telophone 19-71 e
37-08, Central,

? ->.?••¦?»>• ? »?.•.?••.?«•?.••?•.? ?•..».......«,
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DENTISTAS

Moléstias d» bocea
.''ÀÜREÍÇTÍE /--" Bocea* e. 

'annexos]

Rua Florènclo. fl> Abreu';; n.- 7. teíe-
phono' 18-38". cèlitrni. Junto ao
Mosteiro.

Â PYORRNÉA
Mplesiia local, lnfecoiosa e puru

lenta que se caracteriza pela In-
flammnção o descollamento fla.«
genglvas, sunurnção, mau hálito e
quíila dos dentes.

Cura garantida pelo DR. ANNI-
BAL VITRAI, — Consultório deu-
tario fi run Direita, n. 58-A, sobra-
do. Telephone, 1.628, Central.

Ibltln-ín — JOSiü"' ADOLPHO
MIi/,A, ex-engonhelro das oompi-
tililas Mogyana o Dourndense, real-
dindo actualmente nesta cidade, en-
enrrcgn-Ro de todo e qualquer tra-
bálho referente ft fua proflssãr-
taes como estradas de forro, d«"
nrtnmovels, demarcações, etc, etc.

Do accôrdo com os estatutos,
convidamos os srs. accionistas a so
reunirem em assembléa geral or-
dlnarla, no dia 15 do maio próximo,
fis 10 horas, na sede social da Com-
panhia, fi Travessa do Commor-

cio, n. 2, sobre-loja, nesta capital,
para: leitura do relatório da dins-
ctoria roforontè ao exercício do
1910 o do parecor do conselho fis-
cal; approvação das respectivas
contas e balanço; eleição dos mem-
bros do' conselho fiscal,

São outrosim convidados os srs.
accionistas a se reunirem logo apôs
fi ordinária em assembléa geral
extraordinária para olelçiio para.
prohenelilmento. d.a.vaga flo presi-
dente da Companhia, visto o actual
ter pedido dispensa, do cargo.

Ficam suspensas as' transferon-
cias de acções. - Acham-se no escri-
ptorio da Companhia â. disposição
dos srs. accionistas os documentos
a que so refere o artigo 147, do re-
gulamèhto n. 434, de 4 de Julho tle
1901.

S. Pnulo, 22 de abril do 1920.

A Directoria.

?*?••.? .•.*«.?*?>.'•. ?¦*?•••?••¦?•••''?•»•:?¦••<'

Dosíp«Mli<la
•TeiWo-,do: ségfdlr parados"'^Estados

Unido**'' a bordo;, do" vapor1" ''Wau-
tan" \ sahlVdò porto dó Rio, om
<7 do corrento, e na impossibilidade
do dcspedlr-nos pessoalmente flo to-
dos os nossos amigos, o fazemos por
«-sto melo.offereoendo-lhes os nossos
limitados prestlmos cm' Nova York
ondo permaneceremos algum tom-
po.

S. Paulo, 23 do abril de 19'JOÍ

Jorge Malifuz,

Atllb Kiilatt.

Ambas eram jovens - E
uma dellas tinha um

lindo cabello
Os seus olhos acompanhavam-na,"

demorando.se na contemplaçRo dá
belleza lustrosa das suas trancas
soduotoras e os sentidos gosavam o
aroma lrroslstlvol q.uo delia omana-
va... A outra nRo moreola atten»
çao, apesar de eer também moç«,.._
E «S bem sabido que nilo p6de ha-

Vor para tima mulher prater egual
ao de sabor que o sou cabello tem o
brilho, o lustro'da seda e uma va-
porosldaao invejável, cousas tRo ra-
ras e ttlo almejadas pela mulher
tola. Qualquer senhora com e_^ni-
prego do Tônico Lnvona pira o oa-
bollo poderá manter om perfeito
estado do sanidade o couro càbol-
ludo e dotar-so db uma cabellelrã
adorável, pujanto o lustrosa, do ; que
so poderá justamente .'orgulhar. Sl
o vCft-o cabello 6 grosso, embaraça-
doZòu lho falta-.um trato flno^ ém-
pregai o Tônico Lavona.

Quo modificação em poucos:mo-
mentos! Vorols como o couro' ca-
bofluãb 6 refrescado, quSo adora-
volmonto ondeado sé tornara- o vos-
so 

"-cabello. 
Comprai dosdo Jfi' aó

vosso pharmacoutico um vidro.dos-
to lirenarado esplendido.' No involu-
cro «nelinrels unia garantia de quo
sereis satisfeita ou dovolvldo.o vos-
so dinheiro; do modo quo o Tonl-
,co Lavona nfio vos cuetarft, nada,
a nüo-sor quo produza om vosso ca-
bello o resultado dese.iade.

4(",«>. ».é.» .?• •••?••-«v.». ? "9-«><•?•••?•••?•••?-•• ?

ÁS ALMAS CARIDOSAS
Carolina da Conceição, tenflo per-

jlido o seu marido por oceasião. da

grippo, e tendo ficado com 4 filhos

monoros, sendo um fle poucos mo-

zer-, e nâo tendo recursos nem pata

poder tratar do poquono, visto nüo

poder amanimental-o, pede fis oi-

mas caridosas a esmola de um qual-

quer auxilio, quo venha, nolr, me-

nos, minorar os soffrimentos dos

seus pobres fllhinhos.
Tudo quo 

'lhe 
quiwrem offerecor

poderfi. ser dirisiflo para a Villa

Eloysa, 12, onde catu.residindo.

A+:t,,,.L...*...».t.»...+...*.+*...*.»**-*'**-

Solução de uma ve-
lha causa

*' E' desnecessário quo eu, pola mil-

leslnia vez, desoreva o quo mo fo-

ram estes últimos vinte o claco an-

nos do vida, porquo esto longo po-
rlodo.T- uni quarto de século — de.

spífrimento Jfi, é do domínio pui*ll-

Zc:o; o sl hojo venho novamente, me

dirigir aos meus irinüos de Pátria,
:S: pura declarar que me fizeram JuSr.
tlça: o oxmo. sr. dr. Altino Arantes

resolveu solucionar osta quostfio pe-

;:la quantia do quatrocentos o vinte

contos do ruis (420:000$000) o a no-

meaç&o para o 18.o tabelllonato da
.capital. Nesse sentido, o digníssimo

presidente do Estado enviou, cm da-
"jía 

ãéZ-9 do lorren-te mez, uma mon-

SlíBomí^ao Senado "derjS. PaulOiVfle-.
clarando de inteira Justiça a UquI-
daçilo desta questfio, ;.

Toado sido, a mensagom, dirigida
ao Senado, para o qual appellel cm
outubro do anno próximo findo, o
Poder Legislativo, sC tomarfi uma re-
soluçfio em Julho vindouro, por es-
tarem, aotua.lmento,„o Senado e a
Gamara tígindo corijüntamciito, com

jun fim especial.
'"s.- Paulo, 24 de abril de 1920. *

Eloy Ponjpco iie Camargo .

Avisos Religiosos
t

SOPHIA MAILASKY PEREIRA DA CUNHA
Pessoas das relações de Madame Sophia Mailas*

ky Pereira da Cunha mandam celebrar, na proxi-
ma segunda-feira, ás 8 horas, na egreja de S. Bento,
uma missa de sétimo dia em suffragio da alma da
pranteada extineta.

Para esse acto de religião' e caridade pedem o
comparecimento, que desde já agradecem, de todos
os amigos da distineta familia enlutada.

EOITA-HH
PREFEITURA MUNIOIPAL

Prnija

Fuço publico quo o guorda-fIscai
do districto mandou recolher ao
Deposito Municipal, sito fi. rua dò
Gazomotro, 158, por infracçilo dò
art. 15 

'dá'loi 
1.882 o 79 dó Código

do Posturas, 1 cavallo vermelho, 1
burro pBlo do rato o 1 cabra bran-
ca o amarella, que serão levados fi.
praça no dia HO do corronto, fis
7 1|2 horas, próximo A porta do
Almoxarlfodo Munioipal, fi rua 25
de Março, si nfio forem retirados
pelo respectivo proprietário,- paga a
importância da multa, e das despo-
sas do Deposito.

Directoria ' de Hj-glone; 24 do
abril dé 1920.

O direotor,
Alarico Silveira.

SECRETARIA DA AGRÍÒUHCORÀj
CÒMMERCIO 

' 
OBRAS P.ü-

BLICAS

DIRECTORIA DE OBP.
PtJDLICAS

AS

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
CÒMMERCIO E OBRAS PU-
BLICAS
DIRECTORIA DE OBRAS

PUBLICAS
Concorrendo para ns obrns dc con-

strucçâo ilo Grupo lüscolnr
de Angatiiba .

Paço publico quo uo,"Diário Of-
flclal"; estilo sendo publicados edi-
taes.de 

'concorrência' 'r-ara as obras
acima mencionadas, devon.lp o pra-
zo para apresentação das propostas
encei-rar-se no dia 28 do corrente.

A gula para deposito da caução no
Tl-esouro do Estado ;serft fornecida
por osta Directorio, atfi fis 15 horas
do dia 27 deste mez.
-,S. Paulo, 21 de nbril de 1920.

Alfredo Brnga,
Director

Concorrência pura ns obras tio con
strucçâo do Grupo nsctilar' tio Pénnnpolis

Paço publico quo no "Dlarlo Of-
flclal" estfio sondo publicados cill-
taes de concorrenoia para as obras
acima mencionadas, devendo 0 pra-
zo para apresentação dos propostas
encerrar-se no dia 28 do corrente.

A guia para deposito da caução
no Thesouro do Itetado serfi forno-
cida por esto Directoria, ato fis lí
horas do dia 27 desto moz.

S. Paulo, 24 do abril do. 11)20.
Alfredo Braga,

Dii->etor

ra-fP
OASA .UAUN1KR — Alfaiataria

de primeira ordem, e secçRo com-
pleta de artigos finos para homens.
Rua 15 de Novembro, n. 19.

TRAM.íTOfTS

UUGliNtU 1I01.LI:".M>1ÍR, tradu-
ctor Juramentado. Sworn publloo
iranslator. — Encarrega-se fle lo-
gãllzaçõòs — Travessa da Si, 7,
sob. — Tol. 501, Central.

ARCH1TEC10S
Projectos, orçamentos, construo-

çôes o dinheiro e a prazo, Juros de
10 0|0 — ADRLARDO SOARES
CAIUBY e OLAVO FRANCO
CAIUBY, rua de 8. Bento, n. 26.
sobrado.

Oculistas
DR. 3. BIUTTO — Professor ca-

Ihedrnllco da clinica de olhos dn
Faculdado do" Moãiclna e Cirurgia
de S. Paulo. — Cons.: das 13 o-3!4
fis 17 h. — Rua Boa Vista, 81. Te-
lephone, 418 — Residência: rua 13
de Maio, 274 — Telephone, 497.

ANALYSES
DR. ARISTIDES GUIMARÃES—

Analyses clinicas, exames comple-
tos dc urina, fezes, cálculos, sueco
gástrico, escarros, leite, sangue, etc.
—Constanto do Ambard, sQro, reac-
.çOes de Wassermann o do Wldal—
Vaoclnar de Wrlght, etc —' Rua de
a Bento, 29-B, 2.0 andar. — Tel.
Central, 14C — Das 8 fis IT horas.

H0SPITAES
CASA DE SALDE BO DR. RO-

MKM DE MELLO — Exclusiva-
monte para moléstias nervosas e
mentaes. Tem como enfermeiras ir-
m&s de caridade. — Esplendida e
espaçosa chácara no Alto daa Per-
álzea — Medico residente no esta-
belcclmento — Dr. Homem de Mel-

Anna Joaqulna de Mour&l lo, com ir .-«i» do 20 annos de clinica,
Lacer<la —».Submetta-se A inspecc&o medico consultor.

Avisos
»•«• •>«.•>•»• >*•>•>•••>•>• ¦>••>•

COMPANHIA MOGYANA DE , ES-
TRADAS DE FERRO E NA-
VEGAÇAO

Tarifa movei '

Duranto o moz dc maio de 1820
vigorará nesta Estrada a taxa cam-
bial de 17 ds. por 1)080, equlvalen-
te ao augmento dè 15 0|0 sobre as
bases das tabollas 8, 3-A, 3-B. 3-C o
C a 17, sendo isentas de cambio as
tabollas 1, 1-A, 2, 8-A. 4. 4-A. S e
tarifo de gado a Campinas.

Campinas. 17 de abril de 1880.
O. Stcvcnson,

Inspector geral,

««•"«•^.'.•^••W^^

CLINICA MEDICA
Ile adtiHn« •¦ rrlun«-a*

Residência:
Rm Btuthftiar Usboa, n. 1

Telephone- central, 6550
mí(A-Wtirie^tifj<i^x^jÊ1/^^e^lSmÍA

FANY KAHAN
recém chegada da Europa, tem "em
exposição as ultimas novidades das
grandes casas de Pariz.

Bellissimos vestidos para passeio
e baile; ultimas creaçôes para praia
e estações de águas; Manteaux. Lin-
gerie, Pyjamas e Pegnoirs de luxo.

Rôtisserie Sportsman
Apartements 26 27

.???,?.?»?»».?.??...?.•.?<.?*»**•*¦»*.?«.»«•»•••••.•-?•»•••••?•??•.•»?•?•»>•

BOA VISTA (ltapira)im
Água Mineral Natural

(Aunl.vsittlit polo illustro clilmlco sr. João Ruptistn da Roclm, do Labo»
nilorlo de AmUyscs dti Estado dc Silo Paulo)

ESTUDO SOBRE A ACÇAO PDVS10W)GICA E INDIOAÇtMiS THE»
RAPE ÓTICAS DA AGUA. BOA VISTA

Evidentemente, nüo 6 da mlneralu-ocão, é do aceito physlologlca
do suas aguaB que derivam todas as Indicações do tratamento do DOA
VISTA. Rapidamente absorvidas pelas vias digestivas, as águas DOA
VISTA actlvam a osmose cellular o provocam a elImlnaç.fio pelos rins
duma quantidade de agua superior a quantidade dc agua. Ingerida.

As águas DOA VISTA, determinam, simultaneamente, uma abun-
dante diureso liquida e uma diureso solida. A elaboração dos produetos
rcslduacs cellurares 6 mais completa e mais abundante: a urêa.au-

gmenta em quantidade relativa e em .:quantldado"absoluta;. a indose .or.-

gonlco urinaria tende a dcsapparccer d total dos produetos xanthou-
ricos'aúgmenta prlmclranjento e dlmlnuc em seguida; as retehçüos de

chloruretos desapparcccm; a oxyhemoglobina e mais rapidamente re-

duzlda.
O tratamento ãe BOA VISTA e, portanto. Indicado cm todns as in-

sufflctcncliu- nutritivas e em todos as atonlns dos orgams: estômago,
Intestinos, tlgndò, ccrebto, clc. por conseqüência, cm totías as moléstias
ligadas ao retardamento da nutrição: nrtlirltisuio, aiabçtc, obeskta-
dc, etc.

A eliminação rápida pelos rins de uma urina de fraca densldo-
dc. cuja quantidade pôde-se augmeqtar i. vontado. Indica o tratnmonto
cbm as águas do BOA VISTA, de todas Sa moicstlns das vias urinai-las,
nüo apresentando obstáculo material à eliminação das urinas.

A eliminação pelos rins do uma quantidade d» agua superior. A
quantidade de agua tomada e o augmento da ditürfso solida fazem.do
tratamento de BOA VISTA um tratamento de liiiagcin Intraorgnnico,
o quo explica o proveito que as auto-lntoxlcaçôcs, sobretudo a auto-liUo-
xlração oliuwiílor, tiram do tralamcnfo e os excellentes resultados que
dão nos casos de pi-e-escteroso com hjrpcrtcnsão. Estes effeitos expll-
cam porque .ae agpos de BOA VISTA dBo escellentes resultados nas .ns-
lliculns ncrritsas om geral, o nas aslhcnlns cnstro-lnlcslin»! c «ostro-
Iiepalhlca, em particular. ...

Além disso, BOA VISTA, sendo uma agua pouco mlneralizada e
de uma pureza absoluta, pôde ser ustvda diariamente como unica bebi-
de. sem os inconvenientes que se notam com o uso das demais
•guas mlneraes. - • ¦

Engarrafnda cm garrafões e rolhas esterilizada!.

Deposito proTisoiio: — Rna- Conselheiro Nebias; tclepbonr. mi14
tmrpxa a domlrilio cm nutomoTCi»

PREFEITURA DO MUNICTPUr

FiiOo publico, do òrãein do sr. pre-
feito, quo, polo prnso de ,10. dias]
contados de amanhã, se .acha aber^
ta concorroncia publica liara o ser-
vlrjo do construcção do ym .boçiro.e
calçamento a. parulloleplpcdos e as-
sentamento- do giiiaa ao. lado inte-
rior da rua João Ramalho, entre ãfj
ruas Cardoso do Almeida o Monte
Alegre, autorizado nela lei li. 1.951,
do 23 de fevereiro do 1010 e de ac-
cOMo com> lei ti. 2,222, de 18 de
agosto do 1819,

Vorsarfi. a concorrência sobre :.-.
': ei.) —'- Movimento ,de .terra, volur

mo approximado para o nivclamonrv
to''da pâríe1- niais baixa, "junto ao

¦bueiro, íbomiítransporte atôíCDO. me-
tros, a modir-se no imprestimo,
propo por metro cúbico;': 

h.) — fornecimento c assentameh-
to de guine ao Indo inferior da rua,
proço por metro linear;'c) —- calçamento com pnrallolo-
pipedos communs, preço por me-
tro quadrada;

d) — construcção do boeiro, con-
Covine os dotolhes seguintes: . .

,i) *_. escavação om torra para as
boceas ãe lobo, preço por metro
cúbico:'

2) •— pedrogulho socado no íun-
do das boceas de lobo, proço por
motro cúbico;

•3)¦ —- areia lavada, limpa, acima
do pedrogulho, preço por metro
cúbico;

,1) — calçamento com parallele-
pipedos com nrgameissa de 1 de cl-
mento por 4 de areia, preço por
metro quadrado;

G) — para de um tijolo do capes-
«ura, coin orgamnssa do 1 do cl-
monto por :4 do areia;

;'•'"_(•)¦ — ombòço ou' reboco vertical,
Interno, preço por motro quadra-
do;

7) — guias 
'pai-a o encaixo da

grado e da chapa, preço por kilo;'
8)  grades eom cantonoiras,

proço por Uilo;
9)— chapa com contonelros, pa-

ro sor assento ao nível do passeio,
proço por leilo;

10) — fornecimento de monllhas
do barro, do 15",'Inclusive transpor-
to' e'assentamento daa mesmos com
argamassa do 1 do cimento por 4
do areia, preço por unldadò;

11) —¦ oxeavação em cnlxn, entre
a bocea de lobo superior o alC-m da
parodo na extremidade Inferior, pro-
<;o por motro cúbico;

12) — camadas de pedrogulho -o
do areia, socado no fundo da exca-
vaçõo ' 

preço por motro cúbico;
18) — enchlmonto o socamonto

tle terra -Junto ao encanamento, em
toda a extensão o a olovação da
caixa, proço por motre cúbico;

14) — fornecimento o assenta-
monto dc lages formando cannllota.
na extensão do 3 metros alCm da
bocea Inferior do boeiro, preço por
metro quadrado.

Os proponontes declararão prazo
para Inicio ão serviço, contado dn
approvação da minuta do eontracto.
o o prazo a que so obrigam a dar
por findos os-sorviços constantes ão
prosonte edital, contado da mesmn
data.

DepositarGo os concorrentes, dl-
rectamonto no Thesouro Municipal,
a caução de 3008000. parn garantia
da assignatura do eontracto, sondo
quo o proponente nccelto devera
exhlblr recibo do caução de 000$.
que serA dopopltadn antes da assi-
gnatura-do eontracto, com guia da
Directoria do- Expediente, para ga-
rantia da sua execução, de accôrdo
com a tabeliã constanto do art. 31.
¦paragrapho unico. do Acto n. B99.
de 1916..

As propostas, com firma reconhe-
cida. sem emendas ou rasuras, sei-
lados convenientemente e acompa-
nhadas do recibo da caução de 300$.
acima referida, e da prova dc o.itnr
c proi.ononte quito com a Fazenda
Municipal, deverão ser entregues em
cnveloppes fechados o lacrados, me-
diante recibo 

"do director do Expo-
dlente na Portaria Geral da Prefel-
tura, atê ao dia 4 do maio próximo,
para «crem abertas no dia Imme-

¦ dlato. ás 12 horas, na Directorio Ge-
ral, em presença dos Interessados
quo comparecerem ao acto.

Accelta a proposta, lavrar-ce-a o
respectivo termo do eontracto, dan-
do-se disso aviso ao tntcressailo. que,
deverA aslgnal-o dentor do- praio

de 10 dias Improrogaveis, sob pena
de ficar o referido eontracto de ne-
iilium -èffeRo. perdendo o contra-

ctante e. caução depositada,
Directoria Geral «Ia Prefeitura do

Município de S. Paulo, Ü3 de abri!
de UZt, SS7.o da fundação de S.
Paulo.** 

"

O Director Deral,
Arnaldo Cintra.

SIÜGRKTARIA l>ir, KSTÃDO DOS• NEGÓCIOS DA Aí.ltlCUI/iU-
UA. CÒMMERCIO* K OBRASrcmucAs

Siipm intcndoncln óm commlssíio ilu
vias férreas rle ailinliilstrnêãfi
estadual

TRAMWAY DA CANTAREIRA
Faço pubilco rjiic, <"ia accôrdo

com despanho cL- 11 do corrento,
do sr. t!'-. secretario da Agricultu-
ra, fiea siipprimido, a contar do l.o
de niaio próximo, o abatimento de
CO o|0 estabelecido a titulo do ex-
pertencia e provisório pelo docre-
to n. 2.557, de 11 dç março dolllir,.
para aij rnbrcadòiiníi nlassiticartria
na tabolla 4, consorvnndq-so a rc-
diieçüo aponas para frúotas fros-
eus. acondiclonadns! mi a granel.

S. Eaulo, 19 de nbril do 19U0.

MlliTA nr: "URARüS

Joaquim Gomou do Siqueira Rol* Ju
nlor, oHcrlvIio ão 1* oflieio tlfl
Jury, desta comarca da capital,
otc.
Convido os Jurados abaixo mon-

nlonndos a virem pagar ao multas
que lho foram Impostas durante •
nonuao do Jury Inlolada a 12 o oncer-
rada a 17 do corrente, oomo consta
tio termo quo ao soguo: Tormo de
Miiltii, Em 2S do abril do 1020, ncB»
tn oidade do S. Paulo, no Fórum
Criminal, na Bala de despachos,
ondo se achava o m. juiz do direito
da 31 vara criminal, commigo escri-
vão, idoanto nomoado, o o oCflcinl
do justiça Victorino Queiroz tle Vas»
concellos,' pelo m. juiz do dlréltò
ro do 1908, foram multados per não'
terem justificado suas fnltns na soa»'
foi dito quo, nos termos do artlgoj
93 do decreto 1570, do 10 do fovorcl»,
são rio Jury, iniciado a 12 o oncer»
rada a 17 do corrente, os jurados
seguintes: dr. Augusto Abranòhoi
Klllio, cinco dins a 20$, 100$000."
Étnico Mondei', seis dias ri 20$,
K0$000: Ilernilnlo Ferreira, sois
ri ias a 20$, 120$ 000; Josô Virgílio
Miireondea Mnr-li.-ulo. pois dias a 20$,
120Ç000; dr. I.ourival de Azevedo
Soares, cinco dias a 205, 100$000;'
Pliobo Roger Ferreira, seis dias a
20Ç, 120$000; Vãsòb Rogo Forreira,
seis dias o, 20$, 120$000; tir. l/enrl-
que Armsbrust Filho, cinco dlus a
2U$, 100$000; dr. Mario Sampaio
Forraz, cinco dias a 20$. 1005000;
dr. Raul Vicento de Azevedo, trel
dias a 20$, C0$000; Viciar Martim
do Almeida, quatro dias a 205000,
S0$000; dr. Armando Siillos do Oli.
¦,'oira, tres dias a 20$, C0$p('0. Nnds
mais havendo, o ni, juiz ile direito
mandou lavrar.este tei-ino. que vai
tiovldamêrito asslgriádoi Mu, Joaquim
C.loines Siqueira Reis Júnior, escri.
vão, o escrevi. Gastão de Souss
Mesquita. Victorino Queiroz do Vas.
concellos. Na formo rio uri. 98 do
decreto citado, devem pagar as mui-
tas a esto juizo, no prazo do tre»
dias, afim do (-ev-lhcs evitada a oo-
branca judicial. S. Paulo, 23 do
abril de .1020. -r— O. escrivão, Joa-
qiiíiíi 

'Gomes 
úm Siqueira Reis Ju»

nlor.

Sócrates tio Andrade.
Superintenderilr; ein oofnmissão.

Sl*CR|i*TARlA DA AGIU CULTURA,
CÒMMERCIO É OBRAS PU-
BLICAS
DIUECTOm.V DE OBRAS

PUBLICAS

Concorrência pnrn ns ribins ilti con-
strucfão tio Grupo (Escolar

flo Snntn Atlcllii
. Faço publico que no "Diário Of-
lílcial" ostão sendo publicados e;ll-
taes do .concorrência para., as., obras
acima mencionadas, devendo o - pra-
zo para apresentação das propostas
encorrar-so nõf.ãlá ÍMíloícorrente.

A gula para deposito- da caução
no Thesouro do Estodò^sorfi forno-
cida por esta. D.irectqnH, até As 15
horas.do dia'-27; destoe"m'cz.; /

S. T'au.!o,..",4'd'o aiidi-.de 
'1920.

Alfreilo*Brnga,
¦-. .".Diroctor

SECRETARIA DA AGRICUi/PUItA,
CÒMMERCIO E OBRAS PU-
BLICAS

DIRECTORIA DE OBRAS
PUBLICAS i

.Concorrência paro ns obras ile con-
. -slrncção tio Grupo lilseolar

. . dc Arnrntubn
Faço publico que no "Diário Of-

Cicial" eatão.éondo publicados odi-
taes do concorrência para as . obras
acima mencionados, devendo o pra-
zo para apresentação das propostas
encerror-só no dia 28 do corrente.

A guia para' o doposito da caução
no Thosouro'."d'o Estado ecrã forno-
elda por osta .Directoria, ate as 15
horas do dia.27 desto mez."

S. l\iulo, 24 de abril de 1920.
Alfredo Braga

' '' Diroctor

O

SECRETARIA DA AGRIOUI.TU1IA,
. CÒMMERCIO E OBRAS PU-
. BLICAS ¦: .

¦ DIRECTORIA DE OBRAS
¦ PUBLICAS

Coiicorrcncla para as obras ile cou-
stmecão do Gmpo Escolar

do T.lriguy
Faço publico quo no "Diário Of-

flclal" estão sondo publicados odl-
taos do concorrência para ae obras
acima mencionadas, devendo o pra-
zo para apresentação das propostas
encerrar-se no dia 28 do corrente.

A guia para o deposito da caução
no Thesouro do Estado ser(l_forno-
cido por esta Directoria, atê fts 10
heras do dia 27 deste mez.

S. Paulo. 24 dc abril do 1920.
Alfredo Brasil.

¦ Director

SECRETARIA DA AGRICUI/1'URA

Preços ilo roz a ser observado ilu»
ranto o imw corrente

Pia da leltu- pri-fos em réis por
ra do medi- metro cnbico

dor em ———
abril de Para Paia

1920 luz aquecimento

. . . 369.4 .... 2U5,i>

. , . 868.7 .* , . 294,9
S . . , 368.0 .... 2944.

. . . 367.3 .... 203 B
' . . . 366.6 .... 293,3

. . . 365.9 .... 292.1
T . . . 36R.2 .... 292.1

.... 364.5 .... 291.6
. . . S63.8 .... Z91.Í

10 .... 363.1 .... 290.S
ti .... 362.4 .... 2S9.9
12 .... 861.7 .... 2S9.I
18 .... 361.0 .... 2BS.8
14 .... 360.3 .... 288.3
16 ... .- 359.6 .... 2S7/1
15 .... 369.0 ..... 287.2
IT .... 358.3 .... 286.S
18 . x± 357.6 .... 286.0
11 .... 256.9 .-. . 285.5
20 .... 356.3 .... 2849
21 -.- . . 355.5 .... 284.4
22 % . > 354.S .... 28S.»
81 .» .*. 364.1 .... 28Í.3
24 ."-... 363,4 .... 282.1
25 .... Í52.7 .... 282.2
26 .... 362.0 .... 281,6
27 > . . 151.1 . «t , 8*1.3
81 v ir* «s».« . . •• «w
8» xx xx 841.» x : . 879.»
ii tf m X i* 818.1 XXXV 8t».«

SICORETARIA DPj liSf.lDO DOU
NEGÓCIOS DA ACUIUULTU»
RA, COM.REIICÍO K OBRA?
PUBLICAS

Sii|U'i'lntcnilci.it-l.ii cm ctiiiiinlssüo iW
vias fçi'1'cns tin iiilinlnistroçãc
cstniliia)

ESTRADA DK FERRO
FUNILÉNSE

Tnrila movei
:\'o próximo mez do maio, os fre»

tos rins tarifas moveis nesta Estro-
da serão cobrados no.cambio do 11
dliiholros ppr mil ruis, correspon;
ili lido ao nccresilmò de 15 0[0 nai
taueüas 

'3 e 6 a' 17 o de 9 010 nata
oella 4-A lsíi! órriinariò),

Os preços dns outras tabcllas se
in -isentos do firldlr-ional.

S. Vnulo, 10 de abril de 1920.

Socinurs rle .Aniliailc,

Siil'ei-lntenili.-ii'r i;iii eommissão.

EDITAI.

drí Manuel .folycarpo Moreira
ile. Azevedo ,1 imitir. Juiz de dl»
rcitó da 3.n vara eivei o com-
mbrcial desta comiirca de São
Poulo.

Faço saber que por iiarte dc Oi-
uo Montasrjanl; Benedicto l',odi*o
CWiíIlífelro e Luiz Branco de Ml-
rántín me foi dirigida a petição do
teor segiilnle; "Kxmo. sr. tir. jul:
de direito da il.u vara eivei. Dizem
Cllno Monlagnani, Benedicto Pedrc
Cávnlheiro e Luiz Branco dc AR
i-anda que, para os eCIcltosdos nrls
iíGO o 552 do Godigò Civil, qncren-
justificai', com aa testeiiuinliaí
ál-i-íxo arroladas, os t-eguinte-s iten":
1 •-- que. ha já muitos nnnos, tOhí

pessuidó oomo sua umn arou dc
lerrchos situados no logru*. denomi-
nado Volta Redonda, municipio di
Snnto Amaro, comarca deata capi-
tal, confrontando do um Indo pele
ribeirão Jabaquára; por outro, cora
o rio Taroman, atô ft sua nascente;
dahi, por uma recta, atô unia cor.
cíi da The S. Paulo Tramway Lighl
and Power Cy. Ltd. e, por estr
còiteã acima, ntô íi estrada de ro-
dagem c, por estu, em dirccirüo d(
Hanto Amaro, ntô o poço da ostra''
da, ondo principiaram as confron»
lacõòs; II — que essa ftrea de ter-
rimos foi possuída pelos antecesso-
res do Benedicto Pedro Cavalheiro
e dos justificamos e a estes Co!
t.,-.-.nsii,:;tlda. sem interrupção no-
nhuma; TII — que, acereseentaii'
do-se ft-posso dos justilicantes a doa
sous antecessores. dita posso vai
multo alôm de trinta annos; IV —

que a posso dos justU'ii:nntos o a
düs seus antecessores nunca foi in-
teiiompltia nem soCfrou opposição
tle ninguém. Nestas condições, re-
lüierom a v.. oxc. so sirva designar
ti ia o hora para proceder-so ft jus»
ffieação quo, uma voz julgada por
sentença, será .entreguo aos justi-
tteantes, inde"pendentemonto do
traslado, para os fins de direito.
Dando a esta Justificação, para oa
effeitos da taxa judiciaria, o valor
do 1:000$000 (um conto do -réis),

D. pí.ra o .1 o officio. P. doterimon-
t-i. S. Paulo, 20 de março do 1920.
P. p. Armando Prado. (Devidamon-
t«i aliada)..Testemunhas: I — Luiz
Uinnco de Camargo; 11 — Amaro
Banf.o.de Camargo; ÍII — Sora»
plilm Antônio Fernandes--, IV —l
Francisco Bouanl. Nada mais se
erntinha em dita petição, que.
sendo-mo apresentada, nella profo-
r o despacho do teor seguinto: "D. -
A. Designe o escrivão. S. Paulo; 27

 3  1020, Azevedo Júnior". Em
cumprimento deste despacho, ouvi-
dàs tres dns testemunhas arroladas,
tr.rlgiu-mò o Justlticanto a petição
do teOr seguinte: "Exmo. sr, dr.
juiz do direito ilu 3.a vr.ra olvel e
ec.mnieicial. Benedicto Pedro Ca-
valholro, Luiz Branco tle Miranda
e Glno Montagnani promoveram
perante v. exc. uma Justificação,
afim de provarem que, nos tormos
c para os tffeitoa dos artigos 654
c 552 do Código Civil, por si e poi
seus antecessores têm possuído,
l.cr mais tle trinta annos, sem la-
t irrupção nom opposição, uma áfeí- -
de terrenos sltuaãos no lognr ' de»
ri.ralnado Volta Rcãonila. munici.
pio de Santo Amaro, comarca des-
ta capital, confrontando de um Ia>
do pelo ribeirão Jabaqunra, por ou- ¦

tro com o rio Taroman. atô sul
nascente; dahi." por uma recta, atl
uma cerca da The S. Paulo Thara-
wny Light c Power Co. Ltd. e. pot
erta cerca acima, atí ft estrada dl
rodagem e. por esta. em dlrecçil
do Santo Amaro, atô o poço da ei-
t-ada ondo principiam as confron»
taçCce. Acontece que uma das tes»
temunhas não compareceu. Mas,
Julgando os suppKcantes suftlclen»
te a preva jft feita. vOm desistir dl
depoimento dessa testemunha. An.
trs. porém, de conelulr-se a justi»
{•cação, requerem a v. exc. se dl».
gre mandar expedir c publicar edi-
taea pelo prazo de trinta dias. In-
timando os Interessados, que por-
ventura exietam. dos termos e fins
dr. justificação, para que venham
allcgar o que fOr de seu direito.
Nestes termos. P. deferimento. S.
Paulo. 17 de abril de 1820. P. p.
Armando Prado". (Deviaamw>te
sellaãa). Nada mais se continha em
dita petiçko na qual. eendo-me
apresentada, proferi o despacho do
teor •esiant»: "3. Exps.-un-sí, g.
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Paulo, 17 — IV — 920. Azovodo
Júnior". Km virtude, pois, desto
mou despacho, mandei expodlr o
presento 

"edital com o prazo de
trinta dluo, quo sorá afflxaão o pu-
blicado rça fôrma do lei. o por elle
citado fica quom quer quo so Jul*
gue oom direito fis torras cujo tl-
tulo do domínio ora. so requer á
vir dentro do dito prazo fazor a

,Hi;a reclamação sob pena. do rovc-
lia o sor deferida a pi'_!en.r.o dos
requerente, S. Paulo, 22 dc abril de
1920. Eu, Cllmnco César de Olivoi-
ra, escrivão, o subscrevi, — Mn-
miei Pblj.cn.po Moreira flo Azovc-
lld .lUilICII'.

ESTRADA 1)1 i Fl.HRO
QUARA,
CAMBIO

ARARA-

O cambio para applicação das
tarifas, no mez do maio, Berã de
16 ds, por mil réis, .

Aa tabollas I), H-A, 3-B, 3-0 e do
O a 17 terão o augmonto do 20 0|0
sobro ns respectivas basos.

Ah tabollas 1, 1-A. 2. 3-A, 4, 4-A,
6, trÍHib_, sal o 11 ospoclal para
gado são Isentas do taxa cambial.

Araraquara, 19 do abril do 1920 .
Gabriel Fenteiijlo,

Inspector gorai, om commissão.

!RM DO 1

GuaranesiaJ

Ob QUE SO-TI.EM
ESTOMAfiO

DEVEM USAR

MÜTUALISMO
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CuNSTRUMES

niiiii Bt.iviia
üp-irovaida c fiscalizada polo govorno Federal — Carta Pulcaiic n. 4

Chamamos a attenção dos noss os dignos agento.i e asosclndoe
para o novo plano de sorteios recentemente Inaugurado, em prôsto*

COes mensaes de 55500, com os seg ulntos promios em Immovel» e
mercadorias:

l-RIS-UOS lNXl-íiRAIúS
l.n sérllc ile _$__-

i •„• prêmio, de  . . '. I0:o00-.OU
2,o prêmio, de '. 1:0003.100
3.0 prêmio, de ..... miuoíuuO
4.0 prêmio, do . . lOO.tlOO
5o. prêmio, de liiiisuoo
ll,'-i prêmio, de . . . .- iuo$iino
7.o prêmio, do ..•.,...•. .'....'.... íonjmio
S.o prêmio, do .  lOUÍOOO
Accoltamos InscrlpçOes para e sta sério e para as outras série.-

que temps om movimento. Ossorteíoe so realizarão sompre pela Loteria
Federal de 20 de cada moz, ou dia 19. quando iho. houver lotoria no
din 20,

Puijuni esclureuimcnios fl sídeom
S. PA ULO

2.0 andar — — —
Cni.n ÍMsInl. n. 1.2:11

ULTIMAS NOVIDADES
MUSICAES

MIRA-SOL —.Linda valsa, para vio-
Uno, flauta o plano,'MURMÚRIOS" DA LE1MSA >— No-
oturno — DOU-TE, UM NOIVO,
tango, per D. Eulalla Vaz,

A' venda na,
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 94

_4B*I_-*WI*B
Bi.

70%0
__.

ALCOÓLICOS

i-t<»^rr^m^r^^^^!^^ rnsm?^;

w^BAHHO e para
M__u__r.-ui.ft

a» MOLÉSTIAS da PELLE

torrem
Vicfimados pela

TuWculose,

_
0

Ide
REMÉDIO
GRANADO

ALTA PECHINCHA!!!
No dia 4 do moio vai om liaata pu-

blloa o sobrado nn. 211 o 218 da rua
25 de Marqo, nesta capital.

A frente modo 8 metros e 2D oís.:
o.fundo, 60 metros.

Aproveitem senhores capitalistas.'
rara informações: Fórum, rua do
Thesouro. 2.* Cartório do Orphams.

RiiÁ-i.iRvnnRAnARii 9-

Anntiiicit)»
MYSTERIO

Si tendes sido até hojo um infollz
- * desprotegido da -sorto, vivendo
sempre em difficuldades ou som po-
der realizar vossos desejos, não dn-
sanimois, escrevei hojo mesmo pa-
r.i 11 caixa postal 2.080, Rio do Ja-
íioiro, enviando um envcloppo sol-
lado e subscriptado para a resposta
ipic roínottererhos grátis o melo fa-
"cli e seguro do. em 8 dias conseguir-
iies o que. dosejaes, seja o quo fOr.
Ei' com o Segredo dc .Taffn, quo tu-
:1o so consegue na vida •— Só ou
possuo o Segredo do .Taffn.

0 BICHO!!

THEGRIA DA LOUCURA
I^ycliolographada pelo Modiuiii
Abrahão Luz, pm 1912. Neste livro
são estudadas is differeiites phases
da loucura o o sou autor procura
demonstrai- a jiossibilidade da 

""cura

pelo espiritismo.
1 volume brochura ..... 1?000
Pedidos d LTV1.ARIA MAGALHÃES
Rua Libero Bádarú, (18 .— S. 1'aulo

Ctoitfo Portlani
SUPERIOR

das melhores marcas, têm cm
"stock"

LION & CO.
RUA ALVARES PENTEA-

DO, N. 3
S. PAULO

contra
EMBRIAGUEZ
CUT»! ío

mJami.ESL
laOLIMO Gramo*

Vc.inielh1di.ei
O oi__l(.hns_t
__rr_t__.ij_.-M
Friotra»
P-rUlnii

O&apmé
Ponl» Ao 0»b_Uo
Doroa
ÍB-_-miui
Da ri tiro»

mvmr nav«bu_-*o skh. rr ot '«c_u-oe co» .» -turaunefiu
QU_ _CO-lPANH»l» cao» rin-o

— AftAiuo «sttrra» a a - m» «f» Aumim

Golpe»
Cnnt.iiflftn*

Queimadura»
U»yslpalaa
CMflaanmao-i

I» -ÍMI» Ul

VICIO

.

Imiumeros sa»
os alfesíados.

•!*M*M*;__iv__h:»T;B*:*Bvi*:*i

PASTILHAS RESTAUR4Q0RASd« m^ Velcas
O MELHOR DOS MELHORES

Pnrn o SANGUE o os NERVOS
Vcndein-so nus Plaarniaclna e

Drogarias

^SEMENTESChegaram /^íinentos novas do hortaliças e do flores
W A' LOJA D U OEVLSO

41, RUA DIREITA B. PAULO
 COSTA NOGUEIRA & CIA.

De algodão trancado (HERCULES) o mangueira pnra cstlnc*
;üo do InccndloB.

1'artlolpamos aos hosaoa froguozes.quo temoa em deposito
estas correias, desde _ pollegadas ato 13 pollegadas, simples o
duplas. •)

Aoa industriaes e fazendeiros chamamos a nttoncüo para
estas correias de typo Scandlnavia, o que nada deixam a do-
«ojar ftB Buas congenores, pola sua extraordinária resistência e
durabilidade.

Para miais Informações com u

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS S MARTINHO
Caíra, 503KUA OE S. BENTO.

FAIIRIOANTES
N. 14 — — 2." andar
 S. PAULO 

J-Ul.KKA 1... EU.RKKA 1...
A! rua São João, iv. 171) —- Livra-

_i;i Ivóshibsí -jjícoiiú*a_*flÍ2 Ç võiirXá A
TERCEIRA K DLTIMA EDliJ.VÓ
(..' podido) dos jfi celebres e Iiieoui-
paraveis livros de cálculos do autor
R Sonren, pnra ganhar na certa,
neste jogo. _5jiidâ, de sonhos n _.n de
fátifariaa. Cálculos roaos, infulli-
veis o niathomaticos'I Como prova

, tüándiv-so grátis uma formula a
quem mandar o sen endereço om
enveloppe sellado para u. cnixa n.
119J. S. Paulo. Hojo ainda _ lempo,
nmaiibã lalve- seja tarde.

A ESCOLA REMINGTON
mantém cursos práticos de Daetylo-
graplaltf, PnrliigiitV-, CoiTCSiiondon-
chi Portiigiie/n e Ingle-ii, 'liiuli.v-
grapliln, Culllgraplilu, Cnlculo ('om-
n.oreiiil, t-oiitnliilidade, Inglez. e
Franco/.. — Aulns diurnas o noctur-
na. para nnibo:i os sexos. — llua do
Silo Emito. ii. li li.

I |s

AGUAMlNERALN^TORál;

mtMílí ADnüRAVEISÜi
RslCis laini ie civ,'i- c.uereis con-

soguir ,!.(Jos ..os..sq.ii^ .desojos, .bons
pasanientos, uniap, sjprtç np jogo.e
lol.erias, ineíliorar dosituaqão o toi
boa coUo.cacfío, ser querido, emflni,
ler.Satide, Fortuna e Í.''eliclilad,o.
n.ni toiio dias verás a transíorma-
fiqp da vossa, vida paia o caminho
üa verdadeira felicidade, cum o Se.-
sreclo Indiano tudo so consegue, j-
tomos 10C5 attestados. — Jünviu-se
rratis o moio de conseguir, basta en-
'inr uni onvoloppo sellndo com o ypB-
so endereço "o 

pedir Ifl íl, Cnix» 1'ns-
iiii; n. 928 - Rio.

DU PONT
Dyiinmilu o (icligitito dn va-
rins tensões. — Pólvora pina
ea«.flj prclii b sem finiiaija.

Teinps cm slpcit

LION & CO,
RUA ALVARES PENTEA-

no, N, 3

USBTITUF COM VANTAGEM TODAS AS
DEMAIS ÁGUAS BICARBONATADAS

ATÊ HOJE CONHECIDAS.

Ê iiin_l

I dj li 'líll
¦ M ]Jp>jMJ

«-__. __l *>r'l't|W-*Al5A ^H
fíg^\ Q f-\-0B',i<_JAI-C0^B

-MAttliN.V DE CONSTRUCÇÃO
RESISTJ3NTE J3 ACCTONA-

MIONTO LEVE
CORTA:

Çiaiihà, Capim e Milho
Verde /

o qualquer outra forriigom

Israel Company Limitada
KUA IXOREXCIO DE ABRIÍU, 79

Süo Paulo
VISITEM NOSSA SECÇÃO DE

MAC1HNAS AGRÍCOLAS

UMA ESMOLA
. José Maria, com tomlll:., estando

tia.multo tempo doonto, lmncs.lbi-
Utado do trabalhar, com uma ferida
Incurável na o-e-nu, poda aos oora*
COc-s caridosos wii esmola que lh
venha minorar os eoff rim entoa, po-
íiende ser enviado qualquor auslllo
para a sua rc..ilcncla, 3 rua Peixoto
Oomide.' G5.

EIIXlR OB NOfilIRiRA
¦ Cor* ' '-;

i.íltlamcol- nm ^^
teii.i do tieicoço.'nilammtt-M do ut**
ra'onlraento doi ounl*
do»

-betimitl.-tio en> te-
t»l.

Manchei da pelle
Ali.ctSc. <1»

tlE-üo.
Dotes no pel-

te.
Tumores noi

OS30-
Cancros .«•

nercos.
Oonorrhías...
Carbúnculo*
ristiibs.
Espinhas.
Racliillsmo.
Flores tua»,

cas.
Ulcerat.
Tumoie».

j Entoa*
Cryitss

| Cecroptnite*
Oailtno»
Qonlul

í Qoutinut
I, flnalm.-te,

I todaa o mo*
ItlMaa pi».

I f enlentii da'
taniii»

fHIMll_POMIlie08-l-60t

Marmoraria Garrara
\ st o sim: no lutsa.i.s.i # comp.

lUait t «le Abril, lis. «» e «> - Tllli., < Itlml»'. 5.IO!>
¦is 'priiprieteriua desta unportnnte casa avisam fl_ oxinas. caún
Mas cjuu na mesma podet-ao achar seanpre prompto vnrlal-.i sov
timento de tumuloa, ostntuaa, sòrnnphagos, anjos, crtt/.os, vasoo- .
etc, por precoa ra7.nav.el» — Especlalldadi! em túmulos, de «tra ,
— — — — nlln. — Mandam?.', dísènhoi a pé.lldns  — —

«ANA FIIJII. l-líl SA.\TO.S
Una Stio ãraiHisto. it. iZli ~Tef.it. «»»

1

Â epidemia da ciüskle alastra-se
UM ESrECIXlCO CONTRA O MICROIHO 1>E BORDET

A cóqucluclic, o Earanipo, a variola cada anno, npesar dils medidas do propliy*
laxia, con.titncm ainda o terror da população infantil. Contra a variola lia a vae-
cina, quo imtiiuniza o terrível, cinüo asejucroso mal. O sarampo, que grassa perio-
dlcamcnte cm certa classe de população menos favorecida pclu fortuna com asseio
systematico, Uygieno rlsorosa c cuidados vi .ilantes, não apresenta casos dc mor-
talidado conio-n "coqueluche". A tosse convulsa ou a toíse comprida porque dura
cinco, seis e mais mcjcn, deixa sempre o orRanismo comlialido pelo martyrió ir.fl;*
gido Ss crinnçsa, victimas innucicrossimas desse mal do inverno, da estação hu-
mida. Quando não. ó mortal — c o oblluarip regista sempre alguns casos, — deixa
um rastro de sua passagem com as lesões internas, licinorrliasias, hérnias c, sohre-
tudo, cnfrãquccitiiento eernl. O doentinho começa com um defluxo, sobrevém logo
accessos de tosse quasi seguidos, contínuos a raros inlcrvallos, mais accentuados í
noite, o depois dcclaia-so a coqueluche, bqm conhecida pelos :guiuchos caractcrlsti*
cos. do cs.forço que a criança faz aspirando o ar que custosamente atravessa a Ia-
fyngc pnra iajectar-sc nos pulmões. Os doentes apresentam um facic especial com
o roíito iníl.immado e avermelhado, cm manchar, . feições decahidas, tornam-se nervo-
so3, hi-igucntos, sem apcttite, enímaiírcccndó c cufrnqucAiíd- dia a dia. Apparcce';
ram milhares de "específicos", sem, entretanto, lograr exito ou minorar os sof
Irimcutos dás crianças, porque tem como base o ópio, n coileiua, ou similares que
não nnniquilam ou clcstròcm o micróbio da coqueluche. Agora, porém; surge um
especifico qiic o autor denominou de "COQDELTJCIliNA", em cujas experiências
de quinze annos, só teve provas concludentes. O novo especifico reduz a coqueluche,
cm pouco tempo, curando-a cm vinlc a trinta dias, período bastanle razoável para
uma doença que dura de cinco a seis mezes. O especifico é absolutamente inoffen-
sivo c Ferve tambem como preventivo.

K' uni grande beneficio prestaído fis crianças.

»?•¦» _hk*»i»»<. ???» ?¦?•»_

As pessoas idosas ou não ii
uno tCm a b,exli!'!i preguiçosa o cuja urina se ilesooinpSe facll-
mento devido ú 1'éicni.ãô. oncf/iatrain na UROFORM1NA DE (ilP-
FONI uaai verdadeiro ESPECIFICO, iwrque alia não bo faollltii o
nuenienta a DIÜRÊSB, como desinrecta a BEXIGA o a URINA,
evitando a fermentação dcstn •; a InfccçSo do oraranlsmo pclo9
produetos dessa decomposição Numerosos nttcstetlos dos muls
notáveis clínicos provam a sua elflencln.'

Encontra-se nas Ixmis clròfínrlns o pliiirinaeias (lá capital c dos
Estados, c no Deposito: DÍIOCARIA GIFEONI — Rua l.o do
Março, li. 17.

(1
I I
<l
II
O

•?•?•<••»«?•?•?•?•?•»•?•?•?•?•?•?•?•»•»•?•

A Grippe e a Tuberculose
A "Af-ICINA", preparada polo phurmaceiitico JosO CalUby do Moura,

licenciada pela piròetòrla Gorai do Saudo Publica do Rio do .lanoiro, <
composta de veirotaea de quo far, parte saliento o alho, quo ha multe
tempo é empregado cmpirlcnmcnto pelo conceito popular no tratamente
do muitas moléstias, o agora preconi.ndo por vários soiontlstas no trata-
monto da. tuberculoso oom resultados ..atisfaotórios.

Na terrível opldemla do erippe que atvavessilmos ultimamente, fo:
o alho aeoiiHolhado pela voz do povo. o lambem por alguns médicos, CO'
mo um preventivo osccllonte,

Kós nppllcámos a "AÍjIOÍNÁ", não sô como provonllvo mas tamberii
no tratamento, o os rosultados foram além da nossa espcctatlva: n_tc
perdemos' uni so doente o as pessoas ouo fizeram uso como preventivo^
bem poucas contralilram a moléstia t, isso mesmo tão bonlBiia que nâo
chegaram a deitar. ,'.',-•

Depositários: S. SOARES ti CM. — l.tui Direita, n. 11 S. Panlo

>9MMia-MM--t-MM(tt«®<_0'S-S -Bi

I Canninha Iracema
A MELHOR A MAIS PURA !

A «Canninha Iracema» é feita com a vei-da-
deita canninha, especialmente cultivada para o
seu fabrico.

A «Canninha Iracema» é caprichosamente íil-
trada e engarrafada pelo seu unico exportador:

A. DUARTE DO PATEO
Caixa Postal, 33 LIMEIRA

Algodão em rama e em caroço
I.I.CI'.I*(_ l_M CONSIGNA CA tl FAZ ADEANTAMENTOS1OS 1

forneço saccos iM'0|>rtt'is paia ii eolhei'11
ao preço dn dia

e transporte

Brazilian Warrant Crmpany Limited
M. 54, Kua do 8. Bciilo, IS. 54

S. PAULO — Caixa Postal, .1-1 S. PAULO

l.ROSÚ!_CÍOS 13 MA 13 INfOlt.MAUOES MEI.HANTB PEUIDO

| caixa r

CHA' <•-'.'-!_
' Cliegai-am excellphtps ciiuilidaües do chfi proto o verdo íi .

T_OJA DE 'ÓEVTjSO
Vendas jior atacado o a varojo.

— 41, RUA DIREITA  COSTA NOGÜEÍRÀ & CIA.

'a*i'M^i.»!'i-:-i^i^i^ihi.-i.-i:'ii«i^_Hs«i.-i^

| Companhia de te zens Geraes e
i Immun zadora Franco BrasileiraI
i

A melhor machina
de costura soli-

damente con-
! struida

DISPONDO DOS APPARELUOS li PROCESSOS OS MAIS PLIR-
feitos possíveis para im..h;ni/\<;ao I)E ceúeaes,
officreoe SEUS SERVIÇOS AOS sus. * r...nt.\i)om.s É

NEGOCI.VNTES

I Beneficio de arroz

^^H____5_________

,A'1. v ,' 'Hj\

" 
ia$te___É#: <4

'»' ,<*gBMK'feÊ<_W:*!fi''**;íi;''ís?â" ..___MlL.-Ít_rf È.

Um livro útil
(üratuitninoulo dado a_js nos>os leitores

Qticnt nos devolver o 'presente annuncio, ¦ com o seu endereço bem legível, rece»
ticrã poln volta Uo correio, a titulo dc propacaml.. • e- ABSOLUTAMENTE GKATIS,,
como UKINDE, um ilivro,. ondo so encontra explicada, dctiilliadainentc, n maneira do
conseguir pelo Iiypnntispio, iiiagnétlsinò, a Satiilc, a Hiquera ' c a Felicidade. . .

Este utlli.3.iiilo livro insMia d modo dè ijualquer pessoa curar ael próprio e aoà
òutrftffííâs mais 'c!iro:>Íi_a3 enfermidades, «¦ vicio dn *c!ubrÍaKUC7., etc., etc»

Indica como ubter o bem eslar cm casa, como-impor :x vontade1 a òutrcr.i, Como'-
í Inspira-1 o amor. ¦ • ¦ .. *. ..--:,¦. • ¦
1 Os-pacs de família, os ci_imiiíj-"ciahte.,.os empresado., os formados, 03 tnililaro:,
los sacerdotes, emfim, todos os homens, seja (jual fôr a nua po-içlío social, encontra-'
Si-ão o <jue mais llics interossa. Devolver e|-,tc annuncio, acompanhado de um sello '
5 para o p-rlc do picciosò livro, ao representytite do sr. ilr. l'ax Dorls, rua Panliuo'

Uerllándcsl n\ 20 — Botafogo, liío dc Jairciro, o receberei:) o . nosso brinde GRA-
TlUTO. ,..-.. ' ;
NOME •
RESIDÊNCIA •-<

•I-¦

_
v
?
¦PI
__

I0..I SEUS ARMAZÉNS NA ESTAÇÃO DE AOUA ISRANCA, RE-
C10RE ARROZ EM «ASCIA "PARA BENEFICIAR f. PARA DE-
POSITO". SOBRI. OS QUAES PODERÁ' ESIHTIR "WAR*

RAXTS", PAOiriSníNiTSl NEÒÒÍ.IÁVÈIS

I
í?
?

ESCRIPTORIO:
Rua 15 de Novembro n. 36 A

Caixa Postal, 1.974 — São Paulo
Telephone, Cidade, 6.166

*

' m
>H_l>:H_K•_-•!•_K•Hi•^W•¦4*^K•W•_H4_k^¦•l^

A' venda nas prin
ci pães casas impor-
t adoras do Brasil.

HEXACON SEWIKG MÂCHINE COMPANY
AVENIDA RIO BRANCO, 109Caixa, 1-1)1

Agentes cm S, Pnulo: SOCIEDADE ANÔNIMA
Rio-do Janeiro

NOSCITISSE —

Largo s. bento, ._ — caixa, 020

COMPANHIA
HUTO - MODERNA

Alameda Eduardo Prado, 37
A maior Garage e officinas para reformas de

automóveis de quaesquer marcas
Dlrcclor-gcrento,

CHARLES BOÜRGEOIS.

Mine. Medeiros
(MO DISTAI

Vestldoa pára bailos, tlieiitros —
enxovaos para cabimentos — Con-
focç;*ios para crianons.

Rua da Consohujãii, 511

Achei xxtrxet maravilha
O -imito abásüidlv c/ütalista de Pelotas d. Ranión Trapaga é um enthtisiasf.i r.Q-R ¦ L DE ANCICC PELO-

--.-.., iO;at xo ce vei-á, pela-leitura fí. sin c&.la, que passaioo_ a '.''auscrever:
"Pelotas, 9 dc agosto <fc 1917. — *•'¦ 'Vo c sr. Eduardo C. Sequcír_. — Achando-ine Mttii cxtreiíió: Eaüsfeíto com os rc-

siiltí.ç-ps couipletoa colhidos com o uso do seu conhecido preparado PEITORAL DE AI.GICG PELOTENSE, venho tra-
zer-lhe mais este tcstcmunlio sincero-de sua enérgica acção curativa, para o amigo juntar aos centenares de attestados que
possue, unanimes em louvar as virtudes desse optimo peitoral. 

-
lia muitos annos soffro de'uma bronchite chronica c achei uma maravilha o'seu prtparado. £111 realidade, hão co-he-

ço remédio algum que se possa comparar ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, quando se trata de debellar tosses,
bronchites, resinados, catarrhos do peito, etc.

Forte dc minha experiência pessoal, sempre favorável ao seu preparado, aconselho-o' francamente' ás pessoas de mi-
nhns relações, pois sei que é um remédio cujo usò não apresenta perigo algum, podemlo-se recomhiendal-o corii confiança
absoluta. — Com estima, sou amo. obro. — RamoR Trapaga." ¦ '

Vende-se em todas as pharmacias . .rogarias. — Fabrica e deposito geral, Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. —
Depósitos no Rio: J. AI. Pacheco, Silva Gomes e Comp., Araujò Freitas e Comp., Rodolplio "Hess, 

Silva Araújo e Comp., Araújo
Penna c Filho, Granado e Comp., J. Rodrigues e Comp., V. Ruffier e Comp., E. Legey e Comp. —- Em S. Paulo: Baruel e Comp.,
P. Vaz dc Almeida. Figueiredo e Comp.. J. Ribeiro Rranco, Laves e Ribeiro. — Em Santos: Drogaria Colombo.

Casino ANTÁRCTICA
DlrooqHo: Lula Alonso

COMPANHIA ITALIANA DE PHO-
SA 13 MUSICA

C1TTA' DI NAPOIVI 
DirecsSo artística do applauditlo
actor CARDO NÜNZIATA, com uma

sfirie de espectaculos
GÊNERO Í_JVR1_

Ao pulillco — Dovondc esta compa-
nhia embarcar para Buenos Aires,
resolveu dar uma curta sério de cs-
pcctaculos "sonoro livro", para dar
a conhecer ao rospoitavol publico aa
vitimas novidades recebidas dirocta-

mento.
ROJE —¦ DOMINGO, !!,. ¦— HOJE

A'S 14 o 314 HORAS
«riiiadiosa fl BEIiDA _.IATINE'E

.« IL SANATÓRIO !? -
A's SO c 3|_ hora» — A rcpri.-H.iita*

i.-ilo da acsopllahtc pochade:
.- TUTTI IN CAMICIA »

D. Felico Sclosclaiunioca:
Cario Niinziala

Pregos populares: Vrlsas c| 4 ont.,
1CJ500; camarotes, Idom, 12.G00;
ctidolra de l.a ordem, 3*30»; cadcl-
ra do 3.0, .3J200; 

'galeria, 1S100.

Theatro S. José
lOniprosa: .losí Loureiro

 GRANDE 
COMPANHIA I.IRIOA ITAI.IANA
- Direcção: Cav. A. tle AN.üEIiIS -

110,11. — DOMINGO, 25 — HOJE
2 - Grandes EspciMucnlos - 2

A'S 14 o 112 — MATINE'E •— Ooiil
a ojicau òni quatro aotos, do Verdi:

A TRAVIATA 
A' NOITE — SOIRÉE — A' NOITE

fis 20 li. 3|4 cm ponto
A opera ein quatro actos do maestro

VERDI:
ERNAN 

Cinema CENTRAL

Aniiinli-, Aiiiaidifk
FAVORITA — 

A opera cm 4 actos:
Sabbado, l.o dê maio -- RCcita do
gala no tlioatro Municipal: a; oporá
nacional de costumes paulistas:

 DA BOSOAYOLA
(A Sertaneja), oricinal do maestro
João Gomes Júnior.
Os bilhetes _ vonda na blllioteria do
theatro, das 10 horas cm deante.

Preços do costumo

HOJE — A\S 11 HORAS —¦ HOJE
Esplendida Matinée Chio

l.o prosramnia fazem parto os film*
do successo:

A MASCARA SINISTRA
¦ n.o o -l.o episódios "¦'

ERRO DA JUVENTUDE
Drama da modolar "Fox-Film" pola

formosa Qladjm Broolswoll
EM ,SOIRE'Í_ PÓPUTiAR r—«V,

Xos dois clcüo.ntes salüc.
« A Rosa de Stamboul ¦-
A. maravilhosa, comedia sont(montai,
ultima produeQiio aliem-, depois dn

 guorra _-=
NO SADÃO "VERDE" V

Exhlbiremos pola soguhda vez, i
monumeiitai trabalho do Mauricl.

Tourneur, o grando onsalador
 À MULHER —^

AMANHA AMANEUS
5IIGUFX, Ó TOURO, pelo iiicomp_>.

ravel Douglas Palrbanks.
A TJ.RHA DO INFERNO, polo cmt-

nento William S. Hart.

Theatro Boa Vista
Empresa: GONÇALVES e C.

. "omiiaiihln Nacional de Operctas e
Revistas, íiukUuU cn> 1014,- DO
Theatro S. Pedro, do Rio do Ja-
neiro, o da qnnl (az parte o actor
— cômico BRANDÃO Sobrinho —

Maestro: H. Vogoler,
Os espectaculos desta companhia
•So da mala absoluta moralidade
HOJE —- DOMINGO. 25 — HOJE
A'b 14 e 1|2 em ponto — Grandiosa.
Mnttníc CSiic dedicada fi elite pau-
ilstana — Cora m representação da

comedia era 4 actos:

A MENINA DO CHOCOUTE
A' NOITK ¦ A' NOITE

Espectaculos fior seasSes
l.a, fia 10,45 — £ a, &s 21,46

m 0 MAXIXE _=^
Ot -Ilhetes fi renda sa bilheteria

li, theatro das 10 toras «n deanti
Preces: Frisas, lfl; Camarotes, 131:
Cadelru, S«; Balc9o, 3*; Projneaolr,

£S; Galeria. lt«00
imonhi: Duas eesaBee, 4o «O-tume:

Ijl repreeentaçfio da riviita:
— THRÍTA DIAB EM PARIS —•

Fronião Boa Vista
LADEIRA PORTO GERAL N. 2

HOJE - DOMINGO - HOJE
55 ilo Abril de 1020

— A'S 13 HORAS EM PONTO —

Orande Funeção Sportiva
na qual serão disputadas pelos tiabcls pclolarli deste FRONTAO renhi*

Oisatmas gnlnleBe» atmplae e vrn eeMM_k_mI

PARTIDO A 20 PONTOS
REPETIÇÃO do niesmo QUE SE DISPUTOU DOMINOO PASSADO VOR

Ctenúm. e Bi^ardo
CONTRA

Ugagte e 9Mmhm
Aft 10 horas tm ponte

AO FRONTAO ¦ POUUB DUPLA» AO
Ent_4___ írano» te ttmoaã decenUme_U ti-Ml* rescrru.o*«e a

erapríaa a citalia %a rvltl-a. a auem luliax coa-mUat*.

JOCKE Y-OLUB - HOJE - D mingo,25 de abril de 1.920 - HOJE
A's lá horas em ponto

Grandes Corridas no HIPPODROMO PAULISTANO — Prêmio Clássico «DR. BRAULIO GOMES» Programma Official

l.o pareô •-* Prêmio MISTO »-¦
1:0001000 e 3001000 — Distancia,
1.500 metree.

1 —Gorupy . .;
8 «— Sneomtva .

-_ MUi» ,, * ,
— To cal .- _.- _-

63 kilos
_3 "
M •
íí »

t.a pareô — Prêmio clássico DR.
BRAULIO GOMES _-. 2:0001000- e
1001000 — Distancia 1.809 metro*.

I 3.o
- SIOR

cia,

pareô — Prêmio
- 1:200» e 240. r

1.000 metros.

1 — The Good Falre
¦ ~ Q!p_y
(•jrt Ia •amarltaEa

53 kilos
a*-E
4 r-C

1 — Mentor .
3 — Acarl . .

Elástico .
Campina

EXCEL-
- Distan-

63 klioa
60 •
51 »
48 "

4.o pareô — Prêmio COMBINA*
ÇAO — l:200t « 240$ —. DIstan-
cia, 1.609. metros.

1 r— loUtO . - ,
t — Títe-4-Této
S — Indayfi. II ..
4 r-í Rapa . . ^

58 kilos
BI »
Í5 »
10 »

S.o pareô — Premi» JMPR-SNW.
— 1:6001 e 3001000 ss- Distanciai
1.700 metros.

— Merpanto. _ a a ¦
— Caebopa _ k z x a

8 — ZaoUIo _ i s x se ¦
4 «_ T-ISoí».- t x x « a

II kU«
M »
fl *
II •

a - . . .
_ '

¦' '; '• '
¦ ¦ -

«.« parto — Prêmio ANIMAÇÃO
-— 1:200$ e 1801 — Distancia. 1.408
metroe.

1 r~ __.__. . .¦ .-. .: . 14 kll-S
• ¦-_ -Merlaa -.- .- _ * ei •

8 — *MHa . * i ; r .' 0* m

4 £¦? •*»*» • . > t • • * ¦"
I _E ííeeiu-- ___.,..- I í "

PREÇOS DAS ENTRADAS:
Archlb-_i-a_a especial . .-.-~ 

Enslihair.anlo ......
Oeral . . . . . . •• •

-r. a, »K>0«
!n ti 3I0M
v » 1»0H

Aa -eniior-s e «enore* de II innos acompaulwaoe _« ea-railiilrc--
nio pasom «ntr»da.

Oe bondes para o Hi_ ío-jrojno partem oo iwfO do Phesou.
rui. _í de Marco, d» J am f büobí--- «s Tissitm, _M tH*
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JU SOFRFIü PAUUS»! AMU - jJoimngo, z» cie adru de iiisíü

- - -. - — ,Jtí_,L_-OL

COMPANHIA L1DIRI0D

i-

Especialistas dc innplilnns parn lavoura o Industrias, tanto dc

nossa fabricação como dc nosso lniportnçflo.

Temos sempre um grande o coiivpicto sortimento do todos os

nrligos nlml.vo enninerados, o quo vendemos n preços fora de qunl-

quer concorrência.

Acldo búrico
Alnbiques com o sem sorpoiillna
Almotolias *•
Arados do nlvoca o do discos
Arcos para caixões

A ramo farpado o liso
Arlotes hydraulicos
Arrancadores do tocos
Arrobltes do cobro
Arsênico inglez marca "Cão'1 -'

Asbostos
Balanças americanas
Banco pari", jardim
Batedeiras de cremo
Bnto-estacas n vapor
Bigornas
Bombas'
Brunldores
Cadeiras do ferio para járcllni
Cadinhos para' fundição
Caldeiras
Carrinhos para armazém
Carrinhos para terreiro::
ClUTCtllllUS

Cortadores
Ceifadciras
Catraeas
Cimento "Leliigb"
Conduetores
Connexõcs
Coretos do forro.
Correias para tranmlssão.
Correntes do ferro
Cortadores de capim o cann.i
Cultivadores
Debulhudores do milho
Defecadores
IJescuroçadores do algodão
Descascadores do arroz o de café
Dnslntegradores- ' "-¦'.'.-'¦

Despolpudores
Desnatadeiriis de leito
Eixos de aço
Encerados inglezes ,. ;
Enxadas ."Zap"
Eyaporadores'para assucar \M C*$S. *
Folhas para serras r "'•'
Fontes para praças publicas
Forjas portáteis
Gaxetas
Geladeiras "Temperator" •'*¦'£;•£.¦:¦'¦{>'.: v*.;
Grades do dentes e de discos -
Guindastes a vapor

' *\ GuInCllOS . .. .'• ''•*:• :'': 
:'C.-'.y--t 

'., •'¦•,{ 'ri.;'¦...-.- .;•¦
.. ,. (Ingrediente formicida "J.iJu -.-w^uí.l". ,;. :¦;(¦'.¦¦ '(•:-.%~.. 

;-.•.;' "f- Lubrlficadoros
Luvas de juneção ¦sieT^X^'PSi*)tóV-^T^e&^^^J!rif^\
Luvas de reducção

^Macacos, do catraca- ....,% v-íí'.'.^'-. c-v «, *v'"'j £5 ¦.*•'¦>.¦'"
¦ ' fMachàdtnhns .

Machados ;'"V)','-. ¦n-.^v .?•*«-.. ,i ,;...-.....r. •-•,:.-. *.:-. &;$-,
Machados í.iocaulcôs*
Machinas para furar ferro
Machinas para furar madeira . .
Machinas pnra fazer canglca ¦_.»,.
lUachinas para fazer gelo
Machinas para fazer macarrão
Machinas paru inntar formigas .'•¦¦¦• '¦'-'•

Machinas para farinha de mandioca
.. . Machinismos completos para arroz ...... -,-i;-í

Machinismos completos pura café
Machinismos completos para nssucnj
Malhos para ferreiros
Mancaes „-.'-,; ..
Mandris pura robolos
Mandrls para serras clrciilc.-r)''
Moendns para canna
Moltõos simples o duplos
Moinhos para caíC-
Moinhos pura fubfi,
Moinhos do vento "Sim"
Motoros a vnpor
Obras dc fundição o mecânica
Óleos lubrificantes '. v .-..-¦
P&ratusòs
Pedras para nfiar .
Pedras frnncezus paru ítiuiíi......
Pedras ltuanas para moinlios
Polias para tram.missão
Prensas para enfardar
Prenlllins para correias .
Pulsometros
Puncções .''¦¦>'.-•
Rajadòrès do tiiboroulós J ,.' :
lleboios do esmeril
Reguladores
Registos para vapor
¦Registos pa-a agua ,
Rodas dc agua
Perras mecânicas
Sinos
Sulfato do cobre
Talhas
Tanques de ferro galvanizado
Turrachas
Tecido metálico
Tentos
Tijolos refractarlos
Torneiras
Transportadores aéreos (caWcv.-u-,>i . ,,-,.,-..,. * ;.;••.; -
Travadores
Tubos Ue ferro pretos e galvanizados __
Turbinas para assucar
Turbinas hydraullcas .

. Uniões para canos
Válvula
Vnzadores
Vernizes

A pcilldo, fornecemos inform ações minuciosas sobre a quallda-
«Io dc nossas mercadorias, bem como sobro o funecionamento e
n cfflclcnclii dc nossas nmclilnns, absolntnmcnte sem compromisso
nlgum da parle «lo soUcItantc.

Companhia Lidgerwood
do Brasil

Rna de São Rento N.o 29-c

ar
Tiram-se Os Callos Sem Dor!

ExiUte apsna* nm tirador da cailo* ¦MU-io»>"Gtti»ltn

3r^mVAm%ffiJwM
aMÊm* jm\ '"''"'*

Sa'«
«ra calloa no muad.o, ant • tf»

Jssta maneira—effectiva • «omplê-
lamente. Para que imlir-m iu>
aoalho e dar. um nô em si mesmo •
ter o trabalhoso incomodo de atádu»
ras. e pomadas gordorosas pnra frio-
clonar, atadurae pegajosas, navalha*
o teaonroa, quando pode tirar o. palio
ou dureza nTam so pedaço, facll »
seguramente, eom o magloo, irmplea
o facll "Gots-ltr* Tema apenas 2 oa
S segundos para appllcar "aets.lt";
use 2 ou 8 gottaa, o 6 tudo, "data-
lt" faz o resta. Mvro-so d'oaaas dore»
de calloa immediatamente, para que
possa trabalhar e dlrvortlr-ae sem ser
torturado peloa calloa. Tenha a cer-
teza de usar "Oets-lt". Nunca falho."0<its-lt", o garantido tirador. do
calloa, (ao contrario ae devolver! o
dinheiro) o unlco meio sciruro, ouatà.
uma Inslgnllicancla em todos oa dro-
gulataa ou casaa eommerciues mais
Importantes.

Assente» geraes para o fira-dli
aüeféToapaa de oa tirar faollmonto e GL08SOP A OO» Una úm Candelária.
«em dor, "aets»lt" 4 o único romedlo BT, sob,, Mio,

«3 _oMaa de «Oets-lt"—O cullo
cata condemna.o."

. Ha apenas um moio feliz do vor»se
livre do qualquar oallo ou dureza, e

=**
BÚruei o Cia., Braullo e Cio.. Cia. Paulista do Droga.-;,

L. Queiroz, Figueiredo a Cia., J. Ribeiro Branco, S. Soa-
res o Cia., Vaz de Almoida. e Cia., V. Morse o Cia., S. Paulo

PNEUMATICOS

Acecssórlos cm geral pura automóveis

Peças e especialidades para FORD*
' Óleos de vários typos á

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Óleo especial para autos «FORD»

Luiz Robbé & C/
Importadores

Rua Barão de Itapetininga, 77-A
Caixa Postal, 1211 . c>.

'-¦"'" Telephone, Cidade, 5184

MATERIAL ELECTRICO
^4**S^+4***t+4>*i*4+*4+i>S***********4*************+
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I BASCO LOTERICO;
X -: • y

i AGENCIA D't LOIfeRIA-á) y* D. FernatiJ«s i Com». - S. Paulo %x
X
X

Rua Quintino Bocayuua n. 16
tuy Oulxa ilo Corroio n. 1566

Xnx
X
X
X
X
X

X
XKnil«reç* loleRP. "LOTEHBAN'» 
y

Ma 9G — SvftHiuta - feira
I.OTERÍÁ FEDERAL

?0:OOOSOO<»
Dia 27 - Terça-feira K;

LOTERIA DE S, PAULO

1 20:000$000
x: ' 

,í•0¦'"

x
X
X
X
X
X
X
X
X
' ¦>

nx
X
X
xxxxx

' 'S 
¦¦¦¦-_¦ I

IHa fSS — Quarta-feira
LOTERIA F D£RA-

SO.OOOSOOO
por 2$ti(K)

Dia 30 - Sexta-feira
LOTERIA ÜBS. PAULO

^o:ooo$ooo
nor l!jj>8u.

Us pedidos do interior devem vir m-nmimiüniilos com mula
700 r6i« pnra o porte

X
X
X
X
¦X
X
X
X
X
X
X
X
X
*'
X
X
*
X
X-
Xn
<m
*oX
X

X
X

-Mi aHlll-i mW\tabmuJSfm, Xi

SAL DE CAL6BAO
(EPPEBVKSUlfiNTB) .'

Preparado pdo ptinrniaceiitlco FYancIsco Glffonl' -r- .Effeitos therapeutlcoe rlgoroeumehte lilen»
tloos ao do aal obtido por evaporação da agua
da respoctlva tonto.

Precioso anti-acldo, dluretlco, laxativo • oho»-
lagogo, efflcar ern diversão affeçc5es do estorna-
jt(> flgndo e Intestinos: gaatro-enterlte. gnotrltes
Kaatralglas. ulcera do estômago, catarrho gaetrl»
co chronlco, prlsSo de ventre, IndlgestBes. cal»
culoe blllares, hepatites, etc, e na gotta. dia-
betes e obesidade

Preferido pelas snmmldailc. médicas
Encontra-se nas Pharnriaclàe e Drogarias '

TJtípoaitb: Orogarlf» Se Francisco Qirronl e C.
llün' l.o rio Mnrrô.' 17 —ltio rie .Innolro

sfi— -i-

o

Aqua Ingleza Baruel
? 3

r.-:.'v.*Nos casos 09 mnis rebeldes de nncinln, chlorose, loueorrliía,,
Inainiolenfln, cxperlinriitoin r

Agua Ingleza Baruel
prçsiTlplu por iioliilillliliiiles módicas, (iiic.nlteslaní a sua cUlça-y"
cia. Foniiula apiirnvadii peln Directoria Geral dn Snnile Piihll--:
cn: não í nmn paiineía cíimo nitilla.outrns offcrccIdns.no publico.

A' venda em todas as drogarias e pharmacias: I
Borlido Maia & C.

CAS/^. .cWOADA EM 1878

Ferrapens, Umas e pIpos, iraterlai para estradas de ferro
lirportacpo directa da Inglaterra e Estados Unidos

Caixa Correio 113 Knd. ítx. BORIJUO RIO
RUA DO ROSÁRIO, ns. 55-58

DKPOSIIOS
mM Vm.$ - GsirílU. 147- a 1-ÜO (Cms fio Portal BIO OF, JANHi

Loterias de S. Panlo
Extraeções ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado
Rua Quintino Bocayuva, 32
3.a-feira próxima :

20:000$000
por 1$800

6.a-l"eirft próxima

20:000$000
por 1$800

Sex a-feipa. 14 do maio

60:000$000
Bilhete inteiro 9$0OU — - Fracções 900 réis

ORDEM D.1S EXTRACÇÔES NO ME/. DE MAIO DE 1020

MBZ DIA || PRÊMIOI-AIÒR II Proco

4 ds maio || Torça-felra . . . ||
T

11 "
II

18 " •
SI »
ÍB -
2g »

Ssxta feira
|| Terça-feira

Sexta-feira .
|| Terça-feira
|| Sexta-feira
|| Terça-feira
II Sexta-feira

.- v

20:0001000
20:0001000
20:0001000
«0:0001000
20:000(000
20:0002000
20:0001000
16:0002000

12800
12800
12800
MOM
12800
12200
12800
18000

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva importância,
mala a quantia necessária para o porta do Correio, devem ser dl.
rlfldos aos Agentes Geraes: J. Azevedo, rua Direita, 10 — Caixa,
26 — S. Paulo. Amando Rodrigues doa Santos e Cia. — Praça
Antonio Prado, I — 'Caixa, 186, 8. Paulo. "Vale Quem Tem", ma
Qnlnxe de Novembro. 1-B — Caixa. 167. — Jnllo Antunes de
Abreu • Cia- ma Direita, 2». — J. TT. Sarmento, rua Barão da
Jag-uara, 18 — Caixa. TI — Campinas.

NOTA — As machinas e dem eis apparelhoa que servem para a
extracçlo daa Loterias d* 8. Paulo, podem ser, sempre ammlnadaa
por toda • qualquer pessoa, todos os dias uteis, das 10 as 15 horaa.

As extraegoes s&o. tambem. sempre, franqueida. ao publico.

MOÇA BONITA
Para ser bonita, attrahente, chie, formosa o
bella, é necessário, imprescindivel mesmo,

usar o já universal creme

«A KDOL
DE L. CAMARGO

com o uso do qual DESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, A8 S AR DAS
E MANCHAS DA PELLE, sejam quaes fo*

rem as suas origens.
A' venda nas Drogarias, Pharmacias e Per-

fumarias — São Paulo

I íüMlülu llll uArii
A» eafé pórfeitainonto borufiwado

rciirosehta mais alguns mil reis rui
praça. Quando a machina não o quo*
bra nem o expollo com a palha, o
sen rendimento é maior. As«»im, pois,
o ideal c uma mtchinu qne separo
e cate eom perfeição absoluta o não
desperdice o café, quebra ndo-o, moon-'
do o ou atirande-o (óra com a palha.
Ksse ideal foi attinafido pela MACHIÜ"AMARA1", quo ap »areceu em 1908, to«
mou logo o primeiro logar e o mantém
até hoje eom rara galhardia, presti-
giada por cerca de mil installaçõas
espalhadas por todos os pontos do
Brasil em que se produz café.

Queira pedir catalogo e orçamento, sem compromisso
«

As installações não devem ser resolvidas à
ultima hora, para evitar aceu nulo de ser-
viço e demora por falta de máchinistas.

Martins Barros k Ciaii ,ilLimitada
i RUA DA BOA VISTA, 46 • CAIXA P0STAL-6

S. PAULO

vr --•.--r.'V.-,"i*>.f>

' ' •-.' ¦:¦ 'i '.,;':,. ,,' ' 
, ¦.,.

Chegou iim grande sor-
timento de

Fis
ARTIGO EXTRANGEIRO

COM
-LINDOS DESENHOS

Moltoi le alpdão
TECIDO GROSSO PARA
FORRAR MESAS, LAR-
CURA 140 cts., METRO,

14$500 \

liiilll
DE TODAS AS CORES

E LARGURAS

tttttiitttttitttttttttttitttiiittutisttts

M DiREiTA; 16-20 •
Schãdlich & Cia.

.Brfzilim Wanrrairt lioan? Limited |
Séeçãò Còmnr.issaria

Communiea aos spiis amipos e frcí-nczes que
continha n receber em consignação'

i rroü lem i*aK«*a e liCneíiciailo).
Frlino, limito, Mfiniona •Anieüdòlm.
Inrinli» iiv mnndPnea*
Caíe (e««ierialltlafie em iiiliinos e es*

eolha»>|.
CONTAS DE VENDAS A DINHEIRO

S Faz .adiantàinçiítos sobre as mercadorias consignadas
jj 

¦¦Fornece saccos de todas as q alidades:ao preço do dia
J| Prospectos e maisjnform-içõe», mediante pedido

11V4 S. B61.T0,5* - Caixa postal, 91*
,-. ,*Sã-o Paulo

_8r».*srarff8^i*r4Xff_r*i'Set ¦»¦**•»•¦*¦ 8r*-*'***»-rrà'tfS'v -.i»

0 BOM FUM1D0R nio aoer mais tomar ontro
PAPEL OE CIGARROS tegueo

de BRAUNSTEIN ttôro* m. PARIS
i'omic<i(liir« ot miado frtnocz»,d» «rinctptw lUncu aratllilra-i

para tAHl de CIGARROS
•Itr StSMS» • SOBINAS%%g Cor» dt (-eneurib

M9ií
C.*SAO(lhK8,

BsDsui «Ui (MU
«ubacarlss» 2ig-2aj

OS NEURASTHENICOS
OS ESGOTADOS
OS CONVALESCENTES
08 MAGROS E ANÊMICOS
OS TUBERCULOSOS

que leimiaiii ti ai -t {ícftln de suus forcas

AS MÃES QUE AMAMENTAM
e precisam «.ortifiear schs ílllios

•OlíVESr TÒMÁIÍ O REMEOlO.AIilMKNTO
(» TÔNICO

VITAMONAL
PEÇAM EN TODA PARTE

SwGKdãv*
ti^w!ltAh_-

os produetos d» Compa-
nhia Antarctica Paulista

A preferencia que o publico dá aos
produetos da COMPANHIA ANTAR»
CTICA PAULISTA (cervejas," licores,
águas mlneraes, gazosas, etc.) ntto ê
por mero baln-lsmo, maa porque aa-
bo que sô empregamos em nossas fa»
brlca.oea matéria prima de superior
qualidade.

Peçam em toda parte os nossos ty-
pos Si. consagrados de cerveja:,—
"Antarctlca" (Pllsen ou Munchen),
"Hamburguesa" • "Pretinha". —»
Para as aenhoras que amammentam,
oa médicos recommandam a cerveja
"Oulmbaoh", porque torna o leite
nbundante • sadio.

DEPÓSITOS-

Companhia Antarctica
Paulista

CAIXA, II  SAO PAULO

R. Anhangabahú. 8T; tel- CW., 5871
R. Boa Tista, T; teleph. Oent. 110*

i)o dr. iSlusciireiiiias ¦'
Poderoso nccclcriidor das forcas e ti» nulrÍ«;ão

Cada colher do sopa allinentu tanto como um bom bifo
Cada colher, ile sopa alimenta muis «To que tres ovos.
Este notnvel remtrtlo todos os dias faz curas mnravi-

lhosas.
Não 6 uma pan.icía, 6 um remédio (lo valor inconteBta-
vel, preparado com Rlycero phosphatos de cal, ferro,
sódio, potássio, magneslo, extracto de kala, e pepsina,
o todos os dias e receitado e indicado por grando maio-
ria de illm-ti-es medicos. O tônico VITAMOXATj do dr.
Jtascarenhas e

TÔNICO DOS NERVOS !
i TÔNICO DOS MUSCÍCIiOS 1

— TÔNICO DO CORAÇÃO !* - TÔNICO DO CÉREBRO '
Tutii-rculou.
Vertigens
Pallid»
Broncbites chronlcta
Impotência
P.i-dismo
Perdis nemlnau

Anemia
Chloro-anemia
1'lorea bran ras .
Fadiga- cerebral
Nervosn
Insomnta
Hysterismo

Convalescença
Suores nocturnos
Dores de cabeça
Fraqueza geralFalta dc Arpetiíc
Magrcra
Má digcstiD, etc.

todas estas doenças, se curam definitivamente com o
mais notável remédio moderno — O VlTAMOXAJj. Aos
Impotentes garantimos a cura racional e mcthodlca,
porque o tônico VITAMONAlj faz rcappareccr a vlri-
lidado a quem a tenha pordido por excesso do prazeres.
NSo opera uma cura rápida porque nüo irrita os orgams
Ecxuaes: opera uma cura lenta mas vlrllizadora de
far.to. Ao quarto ou quinto vidro o tônico VITAMONAL
cura radicalmente todo o doente de Impotência.

VENDE-SE EM TODAS AS PÜARMACIAS E.
DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS:
DROGARIA BAPTISTA

30 — Rua dos Ourives — 30
Rio de Janeiro

— Drogas a preços sem competência —

~* ÍX^W -
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Villa Volta Redonda
(Entre Villa Mariaiuia e S. Amaro)

A9 vista ou a prestações mensaes
desde 7$000T

+¦—?———-————'

CAMAS DE FERRO ESMALTADAS!
ha muitas, mas as da GRANDE FABRICA "A CAMA

HYGIENICA" são as melhores e as mais garantidas
São fabricadas cora material uovo, importado
d-ir cctunionto, o, portanto, .dò loima duração.
Fabrica lambem colchões, estifados d_ ferro o
de madeira, cadeiras, mesas para bars, bancos
--. para jardins e lavatorios de (erro.

ATALIBA GOMES ék C. - Rua Mauá, 145
Em ft ente á Estação da Luz —- Teleplione, 5545, Cidade

SECÇÃO DE VAREJO , Rua-.do Aròuehe 
"n. 

4 /

:

Telephone, 5107, Cidade—-S. PAULO
.1

quo nos mandarem o seu
endereço, -acompanhado 3..
um sello de 200 ¦ róis
para a resposta, indica
remos gratiirtámeníp- o
único mnio para obterei-
uma cura verdadeira er a-
dica). Cartas á redacção ila
«A Abelha». -- Villa Nnno*
mi.ice.iifv. - Minas.

m
».•!(*
•lico
__?as
__

Bairro da moda, próprio para chácaras, villas.
e residências ao alcance do todas as bolsa.,

Vendem-se' em quadras de 100x140 ou em
lotes de 10x50.

Com frente para as estradas de Jabaquara e
Santo Amaro - A linha de Bondes de Santo Ama-
ro atravessa os terrenos onde tem duas paradas.

Prospectos, plantas e informações na Sec-
ção de Terrenos", Sociedade Anonyma Fabrica
Votorantim, rua de S. Bento, 47, sobrado -Telepho-
ne Central, 7-9-5.

ít—It..•..?,•_—.S.9..S.? 9.9.9 S 999. X.9.S..SJfJtí .• ¦9Jt.9.9J!.S..9..9.9,9 9.9.9.9.9.9Á9..9A'ir*
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A VICHY BRASILEIRA ¦•

ÁGUA PLATINA
*"'¦'-' 

¦ 
¦- 

¦*

^i ¦ rum . '-U.U-.t_-_-• j_u«t_ç_0 l*I..-V.X/_: \*
«. :, í-.,..-». U. —tiunal aó C'nl(lus..»i~;s.'.'. ->-«. i . . «*. ,» ..- ¦#

PediI
Sí- Rna Libero Dn

Cluipadão * - " ¦¦ r~ - r.~
»Vs^ ——-" +.Rarii.- iio Cnldus--i~;s.'.«. •»--

Pedidos i ... ... , . _

A. R. GONÇALVES
idarõ, n. 1G_.— Tel., Central, 5004 — Caixa. 13SC

End. tel.: "Platina" —- Silo Paulo.
Em Santos' ijj

J. VAZ GUIMARÃES & CIA. {••
Frasç da Rqpublleq, ti. 24 Caixa 142 -——- Tel. n. 3o4. ío

-, No Rio do Janeiro: * ••* '»
51 BI, F. SAMPAIO.—— RUA G-NERAL CAÁIAR-, K. 107. <*
!«'>rir».'»"íí"*'r»'i'"i'&^ríâ'ars'8*_ré'*-_s^'í«iT^'«

l*ara uso do esto mu-
go e intestinos é um

remédio sem egual
GUARANESIA

ÍS ALMAS CARIDOSAS
tíiuii s.nhora, tendo pbi-dláò"o ma-

rido e .'ioliando-so em extrfima falta
de recursos, sem poder trabalhar
pára sust'jntar clneo fllhinlios, vom
appollar para as almas caridosas, as
fliiaès Implora uma esmola oom que
possa snnvisar o sof_rinientci da sun
pol.rc-.;i.

A esportula pAclo ••..] ontregue no
escriptorio do "Cori^iií Paulistano",
dlrÍKlílo a Carolinn Siqueira.

__l___»_--í^*____t_Íír-_fcCw •__.
jf-W^Ç^-**^ •'-H** ü*- ¦'- -"_SSr»-3_B-
t_bhBÜ-_ '"'' -JB_JET'
Il_il 11M'r"»^—_v_^llllfilili'

lO-gnaWpr Saranlia
j ííí ciência e duração
"pUPÍÍASÍCOS,'50 

Í360 CYCLOS, C000
C3Ó0, UOOO; 5.700 OU 2.200 volls primários.

'1 .310|220 VOLTS SECUNDÁRIOS

[ÍVA, e ninii<i|il.n..iC08IE-OS EM STOCK trlphaslçós úfú 10 atí iÔ
..,..__ dal| atê 1» KV_

General Electric Sociedade Anonyma
SÂO.lWUI.O |;[| RIO DB .lAXfcllRO

Onlxa do OoitoIo, 5«, £«,.«... .,r„Cataa do Coireio, 10J>
í, ¦ JlUâ DA. BOA .VISTA^Ó, -iVVr.4UO.BRANCO. (11!-.. i
* . "ff 'f 

..• ; 
" 

>.. ..t| l

¦0 mundo usa mais

Belleza dos olhos
••CJ^OÍO-i*»*»'*-

AOUA SULFATADA MARAVILHOSA
Do pharmaceutico L. NORONHA

(Propriedade de José César Mattos & Comp.)
Remédio rioorosamence dosado, de effeitos seguros pata todas as enfermi-
dades da vista, usado ha mais de 25 annos com resultados nunca obtidos

-•-  por nenhum outro medicamento
A' VENDA em TODAS as PHARMACIAS da CIDADE E ÜOS ESTADOS

-Deposito permanente em todas as:drogaria,, da capital e
.-• nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. _ Rio de Janeiro

•4*H_l*MM_.--_KH-_ro^

1 Modelosí
x
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STUDEBAKER
rec berei nestes 15 dias - _

BI)ISO_V
do que qualquer outra marca

por conseguinte taça v. s. parte da
maioria

r,
Rouquidão, conslipãções, tosse, catbarro, dores

uo peito e todas as moléstias do. bron*
cbioã e pulmões — use ja

PEITORAL MARINHO
OM SO VIDRO CDRI1 C0HSTIFA5Í0 MAIS REBELDE

Nd tuberculose, bronchite.. ü-thma. coqueluche, exoectoraçfia
i Abundante, o Peitoral Marinho é o verdadeiro especifico

' •""--¦***• "¦ •*-> .... - .. '/..' 
1__WSHMHM-I_-_MHM

8m --t-l horas desappapeee cfuaícfuex»
tosse ou rouquidão

VENDE-SE EM TODO O MUNDO
(™_siirt'Éi-i5JS4ri^#si«ir.«>-N_S4«ii>^«>^^_s^^

TINTAS
TINTAS PREPARADAS "LONG LIFE" P!m' Ul,° °

qiuiliiucr tiso; e
cm iodas as efires

TINTA GRAPH1LATÜM ESPECIAL S^"^ et
Oaraiitc-sc a roslstcucln alé ,ÍOO grans ac calor

ESMALTE BRANCO: ESPECIAL "S. ,"",,,c!ros °
''RRVrnAT" píra/tornár Iniiicruieavcls iiarcdcs, reser-
l/niViUAl ralorlog dò asna, tniionos, etc.'

p„i, nrecosemmm 
WARRÂNTS COMPANY LTD.Informações _'

(SIÍCÇAO IMPORTAÇÃO)
ÍA POí
\. 01-1RUAS BENTO N 54!"°m^m^PAULO

__¦

!¦»¦' __»¦'¦»M.-Wi!,-Jt ' "-" *

" DESDE JA ACCEITO ÉNCOMMENDAS DOS SRS. PRETENDENTES
Ç Os typos mais variados de 4 cylindros, 6 cylíndros ligeiro, 6 cylin-

dros'grandes, de 5 e 7 logares.

{O 

STUDEBAKER 1920 E' O MAIS ELEGANTE E MAIS PERFEITO
QUE SE POSSA IMAGINAR

| Representante: GUSTAVO ZIEGLITZ
ii 20 - RUA (GENERAL OZORIO - 29

i±

fSi
¦
!Ii
._.

8•^-•:•fv*.-_v_v_•:•i•:-_v*l^•^l^-s.I•;*•I•^I•^i-^I-^avI.^¦•;»¦vI•:»¦•:•_vavB•;•¦•:•¦v

EXAMES FINAES DE LATIM
Professor particular, tendoioáftlen-

dldos attestados dç liabilitacilo dos
collcglos ondo lcceionou, abririi 0111
1." do maio uni curso diurno je ou-
iro nocturno dc latim. Pnlo methodo
quo O—iiiregu, habilita—í os seus alu-
ninou n no fim deste anno prestarem
oxamo final da matei-la. A 'matricula

quo Já. so acha aberta 6 do 20$000
mensaes. AcCelta tambom 3 alumnos
para completar uma turma d& in-
Rlez. Para Inscripçlio, quo devo ser
feita atC 5 de mnio e qunesquer ou-
tr.— iiiforivi:i..;'-s, os interessados
dovem sç dirigir por carta","oiijica-
soalinctito entro ic í horas da tar-
de, a P. M. H. Rua Bento Freitas,
19. Bem" próximo da Coitsolaçâo e
da Escola Xorm.il, dn praça da Rc-
publica. Bondes: 25, 17 e-_i..- —

DORES OE CABEÇA
o dos rins .Eão causadas pelas mas
— —— digest—s.o curadas -r— —

radicalmente pelas

PASTILHAS DO DR.RICH-RDS

Despachem seus produetos para os
Armazéns Geraes Belgas

SANTOS
Grandes machinas de pilhas, rebeneficio e brunição

Cmppí. \\% hemu jüiimi k Biimlti ytires ümn
FuÈUladaem Aíiínt rmaem i-%$â

CAPITAL, frs. 2.462.500 - FUNDO DE I .ESERVA, frs, 3.000.000
CAPITAL transferido para o Brasil rs. 1.000:000$ooo

Sobre as mercadorias em deoosito, emitte r| Deposito & Warrant
Peçam preços e informações: Caixa Postal, 171.

A Companhia Ensaccadora o HeOeneticiadora de Café
Seeeão eommissaria - SAJ.TOS

Recebe café, feijão, arroz, mamona, algodão, etc.
ADEANTA DINHEIRO nas condições mais v-tntajosas, perniíttiiiilo saques a

vista sobre os oroiluctos a sua consignarão,
Gobra* 3 o[o nas vendas - Dá o lucro do sacco - Desiiezn, fixa: 730 réis o sacco

Deposita suas mercadorias nos AR, AZtíNS GERAES BELGAS
--•f-i— informações: í ai.ra Vosiat. Mi.

Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 28 (1.° and.) ¦¦ Santos

6.H. AMOR e
FÈ\ ÉM DÉüS

Médiuns inviziveis
Para obter oonsnltaa c UL_v»

GNOST1COS de QU-U/QUER
MOIiESTl... ú sõ illriflt ú cal-
sa do Correlo, 1852 (Rio do
Janeiro), do Centro Hnnianl»
torio acima, mandando O NO»
ME, l.DAÜi;, PROE-S-iO.
RESIDÊNCIA c uni ecUo de
100 ri-la iwra a respiisia.

Igpfe CjBÉ tel. I. \wm mm
PRTMRIRA LTNHA

O PAQUETE)

IT ASSU CE'

Serviços de passageiros
SEGÜND- LINHA

O PAQUETE)

ITAPUCA
£spcrado a 30 do abril, sal no mesmo dia

para: PARANAGUÁ' — ANTO-INA — FLO-
RIANOPOIilB — RIO GRANDE — PELOTAS e
PORTO ALEGRE.

O PAQUETE

Esperado a 2« do abril, sai no meamo dia
para: PARANAGUÁ', S. FRANCISCO, RIO
GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

O PAQUETE

ITAPUHY
Esperado a 27 do alirll, sao no mesmo dia

para: Rio de Janeiro, Vlctorln, Bahia, Maoeld,
Peni-mlmco, Natal c Areia Branca.

Aviso  A venda do pa.i3agen8, em Santos, eerâ eucarrada âs II horas, nos dias das saliíd-is FI03 paquetes. As éncommendas íé oas-
aa_o_ sô «erao respeitadas .-.té a véspera da sahida, fla 1« horas. Nio vendo cota companhia passageis s?m accomsiodasOea.

NoMfica-se aos srs. embarcadore» que a confirma-;So do espaça dado por esta Companhia para sna3 cargas será feita contra a .ntr _*
I5IMEDIATA dos conheciir.entn3 -> despacho federal até .1 aute-vesnera da sahida.

Sd altendei* a rcclamaç—s
n___Iiogro de embarque. Para ;
a Paulo: Rua Libero Badirt,
lenho**-- Cfir.tral. —s

ITAPEMA
Espera-lj a 30 de abril, síi no mesmo dia

para o RIO DE JANEIRO.

LINHA AUXILIAR
O PAQUETE

ITAITUBA
Esperado a 29 dc abril, sai no mesmo dia

para: PARANAGUÁ'. ITAJAI1V, FLORIANOPO*
LIS, IMBITUBA, RIO GRANDE e PELOTAS.

O PAQUETE

ITAPACY
Esperado a 27 de abril, sai no mesmo (_!•

para RIO DK JANEIRO. Sá recebem passa»
gciros do primeira classo.

que forem aprea__a_ no ícto aa uescarg- A Companhia nSo re.pcnãe p«r despesas provsnlentes A«
íretes, passagena e mais íníormaçí-S, dirlgir-sa oos ESCRIPTORIOS da Companhia N. do Navjgacâo CostelM. em

.3. 109-lllj telephone, Central, 8S1: e en SANTOS: Rua D. Pedro n, _. 1S (Lo andir). sala n. 15 — ve»
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ALMEIDA IRMÃOS
CASA MATRIZ

'IM A li NA » A 1.3* A FITMWA

- Rua Barra Funda -
Telephone Ciriaile, 5S8>8

Z - Av. Rangel Pestana, 20! f
Tclciiltonc «raa, Í48D

Rua da Liberdade n. 50
Teleiilume, H85 Central » íi. PAUL.©

*' Aíl liTíRUIH 
Fo™ecemos amostras de todos os nossos tecidos com os respectivos preços
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para ^,-,^.6,. jogar ,j0 interior.— Os pedidos devem ser feitos directamente á
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* casa matriz, á rua da Liberdade, 50. S. Paulo. — As encòmmendas são aviadas á vista de che

jí quês, vales do correio, ordens ou cartas registadas. — Não temos catálogos organizados. [:: :: :: :: 5

VASA :VIATItr/<

«ü. DA LIBERDADE,
Tclcpli. 1385 -• S. PA 1/8,1
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AVISO
Cobertores de lã

Cobertores cinzentos de lã e algodão, aj
e 10$800.

Cobertores niarron, lã de camello, a 208000
— 24$000 — 28$000 e 32$000.

Legítimos cobertores Rio Grande, de pura
lã, a 358000 — 40$000 — 438000 — 48$
e 558000.

Cobertores de algodão avelludados para
solteiro, a 10$000.

Ditos para casal, artigo superior a 151000.
Clha.es de casimira a 258000.

Colchas
Coicihas de cores, para solteiro a 58500 —

78500 — 88500 e 11 $000.
Ditas, brancas a 78500 e 11 $000.
Colchas de fustão, para solteiro, brancas e

de cores a 158000.
Colchas de ftistão, para casal, brancas e de

cores a 18S000 — 208000 e 22$000.
Colchas brancas, inglezas, de tustão, com

recorte, para solteiro, 268000 e para ca-
sal a 40SOCO e 55S000.

Toalhas para
banho

Toalhas para banho a 58000 — BS300 —
7S500 — 128000e15S000.

Toalhas para rosto, meia dúzia, 98000 — 10$
— 13$000 e 208000.

Toalhas alvejadas, meia dúzia, 78500 e
88000.

Toalhas de linho adamascadas, meia dúzia,
258000 e 28$000.

Peignoirs felpudos, para banho, a 288000.

Aeolchoados
Acolchoados para berços e caminhas, a

168000.
Acolchoados para solteiro,.238000 — 288000

e 35S000.
Ditos, para casal, a 258000 — 38S000 — 558

e 58S000.
Idem, finíssimos, de paina de seda. a S8S000

Puraate & liqtxidaç&Q
*\&rx\ matidamo® nada

Roupas brancas
para senhoras

Camisas bordadas em morim superior, a 48
58000 — 7$500 e108000.

Camisas de morim, qualidade extra, enfei-
tadas com entremeios e pontas de bor-
dados, a 68500 — 88000 — 108000 —

128000 e 138000.
Camisolas bordadas, a 68500.
Camisolas de morim especial, enfeitadas

com entremeios e pontas de bordados, a
88500 — 9850Ò — 108000 — 12$000 —
158000 e 208000.

Calças bordadas, a 78000 e 88000.
» com rendinha, a 38000 e 48000.

Calças de morim de fina qualidade, enfeita-
das com rendas, entremeios e bordados,
a 48500 — 58000 — 6$500 — 78000 —
88500 — 108000 — 118000 — 128000 e
158000.

Corpinhos a 38000 — 38500 e 38800.
Ditos de boa qualidade, bem enfeitados,

a 58000 — 58500 — 68000 - 78000 —
88500 — 128000 e 148000.

Saias com tiras largas de bordado, a 68000.
Ditas, com entremeios e pontas largas de bor-

dados, em morim superior, a 78500 —
98000 — 15$000 — 188000 e 208000.

Combinações de morim cambraia, enfeita-
das com renda e entremeios, a 208000.

Ditas, finíssimas, a 388000.
Finíssimas roupas brancas Francezas e da

Ilha da Madeira, bordadas a mão. Guar-
nições de 4 peças, para noivas, sendo:
calça, camisa, cot pinho e camisola; toa-
lhas para mesa, centros, abafadores ai-
mofadas e giande variedades de pan-

nos para diversos fins, em todos os ta-
manhos.

Lençóes
Lençóes de cretone para solteiro .. 88500
Lençóes de cretone para casal .... 148500
Fronhas, com trou-trou, 4$200
Fronhas bordadas, a 78000 e . . . 98000

Guarnições de cretone, bordadas recorta-
das, sendo: 1 lençol, 2 fronhas grandes,
a 608000.

Blusas
Blusas brancas e de cores, em etamine, en*

feitadas a joui, a 68000.
Ditas, bordadas, a 9SOO0 e 128000.
Idem, de seda lava vel, a 228000.

-Espartilhos e
cintas;

Espartilhos, modelos extra, a 168000
208000 e 358000.

Cintas bem commodas, a 188000.
Sotiens gorge, a 78000 e 108000.

Atoalhados
Atoalhado branco para mesa, a 48000.
Atoalhado branco para mesa, com 160 cen-

timetros, a 58000.
Atoalhado inglez, adamascado, a 78500 —

98000 e 128000.
Atoalhados de côr, a 48500 e 68500.
Guardanapos, dúzia, 108000 — 128000 —

148500 — 188000 e 228000.
Linho para lençóes, com 2 metros de largu-

\ ra, a 158000.
Linho para fronhas, a 48000 e 68500.
Brim branco listado, próprio para capas de

moveis, com 90 cts., a 38000,
Lona branca para capas de moveis e para

vestidos, a 28000 e 28200.

não damo8 &
&txx oonclição»

Baeta
Baeta vermelha, a 48500 e mais preços.
Dita, azul-marinho, a 68000, 68500 e 7$000.
Sarja de lã, com 105 cent. de largura, para

roupas de banho e toilettes de senhoras,
a 88000.

Pelles
Peiles legitimas, desde 558000 até 4008000

>Casacos e
Manteaux

Casacos de velludo cotelé, em
efires chies, 608000

Ditos, de casimira, de 408000 1508000
Manteaux, modelos novidade,

a 1108000, 1208000 1508000

Pannos para mesa
130 X 130
150 X 150
150 X 200 • ¦ ¦ 9

158000
188000
258000

Bolsas
Bolsas de gorgorão,  48000
Bolsas de seda, a 78500  88500

Cortinas e
Cortinados

Cortinas para janella, a 208000 — 248000 —
288000 e 328000.

Ditas em filo bordado, a 658000 e 1058000.
Cortinados para cama, a 458000.
Cortinados para cama de casal, a 788000 —

85$000 — 908000 — 958000 — 1058000
e1808000.

Brise-bise, par, 38000 — 38500 — 48500 —
68000 e 88000. — Ditas, em filo, borda-
dos, a 98000 — 108000 — 128 e 168000.

Vitrage para cortinas, metro, 18500 — 28000
e 28500.

Varetas de metal, para brise-bise, par 38500

Voiles
Voiles enfestados, phantasia, a 38000

38500 — 48000 e 48500.
Ditas, com 70 cents., a 28000.
Etamines lizos, enfestados, a 28500.
Etamines com 70 cts. a 18400.
Voiles lindíssimas, com barra, a 68000

68500 e 78500.

Zephires e Chitas
Zephires encorpados, a 18500 — 18800 e

28000.
Zephires inglezes, em cores firmes, a 28200

— 28500 — 38000 e 38200.
Riscados fortes, a 18200 e 18500.
Chitas, a 18000 e 18200.
Chitas escuras, typo allemãs, a 18800.
Levantines claras, padrões miúdos, a 18300.

Sedas
Tafetá de seda, com 100 cts., a 118000.
Palha de seda, a 9S000.
Setim charmeuse, a 188000.
Crepe da China, a 16S500.
Gaze chiffon, a 8S500.
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